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ESTAS MARCAS OFRECEN OPORTUNIDAD EXCEPCIONAL
Núin. 1 en Ventajas Deseables

Núm. 1 pora la  Venta

Las marcas H udson-Terraplane tienen a su haber los records mundiales más codiciados de funcionamiento . . . 
resistencia . . . econom ía . . . frenamiento. Repetidas veces han demostrado ser las marcas Núm. 1 en todo 
aquello que el motorista espera de un vehículo m oderno. La popularidad de estas marcas ofrece oportunidad 
excepcional de éxito al comerciante.

H e aquí algunas de las muchas características que hacen destacar a Hudson-Terraplane:
¡Núm. 1 en Elegancia y Comodidad! Estilo de líneas distintivo. Distancia entre 
ejes de 117 pigs. en vehículos Terraplane; 122 y 129 plgs. en vehículos Hudaon. 55 plgs. de holgura 
para tres personas en el asiento delantero . . . mayor comodidad que otras marcas populares.

¡Núm. 1 en Funcionamiento y Resistenciol Potencia aumentada a 96 y 101
caballos en vehículos Terraplane; 101, 107 y  122 caballos en vehículos Hudson. E je  de M ovimiento 
Radial proporciona mejores cualidades de marcha. Funcionamiento respaldado por 40 records 
oficiales en las pruebas más severas impuestas a marcas de serie.

¡Núm. 1 On Soguridad! Carrocerías enteramente de acero con techo enterizo de acero.
Frenos Hidráulicos de Aplicación Autom ática Dual— el sistema de mayor seguridad.

¡Núm. 1 en Economía Probada! Primeros en sus categorías de precio. En la reciente 
prueba de economía Los Angeles— Yosem ite, H udson superó a las demás marcas de ocho cilindros 
. . . Terraplane a las marcas más populares de su precio.

SoUcile porm enores a nuestro Departamento d e Exportación.

Las marcas que crean sus 
propios argumentos de ven­
ta son las marcas cuya venta 
se torna más fácil. Y  cuando 
dichas marcas abarcan el 
95%  del mercado de automó­
viles . . .  la sección de mayor 
volu m en . . .  ellas representan 
la oportunidad Núm. I de 
negocio para el comerciante 
avizor.

HUDSON M O TO R  CA R COM PANY . . . D etro it , M ich ig a n , E. U. A.
Cablegramas: H U D S O N C A R

HUDSON Y TERRAPLANAyuntamiento de Madrid



Aumente sus ventas con la

LLAVE QUE ABR MOTOR
Una v « i  a b ia r ^  t i  m oto r , o s  fá e il von« 
d « r  o t r o s  p iozos  d o  ro p u o s to : o iton * 
se ro s  d o  é m b o lo , om p aqu otod u ras . 
¡Inotfts, vá lvu los . on g ron a íos , eod on os  
d o  d ls tr ib o c íé n . o te .

Active las ventas de anillos de émbolo Perfect Circle X*90 y las ventas 
de muchas otras piezas de motor aumentarán inmediatamente.

Es el único tipo de anillo de extensión recomendado por los fabri­
cantes de automóviles. Es el único con acción independiente de re­
sorte. Es el único que positivamente cierra los cilindros desgastados 
en todas las velocidades.

Emplee los anillos de émbolo Perfect Circle X-90— la llave a un 
negocio más grande y lucrativo.

T H E  P E R F E C T  C I R C L E  C O M P A N I E S
H a g e r s t o w n ,  I n d i a n a ,  E . U . A .  y  r o r o n t o ,  O n t a r i o ,  C a ñ a d a  

D ir e c c ió n  t e l e g r á f i c a :  • 'P e r f l c i r c o "  —  C l a v e  B e n t l e y

• DISTRIBUIDORES Y REPRESENTANTES •
Argeatinni M aria oo  Fevn andet, B ucova A irea 
B ra«i], 8 .  R . R a n d . R io  de Janeiro 
C a n o r iu , Sr. A u^nslln  J . M iranda, Santa C m i  

d e  T en erife  
C h ile, Carlos T orres  E .. Santiago 
C olom bia , G Ü borto Sanohea G om ox, C a li;

José E . M arlanda M on tosa , B og otá  
Costa R ica , J. G. R oth seb ild , San  José 
C ob ft, C. R . M a ck a j. H abana 
R ep . D om in ican a , J. G. R o lh a cb ild , San José, 

Costa R ica
E en ador, A le ja n d ro  Jaim e, Salinas, G aa^aqni] 
G uatem ala, J. G. R oth seb ild . San Josa, Costa 

R ica 
N icaragua 
El Salvador 
H onduras

M éx ico , L a Casa de R o fa cc ion es  S .A ., C iudad 
«lo O brcgón
Saavodra y  T ard iti Suce., A ., M éx ico , D. F. 
F ran cisco  P reve, N uevo Y ork , N. Y .,
E. ü .  A.

Panam á, Day &  N lght G arage, A n cón , Canal 
Zonc

P erú , A lfre d  P alliscr, Lima
F ilip in os, M uller, M aclean &  C o., In c., M anila 
P u erto  R ico , A . J. D eA rrastia, San Jnan 
P ortu gal, S oc ied a d e  P orlugueza de Aecesso* 

r ío s  L da ., L isboa  
España, F, A . R on slad t, G arcía  tle Paredes 76 , 

M adrid
V enosuela , C arlos J. D ’ EmpoJre, M urticaibo 

M ayorea, G onzalcs C ía ., Caracas 
M arruecos, M iguel O rtega, Laraehe 
U ruguay, B . R . Ran<l, B uenos A ires, Argentina

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

P E R F E C T  
C I R C L E

P/STON RINGS AND PISTON 

EXPANDEOS

TRADE-M ARK R£GISTeRED
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RESUELVA EL PROBLEMA DE REMIENDOS Y REPINTADO GENERAL
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HERRAMIENTAS ELECTRICAS 
STANLEY

pa r a  la R E P A R A C I O N  
A U T O M O V I L E S

DE

L IJA D O R A  DE D IS C O  ST A N LEY  No. 77
E sta  nu«T a l ija d o ra  d e  d isco  e lé ctr ica  S ta n ley  se p resta  a 
n u m erosas  a p lica c io n e s : q u ita r  m oh o  y  p in tu ra , eam eriia i 
soldaduras, s u a r is a r  c a r r o c e r a s  y  gu a rd a b a rros  an tes  y 
después de la  a p lica c ió n  de re llen o . S e  su m in istra  com p leta  
co n  a lm oh a d illa  flex ib le  d e  7 " .  12 d iscos  l ija d o re s , l le v e s  y  3 
g ru esos  ca b les  co n d u ctores  co n  rev estim ien to  d e  ca u ch o . 
F á cil de m a n e ja r , p o r  su  peso  l iv ia n o . A l  m ism o t ie m p o  es 
poten te . D e co n to rn o  su ave, e x e n to  de in n ecesaria s  p roy ec ­
c ion es , y  de fu n c io n a m ie n to  e x p ed ito , d eb id o  a  s u  m on ta je  en 
co jin e te s  d e  b olas.

TA LA D R O  DE S E R V IC IO  PESA D O  
DE V4" No. 142

Para taladrar, esmírilar 
y pulir. Ss adapta a 
rueda do alambre y re- 
sulta muy útil para tra­
bajo de desearbonlza- 
olin. Meter universal. Hay también taladros eléctrices Stanley hasU 
de 'A ".

ESM ER ILA D O R A  DE B A N CO  
ST A N LEY  No. 557
U n a  esm erilad ora  m u y p r á c t ic a  p a ra  ta lle r . E sm erila , 
b ru ñ e  y  p u le . R u ed a  de 7 " ,  y  %  de c .  de f .  M o n ta je  en 
co jin e tes  de b o la s . E l h u sillo  la r g o  p e rm ite  m a n e ja r  con  
fa c ilid a d  p ie ia s  de fo r m a s  irregu la res .

Pídanos catá loeo desCTÍptioo «  itusiTalivo d tl  
com p u ta  su rtid o  da Aerram lenlas eléctricas  
S tanley especia les  para ta lleres  d e reparación  
d e úuiontóvilese

S T A N L E Y  E L E C T R IC  T O O L  D IV IS IO N  
The Stanley Rule & Level Plant

N e w  B r ita Í Q , C o n n .,  E .Ü .A .  

D E P A R T A M E N T O  D E  E X P O R T A C IO N : 100 Lalsyette Street 
N ueva Y o r k , N .Y .,  E .U .A .

D irección  teiegrófica i S T A R Ü L E C O

R epresentantes para Inglaterra y  la  E uropa C outlnental:
E . P . B A R R O S , L T D .,

35.37  U p p er  Tham es St., L oudros, B C 4, Inglaterra

O ficina en  B om ba y;
T H E  S T A N L E Y  W O R K S  

P. O . B o x  491 , T a j B u ilding, B om bay, India

Americano
G e o b g b  E .  Q tjiaBN BEERT. D lr o c t o r  B .  M . lK t® T , C o n s u lt o r  d e  S e r v i c io  

LT7IS CH A VBZ. R e d a c t o r  T é c n i c o  M u n b o  I n n b b , C o - D lr e c t o r

P u h l i c c d o  m e n s u t d m e n i e  p o r  l a

BUSIN ESS PUBLISH ERS IN T E R N A T IO N A L  CORP.
3 3 0  W est 4 2 n d  S i., New Y ork , E . U . A.

D irección  te legrá ficos In terlrad e , New Y ork  

A  dm lnistra c ión  
JO H N  A B B IN K  

P r e s id e n t e  y  A d m i n i s t r a d o r
G e o b o b  E .  Q uisB N B E B ay 

S e c r e t a r lo  
J .  L .  F lTZSIM M O H S 

S u b te s o r e r o
Ju m a D irectiva

M ASON BRiTTO N, P r e s id e n t e  d e  la  J u n t a ; J o h n  A b b i n K  ; 
P r i t z  J  F b a n k  : J .  L .  G iL B E R T ; C .  A .  M u s s e l m a n  ; M a l c o l m  M ü i b  , 

y  G e o b o e  E .  Q u is e n u e iír y .
T a m b ié n  E d i t o r e s  d e  T h e  A m e r i c a n  A u t o m o b i l e  (O v e r a e a s  E d l t i o n )  

I n g e n ie r ía  I n t e r n a c io n a l  y  E l  F a r m a c é u t i c o ________________

J . L .  GlLBBRT 
V ic e p r e s id e n t e  
C . A .  M u s s e l u a n  
T e s o r e r o

M ASON B r i t t o n ,

A f i l i a d a  a  la  C h i l l ó n  C o .,  I n c . ,  y  la  
M c G r a w - H l l l  P u b it s b in g  C o -, I n c .

R e p r e s e n t a n t e ;  B u e n o s  A ir e s ,  A r g e n t i n a ,  J a m e s  F .  D o w n e y  
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MEJORES REPARACIONES DE FR
¿Ata

Júnior N o. 202 {arriba) — un tor­
no rápido para tam bores d e frenos  
de autom óviles y  camiones pe. 
queños.

Sénior N o. 303— un tom o de tra­
bajo pesado para tam bores de ¡r e ­
nos, que admite tam bores d e ca­
miones grandes, con e je  unido 
o con  e je  desconectado. Adita­
m iento d e grúa, para facilitar el  
m anejo, a elección.

y aumente esti 
elase de trabak

íli estos nuevos

TORNOS VAN NORMAN
Las estaciones de servicio, los  talleres de comerciantes de auto, 
m óviles y  los garajes independientes tendrán nuevas oportuni­
dades de aumentar sus ganancias y prestigio con el nuevo surtido 
Van Norman de equipos de reparación de frenos. Cada tambor 
rectificado en estos tom os resalta absolutamente exacto—lo  que 
significa m ejor acción de enfrenamiento, ajuste más fácil, mayor 
duración del forro  —  y clientes más satisfechos.
La Van Norman Júnior es la máquina más rápida y  exacta que 
existe para la rectificación de tambores de frenos de automóviles 
y camiones pequeños. Sírvase tomar nota de estos rasgos, 
algunos de los cuales son exclusivos:
1. E l h u sillo , adem ás d o  g irar, se desliza  hacia  aden tro  y  

hacia  a fu era  . . . a corta  e l tiem p o  d e  co lo ca c ió n , soporta  
e l p eso  d e l tam b or m ás cerca  de l ex trem o del husillo .

2 . 9 0  pu lgadas cuadradas d e  su p erfic ie  de co jin e te  ren o ­
vable, d e  m etal b a b b itt c o n  respaldo d e  b ron ce , absorben

la v ib ra ción  y  establecen  ten ­
s ión  u n ifo rm e .

3. 3  velocidades. 6  a lim enta­
c ion es  d e  avance y  3  d e  retro­
ceso.

4 . P rop u ls ión  p o r  en grana je  y 
torn illo  sin  f in  en  constante 
baño de aceite.

5 . M otor  d e  %  c . de f .  con  regu ­
la d or aatoraático  de parada.

¡ El Júnior N o. 202 es b a jo  en precio 
>• da anos de servicio exento de m o­
lestias. A  solicitud enviaremos pági­
nas descriptivas de catálogo e in for­
mación completa sobre precios.

Representanto para la Exportación:
The Stanley Eteotrlo Teol Co.,

100 Lafayetta Street, Nueva York. N. Y ., E.U.A.
Representante en la Argentina:

Mariano Fernandez. Vlemonte 1035. Buenos Aires.
Repreeenlante Ceneral en Brasil:

Paulo De Araujo. Calza Postal I2G4. Sao Paulo. 
Representante en el Uruguay:

Clorieetti 4  Barrelfa, Montevideo.

E L  E Q U I P O  V A N  N O R M A N  S I G N I F I C A  G A N A N C I A S

VAN NORMAN
M A C H I N E  T O O L  CO. S P R I N G F I E L D

M A S S A C H U S E T T S

M arzo, 1937 Ayuntamiento de Madrid



La INTERNATIONAL es la fábrica principal de 
CAMIONES DE SERVICIO PESADO del mundo
Una mayor parte de las cargas pesadas del mundo se 
transporta en camiones International que en los de 
toda otra marca . . . una declaración importante, que 
se confirma por los camiones que se ven por las calles 
y caminos de su localidad. Los grandes, poderosos 
y eficaces camiones, dedicados a difíciles trabajos, a 
menudo resultan ser de marca International cuando 
se averigua su nombre.
Esta preponderancia no se debe a pura casualidad. 
Los ingenieros de la International Harvester, desde 
hace años han venido conquistando esta supremacía, 
mediante la introducción, en los camiones Interna­
tional, de toda la fuerza, excelencia de funciona­
miento y capacidad que se requiere para el trabajo 
pesado. El continuo progreso en rendimiento de 
motor ha culminado en una economía extraordinaria 
en consumo de combustible, en toda clase de sei-vicio.

Los actuales camiones International son vehículos 
excelentes, pues satisfacen cumplidamente las exi­
gencias de lodo trabajo. Entre los más importantes 
rasgos de su especial construcción para servicio pe­
sado se hallan: motor con válvulas en la culata 
provisto de cilindros renovables; montaje de motor 
en tres puntos, con soportes al frente y atrás amorti­
guados en caucho para reducir a un mínimo la vibra­
ción; cámaras de explosión labradas a máquina; 
canalización de agua de enfriamiento alrededor com­
pleto de cada cilindro, y una amplia elección a capa­
cidades y distancias entre los ejes.

El agente local del International o nuestra sucursal 
más cercana, gustosamente suministrará pormenores 
sobre cualquier modelo a quien se sirva pedirlos.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
(  /n c o rp o ra te íí j

H arvester B ld g . C h icago, E . U . A .

C A M IO N E S  INTERNATIONAL
E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



NORMALICE su servicio de piezas con el 
C O M P LET O  SU R TID O  

McQuay-Norris

PMVENIMKRml Me Q U AY- MORRIS
Anillos de émbolo— Embolos— Posadores de émbolo— Válvulas— Cojinetes— Pernos—  
Bujes —  Manguitos de cilindro Piezas de bomba de aguo —  Gemelos silenciosos en U

McQUAY-NORRIS MANUFACTURING COMPANY
Oficinas generales: San L u is , E .  U .  A . Departam ento de E xportación ; 38 PearI S t., N ueva  Y o r k , N .  Y . ,  E .  U .  A .

Marzo, 1937
Ayuntamiento de Madrid



EL EQUIPO BENDIX
hace que la SEGURIDAD produzca G A N A N CIA S
B ENDIX fabrica el surtido más lino y 

completo de equipo para la con­
servación de vehículos automóviles en 
seguro estado de funcionamiento. Mil­
lares de talleres de reparación de auto­
móviles han confirmado que el equipo 
Bendix atrae un gran negocio adicional 
y  simplifica notablemente el trabajo de 
inspección y rectificación del chasis.
El equipo de inspección Bendix habilita 
a todo mecánico para examinar el 
chasis completo con exactitud científica.
Los frenos, ruedas, mecanismo de direc­
ción, bastidores, ejes, funcionamiento de 
motor—y  hasta el sistema eléctrico— 
pueden verificarse con precisión máx­
ima con el equipo Bendix.
• Las fábricas de automóviles lo usan 
pora el ensayo final de sus automóviles 
nuevos.
• Las ciudades lo usan para ensayo de 
seguridad público.
• Los dueños de grandes brigadas lo 
usan debido a  su rapidez, sencillez, 
firmeza y  exactitud.
El surtido es muy completo. Comprende varios tipos de ensayadores 
de frenos, ensayadores de alineación de ruedas, analizadores de chasis, 
enderezadores de bastidor, dinamómetros de chasis, decelerometros, 
pedestales de equilibrar ruedas, aparatos para ensayar radiorrecep­
tores y  accesorios eléctricos, máquinas rehabilitadoras de neumáticos y 
numerosas herramientas especiales manuales para la corrección del 
chasis.
La venta del equipo Bendix— de precios moderados— es un excelente 
y lucrativo negocio para el comerciante al por mayor del ramo. Y la 
venta de los otros numerosos productos Bendix representa una adi­
cional fuente de ganancias.
Por carta o por telegrama pídanos información detallada.

E n soyad or d e  Irenes Bendix d e  d os  ru edas (tam bién  m od elos  d e  4 ru edos  para 
insta lación  en piso  o  en  loso ). C ada  rueda  a ccion a d a  independientem ente por 
por motor e léctrico. Las acu sa cion es  extrem adam ente precisas  perm iten rápida 
y  perfecta  com pen sación  de l rendim iento efectivo  d e  los frenos.

ftCNmsr-rFDaGFÍI-SAFETY-EaUIPWENT

«  V V V 
^  •

4 ^ ^
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:nnn: H
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OBTENGA INFORMACION COMPLETA 
SOBRE LA REPRESENTACION DE LA

B E N D I X
La representación  de la  Bendix lleva 
consiga  tantas exce len tes  fuentes de 
gan an cias, que  lo s  b u en os  territorios 
tienen  m ucha dem anda. Los productos 
Bendix para  autom óviles, av iación , ra­
d io , a p lico c ion es  m arinas y  fines indus­
triales se  ven d en  en  todo e l m undo.

POR CARTA O  POR TELEGRAMA 
PIDANOS DETALLES

lu e g o  d e  In sp ección  y  C orrección  Uni­
versal Bendix— lo  id ea l para  todo taller 
que  em pieza  a  ded icarse  a l trabajo de 
a lin eac ión  d e  ruedas. C om prende te ­
d as  las herram ientas que  se  necesiten  
para  la  in sp ección  y  la  corrección  d e  la 
a lin eac ión  d e  la s  ru edas delanteras.

El deceleróm etro registrador Bendix—  
"e n sa y a d o  por e l United States Burean 
o i S tandards" (O ficin a  de N orm as de 
lo s  E.U.A.)— in d ica  y  registro sobre 
p a p e l im preso, la  distancia  exacta  
requ erida  para  parar e l vehículo.

B E N D I X  A V I A T I O N  E X P O R T  C O R P O R A T I O N
(S ubsid iaria  d e  la  B endix A viation  Corporation)

230 PARK AVENUE, NUEVA YORK, N. Y., E. U. A. D irección  telegráfica: "BENDEXPORT" N ew  York

r  E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



I
1 N ótese la punta científicam entt 

proporcionada. En esta parte 
el calor es automáticamente contro­
lado por esta forma exclusiva que 
conserva siem pre a la punta lo  sufi­
cientemente fría pura im pedir recn- 
ientamiento y  encendido prematuro.

2  N ótese e l  cu ello  cienliftcamente 
proporcionado. D e la mismo 

manera en esta área e l  calor  es auto­
máticamente controlado por esta 
forma exclusiva que mantiene siem ­
pre al cuello  lo  suficientemente ca­
liente pora impedir depósitos de 
carbón v de aceite que ensucien la 
bufia.

Cada vez que se efeclúa una carrera— ya sea ésta de 
automóvil, de aeroplano o  de lancha a m otor— y las 
Bujías Champion ayudan al vencedor a establecer una 
nueva marca de distancia, de velocidad y de econom ía, 
triunfan también los revendedores Champion.
Porque cada nueva victoria de las Bujías Champion 
simplemenle confirm a lo  que todo el m undo sabe: que 
el diseño y la hechura de la Champion representan lo 
m ejor en bujías. Y  lo  han probado al m erecer la pre­
ferencia de cas! todo cam peón victorioso en las carreras 
que registra la historia de las últimas décadas.
Sus clientes también lo  saben. Es p or  ésto que exigen Bujías Cham­
pion para sus coches. Surta ampliamente su almacén de Bujías 
Champion y triunfe Üd. también rindiendo los servicios superiores de 
estas bujías superiores.

/  N i  B ii|ía s  •(  h a m p i o n
.    — „  . ^ 1 i ...  ai-«l____Champion Spark Phig Company, Toledo, Ohio, E. U. A. Dirección Cabkgráfica: "Champion.”  Toledo.
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El sistema M IM A X  de Entremezclas es la clave 
completa y científica para igualar colores. Con 
solamente un pequeño surtido de Colores Básicos 
Mimax y la Guía de Entremezclas— que contiene 
más de 1500 colores y fórmulas —  el pintor tiene
a su alcance materiales y  fórm ula para igualar cual­
quier trabajo. El resultado —  ventas rápidas y
ganancias máximas para el distribuidor y el pintor.

Los Esmaltes L A V A X  dan un acabado m uy dura­
dero y  flexible, y  se recomiendan especialmente 
para vehículos comerciales, autobuses, ruedas de 
alambre o de madera. Pueden aplicarse sobre ma­
dera o metal, con aparejos o sin ellos, y secan libre 
de polvo dentro de 15 minutos. Entre un variado 
surtido de colores están los corrientes de Ford.

Para detalles etnnpleJos diríjanse, a

P i T T S B U R G H  P l A T E  G l A S S  C O .
PAINT AND VARNISH DIVISION

Newark, N. E.U.A. Dirección telegráfica: SUNPROOF
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C l  Automóvil 
Ci Americano

Marzo de 1937 
Año 21 • No. 3

Mundial

39.821.927

El  Censo Mundíai del Automóvil 

de 1937 muestra mas automó­

viles en uso que nunca. Todos los 

países, afuera de los Estados Uni­

dos, llegaron a un nuevo máximo de

11.735.547

Número cuatro de la serie de 

inserciones re lo llvosa  dolos so­

bre el transporte por automóvil

Ayuntamiento de Madrid



El Rápido Progreso del 
Tronsporte Motorízodo

Por George E. Quísenberry

SO B R E PA SA N D O  T O ­
D O  tota l a n terior , la 
crecien te  dem anda de 
transporte m otorizado ne­
c e s it ó  la  a d ic i ó n  de 
2.587.196 automóviles du­
rante el año pasado. El 
total general ha llegado 
así a 39-821.927 automó­
viles, camiones y  óm ni­

bus, para todo el mundo. El aumento fué de 6 ,9% , 
uno de los mayores estos últimos años, representan­
do el cuarto avance sucesivo desde el punto más 
critico de la crisis.

Este es, en resumen, el resultado del Censo 
M undial del Autom óvil preparado por EL A U T O ­
M O V IL  A M E R IC A N O , en vista de inform es pro­
venientes de más de 125 países, territorios y di­
visiones políticas importantes en la América, 
Europa, Asia, A frica y Oceanía. En muchas sec­
ciones de cada continente los totales han llegado a 
cifras sin precedente. Es evidente que los vehículos 
automóviles están desempeñando un mayor servicio 
a una mayor cantidad de gente que nunca en la 
historia de la industria.

El desarrollo es impresionante, com o lo  revelan 
los informes. País tras país, en estadísticas oficiales 
y  en cálculos comerciales, confirm an el hecho de 
que se ha extendido mucho la utilización del auto­
m óvil. El consumo de combustible de automóvil, 
indicativo del recorrido en las calles de las ciudades 
y caminos del campo, fué igualmente m ucho mayor 
que el de 1935, calculándose en un aumento de 5 a 
15% , equivalente a millones de kilómetros más de 
recorrido diario en todas partes del mundo.

Varios países, sin embargo, se hallan todavía 
envueltos en dificultades económicas o  de otro 
carácter, que Ies han im pedido mostrar un corre­
spondiente progreso en el censo mundial. Entre los 
países que tienen hoy más automóviles que nunca, 
figuran Canadá, M éxico, los Estados U nidos, Ingla­
terra, Alemania, naciones escandioávicas, el Japón,

la U nión  Sudafricana, Nueva Zelanda, Australia, 
Hawaii, Venezuela, Colom bia, Perú, Rusia, las 
Filipinas y muchos otros más. En todo lugar donde 
la situación económica se ha m ejorado, el automó­
vil ha tenido más trabajo que hacer y  se ha utili­
zado más que nunca.

A  más de 11%  ha llegado el aumento en auto­
móviles en el Africa. En el continente americano, 
sin incluir los Estados U nidos, el aumento ha sido 
de casi 5 % . El continente asiático, incluyendo to­
das las islas adyacentes, muestra un aumento de 
4 % , y  Europa, a pesar de los miles de automóviles 
destruidos en la revolución española, registra un 
avance de 6 ,7% . El desarrollo en la Oceanía, in­
cluyendo Australia, Nueva Zelanda y Hawaii, fué 
de 8 % , y el correspondiente a los Estados Unidos, 
país donde es mayor que nunca la construcción de 
automóviles, llegó el aumento a un poco  más de 
7 % . El ensanchamiento comercial, el restablecimi­
ento económ ico en muchos países, los menores 
impuestos arancelarios sobre automóviles y la 
mayor estabilidad del cambio en general, contribu­
yeron el año pasado a encaminar el progreso del

automóvil a su elevado 
total actual.

D ebido a esta mayor 
demanda y  utilización, la 
fabricación de autom ó­
viles, en casi todas las na­
c ion es m anufactureras, 
avanzó a un total anual 
de 5.727.692. Las fábricas 
americanas y canadenses 

fabricaron 4.616.815, total excedido sólo por el 
gran año de prosperidad de 1929. Otros países 
manufactureros, encabezados por Inglaterra, Fran­
cia y  Rusia, construyeron 1.110.877 automóviles, 
camiones y  ómnibus, según cálculo muy aproxi­
mado hecho en conexión con el presente censo. 
Este total europeo fué 149.956 unidades mayor que 
todo año anterior. D e la producción europea, 
461.352 correspondieron a Inglaterra, con  un au­
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mentó de 1 4 % ; 271.000 a Alemania, con un 
aumento de 2 4 % ; 188.000 a Francia, con  aumento 
casi insignificante en com paración con 1935, y
115.500 a Rusia, con un aumento de 2 4 % . El pro­
greso fué impresionante, pues una vez más indica 
que todo el mundo siente cada día más la necesidad

del transporte m otorizado 
y  que está aprovechando 
la oportunidad de m ejo­
res condiciones económ i­
cas para perfeccionar y 
aumentar el uso del auto­
m óvil. Esto fué evidente 
el año pasado.

Los inform es relativos 
a vialidad, provenientes 

de muchos países, ponen de evidencia el hecho de 
que hay ahora más gobiernos que reconocen la 
necesidad imprescindible de m ejor el transporte 
terrestre, estableciendo mejores vías de comunica­
ción entre las ciudades y regiones rurales, de fácil 
tránsito en todas las estaciones del año. La restaura­
ción de los negocios y el mejoramiento general de 
la agricultura han exigido un aumento en facili­
dades de transporte, cosa que se ha realizado, en 
muchas partes, gracias a los mayores ingresos fi­
scales provenientes de la mayor prosperidad na­
cional. La Argentina nos ofrece un ejem plo típico. 
En esta gran nación sudamericana, se están con­
struyendo caminos ba jo  un nuevo programa fiscal 
de diez años, que tiene por ob jetivo la comunica­
ción directa entre las principales ciudades mediante 
caminos de superficie dura. Por otra parte, la 
Argentina es uno de los pocos países del mundo 
que durante el año pasado dejó  de aumentar el 
total de sus automóviles. A  pesar de que las nuevas

matrículas han aumentado mucho estos últimos 
años, el número de vehículos viejos ha sido siempre 
mayor que el número de vehículos nuevos que ha 
venido a reemplazarlo. A  pesar de ésto, la Argen­
tina tiene un vasto programa de vialidad, cosa que 
refleja su confianza en el progreso inevitable del 
automóvil en toda esta nación. La construcción de 
caminos continúa activa en casi todas partes del 
mundo.

Los datos incluidos en el presente censo signifi­
can mucho. Las crecientes matriculas han aument- 
tado los ingresos fiscales, particularmente en aquel­
los países donde los derechos e impuestos no son 
exagerados hasta el punto de dificultar y limitar 
la expansión del transporte m otorizado. Hay ahora

más gente dedicada a la 
venta, cuidado y repara­
ción de .automóviles. Ha 
crecido grandemente la 
demanda de los numero­
sos productos y materias 
primas que se requieren 
para la fabricación y  fun­
cionamiento de automó­
viles, cosa que ha bene­

ficiado mucho a los productores de estos abasteci­
mientos en casi todas partes del mundo. C on  el 
establecimiento de nuevas aplicaciones de trans­
porte m otorizado se ha establecido nueva riqueza. 
El Censo M undial del Autom óvil de 1937 es un 
docum ento de sumo ínteres, repleto de importantes 
acontecimientos no sólo para el com ercio del ramo, 
en cada país, sino también para todos los que se 
benefician directa o indirectamente de la expansión 
del com ercio internacional incluyendo fabricantes, 
productores de materias primas, etc.

A fr ic a
^ A m érica
A s ia
Eu rop a
O ce a n ia
T o ta l
E sta d o s U nidos  

G r a n  T o ta i

Aumento en Matrículas

1937 *1 9 3 6 1935 1933 1931 1929

5 1 9 .4 9 2
2 .0 0 5 .5 2 1

6 2 2 .1 5 9
7 .6 2 6 .5 3 3

9 6 1 .0 4 2

4 6 6 .6 0 3
1 .9 1 7 .6 7 6

597 .601
7 .1 3 6 .4 2 5

8 9 0 .6 6 9

4 2 5 .5 7 3
1 .8 6 0 .1 3 5

546 .201
6 .6 5 6 .0 1 2

826 .71 1

3 6 9 .8 1 4
1 .8 9 6 .3 8 0

4 8 6 .2 9 2
5 .4 9 8 .7 0 4

7 4 0 .0 1 6

351 .931
2 .0 9 7 .2 8 9

5 5 1 .4 6 7
5 .2 8 7 .4 7 2

8 0 5 .5 4 5

2 7 5 .1 7 3  
1 .8 0 9 .3 4 6  

4 2 7 .0 6 6  
4 .1 3 8 .0 1 6  

7 0 7 .6 0 9

1 1 .7 3 5 .5 4 7
2 8 .0 8 6 .3 8 0

* 1 1 .0 0 8 .9 7 4
2 6 .2 2 5 .7 5 7

1 0 .3 1 4 .6 3 2
2 4 .8 8 1 .4 6 7

8 .9 9 1 .2 0 6
2 4 .3 7 8 .1 6 2

9 .0 9 3 .7 0 4
2 6 .6 9 0 .9 4 9

7 .5 9 5 .6 4 5
2 4 .4 9 4 .8 5 0

3 9 .8 2 1 .9 2 7 '3 7 .2 3 4 .7 3 1 3 5 .1 9 6 .0 9 9 3 3 .3 6 9 .3 8 8 3 5 .7 8 4 .6 5 3 3 1 .8 5 2 .0 6 0

"R ev isa d o
^ Exciu yen de ios E sta d o s  U nidos
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Los Automóviles Sirven al Mundo
Utilidad Para Todos

En estas páginas mostramos gráficamente el pro­
greso de doce años del transporte por automóvil 
en todos los países del mundo, sin incluir los 
Estados Unidos. Las comparaciones son entre el 
Censo M undial del A utom óvil d e l5 S 9 “7 "  el de 
1925, ambos preparados p q p ..íC a U T O M O V IL  
A M E R IC A N O .

EL USO MUNDIAL
(excluyendo los Estados Unidos)

Aumento 3Vs veces

1925

3.634.272

1937

11.735.547

JDC

En  la mayor parte de los países hay ahora más auto­

móviles en funcionamiento que nunca. Las pérdidas 

en matrículas, durante los años de la crisis, han sido 

recuperadas. La maquinaria de transporte de estos países se 

ha rehabilitado rápidamente, como resultado inmediato del 

mejoramiento económico y financiero.

IOS totales aquí anotados corresponden a automóviles, 

* camiones y ómnibus, sin incluir motocicletas. El aumen­

to, desde 1925, ha sido como cinco veces más en el A f r i ^  

3^/4 veces más en el Asia, 3 %  veces más en E u r o p ^ 31/3 
veces más en Oceanía y 2 l^  veces más en la Apíéríca, sin 

incluir los Estados Unidos.
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Progreso del Automóvil en Doce Años

I
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El Creciente Progresso del Transporte

" ^ S  estadísticas deben siempre leerse con  claro entendi- 
I  miento, pues es fácil dejar de entender el significado de 

una columna de cifras o  de las tendencias de una tabla. 
Esto puede suceder con el cuadro estadístico del trans­

porte m otorizado y  de la completa industria automotriz. Las 
cifras solas no cuentan toda la historia. Saber sencillamente 
que la producción de automóviles mundial se ha triplicado 
desde el punto mínim o de la crísis en 1932 a casi 5%  millones 
de automóviles, camiones y ómnibus en 1936, no es suficiente. 
Es necesario com prender también la enorme influencia de 
esta acelerada demanda y las causas que la han provocado. 
N o  sólo semejante producción significa trabajo para las fábri­
cas en los países manufactureros, sino que entraña también un 
gran aumento de trabajo en la preparación, transformación 
y transporte de los productos y  materiales que entran en la 
fabricación de los automóviles. Significa también la creación 
de riqueza, la satisfacción de las necesidades de transporte 
en todas partes del mundo, necesidades que nacen de las mis­
mas actividades diarias de los pueblos. Las causas están arrai­
gadas a condiciones económicas mejoradas. Y  la creciente 
producción de automóviles denota una causa de rehabilitación 
económica, que afecta a muchos países hasta un punto que 
rara vez llegam os a com prender en debida forma.

^ A S  tablas y las estadísticas que publicamos aquí reflejan 
I  una brillante parte del progreso del mundo. Están 

repletas de significado para los mandatarios, directores 
de opin ión  pública, banqueros y hombres de negocio. Bueno 
es conocer la historia del automóvil. Es muy interesante y 
digna de estudio y buen comprendimiento.

Un Cuadro Estadístico del 

Progresso del Automóvil, 

que Muestra la Ascención 

de la Demanda, Producción 

y Uso
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La Historia de una Industria Mundial

Matrículas Mundiales
A u tom óviles, C am iones y  O m n ibus 

(S in  incluir los E stados U n id os)

Exportación de Automóviles
(E m b a rq u es  d e  los Estados U nidos, Canadá e In g la terra )

Producción Mundial de Automóviles
(T o d o s  los p a ís es )

Utilización Creciente
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EL CENSO MUNDIAL DEL AUTOMOVIL

Uso Automovilístico en 1937
A F R ia

Automó­ Camiones- Moto­
País Total viles Omnibus cicletas

AIgcria .......................................... . 62.000 53.000 9.000 4.500
Angola ............................................ 3.375 1.450 1.925 180
Basutoland ..................................... 602 452 150 13
Bechuanaland ................................ 411 318 •- 93 39
Congo Belga .................................. 5.080 2.662 2.418 1.362
Atrica Oriental Inglesa.......... . 20.000 13.000 7.000 3-200
Africa Occidental Inglesa . . . . . 14.014 5-356 8.658 1.400
Canarias .......................................... 3-980 -
Egipto ............................................... . 28.000 23-500 4.500 - 3.ÓÓÓ
Africa Ecuatorial Francesa . . . 1.265 527 738 225
Africa Occidental Francesa . . . . 11.694 4.720 6.974 957
Libera ............................................... 125 50 75
Madeira .......................................... 1.110 720 390 ió
Madagascar y Reunión............... 4.900 4.000 900
Mauricio .......................................... 2.620 2.125 495 24Í
Marruecos .................................. . .  30.000 22.000 ■ 8.000 ,,1.850
Nyasaland ..................................... 1.293 774 .519 563
Africa Oriental Portuguesa . 4.521 2.7^ -1.798 882
Rhodesia ........................................ , .  16.724 13.278 .3.446 1.000
Seychelles . ................................... 80 70 10
Somalilands Cr Eritrea ............... 900 500 400
Africa Suroeste........................... 3.663 2.777 886 ÍÍ5
Sudan ............................................ 3.715 1.665 2.050
Swaziland ....................................... 560 435 125 S6
Tangier .......................................... 1.000 800 200
Tripolitania ................................ 1.025 475 550 Í70
Tunisia .......................................... . .  16.610 14.100 2.510 1.800
Union Sudafricana ................. . .  280.225 245.896 34.329 31.000

Total 1937 ..............................
Total 1936 ( Revisado) . . . .

519.492 
. .  466.603

“ 417.373
“ 373.205

'"98.139
“ 75.684

“ 52-613
'■'52.492

CONTINENTE AiMERICANO
Moto*

Total Automóviles Camiones Omnibus cicletas

*l,sk3   3.407 2-«5 972 . .
Antigua   322 260 50 12 30
Argentina  276.403 213,475 55-865 7.063 . . . .
Bahamas ............... .. 1 025 850 175 . . . .  40
Barbados   2.400 1.900 500 .............................
Bermuda   50 . . . .    • • • •
BoUvia . . . .  4.000 1.000 3.000 .............................
Brasil   149.000 93.670 51.410 3.920 1.600
Honduras Británica 241 ISO 91
Cañada .................  1.221.587 1.036.048 183.786 1.753 10-9^
Chile . . . .  35.130 24.680 9.222 1.228 700
Colombia ............... 18.625 12.100 5.150 1.375 200
Costa Rica . . . .  2.707 1.918 530 261 95
Cuba .................  39.752 23.758 13.247 2.747 292
Dominica   97 67 30 . . . .  16
Dominicana

República   2.775 1.950 825 . . . .  50
Ecuador .................  3 242 1.750 1.175 317 102
Crenada   513 382 IjU .............................
Guadalupe   2.100 1.600 500 .......................... ..
Guatemala   2 .8 K  1.825 1.COT 200
Guiana   2-100 1.600 500 .............................
H ^ i r  3.180 2.600 300 280 40
Honduras   1.500 1-050 450 . . . .  30

  10.918 8.530 2.238 150 5M
Martinica 2.800 2-200 600 . . . .  100
Mélico 105.391 68.191 32.650 4.550 1.605
Antillas Holandesa 3.268 1.878 896 494 159
Terranca ............. 4.214 3.326 873 15 ISO
Nicaragua 775 575 200 . . . .  7

. 10. 500 9.325 1.175 . 60
Paraguay - . . 2.000 952 671 377
Pe,„ 18.299 11,000 6.497 802
Puerto Rico . . . .  18.453 14.504 3-949 . . . .  181
Salvador   2.650 2-000 650 . .  . . . .
St. Lucia   223 177 U  24 n
St. Pierre M iq .... 120 49 71 . 12
St Vineent 241 184 28 29 27
Trinidad 6  Tobagc. 6.500 4.400 1.625 475 1.000
EsMdos Unidos . .  28.086.380 24.168.329 3.846.752 7 1 .^  100.320
Uruguay ................  27.238 21.789 4.449 1.000
Veneiuela ................... 18.000 11.500 5.500 1-000 150
Virgin Islands . . . .  600 400 200 ..................
Otros en las _

A n tilla s  350 275  «  ■••• ••••

Total 1937 . .  30.091.901 "25.754.650 "4.238.030 '99-171 "118.731
1937 ..........  2.005.521 •>1.586.321 “ 391.278 “ 27.872 ‘•20.866

^‘’ lRe.'iMdol . . .  28.084.783 “ 24.112.536 ‘ 3-881.470 >92.425 “ 114.529

'̂̂ ‘‘('Re.’i s a l )  . . .  1.917.676 "1.521.876 "370.409 “'26.039 18.896

ASIA Moto­
Total Automóviles Camiones Omnibus cicletas

Atghanrstan .......... 3.000 500 2.500
' 7Ó ' ¿6Arabia ...................... 3.180 1.703 1.407

Malaya Inglesa . . . 38.750 28.250 10.500
18

500

Brunei ...................... 223 100 105 40

Ceilán ...................... 25.447 18.985 3.903 2.559 3.047

China ......................... 44.750 23.750 13.500 7.500
300Chipre ...................... 4.675 2.625 2.050

1.652Indo China Francesa 15.547 12.421 1.474 1.500
Hong Kong ............. 4.450 3.300 950 200 275
India ......................... 166.611 117.016 16.386 33.209 13.476
Irán IPersia) . . . .
1 rag ...........................
japón .........................
Macao ......................

10.000 3.000 7.000
9Ó5.200 3.700 1.400 ióó

147.200 66-700 80.500 52.000
407 229 103 75 31

Manchukuo ............. 8.950 4-350 4.600
7.319

800

India Holandesa . . 62.184 44.190 10.675 11.964
Palestine ................. 11.100 6.000 4.000 1-100 3.500
Filipinas ................. 45-167 28.073 17.094 532

9.312 5.213 1.785 2.3Í3 422

Siria ........................... 7.766 5.930 1.488 348 618
Trans-jordan .......... 490 275 175 40

'¿OÓTurquía .................... 7.750 3.400 3.800 550

Total 1937 ............. 622.159 “'379.710 “ 185.396 “ 57.053 >89.721
Total 1936

iRevisadoi . .  . 597.601 ‘ 367.192 “ 174.021 “ 50.355 "92.034

EUROPA
Albania 1.010 510 375 125 35
AustH? 44.372 27,452 14.702 2.218 56.975
Alores 880 750 130 . . . .  115
Bélgica 197.435 124.183 72.279 973 62.000
Bulgaria   4.000 2-000 2.050 . . . .  5 ^
Checoslovaquia . . .  103.526 77.569 22TO  3.184 5 0 .^
Danzig   2.795 1.975 765 55 2.200
Dinamarca   135.467 95.318 40.149 . . . .  2 7 .m
Estonia   3.800 2-100 1.700 . . . .  1.200

3 5 .« "  2 o .s »  13.5»  1-950 4.9ó¿
Francia 2 100.000 1.600.000 500.000
Alemania  1.243.084 945.085 282.4K 15.567 l-1«|08 l
Cibraltar 1.050 875 125 50 1.075
In g la te rra ':! 2-128.036 1,604.948 438.565 84.523 479.075
G Íc ia    14.500 7.500 7.000 . . . .  550
Holanda   142.000 90.100 48.000 3.900 5 0 .W
Hungría   15.200 10.950 4 .K 0  . . . .  9.500
Islanda    1.550 600 950 .................................

*̂íriand'’a ' ^ ^ ' 55-54* 45.211 9-444 893 4.000
........  415 000 290.000 115.000 10.000 145.000

Latv ia ' 4.158 2.231 1.668 259 1.009
y ,u l l ia ..........  1908 1.330 370 280 1.170
Luxemburgo   H.460 7.204 4 .0 «  194 3.024
Malta   4.738 3.010 867 861 « 1
Monaco 1-833 1-434 305 94 144
Irlanda del Norte.. 40.572 30.958 8.081 1.533 3.385
Noruega . .  72.611 42.321 27.415 2.875 9.0H

26 200 19.000 5.500 1-700 8.700
Poíugal ............... : :  42.000 30.050 10.300 1 .^  3 , ^
RÜmaMa   24,000 17.500 3.500 3.000 2.250

.............. 'i68 7M 116.7Ó0 47.9ÓÓ 4.ÍÓÓ 46'.ÓÓÓ
  9 2 :3 «  70.662 20.398 1.286 35.000

U. S. S. R. iRussiai 352.820 46.395 306.425 . . . .  . •••
Yugoslavia   12.812 8.844 3.042  W  -̂̂ 85

Total 1937 .............7.626.533 “ 5.345.315 “ 2.014.022 ‘ 142.196 “ 2.196,353

^“ (Rev'i!adol . . .  .7.136.425 “ 5.197,939 > 1.860.877 “ 134.677 “ 2.056.735

OCEANIA Automó­ Camiones- Moto­

Pais
Total viles Omnibus cicletas

AuStríliR .............................. 690.000 511.000 179.000 77.000
93 46 47 5

Fiji .......................................
Oceania Francesa ..........

1.600 1.000 600 125
600 425 175 25

53.188 42.934 10.254 498
Nueva Zelanda................. 214.849 168.198 46.651 22.347
Nueva Guinea ................. 602 373 229 36
Otros en Oceania .......... 600

'Í4 4Samoa ................................... 310 Í66

Total 1937 .................... 961.842 •'724.142 “ 237.100 "100.036
Total 1936 (Revisado) 890.669 “ 676.237 “ 213.833 99.322

t Sin incluir los E.U.A.
No es completo pera todos los temiónos. ’ No es completo pera todos los territorios.
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ALA5KA

CANADA U21,587

SWEDEN W 8,700

FINLAND 35,950

NORTHERN IRELAND 

IRISH FREE STATE 

GREAT I

UNITED STATES 28,086,380

ró-v

/: HAWAIl 53,188

T lk iíd ú JM

NEWFOUNDLAND 4,214

(jíio A it iC  AZORES

MADEIRA 1,1 

CANARY ISLANDS 3,980

10,9fg“  $UM IQUE 2,800

VENEZUELA

2,400

IDAD & TOBAGO 6,500

OMBIA 18,625 GUIANA AlOO
•i-.''—

BRAZIL 149,000

BOLIVIA 4,000

S m ’ic r  d e . ¡ 9 3 7

A U T O M O V Iie S  D£ PASAJEROS C A M IO N E S  O M N IB U S  M O T O ­
CICLETA S

AFRICA

AMERICA
(Excluyendo E. U.}

ASIA

EUROPA

O C EA N IA

U.S.S.R. (RUSSIA) 352,820

519.492 *417.373 *98.139 # *52.613

2.005.521 *1.586.321 *391.278 *27.872 *20.866

622.159 *379.710 *185.396 *57.053 *89.721

7,626.533 *5.345.315 *2.014.022 *142.196 *2.196.353

961.842 *724.092 *237.150 # *100.036

ESTADOS UN IDO S 28.086.380*24.168.329 3.846.752 71.299 100.320

TOTAL DEL M UN DO  39.821.927 *32.621.140 *6.772.737 *298.420 *2.559.909 
M UN DO  -
EXCLUYENDO E. U. 11.735.547 *8.452.811 *2.925.985 *227.121 *2.459.589

"Incompleto paro algunos lerfitórios.

#  Incluido en camiones.

MANCHUKUO 8,950

TURKEY 7,750
SYRIA 7,766

IRAQ 5,200 
PALESTINE 11,100

EMPIRE 147,200

AFGHANISTAN 3,000 

IRAN (PERSIA) 10,000

ARABIA 3,180 INDIA 166,611

CHINA 44,750

HO N G KO N G  4,̂  

INDO CHINA 15,547

SUDAN 3,715

SO/AALILANDS, ERI3 900
CEYQ

L̂AT 45,167

BRITISH EAST AFRICA 

ELGIAN CO N G O  5,080

NYASALt'j^D 
G O LA 3,375

PORT. E. AFRICA 4,521 

RHODESIA 16,724

A\AL4 38750

toAC

CH l

Í937
35,130

PARAGUAY 2 ^  ■

A/7 7
URUGUA'tV/,27,238

.,403

SOUTH W .^ fR IC A  3,663

>F S. AFRICA

T h e  A m e r i c a n  

í p t A u t o m o b i l e

- / /

: | |p U N IO ^  4,900

V'
.UmTiUS 2,6^

S y ijc íia n j

OoLonj
.£UTC

^ 1 ,  
OTHER OCEANIA "  

3,805

[E1 Automóvil 
Americano
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1937 AUTOMOVIL

Africa Oriental Portuguesa — Un in­
forme proveniente de Lorenzo Marques, 
a principios de 1937, indica que el total 
para este año es de 4.521 vehículos, 
incluyendo 2.723 automóviles, 1.711 ca­
miones, y 87 ómnibus. Hay también 882 
motocicletas. El aumento, en compara­
ción con el año anterior, fué de 644 
automóviles y  42 motocicletas.

Debido al mejoramiento del estado 
económico, ha aumentado el servicio del 
automóvil. 1937 se presenta favorable. 
Las cifras siguientes, correspondientes 
a un año atrás, indican la distribución 
de estos vehículos:

C am iones
A u to m ó ­ y M otoci­

v iles O m n ibu s cle tas
L u u ren co  M arqu es. . ____1.316 672 383
E e lra  ............................. . . . .  610 819 129
In h a in ba n e ................. ____  124 140 9
Q uelim ane ................... ____  206 98 69
T ete  ................................. ____ 97 62 29
M oca m b iq u e  ............... . . . .  147 141 36
C abo D e lg a d o  ............ .. . . .  88 47 38
N lassa  .......................... . . . .  82 26 7

Angola —  No se ha recibido de Loan- 
da ningún informe reciente, correspon­
diente 8 1936, pero de Lisboa se nos 
dice que el total para 1937 puede cal­
cularse en 3.375 vehículos, incluyendo 
1.450 automóviles, 1.925 camiones, más 
180 motocicletas. Las matrículas oñcia- 
les de 1936 fueron de 1.422 automóviles 
y  1.871 vehículos comerciales. La colo­
nia de Angola no impone ninguna taza 
de automóvil, pero hay cierto derecho 
municipal. La distribución más reciente 
es como sigue:
L oa n d a  ........................ 886 B enquelJa ......................619
Z a ire  ............................. 47 B ie  ....................................196
L u n da  ..........................  80 M ossam edes .................122
H u a m b o ...................... 810 C on g o  ............................ 89
R ü ila  .............................217 M aJange ........................193
Q uansa  N o rte  ...........132 Q u an sa  S u l ................ 260
O abinda .......................  50 M o x ico  ......................... 108

Argentina —  La máquina de trans­
porte de la Argentina, a continuación 

I de serios accidentes sufridos durante

M arzo, 1937

E l C e n s o  M u estra  e l P r o g re so  d e l 
A utom óvil en el M undo Iberoam eri­
cano, con la Argentina en Lenta Marcha

ios años de la crisis, continúa todavía 
necesitando reparación, como lo eviden­
cia un informe proveniente de Buenos 
Aires, en el cual se indica que el nú­
mero total de vehículos en servicio acti­
vo, a principios de 1937, llegaba a 276.- 
403, para toda la g r̂an República. Es 
evidente que los automóvües viejos, re­
tirados de la circulación, exceden a los 
nuevos comprados últimamente. A  pe­
sar de notables progresos económicos y 
financieros, vías públicas grandemente 
mejoradas y  otros adelantos de carác­
ter nacional, se puede decir que el 
transporte terrestre de esta nación está 
apenas empezando.

La matrícula, según informe recibido 
de la oficina de E l  A u t o m ó v i l  A m e r i ­

c a n o  en Buenos Aires, está represen­
tada por 213.475 automóviles y  55.865
camiones y  ómnibus. De los ómnibus 
3.659 son modelos grandes y 3.404 mo­
delos pequeños, de los que se llaman 
“ micro-ómnibus”  en Buenos Aires. Para 
los fines de comparación, los totales 
anuales de la Argentina han sido los 
siguientes:

A u to -  C a m io-
znóviles naa O m n ibu s T o ta l

1986   220.892 62.661 7.600 290.663
1986   228.681 68.298 . . . .  291.924
1984 ................  260.000 76.000   325.000
1988 ................. 261.766 77.636   329.400
1982 ................. 261.936 69.820 4.100 345.866
1931   806.831 78.883 3.150 387.864
1980   296.990 66.436 2.700 366.125
1929   246.064 63.775 2.692 302.431

La importación de automóviles nue­
vos en 1936 fué de 16.252 automóviles y 
8.100 camiones, dando un total de 24.- 
352, en comparación con la de 26.625 
del año anterior. Estas importaciones 
fueron las más grandes desde 1930, re­
presentando más de cuatro veces más 
que la de 5.938 de 1932, el peor año de 
la crisis. La mayor importación a la 
Argentina fué la de 1929, con un total

de 86.673, representado por 65.935 au­
tomóviles y  20.738 camiones.

La actual distribución en la Argen­
tina es la siguiente:

C am iones 
A u to - y

m óviles  óm nibus
C a p ita l Fofleral .....................  43.453 25.531
B u enos A ire s  ..........................  82.697 13.000
S an ta  F e  ...................................  33.288 7.878
C órdob a  ........................................  21.828 4.871
M en dosa  ......................................  6.264 2.815
E n tre  R ios  ...............................  9.853 2,404
C orrientes .................................  1.898 880
San  Ju an  .................................... 1.635 673
T u cu m a n  ...................................  1.563 604
S a lU  ............................................. 1.058 617
J u ju y  ............................................. 683 415
San  L u is ...................................... 916 201
S go . d e l E stero  .....................  720 170
R io  N eg ro  .................................  1.196 383
C a ta m a rca  .................................  228 56
C h aco  ..........................................  1.058 1-1 IB
M ision es ...................................... 820 918
Form osB ......................................  175
Loa A n des .................................  3 6
N euquen  ......................................  179 60
R io  N e g ro  .........................  1.196 383
L a  P a m p a  .................................  3.553 723
Sta . C ru z  y  C hubut   418 125

Dice el informe: “ Hay en la Argen­
tina gran necesidad de vehículos auto­
móviles, en vista de las crecientes acti­
vidades de la nación, las cuales reque­
rirán una mayor importación en futu­
ros años, para reponer los que se han 
retirado del servicio y para intensificar 
las facilidades de transporte en armo­
nía con las exigencias de la industria, 
agricultura y comercio. No hay, por lo 
tanto, exageración en predecir importa­
ciones comparables, en cantidad, con las 
de los años de 1920 a 1929. Esta predic­
ción concuerda también con la opinión 
de las oficinas públicas, que se preocu­
pan de los problemas de transporte na­
cionales.

‘ 'D esd e  la  a p rob a ción  de las leyes de cam in os 
n acion a les , se  h an  es ta b lec id o  m u ch os cam in os 
nuevos e n tre  im p orta n tos  cen tros , con  u n  gasto  
de $200.000.000 m /n ,  en  los cu a les h e  crecid o  
grandem ent4? el trá fico . M ás se e x ig e  ah ora  de 
los  au tom óv iles  y  cam ion es nue h a ce  c in co  añ os, 
a  causa  d e  que h a y  a ctu a lm en te  c o m o  42.500 
k ilóm etros  de cam in os  m ejorad os.

“ E l ca m in o  m e jora d o  en tre  B u enos A íre s  y  
C órdob a , de ce rco  de 400 k ilóm etro» , ab ierto
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Automóviles en los Países Iberoamericanos

T ota l de 
A a tom óv iles

A fr ic a  O rien ta l P ortu gn esa  ....................................... 4-521
A n g o U  ................................................................................
At«ntina .................................................. ’
A eorea  ............................  .

 i« o o S
..........................    35.13»C hile

C olom bia  ..............................................................................  1*-®“
C osta  K ica  .......................................................................  a o T co
C u ba .....................................................................................  *1 2 ^ 2

................................................................................   I25 !»00
E sp añ a  .............................................................  ~ « c q  2.flOO 65»
E l S a lv a d or  ....................................................................  4 5 'l6 7  28.073 17.094
F ilip in a s  .................................................................................. 2 825 1.825 1-000
G uatem ala ............................................................................. ,  5q ,  i .q S »  450
H on d u ra s  ...............................................................................  1 110 - 72» 2*®
M a d eira  .............................................................................. lO s isS l 68.191 32.65»
M éx ico  ................................................................................ 775 575 20»
N ica ra g u a  ......................................................................... 10.500 9.325 1-175
P a n a m á  .............................................................................  2.000 952 671
P a ra g u a y  ...........................................................................  18.299 11.000 $.497
P e rú  ....................................................................................  42.000 30.050 10.300
P o r tu g a l ...........................................................................  18.453 14.504 3.949
P u e rto  R ico  ........................................................................... 2 775 1.950 825
R ep ú b lica  D o m in ica n a  .............................................  27.238 21.789 4.449
U ru g u a y  ...............................................................   18.000 11.500 5.500

^ ^ o m p l e i a ' p a r a  t o d e s  ,'os p a : s . . " t E n  m u ch as p artes , los  óm n ibu s se an otan  co m o  cam ion es.

"A u to ­
m óviles

2.723
1.450

213.475
750

1 .0 0 0
93.670
24.080
12 .100

1.916
28-788

1.750

sC a m ion es
1.798
1.925

55.865
130

3.000
51.410

9.222
5.150

530
13.247

1.175

m nibus
•M oto­
cicletas

882
180

7.Ó63
ÍÍ5

3.92Ó i.s ó ó
1.228 700
1.375 200

261 95
2.747 292

317 102

532
200

80
10

4.5SÓ 1.605
7

60
'377
802

1.650 3.900
161
150

l ÓÓÓ
1.000 150

co m o  'cam iones.

s : » . x  ' ss t n t o  F e  y  Ju sto , c o m o  300 k ilóm etros  m as. se 
f í C t a m W é n  t e m in a d o  V *  " “ “ S
au tom óv iles , ca m ion es  y  óm m b u ^  A iíe s  a
fo n  a  d ia r io  E l  ca m in o  de B u enos A ire s  a 
R osa d lo  y  C órdob a , de 360 k ilóm etros , se , m a u - 
g u r S i  « t e  a^ o . É l  ca m in o  de B u en os  A i r e s  al 
M a r d e l P la ta  y  B a h ía  B la n ca , se rá  u n a  rea li­
z ó  á n t r o  d e  u n  a ñ o . E l  ca m in o  a  M endosa  
uue se  con ecta rá  co n  el „
C h ile  e s tá  p o r  term in a rse . E stos ca m in os  son 
só lo  ¿Ig u n os  d e  lo s  m ás im p orta n tes  i'”  
vechables h o y  d ía  o  d en tro  de p oco  
b u en o  te n e r  presen te  uue los  tra b a jos  
dad  están  a  c a r g o  de los  g ob iern os  de las p ro

'^ " o S a n t e  1936 au m en tó  con sid era b lem en te  el 
c on su m o  de g a so lin a . E n  IJ®!., 
de 840 m illon es  de litros . E n  1935. fu é  de 91 
m illon es  y  en 1936 l le g o  p o r  lo
m illon es  de litro s . E sto  m u estra  n o  só lo  el 
m a y o r  s e rv ic io  d e l veh ícu lo  au tom óv il, s in o  tam - 
b ién  e l m a y o r  in rro a o  q u e  la  n a c ió n  e s tá  re c i-  
b ien d o  d e l im p u esto  d e  c in co  cen ta v os  sob re  la 
g a so lin a , a u e  se  ded ica  a  la  co n s tru cc ió n  y  co n  
s erv a c ión  de cam in os  n acion a les .

‘ ■La reh a b ilita c ión  e co n ó m ica  de la  A rg e n tin a  
e s tá  en  m a rch a  p ro g re s iv a . U n  p ró sp e ro  IJ 3 í 
en la  a g r icu ltu ra  y  g a n a d er ía  e s  la  esp eran za  de 
tod os . L a s in d u stria s  y  el com ercio , en  g e n e ia j, 
están  en san ch á n d ose  y  re in a  de n u ev o  u n iversa !

' ° " L a  m á cu in a  de tra n sp o rte  de la  A rg e n tin a  se 
está  reh a b ilita n d o” .

Azores —  Se calcula que hay 750 
automóviles y  130 camiones y  ómnibus, 
es decir, un total de 880 vehículos, igual 
al del año anterior. Hay también como 
115 motocicletas.

Bolivia —  No hay información de­
tallada o satisfactoria. Se calcula, sin 
embargo, que en este pais hay un total 
de 4.000 vehículos, representado por 
3.000 camiones y  1.000 automóviles. Es­
te total está sujeto a revisión.

Brasil —  Debido a la ausencia de 
una oficina central de matrículas, se ha­
ce siempre difícil calcular el total de 
todo el Brasil. Un reciente informe, 
proveniente de Rio de Janeiro, asigna a 
1937 un total de 149.000 automóviles, 
con un aumento de como 8.000 sobre el 
año anterior. Las motocicletas, que su-

18

ben a 1.600, no se incluyen en este to­
tal.

Los totales comparativos de estos dos 
últimos años son:

A u to -  C s -  O m n i- M otoci-
m óv ile s  m ion es  bu s clete.3

1031 . . .  98-670 61.410 3.920 1.600
1936 ...................  88.000 48-360 4.660 1.500

A u m e n t o   6-670 3.060 ‘ ISO 100

•D ism inu ción .

El uso del automóvil ha crecido sen­
siblemente. La importación al Brasil 
durante once meses de 1936 fué de 
8.546 automóviles y  8.005 camiones, lo 
que da motivo para suponer que habrá 
sido de 17.500 vehículos para los doce 
meses de ese año. El consumo de gaso­
lina durante 1936 se calcula en 410 mi­
llones de litros.

A. W . Childs, attaché comercial de 
los Estados Unidos en Rio de Janeiro, 
ha hecho un interesante estudio de los 
impuestos sobre vehículos automóviles 
en el Brasil. Indica que las entradas fis­
cales, derivadas de estos impuestos so­
bre la gasolina y  permiso de circula­
ción, llegaron el año pasado a más o me­
nos 131.500 contos. Esta suma es equi­
valente a cerca de $11.078.000 (dóla­
res).

No incluye los impuestos directos e in­
directos, representados por derechos de 
aduana, taza general sobre ventas, ta­
zas sobre propiedad y  otros.

El impuesto fiscal y  municipal com­
binado, sobre la gasolina, es, por térmi­
no medio, como 170 reís por litro. Este 
impuesto representa un ingreso de como 
69.700 contos. El impuesto promedio so­
bre cada automóvil es alrededor de 450 
milreis y  representa un ingreso de co­
mo 42.151 contos. El impuesto prome­
dio sobre cada camión es alrededor de

350 milreis y  deja de ingresos como 
17.993 contos. El impuesto promedio 
sobre cada ómnibus es alrededor de 425 
milreis, representando una entrada de 
como 1.666 contos. Todos estos ingre­
sos dan un total de más de 131.500 con­
tos.

Las últimas noticias dicen que la im­
portación en 1936 fué de 9.389 automó­
viles y 8.300 camiones, en comparación 
con el total de 15.000 de 1985 y  de 
10.500 en 1934.

Canarias —  Los informes comercia­
les dicen que las matriculas oficiales dan 
un total de 6.123 a principios de no­
viembre de 1936. Suponiendo que 35 por 
ciento de este total está representado 
por automóviles retirados de servicio 
activo, se tiene entonces un total efec­
tivo de 3.980 vehículos, de los cuales, 
como las dos terceras partes son auto­
móviles. Las matrículas en diez meses 
de 1936 fueron de 116 automóviles y 
67 camiones.

Chile —  Los informes sobre este pais 
varían mucho. Un informe comercial 
recibido, hace poco, de Santiago, dice 
que el año pasado se retiraron del ser­
vicio muchos automóviles viejos y  que 
por esta razón el total anual dejó de 
mostrar aumento. Otro informe, prove­
niente también de Santiago, dice que 
el total de automóviles aumentó como 
en nueve por ciento y  que el de camio­
nes tuvo, por su parte, un aumento de 
como siete por ciento, sin notarse cam­
bio especial en ómnibus. Utilizando el 
total anterior, como lo mínimo, pava 
1937, hay en este país como 35.130 ve­
hículos, representados por 24.680 auto­
móviles, 1.228 ómnibus y  9.222 camio­
nes.

El número de motocicletas llega a 
más o menos, a 700.

El comercio chileno de automóviles 
enfrentó diversas condiciones en 1936. 
El año empezó con excelentes prome­
sas, pero después de pocos meses, las 
restricciones del cambio se pusieron tan 
tirantes que casi paralizaron la impor­
tación. A fines del año, sin embargo, se 
anuncio un sistema de cuotas, pero con 
muchas incertezas acerca del cambio 
monetario. Los informes comerciales 
indican que a consecuencia de estas res­
tricciones, la importación el año pasado 
bajó como a 1.300 vehículos automóvi­
les, en comparación con la de 1.800 en 
1935.

La máquina de transporte por auto­
móvil de Chile ha marchado a lento paso 
estos últimos años. Llegando a un total 
aproximado de 42.547 automóviles de 
todas clases, a principios de 1930, esté 
total decayó a como 31.000 en 1933. A 
pesar de la gran necesidad de renova­
ciones, el campo para el comercio del

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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ramo en 1937 se presenta con muchas 
incertezas todavía.

Los últimos informes relativos a las 
principales ciudades muestran que en 
Santiago hay 14.607 automóviles; en 
Valparaiso, 2.220; en Viña del Mar, 
1.906; en Antofagasta, 893; en Concep­
ción, 769; en Magallanes, 796 y  en Val­
divia, 32.

Según los informes más recientes, la 
distribución por provincias es como si­
gue:

A u to -  O m n i- C a - M otoci- 
m óviica  bu s m ion es  cletas

T a ra p a ca ......... .....  409 86 400 10
A n to fa g a sta  . . .  1.068 56 629 13
A ta ca m a    327 5 387 4
C oQ uim bo........ ..... 784 19 361 3
A co n ca g u a  . . . .  4 .068 286 1.692 219
S a n tia go    13.093 896 4.461 364
O ’ H ig g in a ______  739 33 384 14
C oleh ag u a______  416 16 149 2
T a lca  ...................  920 37 431 6
M a u l é .........  870 16 128 3
N uble   329 24 118 4
C on cep ción  . . . .  891 44 262 81
A i a u co    07 . .  4 3
B io -B io    476 . .  60 2
C autín  ................  943 3 104 14
V a ld iv ia  ............  822 39 176 22
Shiloe   224 10 52 8
A y sen  ................. 16 2  40
M a ga lla n es  . . .  740 6 245 29

Colombia —  Con condiciones grande­
mente mejoradas, que se reflejan en un 
mayor número de ventas de automóvi­
les, Colombia experimentó notable pro­
greso durante el año pasado. Se calcula 
que para 1937 hay en este país un total 
de 18.625 vehículos automóviles. Este 
total está representado aproximada­
mente como sigue: 12.100 automóviles, 
5.150 camiones y  1.376 ómnibus.

Colombia es un país que siempre 
ofrece grandes dificultades en lo tocan­
te a información exacta acerca de su 
censo automovilista. Sin oficina central 
de matrículas y  con condiciones geo­
gráficas muy complejas, los cálculos 
anuales quedan siempre sujetos a revi­
siones. La información presente se ba­
sa sobre la suposición de que las ven­
tas en 1936 llegaron a un total de
4.000 vehículos, de los cuales como la 
tercera parte fueron camiones. El total 
actual parece ser el más alto que ha 
tenido el país, pues es superior al del 
año pasado con 16.497 vehículos (10.613 
automóviles, 4.551 camiones y  1.333 óm­
nibus) según comunicación recibida de 
Bogotá.

Los más recientes totales parciales 
asignan 4.600 automóviles a Bogotá,
2.000 a Medellfn, 1.300 a Cali, 450 a 
Bucaramanga, 275 a Girardot, 1.000 a 
Cartagena, 1.600 a Barranquilla, 450 a 
Cucuta, 600 a Manizales, 250 a Tunja, 
225 a Ibague y  250 a Pasto.

Costa Rica —  Los últimos informes 
provenientes de San José indican que 
en 1937 hay en este país 2.707 automó­
viles y 95 motocicletas. Hay 1916 auto­
móviles, 261 ómnibus y  530 camiones. 
De los automóviles, 454 se emplean en 
servicios públicos. Hubo importantes 
aumentos en todas las clasificaciones, 
durante e! año pasado, excepto en mo­
tocicletas.

M arzo, 1937

Cuba —  Por informe recibido recien­
temente de la Habana, se observa que 
en Cuba ha progresado mucho el auto­
móvil durante el año pasado, pues se 
calcula que el total de-este país para 
1937 llega a 39.752 vehículos automó­
viles y  292 motocicletas. Las compara­
ción de estos dos últimos años es la si­
guiente:

A u to tn ó - O m n i- M otoci-
viJ«s C am iones bu s iJetas

1937 ................. 23.768 13.247 2.747 292
1986 ................  21.694 12.630 2.493 299

A u m e n to  . . .  2 .164 617 264
“ Ha crecido el uso de automóviles” 

dice un informe de la Habana. “ La ven­
ta de gasolina en 1936 fué 10 por ciento 
mayor que la de 1935. Como las matrí­
culas aumentaron sólo ocho por ciento, 
es evidente que se hizo mayor uso del 
automóvil. Las expectativas son hala­
güeñas para 1937 y  se espera que las 
ventas este año sobrepasarán a las del 
año pasado.”

República Dominicana —  Las indica­
ciones son que el total para 1937 ha au­

mentado a 2.775 vehículos, de los cuales 
1.950 son automóviles y  825 camiones 
y  ómnibus. Durante el año aumentó no­
tablemente la importación. Hay como 
160 motocicletas en todo el país.

España —  Debido a la guerra civil en 
este pais, los cálculos para 1937 se pre­
sentan necesariamente muy inciertos o 
dudosos. Millares de automóviles se han 
destruido en la misma contienda y  otros 
tantos habrán quedado completamente 
inservibles a continuación de su explo­
tación militar. Por esta razón, se puede 
asignar un total de 126.000, compren­
diendo todos los dedicados a servicios 
particulares, comerciales y  militares. 
El totai calculado para 1936 fué de
179.500, de los cuales las dos terceras 
partes fueron automóviles. Es imposi­
ble calcular el número de vehículos des­
truidos por la guerra. Las ventas en 
España en 1936 llegaron como a 25.000 
automóviles, y  casi todas se hicieron 
mucho antes de que empezara la revo­
lución.

Producción de Vehículos Automóviles
< £ n  lo s  E sta d os  U n id os  y  o l C a n ad á )

La producción de automóviles y camiones en los Estados Unidos y el Canadá 
un total de 4.616.857 en 1936, representando un aumento de 12% sobre la 

del año anterior y la más grande desde 1929. La producción de automóviles, en 
ambos países, durante el año pasado fué de .3.807.3^. representando un aumento 
de 15% sobre la de 1936. La de camiones llegó a 809.486, representando un au­
mento de 10% sobre la del año pasado. A continuación damos las cifras com­
parativas:

Aut'*m(>vÍT<>sE<tad'*a Unidos ........................................................................
Canadá ............................................................................................................................

T ota l ........................................................................................................................................ 3.807:371

C am íonas
E stad os U n id os  .......................................................................................... *..........
C anadá ............................................................................................................................

T otal

A u tom óv iles  y  cam ion es
E stad os U n id os  ................
C a n ad á  ...................................

G ra n  to ta l ..........................................................................................................................  4.616.857

1930
3.670.06.3

131.308

19 3 5 '
3.292.Z44

136.562

778.472
31.014

.1.387.806

694.600
37.316

809.486 732.005

4.464.335 3.946.934
162.322 172.877

4.616.857 4.119.811

‘ R ev isado.

Producción Mensual en 1936

1921  1.682.365
1922  2.646.229
1923 ............................................................................4.180.450
1924 ............................................................................ 3.737.786
1925 ............................................................................ 4.427.800
1926 ............................................................................ 4.505.661
1927 ............................................................................ 3.580.380
1928 ............................................................................4.601.141

1929 .......................................  5.021.710
1930 ............................................................................ 3.610.170
1931 ............................................................................ 2.472.350
1932 ............................................................................ 1.431.540
1933 ............................................................................ 2.025.125
1934 ............................................................................ 2.869.963
1935 ............................................................................ 4.119.811
1936 ............................................................................ 4.616.857

•'L'I

.----------- A u tom ovile s ----------, .---------  Ciam iones -------------^ —A  utom oviles  y  Caím i o n e s
E .U .A . C anadá T ota l •E .U .A . Canadá •Total • E .U .A . C anadá • T ota l

E n ero  . . ............... 298.274 11.261 309.535 65.730 2.041 67.771 364.004 13.302 377.306
F eb rero  . ............... 224.816 16.853 235.669 62.796 2.415 65.205 287.606 13.268 300.874
M arzo ..............  343.523 14.488 398.011 77.448 3.533 80.981 420.971 18.021 438.992
A b ril ..............  417.133 20.247 437.380 85.642 4.704 90.346 502.775 24.9S1 527.726
M ayo . . . ..............  385.507 16.389 401.896 79.098 3.617 78.675 460.565 20.006 480.571 '
Ju n io  . . . ..............  375.894 13.126 389.020 77.061 3.274 80.335 452.955 16.400 469.355
J n lio  . . . ..............  372.402 8.192 360.594 68.597 2.283 70.8S0 440.999 10.475 451.474 y'
A g o s to  . ..............  209.754 3.051 212.805 01.537 1.609 63.146 271.291 4.660 275.951 , '
S cpt. . . . ............... 90.697 2.481 93.078 44.633 2.174 46.707 135.130 4.655 139.786 > '
O ct. ..............  190,688 4.692 195.280 33.940 769 34.709 224.628 5.361 229 .08»
N ov. ..............  341,456 10.086 351.542 53.434 726 54.160 394.890 10.812 405.702 l
P ie . ..............  426,019 16.542 442.561 72.702 3.869 76.571 498.721 20.411 519.132

• R evisado.
y,

La producción de automóviles y camiones en los Estados Unidos y el Canadá
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Ecuador —  Por correo aéreo de Gua­
yaquil recibimos a principos de 1937 in­
formes que muestran aumentos, parti­
cularmente en camiones, señalando pa­
ra todo el país un total de 3.242 vehí­
culos automóviles y  102 motocicletas.

A u to - C a - O m n i- 
m óviles  m ion es  bus T ota l

1937   1.750 1.175 817 3.242
1036   1.655 874 418 2.947

A u m e n to  . .  95 301 *99 295

* D ism inución ,

La importación de automóvil se para­
lizó casi por completo durante los últi­
mos meses de 1936, pero el control del 
cambio se presenta ahora menos exi­
gente. A  principios de 1937, se anunció 
que se estaba negociando un nuevo tra­
tado comercial entre el Ecuador y  los 
Estados Unidos. La distribución en el 
Ecuador es la siguiente:

A u to -  O m n i- Ca-
m óv iles  huB m ion es

G uarna   698 177 385
P ich in eh a    630 108 368
M anab i ............................... 72 142
A zu a y  .................................... 68 43 71
T u n g u ra h u a  .....................  88 32 42
ChimbofOZO ...................... 72 28 27
Im b a b u ra  ..........................  40 43 23
L o s  R ío s  ............................  8 18 16
L e ó n  ...................................... 18 44 14
E l O ro    17 5  14
Ganar   ‘  ••
C a rch i   17 5 14
L o ja  ......................................  12 8 9
B olív a r    3 8 9
Kftméraldae ............... I  ̂ *

La importación en 1936 fué de 177 
automóviles, 490 camiones. La construc­
ción de caminos se activará más en 
1937.

Filipinas —  Con un aumento de 1.349, 
el total para 1937, calculado por el Bu- 
i-eau o f Public Works, en Manila, es de 
45.167 vehículos automóviles y  682 mo­
tocicletas. A  continuación damos los to­
tales comparativos de estos dos últimos 
años:

A u to - M o to c i-
m óv íles  C am iones cle tas

5981 ...............................  28.073 17.094 532
1936 ...............................  27.381 16.437 524

GRAN POTENCIAL
D e  q u e  m illon es  Se a a tom óv iles . e n  todas 

p a rte s  del m undo, ten d rá n  que reem p la zarse  
p o r  n u evos , d -b id o  a  los  m u ch os a ñ os  de 
serv ic io  que lleva n , se  p on e  de evidencia  
p o r  n n  estu d io  d e  la  p ro d u cc ió n  m undial de 
estos ú ltim os  a ñ os . C on  ca s i 40.000.000 de 
a u tom óviles  en  uso en tod a s  los  p a ‘ ses. casi 
la  m itad  de este to ta l t ien e  y a  m á s  de c in co  
añ os, p o r  lo  m en os, de u so . E sto  qu iere 
d e c ir  que e l m undo está  actu a lm en te  usando 
t ^ o s  los  au tom óv iles  q u e  se  h a n  con stru id o  
estos ú ltim os n u ev o  a ñ os . L a  p rod u cc ión  
fu é  g ran de  en lo s  años a n ter iores  a  3929 y 
193Q. S e  n eces ita rá  u n a  p ro d u cc ió n  en orm e  
p a ra  m an ten er los  actu a les  v eh ícu los  en 
s e rv ic io  a c t iv o  so lam en te .

L a  p rod u cc ión  m u n dia l ha s id o  la  s igu len - 
tea :

T -ta1  de a n to- T ota les
m óviles , ca m ion es  acum u-

y  óm n ibu s la tívos
1936 ........................ 5.727.692 ............
1935 ........................ 5.145.412 10.871.104
1934 ........................ 3.699.283 14.570.387
1933................. .... 2.B72.33S 17.242.720
1932 ........................ 1.979.857 19.222.577
1 93 1 ........................ 3.048.646 22.271.225
193» ...................  4.126.470 26.397.695
1929........................  6.277.461 32.675.146
1 92 8 ........................ 5.204.328 37.879.474
1927 . .  4.174.766 42.054.240
1926 . 5.010.988 47.005.228

Los ingresos provenientes de permi­
sos llegaron a P2.786.923 en 1935 y  se 
espera que llegarán a P2.800.000 en
1936. La importación fué:

1934 1985
A u tom óv iles    3.060 2.626
C am iones   1-968 1.890

El mercado para automóviles se pre­
senta muy favorable en 1937, debido al 
aumento en la produccióij de oro y  me­
jores precios de los productos naciona­
les. El año pasado se terminaron 426 
km. d e  caminos de primera ciase, 86 km. 
de segunda clase y 37 km. de tercera 
clase. Se construyeron también treinta 
y nueve puentes de hormigón armado 
y nueve de acero. La distribución de 
los vehículos es la siguiente:

A u to - C S ' M otoci- 
m óv ile s  m ion es  cletas

A b ra  ............................... 37 46 1
A g u sa n  ..........................  8  42 I
A lh a y  ............................... 244 841 2
A n tiq u e  ..........................  53 86 2
B a ta an    71 82 1
B a ta n g a s  ...................... 330 542 6
B a g u io    805 459 12
B oh ol ...............................  173 235 7
B u lacan    619 593 8
C a sa y a n  ........................ 203 185 4
C am . N o rte    40 52 8
C am . S u r .....................  150 129 6
C a p iz  ...............................  IBS 283 7
C a v ile  ............................  623 293 8
C eb ú  .................................  1 .194 898 28
C ota b a to  ........................  35 67
D avao  ............................  496 297 5
llo c o s  N o rte  ................. 156 160 . .
H oco  S u r  .....................  137 202 4
I lo i lo  ............................... 1 .185 923 8
U abela    81 65 1
L a gu n a  ..........................  315 466 5
L a n a o  ............................  54 112 . .
L a  U n ion  .....................  159 138 2
L ey te  ............................... 170 310 2
M a n ila -R iza l ..............  18.717 4.926 319
M arin d u qu e  ................. 52 29 2
M aebate ..........................  40 25 2
M in d oro  ........................  12 25 2
M isara is O cc .................  62 118 2
M isara is O r .....................  168 262 9
M t, P ro v in e e  ..............  27 38 . .
N vn . E c i ja  ...................  397 500 3
N v a . V i íc a y a  ............  66 87 3
O cc . N e g o s  ...................  2-448 1.299 21
O r. N e g ro s  ...................  297 238 7
P a U w a n  ........................ 21 16 . .
P a m p a e n a  ...................  1.611 4^1 ^2
P a n g a s in a n  ................. 521 440 •
R om b lon  ........................ 9 8 . .
S a m a r  ............................  27 78 4
S o rso g o n  .....................  52 52
Sulu  .................................  20 03 -1
S u r ig a o  ..........................  13 52 2
T a r la c  ............................. 326 213 4
T a ya b a s  ..........................  232 857 1
Z am ba le  ........................ 119 J17 1
Z am boa n gu  ...................  208 194 14

Guatemala —  Con un aumento en im­
portación y  en utilización, durante el 
año pasado, el total para 1937 se cal­
cula en 2.825 vehículos automóviles. De 
éstos, 1.825 son automóviles y  1.000 óm­
nibus y  camiones. Como una tercera 
parte del número de camiones se dedica 
a servicio de ómnibus. Hay también co­
mo 200 motocicletas.

Honduras —  El total continúa casi 
sin cambio y  por falta de datos más 
precisos, se calcula para 1937 en 1.050 
automóviles y  150 camiones, es decir, en
1.500. Hay también como 30 motocicle­
tas.

Macao —  Los últimos informes de 
esta colonia portuguesa se refieren a 
1936 y  señalan un total de 407 vehícu­
los, incluyendo 229 automóviles, 75 óm­
nibus y  103 camiones. Hay también 31 
motocicletas.

Madeira —  Un reciente informe de 
Funchal señala para 1937 un total de 
1.110 vehiculos, incluyendo 720 automó­
viles, 170 ómnibus y 220 camiones, ade­
más de diez motocicletas. De loa auto­
móviles, 620 se dedican al servicio de 
alquiler. El total creció muy poco el año 
pasado. Se calcula que en impuestos se 
recaudaron como 600.000 escudos el año 
pasado.

México —  Un reciente informe reci­
bido de la ciudad de México indica que 
el total en este pais ha llegado a una 
cifra sin precedente: 105.391 vehículos 
automóviles y 1.605 motocicletas, el pri­
mero de enero de 1937. Esta es la pri­
mera vez que el total llega a más de 
cien mil veh'culos. El aumento sobre el 
año anterior fué de como 8.000.

El total para 1937 comprende 68.191 
automóviles (de los cuales como 10,000 
son de alquiler) 4.550 ómnibus y  32.650 
camiones.

No se han recibido todavía informes 
sobre los totales en todas las ciudades 
importantes del país, pero damos a con­
tinuación la información correspondien­
te a seis de las más importantes:

A u to -  O m n i- 
m óviiea  bus 

C iudad de M éx ico  26.421 2.104
M on terrey  ............  1 .588 189
G u ad a la iarn  ____  1.202 308
V e ra cru z  ............... 850 143
T a m p ico  ............... 418 67
C h ihu ahua ............  L 67  0 50

C a - M otoo i- 
m ion es  cle tas  
4.686 578

899
470
880
880
698

34 
50
35 
18 
47

Nicaragua —  Se observa muy poco 
cambio y  continúa el total anterior, es 
decir, 775 vehículos, representados por 
575 automóviles y  200 camiones.

Paraguay —  La oficina de El Auto­
móvil Americano en Buenos Aires co­
munica que hay en este país 952 auto­
móviles, 671 camiones y  377 ómnibus, 
es decir, un total de como 2.000 vehícu­
los automóviles.

Panamá —  Por los datos en nuestra 
posesión, el número de vehículos auto­
móviles en la República de Panamá y 
la Zona del Canal, llegó a un nuevo 
alto total para 1937, con más o menos
10.500, divididos en 9.325 automóviles 
y  1.176 camiones y ómnibus. Las ven­
tas el año pasado fueron alrededor de 
900 automóviles y  400 camiones, en su 
mayor parte, para repooner vehículos 
viejos retirados del servicio. Hay como 
50 motocicletas. Los totales anuales han 
sido los siguientes:
1937........................... 10.500
1936........................... 10-050
1936........................... 9.386
1 93 4 ..........................  9-343

1 93 8 ........................... 7.864
1 93 2 ........................... 8.680
1931 ........................... 8.750
1 98 0 ........................... 8.816

20

Perú —  Un reciente informe de Lima 
indica que el total para 1937 ha llegado 
a 18.299 vehículos automóviles, repre­
sentando un aumento de 3.550 sobre el 
correspondiente a 1936. El total de mo­
tocicletas es de 164, con un aumento de 
40 sobre el del año anterior. Los tota-

(ContinÚB en  la  p á g in a  22)
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PRODUCCION EN EL EXTRANJERO

POR primera vez en la historia de la industria automotriz, 
la producción anual pasó de un millón de vehículos auto­

móviles, construidos afuera de los Estados Unidos y el Cana­
dá. La producción en el extranjero, según informes oficiales 
recibidos por E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o  y  según informes 
que se nos han suministrado para el Censo Mundial del Auto­
móvil, subió a 1.110.877 vehículos automóviles en 1936. Este 
total, que representa un aumento de 149.956 automóviles, so­
bre la producción del año anterior, no incluye motocicletas.

La producción en todos estos países, comprendiendo los eu­
ropeos y el Japón, tuvo el año anterior un aumento un tanto 
mayor que el año precedente. En 1935, el aumento fué de 14,4 
por ciento sobre el año anterior. En 1936, el aumento fué de
15,6 por ciento sobre el año anterior.

Como en el año anterior, el aumento en totales se debió 
casi exclusivamente a tres países: Alemania, Rusia e Ingla­
terra. Alemania llegó a un total sin precedente de 271.000 
automóviles y  camiones, aumentando su producción en 55.000, 
equivalente a un avance de 25,4 por ciento. Las fábricas rusas 
de automóviles casi igualaron este aumento, con 23,5 por 
ciento, produciendo un total calculado en 119.500 vehículos, 
representados por camiones principalmente. Inglaterra conti­
nuó siendo el principal pais europeo en la industria automo­
triz, con una producción de 461.352 automóviles y camiones, 
que equivale a un aumento de 14,3 por ciento sobre el total 
del año anterior.

Hay en Europa dos otros grandes productores: Francia e 
Italia. La industria francesa fabricó al año pasado un total 
casi igual al del año anterior, a pesar de las huelgas y otros 
contratiempos sufridos. La nueva valorización del franco 
francés, a fines de 1936, parece que va a tener repercusión en 
la industria automotriz nacional durante el presente año. Los 
informes recibidos de Italia, relativos a su industria automo­
triz, en 1936, no son del todo satisfactorios, y  por el momento 
se puede decir que la producción el año pasado ha sido más o 
menos igual a la del año anterior.

En comparación con la demanda en los Estados Unidos y  el 
Canadá, los camiones repj-esentan una mayor proporción del 
total europeo.
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(C on tin u a ción  de la  p á g in a  26)

les comparativos de estos dos últimos 
años son:

A u to -  C a -
m óviles  naioticB O m n ibu s

1»37   11.000 ■6.497 *802
1986 ............................. 9.140 4.907 702

A u m e n to  ...................  1.880 1.590 100

•In clu ye  22 <SmnÍbufi y  97 ca ia ioa ea  co n  too - 
torva  diésel.

El informe, preparado por J u l i á n  
Gveenup, attaché comercial de los Esta­
dos Unidos, manifiesta que el número 
creció notablemente, debido a las me­
jores condiciones económicas. La aboli­
ción de todo peaje de camino y puente 
ha tenido el efecto de estimular el trá­
fico. El consumo de gasolina aumentó 
de 19.892.660 galones en 1935 a cerca 
de 22.800.000 en 1936. El aumento en la 
zona de Lima y Callao solamente fué 
de 11 a 13.8 millones de galones. Los 
ingresos fiscales provenientes de matrí­
culas aumentaron de 962.731 soles en 
once meses de 1935 a 1.236.480 soles 
en igual tiempo en 1936.

Las expectativas para 1937 son ex­
celentes. La importación en 1936 fué de 
2.060 automóviles, 1.700 camiones y  114 
ómnibus. Esta importación fué menor 
en 800 automóviles y  200 camiones, que 
la máxima de 1929, excediendo a ésta 
en número de ómnibus. Se espera que 
este año se reemplazarán muchos óm­
nibus y  camiones. La Municipalidad de 
Lima agregará 40 camiones para servi­
cios públicos de limpieza. El presidente 
de la nación ha sometido al congreso un 
programa de vialidad de tres años, que 
exige la inversión de como 50 millones 
de soles.

Las matrículas oficiales de junio de 
1936, por distritos, que se cree que sean 
en exceso a los totales presentes, son 
las siguientes:

A u to - O rani- 
móvilef* bu s C am iones

L im a  .................................  10-123 1.037 6.562
A m a zon a s  .....................  1 8
H u a ra s  ............................  38 . .  27
C h im b óte  ........................  29 22
A b a n ca y  ........................ 5 - .  6
A te a u ip a  ........................  271 11 166
M olien d o  ........................ 18 2 22
A y a cu ch o  ........................  14 4  17
C a ja m a rca  ...................  30 52 28
C u zco  ............................... 154 . .  73
H u a n ca v e iica  .  .......... 6 . - 1
H u a n u o o ..........................  57 1 80
Tea ......................................  297 44 341
P is co  ............................... 83 9 76
C h in ch a  ..........................  180 9 118
C e rro  d e  P a seo  .........  63 . .  59
J a u ja  ............................... 82 85
L a  O roy a  .....................  123 21 36
T r u ji llo  ..........................  313 37 224
S a n  P ed ro  .....................  83 8  62
G uadulupe .....................  23 . .  12
H u a ch o  ............................  51 17 49
H u a ra l ............................  57 . - 82
C a ñ ete  .................................  182 . . 180
IquitoB ............................  82 7 21
M a d re  de D ios ..................  . - . .  1
P iu r a  ............................... 221 4 126
T a la ra  ............................  170 8 18
SuU ana ..........................  59 73
P a ita  ............................... 11 11
P u n o  ................................. 87 6 16
'fa e n a  ............................... 46 9 40
M oq u eg a  ........................ 7 . .  16
l i o  ......................................  8 . .  11
T u m b es ............................  18 - .  21
P a ca sm a y o  ...................  84 3 62
C h ic is y o  .......................... 252 19 150
C h u lu ca n a s  ...................  5 6

Portugal —  Con un aumento de co­
mo 2.500, el total para 1937, según in-
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forme de Lisboa, es alrededor de 42.000 
vehículos automóviles, en adición a 
3.900 motocicletas. Las cifras compara­
tivas de estos dos últimos años son las 
siguientes:

A u to ­
m óviles

1937 ...................  30.060
1986 .....................  28.460

O m n i- M otoci-
bu8 C a m ion es  cle tas  

•1.660 10.800 8.000
1.626 9.460 3.860

1.600 26 850 40A u m en to

Todos los informes admiten un cre­
ciente uso del automóvil. Los automó­
viles particulares no pagan ningún de­
recho en el Portugal. Un informe de 
Lisboa anticipa que las ventas en 1937 
serán, por lo menos, ¡guales a las de 
1936, con la posibilidad de que se pre­
sente un sensible aumento en ventas de

MAS AUTOMOVILES
Mostramos abajo gráficam ente la pro­
porción de automóviles en relación con 
camiones en los cinco continentes del 
mundo.

A F R IC A

AM ER ICA

EUROPE

OCEANIA

camiones, en caso de que las condicio­
nes agi-icolas continúen mejorándose. 
La última clasificación de automóviles 
se refiere a 1935 y  es notablemente in­
ferior a la presente:

C am iones 
A u to m ó - y  M otoci- 

v ile s  O m n ibu s cle tas
A veii-o  ..........................  1.148 428 385
B e ja  ............................. 785 167 28
B ra g a  .................................... L l » 8  356 232
B ra sa n o a  ............................  228 128 22
G ástelo B ra n co  ................. 706 227 64
C oim bra  ............................... 1-246 442 264
E v o ra  ......................................  923 188 51
E a ro  ......................................  503 192 94
G uarda .................................  644 830 106
L c it ía  ......................................  760 605 131
L isb o a  .................................... 8.207- 2.695 874
P o rta le g re  ..........................  764 144 83
P o r to    4.807 1.366 720
S a n ta rem  ..........................  1-418 615 211
S etu be i ............................... 701 448 110
V ia n a  d o  G ástelo  ............  462 196 89
V ila  R ea l ............................  467 222 48
V iseu  ...................................  1-015 899 IBS
P rop ied a d  d e l G o b ie rn o . 887 866 142

El Salvador —  Para 1937 se calcula 
para este país un total de 2.650, repre­
sentado por 2.000 automóviles y  650 
camiones.

Uruguay —  Las ventas de automóvi­
les han aumentado considerablemente y 
por esta razón se calcula que el total 
en activo servicio en este país es de 
27.238, representado por 21.789 automó­
viles, 4.449 camiones y  1.000 ómnibus.

Los informes provenientes de este 
país son muy optimistas, pues predicen 
un rápido mejoramiento económico na­
cional en 1937, debido a los precios más 
favorables a que se venderán los pro­
ductos de la nación y  al mejor cambio 
intei-naeional particularmente en lo to­
cante al dólar. La importación de 1.189 
automóviles en 1935, comprendiendo 
726 automóviles de pasajeros y  463 ca­
miones, aumentó a 2.923 en 1936, com­
prendiendo 1.930 automóviles y  993 ca­
miones. El consumo de combustible au­
mentó también, siendo de 110 millones 
de litros en 1935 y  de 120 millones de 
litros en 1936.

Las matrículas en la ciudad de Mon­
tevideo comprenden 13.378 automóviles, 
2.092 camiones y  550 ómnibus. En el 
resto del país hay 8.411 automóviles, 
2.357 camiones y  450 ómnibus.

Venezuela —  Los informes comercia­
les recibidos de Caracas indican un con­
siderable aumento y  en vista de todos 
los datos a mano, se puede decir que 
para 1937 este país cuenta con 18.000 
vehículos, además de como 150 motoci­
cletas. Del total de vehículos, como 11.- 
500 son automóviles, 6.500 camiones y
1.000 ómnibus. El aumento se calcula, 
por el momento, en 1.000, pero segura­
mente resultará mayor tan pronto como 
se reciban datos auténticos más recien­
tes.

Hay más automóviles en circulación 
que en todo año anterior. Durante estos 
últimos doce meses se han vendido como
4.000 automóviles, y  de éstos, como una 
tercera parte ha sido camiones. Tam­
bién se observa un creciente consumo

E l .  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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Mayor Exportación en 1936
Con un Aum ento de 4.5% L lega  a $302 M illon es— 
8% de Aumento en la Exportación Directa de los E.U.A.

Embarques de Exportación 
por Cantidad

FS• 1 
I
•5

a

0

193$

AUTOMOVILES
De los Estados Unidos  18$.S42
Del Canadi............................ 42.3S1

Total de automóviles...............  228.893

CAMIONES 
De los Estados Unidos.. .  . 108.167
Del Canadi............................  13.219

Total de camiones....................  221.385

Totei de aulomóviles y
camiooes............................  250.279

MONTAJE EN SUCURSALES

(A prOTimQilam en le )

Automóviles......................... 32.150
Camiones............................... 20.S53

Gran total de automóviles y
camiones............................. 402.982

•NUEMATICOS 
(de ios Estados UnidosJ 
Cubiertas para camiones

y ómnibus..........................  204.189
Cubiertas para automóviles. 868.622
Llantas maciras..................... 6.362
Cámaras de aire.................... 721.179

NEUMATICOS (del Canadá)
Cubiertas................................ 706.4S7
Cámaras de aire.................. 540.782

OTROS PRODUCTOS 
Motocicletas..........................  4.061
(b) Motores de automóvil... 72.853
Acumuladores.......................  313.906
Amortigruadores..................... 74.264
Bombas de gasolina y  aceite 28.161
Ca rgadores de acumule dore s 8.809
Bujías de encendido  6.080.6S6
(c) Forro de freno, no

moldea do, pie s..................  1.999.285 *
Bocnias.................................. 301.628
Herramientas eléctricas

portátiles............................. 21.328

(ft) S in  in e lu ir  com p resores  de aire, 
h erram ien ta s e lé ctr ica s , h erram ien ta s 
m anuales p equ eñ as, e tc .

<b) C om p ren d a  21.953 m otores  de
ca m ión  y  de óm n ib u s, p o r  u n  T a lor  de 
$2.182.653, y  59.830 m otores  d e  autcH 
m óvil, p o r  u n  v a lo r  de 83.474.039.

<c) S in  in c la ir  e l f o r r o  m old eado.

(d> In c lu y e  e n g ra n a je s  de d iferen *  
eial y  de ca m b io  de m arch a  p o r  un  
v a lor  de 8530.659; e n g ra n a je s  d e  a r ­
ranque y  de d istrib u ción  p o r  u n  to ta l 
de $98 .126 ; o tro s  e n g ra n a je s  para  
a u tom óviles  p o r  u n  t o ta l  de $368.313.

t  S in  in c lu ir  tra c to re s , m otores  m a ­
rin os y  au tobotes . L a  ex p o rta c ió n  
fu é :  au tobotes  p o r  u n  v a lo r  de 87S1.- 
548 ; 408 m otores  m a rin os  a m ovib les 
p or  u n  v a lo r  d e  $433.921; 208 m otores 
m arin os de o tro s  t ip o s  p o r  n n  va lor  
de $624.783 y  6652 m otores  m arin os  
diesel y  sem i-d iésel p o r  un  v a lo r  de 
$469.398.

* N o  in clu yen  em barqu es a  A la sk a
L a  ex p o rta c ió n  de lo s  E stad os U n i­

dos, n o  in c lu id a  en  la s  c ifr a s  de arrib a , 
com p ren d e : 1.778 au tom óv iles  usados 
p or  un  v a lo r  de $775.341 y  454 eam io- 
nes usados p o r  un v a ’ o r  de $194.934.

M arzo, 1937

A EXPORTACIÓN de automóviles de las fábricas produc­
toras en los Estados Unidos y  Canadá, ha aumentado 
otra vez, por el cuarto año sucesivo, y  llegado en 1936 al 

total de $302.288.112, con un aumento de 4,5 por ciento sobre 
la de 1935. Este total es el más grande de todo año desde 
1930.

En este total se incluyen los embarques de exportación, a 
todos los países del extranjero, de automóviles, camiones, óm­
nibus, neumáticos, piezas, accesorios, equipo de taller y  de 
garaje y  otros productos misceláneos del ramo. En este total 
no se incluyen, por supuesto, la gasolina, los lubricantes y 
otros productos de petróleo, que tanto se aprovechan en el 
funcionamiento de los automóviles.

La exportación directa de automóviles de los Estados Uni­
dos aumentó 8 por ciento y  la de camiones, 9 por ciento. La 
exportación directa del Canadá mostró una pequeña reduc­
ción. La de neumáticos aumentó como 5 por ciento y  la de ac­
cesorios, como 14,7 por ciento. Los totales de piezas de re­
puesto fueron levemente más altos, pero se registran avances 
notables en acumuladores, equipo de taller y  de garaje, forro 
de freno, engranajes y  otros productos similares.

D e los E stad os U n id os

1986 1935 1934

D el C anadá

171.152 168.132 187.262

12-224 8.416 7-926

1-893 1.533 2.078

894 842 740

A u tom óv iles  
H a sta  de 

Í850 . . . .
D e $850 a  

$1.200 .. .
D e $1.200 a  

$ 2 .0 0 0  . . .

D e znás de 
$2.000 . . .

T ota les  . . . .  186.542 179.970 148.887

C am iones 
D e m en os de 

1 ton elada  
D e  1 a  1()4 

ton elada  . 
D e  1 %  a  

2 %  ton e ­
ladas 

D e m ás de 
2 ^  to n e ­
ladas 

C hasis de 
óm n ib u s  .

16.230 10.422 9.884

72.488 72.002 72.836

14.137 14.205 9.4B7

2.914 2.496 1.813

2.162 91 _

A u tom óv iles 1936 1935 1934
D e  $500 y

m en os . . . 33.616 36.495 24.019
D e  $900 a

$1.000 . . 8 .U 6 7.691 5.794
D e m ás de

$1.000 . . . 669 915 1.461

T ota les  . . . . 43.361 47.692 31.274

C am iones
H a s ta  «de 1

ton e la d a  . 6.173 5.321 3.392
D e m ás de

1 ton e la ­
da  ............ 7.046 11.417 8.702

T o ta le s  . . . 13-219 16.788 12.094

S in  in c lu ir  e l m on ta je  en  e l ex ­
tra n je ro .

T o ta les  ____  108.167 100.S68 98.760

Notable ha sido el aumento en el valor promedio de cada 
automóvil exportado de los Estados Unidos el año pasado. 
Este valor ha venido aumentando gradualmente, todos los 
años, desde el período más crítico. El valor promedio del auto­
móvil exportado en 1936 es de $578, en comparación con el de 
$557 de 1935, el de $540 de 1934, y  el de $505 de 1933. El pre­
cio promedio del camión no ha sufrido cambio muy sensible. 
Tanto en 1935 como en 1936, fué de $519, en comparación con 
el de $486 en 1934 y  $468 en 1933. De especial Interes es el 
progreso en la exportación de chasis especiales para ómnibus, 
los cuales, en años anteriores, eran chasis corrientes de ca­
miones. Estos últimos años, los chasis de ómnibus han sido 
fabricados especialmente para el servicio de transporte de 
pasajeros.

La exportación en 1936, por países de destino, de los Esta­
dos Unidos y  del Canadá, se publica en otras páginas del pre­
sente número. Las cifras relativas a la exportación de los 
Estados Unidos fueron oficialmente suministradas a nuestra 
revista por Departamento de Comercio.

Embarques de Exportación 
por Valor

AUTOMOVILES
De los Estados Unidos.....................$167.4$5.265
Del Canadá......................................  15.289.146

Telsl de automóviles...................... $123.772.425

CAMIONES
De tos Estados Unidos..................  $S6.765.7]3
Del Canadá......................................  4.904.162

Total de camiones......................  $$1.669.$15

Total de automóviles y eamiooes $185.442.246

PIEZAS Y ACCESORIOS 
De los Estados Unidos (Véase abajo)
Del Canadá......................................  $2.899.946

NEUMATICOS
*Total de (os Estados Unidos  $13.634.381
Cubiertas psra camión y ómoibus 3.991.671
Cubiertas para aulotnÓTÍl............... 7.707.098
Cámaras de aire..............................  1.082.463
Llantas macizas de caucho  180.SS3
Materiales de reparación, etc  $72.590

Total del Canadá........................... 57.J42.4l5
CubierUs.......................................... 6.709.480
Cámaras de airé..............................  632.832

Total de neumáticos....................... $20.976.796

tOTROS PRODUCTOS 
De los Estados Unidos
Motocicletas..........................  - $1.644.63$
Piezas yaece sorios para moloc ¡cleta 305. S64
Motores de automóril (b ) .............  $.665.792
Carros o  vagones de remolque. . .  J.109.287
Bombas de bcendlo....................... 53.848

Total.............................................  $8.179.127

PIEZAS. ACCESORIOS Y EQUIPOS
De los Estados Unidos
Accesorios diversos........................  $3.585.667
Piezas de montaje..........................  41.377.923
Piesas de repuesto (no indicadas

en otra parte).........................   27.297.209
Muelles de automóril y de camión 529.345
Bocinas eléctrices y manuales... - 361.627
Acumuladores.................................. 1.25$.786
fa) Equipo de taller j  geraje  2,951.025
Herramientas eléctricas portátiles 940.203
Equipo para reparar neumáticos.. 349.177
Bombas de combustible y

lubricante..................................... 1.307.279
Cargadores de acumuladores  150.800
Amortiguadores............................... 157.934
Parachoques..................................... 4.350
Bujías de encendido....................... 1.464.673
Forro de freno, moldeado y

semimoldeado.............................  697.983
Forro de freno, s b  m oldear  29D.08S
Embolos...........................................  451.889
Anillos de émbolo........................... 513.197
Válvulas............................................  106.153
(d) Engrar«jes............................ 997.098

Total   $84.790-00 3

Gran total—todos los productos 
de la industria suiom etriz.. . $302.288.112
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PAISES

Exportación de los E.U.A. de Automóviles, Camiones

Azores j  M adeiro..
Portu,e1...................
España...................
Coila Rica................
Gualemala...............
Honduras.................
Nicaragua................
Panaica....................
Salvador...................
Móaico.....................
Cuba .......................
Rep. Dominicana,..
Haili.........................
Areenlina.................
Boiiaia....................
Braail........................
C h ile .. . ..................
Colombia..............
Ecuador
Paragua;..................
Perú..........................
Uruguay....................
Venezuela
Filipinaa...................
Mamieeoa.............
Motambiquc . 
Africa Portuguesa,,
Caciarsaa..................
Africa España..........

AUTOMOVILES Y CHASIS

De no más de
SSSO

No. Valor

1 S
6S2
75

150
236
56
16

834
188
407
.134
202
214
.602
183

.328
762

.627
135
31

.645

.576

.495

.582

.811
103
47
37

134

414.277 
36.007 
88.590 

152.502 
32.216 

6.361 
517.250 
121.814 

.711.382 

.602.969 
182.940 
134.190 

.189.366 
118.624 

.841.318 
512.595 

.224. 
86.568 
38.920 

.029.247 
865.760 

.493.173 

.659.412 

.095.945 
68.076 
25.268 
25.777 
78.501

De más de 
$850 y de menos 

de $1.300

No.

60
29

808
429

11
13

360
52

450
64

391
31
6

156
76

129
374

91
40

Valor

3.071
87.144
18.455
7.733

54.802
12.698

57.660 
27.987 

772.544 
412.006 

10.566 
12.215 

330.246 
S0.8C2 

423.106 
92.086 

397.447 
30.256 

6.262 
155.950 
72.260 

129.705 
372.965 
86.663 
39.

5.484
8.238

De más de 
$1.300 y da 

menos de $3.000

No.

6
2

146
67
9
4

67
21

Valor

6.711
8.024

7.998
1.240

9.699 
3.168 

204.684 
104.814 

12.634 
6.340 

63.496 
31.521 
39.697 
10.184 
65.956 

7.438

20.148
12.286
21.681
79.408
37.006

1.290 
2.

Da m is de 
$3.000

No. Valor

% 2.220

56.931
68.737
32.018

63.283
0 .00 2

28.113
4.397

18.554
12.977

5.186 
6. 
2-062 

77.453 
11.117

2.667

CAMIONES, OMNIBUS Y CHASIS

De menos de 
1 ten.

No.

165
6

.096
244

6
10

685
26

256
50
78

104
12

146
58

269
181
22
31
33

15

10.017
7.477
4.740

12.363
939

68.061
3.654

564.476
109.853

2.862
5.694

219.427
12.886

106.592
23.362
43.433
49.133

5.544
70-101
31.327

140.284
95.616
11.178
31.563
15.361

7.046

De 1 Ion. y de 
no más de 

lo n.

631 
1.690 

60 
220 
23 
8 

237 
21 

3.050 
1.; 

113
72 

3.840
248 

5.263 
364 

1.664 
347 

21 
1.436 

783 
2.' 
1.412 

434 
39 

103 
25
73

Valor

14.990 
343.630 
662.940 

29.690 
128.672 
12.573 
4-987 

132.358 
17.267 

1.877.228 
978.404 
76.662 
43.078 

1.584.528 
173-822 

2.471.091 
217.333 
979.343 
192.623 
10.756 

788.933 
444.078 

1.538.031 
786.740 
227.953 
27.591 
65. 
14.430 
42.462

De más de 
IV^ y 8e menos 

i 'A  Ion.

No.

4
171
253

3
16
62
9
3

1.389
67 
21
19 

578
35

322
68 

206
49

4 
167 
102 
109 
342 
103
33
20  
20
1

Valor

2.770 
148.668 
214.603 

2.276 
14.627 
4.1 
2.624 
8.544 
4.371 

.161.490 
94.927 
18.545 
14.826 

373.012 
24.229 

307.243 
49.483 

193.428 
33.490 

3.226 
123.209 
98.243 

107.139 
250.449 
87.425 
33.576 
14.666 
14.370 

763

De más de 
2Vi ton.

No-

1
30

129
1

10
7

32
195
36
131
97
12
67

7
44
8 2

288
58

¡00

Valor

$ 779
36.562 

137.936 
938 

27.437 
7.740

3.130
2.719

305.457
66.069
20.917
2.695

140.464
23.585
91.075
26.076 
71.113 
30.211

3.200
38.862
13.650

121,209
126.984
31.472
6.445
3.145
8 . 6
1.8

Chasis de 
úmnibus

Ne.

10
200

124
4

Valer

(  9.749 
77.592

620

60.054
6.545

01.752
2.974
7.053

6.603
68.650
5.216

de gasolina, y se calcula que durante el 
año pasado éste habrá llegado, por lo 
menos, a 85 millones de litros.

Aproximadamente hay como 4.250 au­
tomóviles en el Distrito F'ederal, inclu­
yendo a Caracas, la capital. Los cálcu­
los para otras zonas son los siguientes: 
Aragua, 1.600; Bolívar, 500; Carabobo, 
1.500; Palcón, 475; Lara, 750; Mérida, 
500; Miranda, 900; Monogas, 400; Su­
cre, 200; Tachira, 760; Yaracuy, 300; 
Anzoategui, 250; y  Zulia, 3.000.

“ 1937 se presenta con buenas prome­
sas” dice un informe de Carácas.”  Se 
continúa activando el programa de via­
lidad y  se construyen caminos de tierra 
y  grava en diversos distritos aislados. 
Entre los caminos de hormigón moder­
nos se incluyen aquellos entre La Guai­
ra y Puerto Cabello, pasando por Cará­
cas, Maracay y Valencia, y  extendién­
dose al sur hasta San Juan de los Mo­
rros. Hay también caminos de hormigón 
de Maracay a Turiamo y  de Valencia

hacia el sur, hasta Carabobo, a 30 kiló­
metros.”

Puerto Rico —  Por reciente informe, 
recibido por correo aéreo, de San Juan, 
el total oficial es de 18.453 vehículos 
automóviles y 181 motocicletas, cifras 
que representan un considerable aumen­
to en automóviles y  camiones. El pre­
sente total está representado por 14.504 
automóviles, 1.755 camiones livianos y 
2.194 camiones grandes, correspondien­
do al 30 de junio de 1936. Sobre esta 
base, el aumento ha sido de 1.425 auto­
móviles y camiones el año fiscal de 1935 
a 1936. Las nuevas matrículas en este 
período fueron de 2.328 automóviles y 
856 camiones, es decir, 3.184, lo que re­
presenta un aumento de 731 sobre el 
año anterior.

El empleo del automóvil aumento mu­
cho, como lo demuestra la mayor im­
portación de combustible y  lubricante 
de motor. El impuesto de venta de 10 
por ciento sobre automóviles dejó al

Exportación de Automóviles de Canadá en 1936
(S e ?ú n  d a tos  del D om in ion  B u rea u  o f  S ta tistlcs— E x te m a l T ra d e  B ra n ch , O ttaw a)

PAISES

CAMIONES 
de 1 tonelada o 

ménos

CAMIONES 
de más de una 

tonelada
AUTOM OVILES 
do $500 0 ménos

AUTOM OVILES 
de $500a$1.00d

AUTOM OVILES 
de más de $1.000

PIEZAS
DE

AUTO­
MOVILES

No- Valor No. Valor No- Valor No. Valor No. Valor

$1.075
246

17 $7.470 23 $15 662 3 $1.497 5 $2.840 999
28

1.392
Perú 284

229
Africa Porluúueaa 
Eep&fia..................

63 26.116 52 27.651 10 4 799 30 16.881 6.613
503 174.479 107 90.522 44 63.452 435

fisco una entrada de $512.920 en 1936. 
Los ingresos provenientes de permisos 
y otros derechos representaron $562.- 
161. Empezando en julio último, el im­
puesto de venta sobre piezas fué au­
mentado de dos a 10 por ciento, y el 
sobre neumáticos, de 10 a 12% por cien­
to. El impuesto de 10 por ciento sobre 
ventas de automóviles no sufrió modi­
ficación alguna. La importación durante 
1936 fué de 920 camiones, 2.297 neumá­
ticos y  otros artículos diversos, por la 
suma de $647.175, además de 54 bom­
bas surtidoras de gasolina, Las expec­
tativas del comercio de automóviles pa­
ra 1937 son muy satisfactorias.

Las más recientes matrículas, por 
municipalidades, son las siguientes;
A d ju n ta s  ............
Ag:ua8 Bu«n&R. .

B a rran au íta s

C eib a  a
C oa m o
D ora d o
Guayam .
G urabo

Ju a n a  D íaz
L a re s  ..........
L o iza  . . . . . .
M a rica o  . . .

N a ra n jito

S an ba  G r a n d e . .

S a n ta  Isabe l . .  
T r u ji llo  A l t o . .  
V e e a  B a ja  . . .  
Y a b u co m a  . . . .  
A g u a d a  ..............

A r ro y o

C a tañ o 
C iales . 
C om crio

34 L a s  M arina . . . 9
38 L uQ uillo  ............ . 17

569 M n u n a bo .......... 34
44 M o r o v ia ............... 61

535 O rocov ia  .......... .  28
151 P o n ce  ................. .1 .656

12 R io  G ra n d e  . . . . 42
98 S a lin a s  ............... . 106
30 San  L o re n z o  . . . 76

394 T e o  A lta  .......... . 44
23 ü tu a d o  ............... . 121

196 V iequ ea  ............ . 61
126 Y a u eo  ................. . 204
102 A g u a d i l l a .......... , 259
40 A ñ a s c o  ............... . 70
24 B a rce lon e ta  . . . , IOS
20 C abo R o jo  . . . . . 190
39 C a m u y ............... 62
58 C a yey  ................. . 153
23 C id ra  ................. . 36
96 C oroza l ............... 77

5 122 G u an ica  ............ , 168
72 G u ayn ab o .......... 42
63 H orm isu e ro a  . . . 20

122 T ayu ya  .............. 49
72 L a ja s  ................. . 100
36 L a s  P ied ra s  , . 14
64 M a n a t i ...............
83 M a y a ^ e z  . . . .

430 N a g u a b o  .......... . 86
100 P a tilla s  ............ 46

89 Q u ebrad illas . . . 66
88 R io  P ied ra s  . . - . 320
74 San  G erm án  . - . 226

181 San  S eb a stia n . . 114
95 T a o  B a ja  .......... 66
48 V e g a  A lta  . .  . . . 53

128 V illa ib a  ............ 50
. 116

i
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Piezas, Accessorios y Equipo, para el año 1936

Picus
de

monleje

Erabe-
les

Anillo»
de

embolo

Vil-
Tulaa

Valor

Bujía» do 
encendido

Muelle»

Ferro de freno

Pieza»
de

repuezlo

Engra.
najes

Amor­
tigua­
dores

Boci­
na»

Acce-
lorios

Valor

Total 
pieza» y 

accesorios

Equipo 
de ser* 
vicio 

de 
neumá* 

IÍC4I

Bombes 
de ga- 

soiine y 
aeeile

Oíros
equipes

dé
servicie PAISES

M olde­
ado y 
lomi- 

molde- 
a do

Sin
mol­
dear

Valm Vilgt Valor No. Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor
$ 16( t  3 6.904 $ 962 S 6.276 8 3 S 277 í  37 i  133 S 7 R4(> t

1.721 3 9.055 1.483 31.100 24.646 7.012 t  1.197 t 1.124 i  691 163.787 9.174 6 331 1 991 200.649 75 $ 193 10 94199.715 18.658 12.181 105 2C1.86Í 50.119 264 9.713 4.231 272.896 18.794 1.140 14( 7.207 504.1S6 344 24.744 41.47692 4.134 1 196 263 1 222 168 19 704 1 557 144 6(17
as8 68 638 30 3.730 1.069 3.230 1.250 214 27.672 643 123 2.866 36 946 447

/o
9.907 7 261

___  . . .  Cesta ivKa
392 104 388 3.348 1.09C 1.722 1.247 27 27.65C 394 9 7 2.361 36.216 67 2.073 1 134ICf 462 1.547 606 344 54 82 13.576 892 59 196 16 C3á2.080 461 609 47 20.226 6.224 1.861 3.327 399 126.817 437 115 713 9.713 153.456 342 3,553 13 859030 411 250 336 2.626 734 2.086 772 245 29.792 742 109 3.757 41,186 115 3.087 4 2242.311.SS5 14.465 27.882 7.786 206.30f 56.633 4.0Í4 29.836 20.357 477.435 22.883 1.162 12.955 67.456 3.523.714 14 603 44 58C 62 17533.496 1.193 4.800 1.261 49.12( 14.187 15.706 28.082 7.676 450.833 6.641 94 7.133 31.190 602.449 817 35 212 35 274 Cuba1.005 14 137 4.521 1.455 3.464 2.732 1.356 31.617 39 92 86 1.657 44.416 18 3,172 3 887480 59 276 2 2.357 929 3.015 592 32.729 3 46 450 2.672 41,278 416 1 2392.494.036 31.613 79-691 4.904 284.776 71.095 3.386 66.926 19.680 1.778.821 37.991 32.373 3.574 108.593 5.333.540 35.740 3,101 i6 0 .cn5.078 602 14 733 271 212 1.174 638 87.826 66 34 3.724 99 560 245 734 2 8172.108.316 36.324 11.097 289 126.680 34.711 12,386 57.642 9.773 1.230.471 24.433 8.462 8.800 37.624 4.090.626 2.449 24.086 136 148187.730 4.111 2.278 73 30.386 0.359 5.515 14.042 4.431 365.794 3.516 297 3.730 6.521 654,722 265 5 5C6 26 737 Chile15.903 3.193 3.603 213 47.385 14.215 23.806 13.753 4.408 385.705 9.199 44 5.443 21.342 478,509 1.585 17.020 34.400123 212 3.576 943 4.916 839 178 44.839 2 445 1 731 54 280 44 2.659 2 584680 328 15 170 54 412 571 24.929 15 12 168 27 085 3 10114.272 1.803 2.209 199 19.881 8.159 12.992 5.412 2.094 251.372 406 27 1.255 6.432 305.633 1.182 10 522 17 690 Perú3.573 3.003 4.758 186 31.46(1 8.456 853 10.320 2.608 265.946 2.186 459 1 212 7.810 311,562 4.338 2 461 21 9828.823 1.860 2.696 100 60.829 18.114 17.849 11.837 993 293.007 3.766 299 1.506 12.163 374.762 69C 4.984 22 09029.598 6.4.51 7.072 498 75.956 21.770 33.875 16.244 3.438 746.096 7,329 13 4.171 55.386 933.940 2.400 3.865 44.2533.114 961 825 247 43.685 12.384 2.213 319 224.006 673 39 3.275 250 166 330 289 10 4463.967 11 19 61 1.720 527 3.723 29 122 34.666 71 78 3.356 46 620 ' 1 171 12 762 6 0511.068 163 166 730 196 3.035 380 46 29.936 294 46 64 634 86,029 64 181736 353 443 3 6.082 1.362 3.990 148 1.142 20.624 1.469 108 1.451 37.829 45 1 2608.637 362 273 2.380 598 822 26 33.698 727 8 28 544 45.643 2.907 ....................Africa España

Automóviles Más Livianos
Se anticipa un gran progreso en la 

reducción del peso de los automóviles, 
en vista de que los ingenieros han ve­
nido, desde tiempo, estudiando la ma­
nera de suprimir piezas y reformar la 
construcción en general, a fin de poder 
utilizar en ella aleaciones de acero más 
livianas. Por lo menos seis posibilida­
des de reducción de peso fueron indica­
das por James W . Greig del departa­
mento de ingeniería de la Hudson Mo­

tor Car Co., en una conferencia ante 
la división de Detroit de la Society of 
Automotive Engineers.

Tomando un automóvil de 3.000 li­
bras, como base de estudio, el Sr. Greig 
calculó que el chasis pesa como 1.500 y 
la carrocería como 900. Como 300 li­
bras del chasis corresponden al basti­
dor, y  como 300 de la carrocería se ha­
llan en la estructura, sin incluir las 
puertas. Esto da al grupo estructural 
del automóvil un peso de como 600 li­
bras. Este peso está distribuido como

sigue: 255 en las puertas, 175 en los 
asientos, 55 en los cristales o vidrios y 
170 en guarniciones, alfombras, aisla­
miento, ferretería, etc.

Se emplean como 35 libras de pernos, 
tuercas y  remaches, a pesar del gran 
progreso que se ha alcanzado en la sol­
dadura. Las láminas metálicas del capó, 
guardabarros y otras piezas semejan­
tes, que no tienen ningún fin estructu­
ral, representan como 180 libras. El 
casco de la carrocería, representado por 
300 libras, comprende como 250 de lá-

Exportación de Neumáticos 
del Canadá en 1936

(S egú ji datoA del D om in ion  B u rea u  o f  S ta tistícs  
— K x tern a l T ra d e  B ra n ch , OtÉawa)

PAISES

CUBIERTAS DE 
NEUMATICOS

C.AMARAS 
DE AIRE

No. Valor No. Valor

Argeniina................ 19.541 8159.544 17.468 820.809
fiorivíft.............. 1.056 18.916 1.035 1.449
Brasil.................. 62.204 672.263 39.072 45.694
Chile.. . 15.655 143.736 13.430 17.523
Colombia. 21.564 208.679 21.325 27.184
Costa Rica. . . . 630 5.758 482 486
(hllMl............... 36 210 22 17
Ecoudor 1.105 12.509 779 903
Guatemala.............. 1.032 13.020 960 I 230
Honduras................ 1.494 27.980 1.017 2.041
M éxico.. . . 1.013 9.939 227 235
Nicaragua 430 6.399 652 764
Pauama.. 4.570 30.030 4.951 3.616
Paraguay .............. 267 2.223 249 232
Perú........ 8.024 87.483 7.201 8.957
Portugal___ 8.828 101.843 3.851 3.621
Azores y  Modeira 64 728 104 163
Africa Portuguesa.. 2.212 24.939 3.434 4.649
El Salvador. 82 1.092 286 215
Rep. Dominicana.. 770 0.296 675 612
España., 034 8,872 634 1.269
(.anarias. 398 4.257 172 198
Africa Española... 1.068 10.073 650 661
Filipimaa___ 216 1.163 72 59
Uruguay......... 387 2.319 435 262
Venezuela 24,154 276.142 23.880 32.270

Exportación de Neumáticos de E.U.A.
(E n  1»36)

PAISES

Cubiertas do 
neumáticos do 

camiones y 
ánuiíbus

Cubiertas de , 
neumáticos de 
Automérilos

Cámaras de 
aire

Llanta
de

s macixaa 
caucho

Valor 
de los 

naumálicos
y

materiales
para so

No- Valor No. Valor Na. Valer No. Valor reparacián

Azares y Madeira................ 26 8365 1 2 *1.873 65 $106 *157
Portugal................................. 725 12.963 5.703 54.312 3.529 5.466 2 *83 5.310
España................................... 300 5.232 86 2.074 334 1 079 1 942
Costa Rica............................. 317 8.018 2.017 10.318 1.550 2.224 12 363 349
Cualomala............................. 760 15.141 2.396 24.904 2.118 3.129 89 813 834
Honduras............................... 665 19.622 1.280 10.355 1.378 2.751 2 18 24R
Nicsragus.............................. 135 3.389 187 1.950 417 742 28 1.940 106
Panama.................................. 1.588 21.884 12.665 110.014 13.516 17.870 294 3.039 3.361
Salvador................................ 613 15.749 2.848 26.144 3.508 5.687 25 663 381
M lzico ................................... 7.232 99.063 21,543 126.879 25.226 29.040 335 11.043 34.779
Cuba....................................... 12.869 192.618 59.198 506.690 51.715 84.912 704 16.684 18.073
Dominicana República........ 719 13.076 5.916 76.361 6.146 9.099 480
Argentina............................... 1.327 28.224 19.607 122.769 11.668 10.329 301 18.484 24.734

141 4.211 1 275 18 683 I  142 2 133 561
Brasil .................................... 25.532 450.582 50.339 350.564 43.990 62.883 141 3.900 19.774
Chile....................................... 2.555 44.188 24.004 207.617 27.637 33.046 105 4.149 3.120
Colombia................................ 4.309 80.327 27.405 372.676 24.837 43.269 161 3.196 10.625
Ecuador ............................... 340 17.507 2.440 28.068 2.970 3.925 6 204 871

611 4.287 348 400 16 224 172
Perú........................................ 3.306 77.107 7.610 91.478 7.428 17.172 49 1.908 11.271
Uruguay................................. 2.515 49.045 4.355 34.5C7 3.716 4.971 112 9.375 18.698
Venezuola.............................. 2.160 68.165 15.528 173.618 11.705 21.633 8 205 6.142
Filipinas................................. 33.419 561.801 84.306 749.874 89.266 116.579 87 1.382 20.824
Msrruocos............................. 4.068 109.563 4.548 47.123 5.769 12.059 8 361 1.512

59 1 473 592 6 879 789 1 296 355
Canarias ............................... 281 7.010 2.956 29.082 1.269 2.621 16 496 916
Africa España....................... 288 5.702 845 9.810 1.039 1.796 65
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minas metálicas y como 50 en sostenes, 
pernos y  remaches.

En vista de este estudio, el Sr. Greig 
cree que es muy posible reducir el peso. 
Propone, por ejemplo, que se emplee al­
gún substituto sintético más delgado, 
en lugar del vidrio, que las puertas se 
alivianen mediante algún nuevo método 
de estampado y  que todas las demás 
piezas pesadas se reformen y  hagan de 
materiales más firmes pero más livia­
nos, que los presentes.

«  •

La Chrysler Corp. informa que du­
rante 1936 tuvo una ganancia neta de 
$62.110.453. Esta ganancia ha sido 77,6 
por ciento mayor que la de 1935. Las 
ventas del año subieron a un total de 
$667.138.391, contra $516.830.333 en
1935. Vendió 1.066.229 vehículos, en 
comparación con los 843.599 en 1935.

El hierro de soldar eléctrico OTC, fa ­
bricado por la Owatonna Tool Co., com­
prende un elemento calorífico hecho de 
alambre de especial aleación de níquel 
y  cromo, protegido en un tubo de porce­
lana de doble forro. Se ofrece en tres 
tamaños, de 50 a 100 vatios. John 
Prior, 44 Whitehall St., Nueva York, 
está a cargo de su exportación.

Se ha introducido un cambio en la 
construcción de los cables de acumula­
dores fabricados, bajo la m a r c a  de 
“ Wíre Joe” , por la Crescent Cable Co. 
fle Pawtucket, R. I. Todos los cables 
gruesos llevan ahora bornes de tipo la­
deado. El mismo acabado de los cables

N n e v »  t ip o  d e  c a r r o e e r i»  de óm n ibu s p a ra  chasis C h evrolet, co n tra íd o  p o r  la  F lex ib le  
C o. de L ou d on v ille . O hio . C a pacid ad  p a ra  20 a  25 p a sa jeros

ha sido también refinado. Anuncia tam­
bién la introducción de un nuevo grupo 
de alambres “ W iry Joe”  especial para 
los modelos Chevrolet de 1929 a 1932.

Sure-Weid es el nombre de un nuevo 
liquido de soldar, el cual, según se dice, 
tapa o cierra las trizaduras en los ori­
ficios de válvulas, bloques de cilindros 
y  canalización de agua. El liquido se 
echa en el sistema de enfriamiento. Se 
hace funcionar lentamente el motor du­
rante un cuarto de hora y  el trabajo 
queda hecho. Se ofrece en pintas, cuar­
tos de galón, medio galón y  galón, por 
su fabricante la Sure-Rite Products Co., 
Filadelfia, Pa.

Una combinación de descongelar y 
enfriar ha sido introducida por la Asso­
ciated Parts Mfg. Corp., de Brooklyn, 
Nueva York. Este aparato toma aire 
caliente del calorífico de agua caliente

y lo transmite al parabrisa por medio 
de un tubo flexible. Un sencillo adapta­
dor lo conecta al calorífico y  en manera 
alguna perturba el funcionamiento de 
este último. El ventilador, instalado en 
la columna de dirección, aspira aire ca­
liente y  lo lanza luego contra el para­
brisa. En el verano, se aprovecha para 
hacer circular aire fresco.

• •

Un completo estuche o juego de fre­
nos hidráulicos accionados al vacio, pa­
ra los camiones y  ómnibus Ford de 1% 
tonelada, ha sido anunciado por la Lin- 
derman Devices, Inc., de Nueva York. 
El juego comprende cuatro frenos Lin- 
derman de ruedas, amplificador al va­
cío, cilindro de gobierno hidráulico y  to­
da la tubería, válvulas, sostenes y  otras 
piezas que se necesitan para la insta­
lación. Los frenos para las ruedas de­
lanteras incluyen la conexión de freno 
normal de emergencia Ford, con zapa­
tas separadas.
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Noticias de las Fábricas
Termina la huelga de la G.M. Producción  a Capacidad casi Completa con 
Totales sin Precedente —  Studehaker O frece Nuevos Camiones —  Modelos 
Autocar a Precios Bajos —  Diamond T  Refina su Completo Surtido

TER M IN A  LA  H U ELG A  
DE LA  C .M .

Con la terminación de la huelga de 
los operarios de la General Motors, a 
principios de febrero, la industria auto­
motriz está ahora funcionando a toda 
capacidad. Se anticipa que la produc­
ción en marzo sobrepasará a la de abril 
de 1936, mes en que llegó al máximo 
total de 527.726 automóviles y  camio­
nes.

La producción en febrero habría sido

los huelguistas, representados por la 
unión. El resultado de estas negociacio­
nes fué, en resumen, el siguiente: La 
unión obrera fué aceptada y  reconocida 
como la única agencia representativo de 
sus miembros solamente; la compañía 
se comprometió a conferenciar con re­
presentantes de la unión en lo tocante a 
derechos, parcialidad y  varios otros im­
portantes puntos bajo discusión. En una 
declaración separada, sometida al Go­
bernador Murphy del estado de Michi­
gan, la compañía se comprometió tam-

E sta  b r id a d a  d e  10 óm n ib u s  de t ip o  m etrop o lita n e . en chasis In te m e tio n a l,  co n  ea rro -  
c e t ia s  h ech as p o r  la  W a y n e  W o rk s , se en treg a ron  a  serv ic io  en tre  la H aban a  y  S a n tia go

de C uba en  fe b rero

muy elevada si no hubiera intervenido 
la huelga en las fábricas de la General 
Motors. A  pesar de todo, la General 
Motors construyó como 45.000 vehícu­
los automóviles durante ese mes. La 
producción total, durante febrero, in­
cluyendo todas las fábricas, llegó como 
a 350.000, es decir, como 50.000 más 
que en febrero del año pasado.

A  mediados de febrero, como 222.000 
de los 235.000 operarios de la General 
Motors regresaron a trabajar y  la com­
pañía empezó a producir sobre una base 
más o menos normal, a razón de 225.000 
vehículos al mes. Casi todas las otras 
fábricas de automóviles han estado tra­
bajando en grande escala y  se calcula 
que la producción total durante marzo 
quedará comprendida entre 525.000 y
550.000 automóviles y  camiones. Sobre 
esta base, el sable anticipar que la pro­
ducción total para el primer trimestre 
del presente año llegará a 1.250.000.

La terminación de la huelga de los 
operarios de la General Motors sé rea­
lizó después de más de una semana de 
negociaciones en Detroit, entre repre­
sentantes del Gobierno Federal, del 
estado, de la compañía afectada y  de

bién a no entenderse con ningún otro 
grupo de obreros en sus 21 fábricas 
afectadas por la huelga, durante los 
próximos seis meses. Por otra parte, la 
General Motors anunció un aumento de 
jornal de 5 centavos por hora, a conti­
nuación de firmar el convenio.

Durante enero y  febrero se estable­
cieron muchos precedentes en produc­
ción y  en ventas.

Los embarques de la compañía Pack-

ard en enero dieron un total de 10.418 
automóviles, en comparación con los 
4.986 correspondientes al mismo mes de
1936. Durante febrero, esta compañía 
embarcó 13.000 automóviles, en compa­
ración con los 4.517 embarcados el mis­
mo mes del año pasado.

Durante el período de cuatro meses, 
terminado en enero, se vendieron en los 
Estados Unidos 4.564 automóviles Gra- 
ham, en comparación con los 3.364 ven­
didos en similar período de tiempo un 
año atrás.

La producción de automóviles Willys 
ios primeros 15 días de febrero dió un 
total de 4.561, es decir, un aumento de
1.551, o sea 51 por ciento, sobre la pro­
ducción la primera mitad de enero. Des­
de noviembre 30, ha fabricado 15.169 
automóviles.

Las ventas de la Studehaker en enero 
sobrepasaron todas las correspondien­
tes a este mes, en la historia de la com­
pañía. Dieron un total de 7.735 automó­
viles y  camiones, en comparación con el 
total de 6.036 correspondiente a enero 
de 1936, Hubo, por lo tanto, un aumento 
de 28 por ciento a favor de enero de
1937.

A  pesar de que la Reo está traba­
jando a capacidad máxima, se le han 
acumulado numerosos pedidos de ca­
miones y  ómnibus de diversas capacida­
des. Los pedidos que todavía no han 
podido llenarse representaban un total 
de casi 3.000 el 14 de febrero.

Las ventas de automóviles Hudson y 
Terraplene en los Estados Unidos lle­
garon a un total de 108.230 para 1936. 
Fué el año más activo que ba tenido

L a n u «v a  am bulancia -sedán  S tu dcba ker, llam ad a  m odelo St. R eg ís , q u e  de sedán puede 
tra n s fo rm a rse  en am bu lan cia  en 40 segundos
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esta fábrica desde 1929. Representó un 
aumento de 26 por ciento sobre el total 
de 86.128 automóviles vendidos en 1935. 
Los embarques del Canadá y  de expor­
tación, durante el año, dieron un total 
de 15.036 automóviles.

•  ♦

M A TR IC U LA S
Un estudio de las matrículas de au­

tomóviles nuevos (ventas al por menor) 
en los Estados Unidos, en 1936, mues­
tra que el Chevrolet va a la cabeza de 
todos, con ventas de 656.698 vehículos. 
En orden de importancia vienen a con­
tinuación Ford, Plymouth, Dodge, Olds- 
mobile y  Pontiac. Los datos son los si­
guientes :

C h evro le t ..............
F o r d  ........................
P ly m o u t h ...............
D o d g e  .....................
O ldam ohile ..........
P o n t i a c ...................
B u ick  .....................
T e rra p la n e  ..........
Pacicard  ................
S tu deb ak er ..........
C h ry sler  .................
D e S oto  .................
N a sh -L a  P a yette .
H u d s o n ...................
G raham  .................
L in co ln   .........
L a  S a l l e ................
W ílly s  .....................
C adU lac .................
R e o  ..........................
A u b u m  ................
R u p m o b Ü e ............
C ord  ........................
P íe r c « “A r r o w  , , .  
M isce lla n eou s  . . .

P o r ce n ­
ta je  de

ca m b io  de
D o ce  m eses 12 m etes> \ de 1936

I93S 1935 sob re  1986
930.250 656.698 -4- 40.8
748.654 826.519 -  9.6
499.530 382.985 - f  80,3
243.513 178.770 +  89.1
178.488 149.375 +  19,6
171.669 140.122 -1- 22.4
160.687 87.686 -1- 83.6
78.471 53.838 -H 45,9
68.772 37.653 1- 82,6
67.836 89.578 • 87,0
58.698 40.536 - 46,0
46.088 26.652 - 67,0
43.070 35.184 +  22,8
20.825 21.687 -  8.8
16.430 16.966 -1- 2.0
16.667 2.370 -1-567,0
13.992 11.775 -1- 19,0
12.423 10.349 -1- 19,0
11.766 6.692 -1- 76,0
8.146 3.894 -  19.1
1.843 S.I63 -  64,2
1.556 7.460 -  79,1
1.174

787 876 -  lO.Ó
5.294 1.868 -1-186.0

+  24.0

4 -  86.S 
—  7,8 
+  S9.2 
+  87.8

T o ta l ................. 3.404.497 2.743.008

C h ry sler  C orp . . .  861.884 629.243
F ord  a n d  L in co ln  764.121 828.889
G en era l M o to rs . .1 .466.852 1.052.297 
O tros  .....................  821-640 288.479

El Chevrolet ocupa también el primer 
lugar en matriculas de camiones nue­
vos. Las cifras son las siguientes:

P o r c e n ­
ta je  de 

ca m b io  de 
D o ce  m eses 12 meeea

,------------- *------------ . de 1986
1936 1936 sobre  1935

C h evro le t ............ 204,344 187.129 -1- 22,1
F o r d .......................... 177.244 185-848 -  4,6
D od g e  ..................... 86.295 61.488 -  $9,7
In tern a tion a l . . . 71.968 63.471 -  85,0
G. M . C ..................... 26.930 11.442 -186.5
D ia m on d  T  .......... 8.750 6.464 -  86,8
W h ite  ................... 6.757 8.804 -  74,5
R e o  ........................ 4.227 6.101 -  17,2
M a ck  ................... 4.226 1.515 -189 ,0
S tu deb ak er . . . . 3.279 2.100 h 56,0
F ed era l .............. 2.930 2.190 • 88,9
W illy s -O v er ia n d . 2.441 2.280 - 7,0
P ly m ou th  .......... 2-420 660 -267.0
T e rra p la n e  . . . . 1-906 638 -199,0
In d ia n a  .............. 1.706 862 -  98,0
B rock w a y  .......... 1.696 1.246 - 36,1
A u to ca r  .............. 1.451 1.001 - 45,1
S tew a rt  ............... 1.280 880 -  46,5
D io co  ..................... 964 398 -1-142,0
F . W . D ................ 369 212 -1- 74,0
S te r lin g  ............... 277 174 -f- 69,1
T w ín -C o a ch  . . . 94 136 -  81,0
O tros  ................... 2.063 2.186 -  4.7

T o ta l  ................. 611.644 510.683 -)- 20,0

La Goodyear Tire & Rubber Co. tuvo 
una ganancia neta de $10.831.032 en 
1936, en comparación con la de $5.452.- 
240 en 1935. La ganancia del año pa­
sado fué la más grande desde 1929. Las
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A rr ib a  m ostra m os «1 g ob ie rn o  al fre n te  y  ca rrocer ía s  co rrien tes  aue se
n u evo su rtid o  S tu deb oker. L a s  g a r ita s  son  ta n  eom odas com o  un  a u tom óv il de p a sa jeros

Los camiones de la serie normal, re­
presentados por cuatro modelos, se ofre­
cen en capacidades brutas de 11.500, 
14.000, 17.000 y  20.000, lo mismo que el 
año pasado. Se emplean en ellos los 
mismos motores que se usan en los mo­
delos con gobierno al frente.

Mayores capacidades brutas, bastido­
res más firmes, filtros de aceite, depu­
radores de aire de tipo húmedo, mayor 
fuerza motriz, frenos hidráulicos Lock­
heed y mecanismos de dirección de leva 
y palanca de construcción más resisten­
te se incluyen entre los rasgos princi­
pales de los nuevos chasis. Los modelos 
de la serie normal se ofrecen con gari­
tas o compartimientos de conductor 
más anchos y  cómodos, en tipo de cupé, 
de construcción enteramente de acero. 
Todos los depósitos de gasolina van 
instalados en un lado.

Abajo indicamos las designaciones, 
capacidades y  precios básicos de los va­
rios modelos:

D E  G O B IE R N O  A L  F R E N T E

ventas llegaron a un total de $185.915.- 
657, en comparación con las de $164.- 
863.974 el año anterior.

•  •

STU D EBA KER  O FRECE 
NUEVO SU RTID O

Un nuevo surtido completo de camio­
nes, incluyendo dos modelos con gobier­
no al frente en tamaños medianos y  de 
servicio pesado, lo mismo que tres nue­
vos chasis de ómnibus, fué anunciado 
por la Studebaker. El nuevo surtido se 
dice que es uno de los más completos 
que se haya ofrecido hasta ahora por 
una sola fábrica.

Hay ahora cuatro modelos con go­
bierno al frente, todos con mayor po­
tencia. El JIBM, con capacidad bruta de
11.500 libras, tiene un motor con cilin­
drada de 217,8 pulgadas cúbicas (3,57 
litros) que desarrolla 85 c. de f. a 3.200 
r.p.m. Un motor con 263 pulgadas cúbi­
cas de cilindrada (4,31 litros) que de­
sarrolla 79 c. de f. a 2.800 r.p.m. se su­
ministra con el chasis J20M con capaci­
dad bruta de 14.000 libras. El J25M, con 
capacidad bruta de 17.000 libras, lleva 
un motor con cilindrada de 320 pulga­
das cúbicas (4,24 litros) que desarrolla 
86 c. de f. a 2.600 r.p.m. El otro modelo 
es el J30M, con capacidad bruta de
20.000 libras, provisto de motor con 383 
pulgadas cúbicas de cilindrada (6,28 li­
tros) que desarrolla 98 c. de f. a 2.400 
r.p.m.-

M odelo
P eso  bru to P re c io  b á sico
del veh ícu lo d e l chasis

. 11,500 Ibs. 5655

. 14.000 Ibs. 966
17.000 Ibs. 1.496

. 20.000 Ibs. 1.385
N O R M A L

11.500 Ibs. 665
. 14.000 Ibs. 955

17.000 Ibs. 1.495
. 20.000  Ibs. 1.885
O M N IB U S
. 11.600 Ibs. 826

14,000 Ibs. 1.196
. 17.000 Ibs. 1.686

E l n u ev o  cam ión  liv ia n o  do la A u toca r

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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REF IN A M IEN TO S EN LOS 
CAM IO N ES D IAM O N D  T

A pesar de que la Diamond T no 
acostumbra a ofrecer cambios anuales 
en sus modelos, siguiendo el plan de un 
refinamiento consecutivo, la fábrica ha 
anunciado este mes una larga lista de 
innovaciones, introducidas estos últimos 
meses, que se incluyen ahora en la cons­
trucción de sus presentes modelos. En­
tre ellas se hallan las siguientes:

Bastidores más pesados, de vigas de 
un cuarto de pulgada, para mayor fir­
meza y  rigidez. (Todos los modelos, me­
nos el 80 de % de tonelada.)

Nuevos motores de precisión de alto 
rendimiento, con notables aumentos en 
esfuerzo de rotación y  fuerza efectiva, 
provistos de cojinetes de cigüeñal y  de 
bielas, hechos de aleación de cadmio y 
níquel, cigüeñales endurecidos por el 
procedimiento “ Toeco” y termostatos 
en derivación incluidos en la dotación 
normal. Para servicios muy exigentes, 
la fábrica ofrece, en todos sus modelos, 
motores especiales con cigüeñal contra­
pesado, filtro de aceite integrante y  de­
purador de aire con baño de aceite.

Generadores ventilados de mayor ca­
pacidad accionados por correa, en todos 
los modelos.

Ejes traseros perfeccionados con ca­
jas integrales de acero forjado de tra­
tamiento térmico. (Todos los modelos, 
desde el de 114 a 3 toneladas.)

Frenos más grandes, con fon 'os más 
gruesos y  de mayor coeficiente de roza­
miento o fricción. (Todos los modelos, 
menos el de % y  el de 6 toneladas.)

Nuevo .mecanismo de dirección Roos 
de palanca gemela. (Modelos de % y 
1% toneladas.)

Los nuevos modelos provistos de mo­
tores diesel de alta velocidad, de tama­
ños medianos, representan otra adición 
al surtido Diamond T. Estos camiones 
son de 214 y  de 314 toneladas y  llevan 
motores diesel Hercules DJX, La cons­
trucción sigue en general el plan de los 
camiones con motores de gasolina de 
tamaños similares, con mayor firmeza

M od elo  221 de lu x e  d e l D iam on d  T , c o n  c a ja  de estacas p erfilada , d e  14 piea. L o s  m otores 
son  m ás p od erosos , los  b astidores, m ás firm es y  lo s  re fin am ien tos, n u m erosos, en  este 

nu evo eartM o de cam ion es

en ciertos puntos, para responder a las 
exigencias especiales del tipo diésel. 
Los ejes de dos velocidades se incluyen 
en la dotación normal.

Todos los camiones Diamond T con­
tinúan con una construcción muy firme 
en todos sus puntos. Esto se aplica has­
ta en el caso del pequeño modelo 80 de 
% de tonelada. En el programa fabril 
de la Diamond T no se comprende la 
utilización de piezas originalmente 
construidas para automóviles de pasa­
jeros. El característico aspecto de estos 
camiones no ha sido alterado. Conti­
núan presentándose con casco de radia­
dor de estilo perfilado, con parrilla cro­
mada y  guardabarros formados en mol­
de. Los compartimientos de conductor 
de tipos normales y  de luxe tienen pa­
rabrisas en V  con marcos de acero in­
oxidable, ofreciendo belleza de aspecto 
y gran comodidad para el conductor.

El surtido para 1937 comprende 15 
modelos corrientes de % a 5% tonela­
das y  un igual número de modelos de 
seis ruedas para cargas de 5 a 10 tone­
ladas.

•  •

N UEVOS M ODELOS A U TO CA R
Dos nuevos modelos, el A  y  el B, de

13.000 y  de 16.000 libras brutas de 
capacidad, respectivamente, fueron ha­
ce poco anunciados por la Autocar Co., 
para señalar su entrada en el campo 
de los camiones livianos. Este movi­

U n m otor  n o rm a l de 96 c .  de f .  ca e q u ip o  n orm a l en  lo s  n u ev os  au tom óv iles  com ercia les  
B o y ”  de %  de ton elada . C on  cu la ta  capeclaL  a  e le cc ión  la  p o ten c ia  se  au m en ta  

a  102 c .  de f .

miento empezó, en realidad, en noviem­
bre del año pasado, cuando la fábrica 
anunció nuevos modelos de 18.500 y
20.000 libras. Con estos dos más recien­
tes modelos, con precios de lista de 
$1.095 y  $1.480 respectivamente, entre­
gados en la fábrica, la compañía está 
preparada para ofrecer actualmente un 
completo surtido de camiones.

Los nuevos modelos llevan motores 
Hercules de 263 y  282 pulgadas cúbicas 
de cilindrada (4,31 y  4,62 litros) cam­
bios de marcha Clark de cuatro veloci­
dades, ejes traseros Timken completa­
mente flotante con engranajes helicoi­
dales cónicos, mecanismos de dirección 
Ross y  frenos hidráulicos en las cua­
tro ruedas. La superficie de enfrena­
miento es de 320 pulgadas cuadradas, 
en el modelo pequeño, y  de 387 en el 
modelo grande.

Cada chasis se ofrece en tres dife­
rentes distancias entre los ejes. Los 
bastidores son de especial aleación de 
acero al carbono, con secciones máxi­
mas de 7 15/16 por 2?4 y  por 7/32", y 
de 8  X  2% X  V i" respectivamente. El 
equipo normal de neumáticos consiste 
en neumáticos de 6.50 por 20", con do­
bles en las ruedas traseras. La carro­
cería más larga que pueden admitar es 
de 14 pies.

Estos camiones están provistos de 
garitas o compartimientos de conductor 
Autocar de luxe, a prueba de todo tien»- 
po. Los muelles delanteros tienen la tí­
pica acción de gemelo Autocar, con la 
hoja principal deslizándose por un sos­
tén guiador provisto de una pieza de 
caucho para compensar el desgaste.

C U A TRO  M ODELOS EN 
EL SU RTID O  “ B lC  BO Y”

El nuevo surtido de automóviles co­
merciales Terraplene de %  de tondada, 
anunciado brevemente en nuestro nú­
mero del mes anterior, comprende cua­
tro modelos: uno cerrado de repariUs 
uno con garita cerrada >• cajia de es­
preso pick-up, un taxímetro y  un chasa». 
con garita. La distancia entre los e jw  
de estos modelos ^  de 124" (S.IS « l ) .

E) modelo cerrado de reparto tdsae
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E l «a tilo  p erfila d o  se a p lica  ah ora  a  loa ca m ion es  de p re c io s  m oderados d e  m arcas  
In d ian a  7  W h ite . E l n u ev o  In d ian a , m odelo 86, m ostra d o  a rr ib a  t ip if ica  e l nu evo e a t ib . 

L a  W h ite  ha a g re g a d o  tre s  n u ev os  m od elos  pesados a  au ser ie  700

E l nu evo óm n ibu s R eo  lleva  u n  m otor  de aeis c ilin d ros  m on ta d o  lon g itu d in a lm en te  
d etrás  d e l e je  tra sero . E ste ú lt im o  es de t ip o  D e D ion , m on tado en  m iem b ro  tubu lar 
sep a ra d o , co n  la  c a ja  del d ife ren c ia l sop orta d a  en  e l b a stid or . E l m otor, el ca m b io  de 
m a rch a  7  la  p rop u ls ión  fin a l, p o r  e n g ra n a je s  helicoida lea  cón icos , v a n  m on tados  en 
lín ea  re cta . E l  presen te  m od elo  t ie n e  1 6 5 " (4 ,18  m .) de d ista n cia  en tre  lo s  e je s  y  un

v ir a je  d e  26 p ies

136 pies cúbicos de espacio interior, dos 
puertas traseras para fácil carga y  des­
carga y una capacidad de 1.500 libras. 
El modelo con garita cerrada y  caja de 
expreso pick-up de acero tiene 1.500 li­
bras de capacidad. Las largas cajas pa­
ra herramientas a cada lado del piso 
pueden usarse como asientos. El taxí­
metro es un sedán de cuatro puertas, 
que puede convertirse fácilmente en au­
tomóvil particular. El chasis con garita 
puede admitir cajas grandes especiales 
para negocios que necesitan transporte 
de cosas voluminosas, pero livianas.

El motor corriente de 96 c. de f. es el 
normal. La fuerza puede, sin embargo, 
aumentarse a 102 con la instalación de 
una culata especial, que se ofrece a pre­
cio adicional, para estos cuatro mode­
los. El vehículo está construido para 
servicio pesado. Tiene embrague espe­
cial, eje trasero de tamaño mayor que 
el normal, cambio de marcha de sei-vi- 
cio pesado y  desmultiplicaciones para 
satisfacer los requisitos del servicio 
más exigente.

•  •

M ODELOS GRANDES AÑ AD ID O S 
A L  SU RTID O  W H IT E

La adición de tres nuevos modelos de 
trabajo pasado se nuncia por la White. 
Dos de los nuevos modelos son adicio­
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nes a la serie White 700 —  los modelos 
705 y 710 —  y  el tercero se agrega a 
los modelos con garita o compartimien­
to de conductor encima del motor, intro­
ducidos en noviembre último.

Con un motor White de seis cilindros, 
con cilindrada de 270 pulgadas cúbicas 
(4,42 litros), el nuevo modelo 705 ofre­
ce una escala de distancias entre los 
ejes de 136 a 214 pulgadas (3,45 a 
5,44 m.) y  se ofrece a un precio corres­
pondiente al campo de los camiones de 
1% a 2% toneladas. Desarrollando un 
esfuerzo de rotación de 195 pieslibras 
y 83 caballos de fuerza, el motor lleva 
la culata “ Pep” patentada con especia­
les cámaras de explosión que aumentan 
el esfuerzo de rotación nominal con un 
notable ahorro en consumo de combus­
tible.

Un rasgo exclusivo del motor es el 
método de inserción de los asientos de 
las válvulas de escape.

El modelo 710 tiene un motor White 
de seis cilindros, con válvulas en un solo 
lado, con cilindrada de 303 pulgadas cú­
bicas (4,96 litros), con esfuerzo de ro­
tación de 215 pieslibras y  93 caballos 
de fuerza. Este modelo se ofrece con 
elección a seis distancias entre los ejes, 
de 136 a 214 pulgadas (3,45 a 5,44 m.) 
y  su precio se comprende en el campo 
de los camiones de 2 a 4%  toneladas.

Este modelo lleva un eje trasero flo­
tante de reducción sencilla, en caja en 
forma de banjó de una sola pieza fun­
dida, y  un cambio de marcha White de 
cinco velocidades que forma parte inte­
grante del motor.

Ofrecido en distancias entre los ejes 
de 97 a 193 pulgadas (2,45 a 4,90 m.), 
el nuevo modelo White 810, con com­
partimiento de conductor encima del 
motor, se caracteriza por un motor 
White de seis cilindros, con cilindrada 
de 303 pulgadas cúbicas (4,96 litros). 
El motor, el radiador y  el cambio de 
marcha se quitan en grupo por la parte 
delantera de este modelo con garita en­
cima del motor, lo mismo que todos los 
otros modelos White de este tipo. Este 
modelo se ofrece a un precio compren­
dido en el campo de los camiones de 2 
a 4% toneladas. Estos modelos con ga­
rita o compartimiento de conductor en­
cima del motor gozan de mucha deman­
da debido a la mayor estabilidad sobre 
el camino que ofrecen en la práctica.

N UEVO  O M N IBUS REO
La Reo ha anunciado un nuevo tipo 

de ómnibus, con motor en el extremo 
de atrás. El motor de seis cilindros está 
dispuesto longitudinalmente detrás del 
eje trasero, y  este último es del tipo lla­
mado De Dion, montado en un miembro 
tubular separado, quedando la caja del 
diferencial soportada en el mismo bas­
tidor. El motor, el cambio de marcha y 
la transmisión flnal de engranajes heli­
coidales cónicos, están instalados en li­
nea.

Del diferencial se transmite la fuer­
za a los cubos de las ruedas por medio 
de árboles provistos de articulaciones 
universales corredizas. En ambos lados 
de la caja del diferencial hay tambores 
para los frenos de estacionamiento. El 
grupo motor completo está encerrado 
en un firme compartimiento y  hay ac­
ceso a su interior a través de una puer­
ta central atrás.

El nuevo ómnibus tiene 165" de dis­
tancia entre los ejes y  un viraje de 26 
pies. El chasis pesa 6.000 libras y  con 
carrocería de duralumin tiene un peso 
total de 10.000.

El motor de seis cilindros tiene una 
cilindrada de 309 pulgadas cúbicas (5,06 
litros) y  desarrolla 101 c. de f. a 2.800 
r.p.m.

•  •

W. Ledyard Mitchell, vicepresidente- 
de la Chrysler Corp., a cargo de las 
ventas internacionales, partió de Nueva 
York el 6 de febrero con destino a la 
América Central y  América del Sur, 
donde conferenciará con los represen­
tantes de su empresa. El itinerario del 
Sr. Mitchell comprende importantes 
ciudades centroamericanas. De Panamá
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continuará por la costa del Pacífico, vi­
sitando a sus representantes en Colom­
bia, Ecuador, Perú y  Chile. De aquí pa­
sará a Buenos Aires, Argentina, y  de 
regreso a los Estados Unidos, visitará 
a Montevideo y  Rio de Janeiro.

CARFO RD SE R EO RG A N IZA
La Garford Corporation, de Marión, 

Ind., organizada recientemente, anun­
ciará dentro de poco, un nuevo surtido 
de camiones, en el cual se incluirá un 
modelo de reparto, de media tonelada, 
con motor da cuatro cilindros. El peso 
aproximado del chasis será de 1.700 li­
bras. Entre las carrocerías o cajas nor­
males se incluirán una de expreso abier­
ta “ pick-up”  con garita, una cerrada de 
reparto, una de plataforma y  una de

combinación de varales o estacas. El 
precio de lista, entrega en fábrica, será 
de $500. Entre los rasgos del nuevo 
chasis se incluyen frenos hidráulicos, 
embrague grande, bastidor bien firme, 
motor colocado bien adelante, carroce­
rías más largas, anchas y  altas.

La Garford Corporation ha compra­
do el negocio (incluyendo el de piezas), 
patentes, marcas de fabrica, etc., de la 
antigua Garford Motor Truck Co., de 
Lima, Ohio, una de las más antiguas 
fábricas de camiones del país. En un 
tiempo, la Garford tenia representan­
tes en 35 países y  sus productos ser­
vían en casi todas partes del mundo.

Los directores de la nueva empresa 
son: Presidente, H. K. York, ex presi­
dente y  administrador general de la In­
diana Motors Corp., y  después, cuando 
la Indiana se unió a la White, vicepre­

sidente de la White Co. Vicepresidente, 
a cargo de las ventas, H. B. Harper, ex 
vicepresidente y  gerente de ventas de la 
Willys-Overland Co. Tesorero, T. R. 
Dahl, ex vicepresidente de la White Co. 
Ingeniero jefe, Maurice Kerr, ex inge­
niero jefe de la Indiana Motors Corp. 
y  más tarde, ingeniero je fe  de la Divi­
sión Indiana de la White Co.

La Garford Corp. ha comprado la fá ­
brica de la Indiana Motors Corp. en 
Marión, Ind. Esta fábrica cuenta con 
más de un cuarto de millón de superfi­
cie de piso dedicada a fines fabriles. En 
esta misma fábrica se construirá un 
surtido completo de remolques de turis­
mo, que se llamarán caravanas Pullman. 
Este surtido de remolque comprenderá 
algunos modelos de tipos corrientes, de 
precios medianos, además de modelos 
costosos, hechos a la orden.

HOMBRES DE LA INDUSTRIA
Cari L. Reed, gerente de exportación 

de la Keily-Springfield Tire Co., acaba 
de regresar de un viaje por la América 
del Sur, donde visitó a 15 países ibero­
americanos. El Sr. Reed nombró nuevos 
representantes para la Kelly - Spring- 
ñeld en Maracaibo, Venezuela; Port of 
Spain, Trinidad; Natal y  Sao Paulo, 
Brasil; La Paz, Bolivia y  Lima, Perú. 
A  pesar de ciertas dificultades de cam­
bio en Chile y el Ecuador, las activida­
des comerciales en casi todos los países 
sudamericanos visitados por el Sr. Reed, 
se presentan favorables al progreso del 
negocio.

W. Fleming, Jr., secretario y tesorero 
de la Shaler Co., a cargo de las activida­
des fabriles, ha sido elegido presidente 
de la compañía, en reemplazo de P. H. 
Dorr, quien ha sido, por su parte, nom­
brado director de la junta directiva de 
la compañía. A. G. Gibbons ha sido 
nombrado vicepresidente a cargo de las 
actividades fabriles.

L. G. Matthews, gerente de ventas de 
la Sealed Power Corp. ha sido nom­
brado al puesto de subtesorero, en lu­
gar de L. D. Drake, quien lo renunció 
hace poco. Paul R. Beardsley, quien, en 
compañía del Sr. Johnson, fundó el ne­
gocio en 1911, es el tesorero. La respon­
sabilidad por las ventas quedará divi­
dida entre tres hombres, bajo la direc­
ción del administrador general Neil A. 
Morre: Paul C. Johnson, gerente de ven­
tas de equipo original; W. O. Banta, 
gerente de ventas de piezas de repues­
to, y  John E. Norwood, gerente de pro­
moción de ventas.
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J. L. Sherrin, durante el año pasado 
ayudante de Kai-1 F. Johnson, gerente 
de ventas de la Kingston Products 
Corp., ha sido nombrado gerente de 
ventas de la división de productos para 
automóviles, de la compañía. El cambio 
se efectuó a continuación del nombra­
miento del Sr. Johnson al puesto de ad­
ministrador general de la compañía.

Recientemente se anunció el nombra­
miento de John T. Clark a la vicepresi- 
deneia de la Reo Sales Corp. El Sr. 
Clark ha tenido muchos años de expe­
riencia en los departamentos de manu­
factura y  de ventas de la Reo. El 13 de 
febrero partió para el Brasil y la A r­
gentina. Pasará varios meses en un via­
je  de inspección y  de consultas con los 
representantes de la Reo en la América 
del Sur.

J. H. Bradiey, gerente de ventas de 
exportación de Toledo, Ohio, proyecta 
una gira comercial por las Antillas, du­
rante marzo. Espera partir para Cuba 
el 17 de marzo.

C. M. Wynne, durante muchos años 
identificado con el comercio de exporta­
ción en la zona de Chicago, ha estado 
viajando, estas últimas semanas, por 
Cuba, Puerto Rico, Venezuela, Colom­
bia y  la Zona del Canal de Panamá. An­
tes de regresar a Chicago, a principios 
de abril, visitará a varias ciudades de 
México.

C. E. Dalton, director de ventas de 
camiones de la Chrysler Corp., división 
de exportación, partió de Nueva York 
el 17 de febrero con destino a la Amé­
rica Central, donde celebrará conferen­
cias con los representantes de los ca­
miones Dodge y  Chrysler. En el itine­
rario del Sr. Dalton se incluyen: Puerto 
Rico, Trinidad, Venezuela, Curagao, Pa­
namá, Jamaica, Cuba y  las naciones 
centroamericanas. Regresará a Detroit 
en marzo.

J. R. Dunlap, gerente de exportación 
de la Eclat Rubber Co., partió de Nueva 
York el 15 de febrero con destino a las 
Antillas y  Venezuela.

' Y
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DATOS SOBRE
LA INCLINACION DE 

RUEDAS DELANTERAS
Este es el segundo aríicu lo  de la serie sobre el servicio de 

alineación de ruedas escrito :

Por F. D. Schilling
Instructor jefe 

Bendix Safety Service School

EnN  nuestro artículo anterior, definimos la inclinación y 
_ explicamos brevemente su fin. En el presente artículo 

trataremos de las causas principales y  efectos de los errores 
en inclinación de rueda, incluyendo un procedimiento lógico 
para determinar estos errores.

Tres condiciones de error en inclinación de rueda se pre­
sentan generalmente:

A. Demasiada inclinación positiva.
B. Inclinación negativa o invertida.
C. Inclinación desigual.

(1 ) La causa de demasiada inclinación positiva, en arabas 
ruedas delanteras, de algunos automóviles de hace pocos 
años, se debía, a veces, al resultado de una característica 
demasiado alta para las condiciones de marcha encontradas. 
Esto, sin embargo, no sucede con los automóviles de más 
reciente construcción. Las características de inclinación se 
mantienen a un grado positivo o menos, en la mayor parte 
de los casos. Para los mejores resultados, la inclinación no 
debe ser mayor de un grado ni menos de cero.

El efecto de demasiada inclinación positiva es general­
mente un desgaste irregular del neumático en el borde de 
afuera de la banda de rodadura. (Véase la Pig. 1.) Esto 
se debe a la distorsión excesiva de la superficie de contacto 
con el suelo, en un arco o curva, lo que establece un efecto 
de arrastre lateral en el borde de afuera de la banda de roda­
dura, con fuerza suficiente para perturbar la tracción en el 
camino.

(2 ) La causa de inclinación negativa o invertida en am­
bas ruedas delanteras se debe generalmente a desgaste ex­
cesivo o soltura de los cojinetes de las ruedas delanteras, 
o aflojamiento o soltura de los pivotes, a consecuencia de 
prolongado servicio o descuido en su lubricación y  ajuste. 
La inclinación invertida puede también ser el resultado de 
la torsión o hundimiento del eje delantero. El hundimiento 
del eje delantero de tipo corriente se debe generalmente a 
la bajada excesiva de los muelles delanteros, causada, por 
regla casi general, por las desigualdades del camino, mue­
lles debilitados y  cargadas anormales, De vez en cuando se 
verá un eje que ha sido previamente recalentado para su 
endurezamiento, a una temperatura suficientemente elevada 
para destruir su elasticidad primitiva u original, resultante 
de su tratamiento térmico. De este modo el eje pierde su

I
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N o ta ;  A lin in o s  de los  d ib u jos  usados en  estas  in stru cc ion es  h a n  sido 
in ten c ion e lm en te  e x s g e rs d o s , p a ra  ilu stra r  m ás adecu a dam en te , e l pu n to  
b a jo  d iscusión .
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ALINEACION DE RUEDAS
temple y  queda sujeto a hundirse bajo condiciones de fun­
cionamiento normal. Para los resultados más seguros, el eje 
doblado o torcido debe enderezarse siempre en frío, o bien, 
reemplazarse con uno nuevo.

El efecto de la inclinación negativa o invertida, en grado 
excesivo, endurece la dirección y posiblemente provoca tre­
pidación en la marcha. El borde interior de la banda de roda­
dura del neumático se presentará entonces muy desgastada. 
(Véase la Fig. 2.)

(3 ) La causa de la inclinación desigual de las ruedas delan­
teras puede atribuirse a una condición o a una combinación 
de varias condiciones, como las siguientes: (3A ) —  un mu­
ñón de dirección o un husillo doblado; (3B) —  un eje doblado 
en un extremo, o desgaste o soltura desigual en el pivote y 
los cojinetes de la rueda.

En las ruedas delanteras de suspensión independiente, la 
altura desigual de los muelles delanteros puede también cau­
sar inclinación desigual. Una variación en inclinación, que 
no pase de medio grado, se considera una tolerancia permi­
sible en servicio.

El efecto de la inclinación desigual de las ruedas delante­
ras varía según ias condiciones que causan el error y  la 
cantidad de diferencia en inclinación de las dos ruedas. Cual­
quiera de las siguientes condiciones o combinaciones de con­
diciones puede resultar de la desigual inclinación: dirección 
indecisa, con tendencia a un lado del camino; reacción o cho­
que de camino, sentido en el volante de dirección, vibración 
y desgaste de los neumáticos,

Verificación y  Corrección de la 
Causa de Error en Inclinación

Al averiguar la causa de irregularidad de cualquier factor 
de la dirección, el mecánico debe hacer un análisis completo. 
Las varias piezas de la sección delantera están tan íntima­
mente relacionadas entre si, que en algunos casos producen 
efectos similares, al desarreglarse.

Por otra parte, el mismo error puede provocar efectos dife­
rentes en distintos automóviles.

Para determinar el error en inclinación de rueda, es nece­
sario dar ciertos pasos preliminares antes de verificar la ver­
dadera condición de camino de la inclinación. El automóvil 
debe primeramente levantarse en un levantador o con gatos, 
para la inspección de los cojinetes de las ruedas y  pivotes de 
los muñones de dirección. La soltura anormal en estos puntos 
provoca un considerable error en inclinación, y  debe corre­
girse por ajuste o por renovación de pieza, antes de tratar de 
averiguar si existen otras irregularidades.

(4 ) Un método práctico de determinar el juego libre de los 
pivotes y  cojinetes es colocar un indicador de inclinación en 
la rueda, como se ve en la Fig. 4. La rueda se empuja ahora 
por el fondo hacia afuera, con bastante fuerza para quitar 
toda la soltura en los cojinetes de la rueda y  pivote, en ese 
sentido, y  se toma ahora una lectura del indicador, mientras 
la rueda se sujeta en esta posición.
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(5 ) Empújese ahora la rueda por arriba hacia afuera, como 
se ve en la Fig. 5, y quítese toda la soltura en esta dirección 
opuesta, tomándose una lectura con el indicador. Si la dife­
rencia entre las dos acusaciones o lecturas excede un cuarto 
de grado, entonces será necesario corregir el error.

Primero, ajústese el cojinete de la rueda para quitar todo 
el movimiento muerto entre la rueda y  el husillo. Repítase 
ahora la verificación anterior. Con la soltura en la rueda eli­
minada, todo soltura que se presente ahora provendrá del 
pivote del muñón. Si ésta es más de un cuarto de grado, en su 
efecto sobre la inclinación, habrá entonces necesidad de reno­
var los pivotes y  los bujes.

(6 ) El paso siguiente es determinar la cantidad de ladea­
miento o trepidación de la rueda. Hay varias maneras de ha­
cer esto, pero la más rápida y  exacta es el indicador de trepi­
dación de rueda, especial para este fin, que mostramos en la 
Fig. 6. Girando la rueda con el rodillo del instrumento en con­
tacto con el neumático o llanta, se obtiene una lectura directa 
en fracciones de pulgada, en el cuadrante y  puntero.

(7 ) Márquese el neumático o la llanta, con tiza, en e! punto 
de mayor saliente. Este punto debe colocarse en una posición 
horizontal con el tapacubo al verificarse la verdadera condi­
ción de camino de la inclinación, como se ve en la Fig. 7.

Cuando la trepidación o proyección lateral de una rueda 
exceda de un octavo de pulgada, la rueda ha de rectificarse 
con cuidado o cambiarse, a fin de obtener los mejores resulta­
dos bajo condiciones de marcha de alta velocidad.

Un indicador de trepidación de rueda puede también apro­
vecharse para determinar la cantidad de excentricidad de la 
rueda y  el neumático, colocando el indicador al frente de la 
rueda, al centro de la banda de rodadura del neumático.

Después de determinar las condiciones mecánicas anterio­
res, el automóvil debe colocarse sobre un piso perfectamente 
plano y  nivelado, con todo el peso del vehículo sobre las rue­
das, duplicando lo más posible el efecto sobre el camino, para 
la rectificación final de la inclinación. Un error mostrado en 
esta inspección final será entonces indicación de un eje o de 
un pivote doblado. El husillo o muñón de dirección doblado 
debe renovarse. Cuando la falta está en el eje, éste debe ende­
rezarse con la ayuda de un equipo especial de enderezamiento.

(8 ) Para averiguar si el eje o el husillo está doblado, la in­
clinación del pivote (C) debe también verificarse. Agregando 
la inclinación de rueda (A ) a la inclinación del pivote (C ) en 
grados, tendremos el ángulo comprendido (B ) del muñón de 
dirección. Cuando hay una diferencia en ángulo incluido del 
muñón de dirección de la derecha y  de la izquierda, de más 
de medio grado, se recomienda entonces renovar el munón que 
esté ladeado.

Los automóviles Ford con equipo de 
radio se suministran ahora con una 
antena exterior de notable capacidad 
receptiva. La antena consiste en una 
varilla, la cual, en su posición hacia 
abajo, coincide con el centro del para­
brisa en V. En esta posición sirve para 
la recepción local. Para la recepción de 
estaciones distantes, se levanta la va­
rilla mediante una perilla encima del 
parabrisa.

•  •

La White Motor Co. ha recibido el 
pedido de exportación de camiones más 
grande desde la Guerra Mundial: un pe­
dido de 130 camiones de servicio pesa­
do, por valor de $500.000 para la So- 
ciété Anonyme Central, de Teherán,

Persia, que tiene a su cargo el mono­
polio oficial de transporte en ese pais. 
Los camiones se emplearan en lugar 
de las caravanas de camellos que hacian 
el viaje de 600 millas entre Teherán y 
Bandarshapour, en el Golfo Persia. La 
White ha recibido también un pedido de 
$80.000 del Gobierno de México, corres­
pondiente a 36 camiones constructores 
de caminos.

•  •

Se ha terminado la organización de 
la Tráiler Coach Manufacturers Asso- 
eiation (Asociación de Fabricantes de 
Vagones de Remolque de Turismo). Se 
calcula en 250.000 el total de estos va­
gones en servicio en los Estados Unidos 
y  hay actualmente como 700 fabrican­

tes dedicados a este industria, de los 
cuales como 20 son fábricas grandes.

La gente que concurre a funciones 
teatrales en el A frica del Sur, Cuba, 
Chüe, Holanda y  otros países, está pre­
senciado demostraciones cinematográfi­
cas de los nuevos modelos de automó­
viles, mediante películas especialmente 
adaptadas a esta form a de anuncio. La 
aceptación de películas cinematográfi­
cas de anuncio, en los teatros del ex­
tranjero, aumentó 131 por ciento du­
rante 1936, según los jefes de la 
Alexander Film Company de Colorado 
Springs, Colorado, B.U.A., la producto­
ra de películas comerciales de cine.
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G EREN TE DE F IN A N Z A S
£ 1  s^ ren te  de finanzas de u n a  firm a vendedora 
de au tom óv iles  d eb e  se r  a dep to  a  c ifra s  y  p od er  
pen sar en  c ifr a s . D ebe p oseer  u n  co n o c i­
m ien to  p ro fu n d o  de lo  que s i ^ i f i c a n  y  un  
en ten d im ien to  ca b a l de la  n a tu ra leza  hum ana» 
p a ra  p od er  com p ren d er  lo s  fa c to re s  q u e  e je rcen  

in fluencia  sobre  el d esa rro llo  del n egocio .

DIRECCION DE 
A S FINANZAS

Un Método Racional es Esencial al Ex­
ito del Negocio •<■ Su Descuido Conduce 
a la  Q u ieb ra  o F alta  de G a n a n cia s

La  acertada administración financiera de toda empresa co- 
' mercial consiste en (1) adquirir un capital adecuado para 

financiar los objetivos del negocio, y  (2) tener una idea exac­
ta de cómo utilizarlo. El promedio de los comerciantes de au­
tomóviles norteamericanos ha sido deficiente en ambos res­
pectos. Ha entrado en el negocio con ambiciones de ventas 
niás allá de los límites impuestos por su capital y  se ha guia­
do por cantidad, más bien que por un objetivo de ganancia 
racional, en el desarrollo de sus operaciones.

Como lo hemos dicho en artículos anteriores de esta serie, 
este inacertado método ha sido la causa de más fallas de co­
merciantes que toda otra razón. La falta se encuentra en el 
hecho de que los comerciantes, en su mayor parte, piensan
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U LT IM O  A R T IC U LO  

De La Serie de Seis

Por H. Bertram Lewis
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B1 g rá fico  & 1a izq u i­
erda m u estra  la d is ­
tr ib u ción  d e l cap ita l 
del com erc ia n te , que 
un  fa b r ica n te  r e co ­
m ien da a  sus agentes. 
D ebido a  fa c to re s  v a ­
ria b les , la  su m a es 
163, en  lu g a r  d e  10 O. 
A  la  d erech a  m ostra ­
m os u n  ca so  t ip leo  de 
(a m an era  e n  q u e  se 
ha d istribu ido  el cap i­
ta l de qri n eg oc io  m al 
adm in istrad o. G ene­
ra lm en te. lo s  co m e r ­
cia n tes  q u e  fa lle n  in ­
v ierten  m u ch o  cap ita l 
en  au tom óv iles  u sa­
dos y  en  cu en tas  p or  

c o b ra r

Buena Administración
En efectivo 

E n l r í ^ n t a r i ^ ^  

Eninventari^e 

E n i n v O T t ^ t ó  

En inventario

Mala Administración
en banco

automóviles nuevo 

automóviles usados

de biezas
10%

de accesorios

En Inventario | 

En automóviles 

En cuentas

de otras cosas

£>ropios

De fastos

t)or cobrar

bre|>agados
O

en cantidad, debido a que no tienen educación financiera. Tie­
nen, por lo tanto, la natural tendencia a asumir que la can­
tidad es la solución de todo problema comercial, es decir, que 
el progreso beneficioso del negocio estriba fundamentalmente 
eii el mayor número posible de ventas. El asunto de inven­
tario no les causa particular preocupación y  la condición “ lí­
quida”  del negocio no entra generalmente en sus cálculos.

Muchos de ellos dejan de comprender que un determinado 
total de ventas, en el negocio de automóviles, entraña un pro­
porcional gasto general y  una inversión proporcional en auto­
móviles nuevos y  usados, en piezas y  en facilidades de servi­
cio. Empiezan el negocio bajo la impresión de que al conse­
guirse el total de ventas que anticipan, las ganancias sobre 
este total cubrirán todos los gastos previstos e imprevistos, 
y  que todo el capital que necesitan es aquel suficiente para 
poner en movimiento la campaña de ventas proyectada.

Las opiniones autorizadas no concuerdan en lo tocante a 
una base segura de capitalización para el comerciante de 
automóviles; pero, un fabricante de automóviles de precios 
bajos, que ha estudiado y  analizado las cifras de millares de 
comerciantes del ramo, en todas partes de los Estados Uni­
dos, sujetas a diferentes condiciones de demanda local y con 
distintas organizaciones, indica que la suma de $110 por cada 
automóvil contratado, representa un cálculo bien aproxima­
do, que puede servir de base al comerciante, en la determina­
ción de sus requisitos de capital. Y  un comerciante muy prós­
pero, que representa a ese fabricante, manifiesta que de esa 
suma se necesitan $35 para financiar cada automóvil usado, 
$25 para cada automóvil nuevo, $25 para cuenta por cobrar, 
$8 para piezas de repuesto y  $5 para accesorios diversos. El 
saldo queda para gastos generales corrientes e imprevistos.

Otros comerciantes, que representar a ese mismo fabricante, 
seguramente repartirán su capital sobre una base diferente. 
En realidad, se requiere una distribución muy diferente, al 
tratarse de comerciantes que venden automóviles más caros, 
pues aquí, se halla limitado el total de ventas y las cuentas 
por cobrar son de mayor importancia.

La distribución del capital, sobre la base de porcentajes, ha 
sido calculada por un fabricante, como sigue;
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A u tom óv iles  d o  lo firm a  .................................................................................... .............
C u en ta » p o r  c o b ra r  ( in c lu y en d o  reservas de la C  a . de F in a n z a s )   l o %
G astos paga d os  p o r  a delan tad o ...................................................................................  ̂Ai

Debido a ciertos factores variables, esto de un total de 103 
por ciento, La presente distribución, sin embargo, parece re­
presentar una base bien aproximada sobre la cual calcular los 
requisitos de capital de los comerciantes del ramo de los Esta­
dos Unidos. Otros comentadores podrán, por supuesto, propo­
ner otros porcentajes de distribución. No hay, en realidad, una 
autoridad final en este sentido; pero, lo esencial es que cada 
comerciante se valga de algún método, que sea lo más exacto 
posible, antes de entrar en el negocio, pues, a menos que se 
de cuenta de la relación que su capital ha de tener con el 
total de ventas de automóviles nuevos y  usados, que se pro­
pone obtener, y  del saldo en efectivo que ha de conservar para 
la mayor seguridad de sus operaciones, una vez metido en el 
negocio quedará expuesto a serios problemas, que no podrán 
resolverse con la ayuda de pura buena suerte solamente.

Lanzado al negocio, debe seguir con sumo cuidado su movi­
miento financiero diario y  al observar tendencia a desequili­
brio. en algún sentido u otro, ha de dar todos los pasos nece­
sarios para que no vaya más allá de ciertos límites de segu­
ridad.

Uno de los riesgos a que debe prestar suma atención en 
todo momento es el aumento desproporcionado de sus cuen­
tas por cobrar, particularmente de las cuentas corrientes re­
lativas a servicios y  abastecimientos. Ninguna otra partida 
del balance financiero del comerciante del ramo se presenta 
más desproporcionada o desequilibrada que la presente. Un 
grupo de prominentes comerciantes del ramo, cuyos estados 
financieros fueron combinados y  analizados por los peritos en 
contabilidad de una gran fábrica de automóviles, a fines de 
1935, tenía, por término medio, como el 50 por ciento de su 
capital en efectivo inmovilizado en esta clase de cuentas, las 
cuales, por su parte, no daban esperanza de valer más de 33

(C on tin ú a  on la  p á g in a  58)
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S o o o o o o o S o o o

e is p > «a e o v ^ v é '^ w c o c o o co e o c o « « c »n e o c o v <
ocom  w ^ sa co

ó^oieo
o o o t o w » u s > n o O O O " " o o o
S o ^ c ^ c o 9 o e 4 e « o c 0 e o r ' 0 » * e *

vo8s«)|

0)J0p̂

i i

C H O O o o o S e o e o t o i A
e e c e ^ 9 - r - t ^ o o o ^ ^

9o4 9a*ew»o

5 ^ 5 - ? ,  5  <

•<<<<<
6-ee
OUÜ'

^.<-íVPí=6=

5<35,S-35.3-35.S.5iSc5ü< 5«33< 38 S < < < 3 .S .S »2 8

•s*©* tt S & S-c-o-ó-c í.......
0 n s o o o o p a B a a a > j > ' A O O

- 3 . 3

J J5 |g ¿J |J |||e o o ú p 9 o o o e o 9
B e & B O O a B f i B B B A

' '  c  wa .5 *9

c

■« V ,2 «  E .
S « S| 2
11 s I  ? s g

^ e '9 co o v * ^ w < v o < o e o e é M e O e * )o 9

f i l i l í

I s i K K f m j í K á f f i f K n á s i S i l S B ^

P « l? is s•i2225S®SS2Sy553ó®^^
' ' . • • ■ > ..............,Q ►‘•2'“ ®± ..............T®o ®9D

S PS ^  .-  ■ÍJ*‘ S
'  ■ : B

S S S S 2 S !  

>>l|s t 
’ sSss
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Radiorreceptores
El surtido de radiorreceptores Arvin 

para automóviles, de 1937, comprende 
importantes innovaciones. Transforma­
dores especiales evitan la molestia de 
la recepción desequilibrada. El nuevo 
compensador geográfico aumenta o re­

duce la selectividad girando un solo tor­
nillo. Un filtro especial, instalado en el 
circuito de la antena, aumenta la inten­
sidad de la recepción, reduciendo al 
mismo tiempo los ruidos de la estática. 
El nuevo surtido Arvin ofrece a los co­
merciantes la ventaja de que con una 
existencia limitada pueden satisfacer la 
demanda de todos los automóviles po­
pulares, con una inversión mínima. El 
surtido se ofrece en varios modelos 
adaptados a instalación en los puntos 
más convenientes del vehículo y  resul­
tan tan buenos en automóviles america­
nos como en los europeos. Noblitt- 
Sparks Industries, 295 Fifth Avenue, 
Nueva York,

Cargador de Remolque
Un cargador auxiliar de acumulador, 

que se dice que resuelve definitivamen­
te el problema de alumbrado de vago­
nes de remolque comerciales y  de pasa­
jeros, fué recientemente anunciado pol­
la General Armature Corp. de Lock 
Haven, Pa. Este nuevo aparato se co­

loca debajo del bastidor del vagón, en 
un punto que permita a su rueda con 
neumático girar convenientemente so­
bre el camino. Es esta quita rueda pre­
cisamente la que hace el trabajo, a cau­
sa de que está conectada directamente 
a un generador especial.

Mezclador de Pinturas
El Laboratorio Arcozon de Colores 

de Producción, suministrado por la

Arco Co. de Cleveland, Ohio, comprende 
un soporte y  un dispositivo de medi­
ción con otros accesorios necesarios pa­
ra mezclar los 675 colores diferentes 
que se emplean en los automóviles ame­
ricanos de 1934 a 1937.

Exhibidor de Amortiguadores
La Monroe Auto Equipment Co., 

Monroe, Mieh., está ofreciendo una 
combinación de exhibidor y  gabinete de 
almacenaje especial para amortiguado­
res de repuesto de automóviles Ford. 
Este exhibidor se coloca en el piso del 
taller, donde el cliente puede verlo. El 
tablero del exhibidor indica al dueño de 
automóvil por que sus amortiguadores 
deben examinarse y  reemplazarse en 
caso de que estén muy desgastados. 
Provee también un surtido completo de 
amortiguadores de repuesto para auto­
móviles Ford de 1928 a 1937.

Ensayador de Frenos
El Allbestos Test-A-Brak, construido 

originalmente para instalación perma­
nente en vehículos automóviles, se hace 
ahora en modelo de inspección portátil. 
El instrumento se funda sobre el prin­
cipio de desceleración. Hay tres escalas 
paralelas sobre el cuadrante, que dan 
las distancias aproximadas de parada 
de 20, 30 y  40 millas por hora.

Bujías de Encendido
Una nueva bujía de encendido, espe­

cial para motores de gran compresión 
y alta velocidad, ha sido recientemente 
anunciada por la Montgomery Ward & 
Co. de Chicago. Está hecha de porcela­
na de grano fino de gran resistencia al 
calor y  tiene un solo electrodo de ní­

quel electrolítico, con chapa de cadmio 
inoxidable. Se dice que esta nueva bu­
jía es buena para 25.000 millas de ser­
vicio.

La compañía ha perfeccionado tam­
bién un nuevo surtido de acumuladores 
muy poderosos, con una capacidad 172 
por ciento mayor que la exigida como 
norma por la S.A.E. (Sodety o f Auto­
motive Engineers). Las placas son más 
altas y  anchas que lo corriente y  la 
mayor duración efectiva se asegura 
mediante separadores de caucho, una 
tapa de triple cierre y  una caja de cau­
cho endurecido de construcción especial,

Exhibición de Correas de Ventilador
Un nuevo tipo de exhibidor de co­

rreas de ventilador Vitalic, que se cuel-
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ga de la pared, ha sido anunciado por 
la Continental Rubber Works, Erie, Pa. 
Ofrece varias ventajas sobre los anti­
guos modelos. Se fija en posición con 
mayor facilidad, ocupa menos espacio, 
almacena igual cantidad de correas.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



Gabinete de Tambor
El más reciente artículo de la Ser­

vice Mfg. Co. es un gabinete de tam­
bor, con una sola manguera, que pro­
vee alta y  baja presión mediante el des­
plazamiento de una palanca manual. La 
presión máxima desarrollada es de

8.000 libras. Sirve para la lubricación 
del chasis y  es de tipo portátil. La fá ­
brica ofrece también el nuevo estuche, 
modelo 9, para lubricación especializa­
da. Consta de una pistola neumática 
con cilindros desprendibles para dife­
rentes tipos de grasa. El surtido Ser­
vice está representado para la exporta­
ción por Clement Pueschel, 1841 Broad- 
way, Nueva York.

Regulador de Voltaje
El nuevo regulador de voltaje P & D 

se adapta a todas las marcas popula­

res de automóviles, incluyendo el Ford 
V-8. Es un regulador de dos etapas, de 
seis voltios, que puede instalarse en 
cualquier generador de tres escobillas. 
P  & D M fg. Co., L. I. City, N. Y.

Rectificadora de Cara de Válvula
La Van Norman Machine Tool Co. de 

Springfieid, Mass., anuncia el nuevo

modelo Z de rectificadora de cara de 
válvula, que se adapta a toda válvula

con vástado de % a % " de diámetro. 
La nueva máquina ofrece las ventajas 
siguientes: collares divididos de doble 
agarro, motor de velocidad constante, 
articulación universal, engranaje y  tor- 
niUo sin fin, propulsión de cabeza de 
trabajo y  rápido disparo de mandril.

Martillo de Cuardabarro

Un nuevo martillo de guardabarro, 
que pesa sólo 14 libras, ha sido anun­
ciado por la Weaver Mfg. Co. Funcio­

na con aire comprimido. Requiere me­
nos presión neumático y  consume me­
nor cantidad de aire comprimido du­
rante el trabajo, que otras herramientas 
similares. Puede emplearse con cual­
quier compresor de aire, de tipo co­
rriente, de 75 o más libras de presión. 
En el mecanismo de la cabeza hay solo 
dos piezas de movimiento: el golpeador 
y  el émbolo o guia flotante en que fun­
ciona. El gobierno de la velocidad y  de 
la intensidad del golpe se realiza me­
diante una válvula neumática.

Gato de Garaje o Ta lle r
El nuevo gato hidráulico Remco, pa­

ra todo vehículo automóvil, se carac­
teriza por un mango largo, bastidor ba­
jo y  una carrera de subida y  de bajada

gobernada a la voluntad del operario, 
mediante un sencillo mecanismo de rue­
da encima del mango. En posición ba­
jada tiene 3 % " de altura. En posición 
de levantamiento máximo tiene 20% ". 
Una válvula de seguridad evita toda so­
brecarga. La fábriga ofrece también un 
surtido completo de gatos de todo tipo. 
Manley Products Corp., York, Pa.

Hierro de Soldar
La Stanley Tools, de New Britain, 

Conn., está ofreciendo un nuevo surtido 
de hierros de soldar eléctricos. Estos 
soldadores tienen mangos ventilados 
ajustables, cabezas herméticamente ce­
rradas para proteger los arrollamientos 
integrales y  se suministran en ocho ta­

maños, desde 52 vatios con punta de 
7/16" hasta 435 vatios con punta de 
1 9/16", para corriente alterna o con­
tinua. La Stanley anuncia también una 
nueva lijadora de disco eléctrica, mon­
tada en cojinetes de bolas. Tiene un 
motor universal de alta velocidad, ence­
rrado en caja de aleación de aluminio y 
se suministra con almohadilla flexible 
de 7", 12 discos de lijar, llaves y  con­
ductor eléctrico. Con la lijadora se ofre­
cen también varios aditamientos inte­
resantes.
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Analizador de Escape
Con el nuevo Hays Orsatomat se 

puede analizar una muestra de gas de 
escape en 20 segundos, según dice su 
fabricante, la Hays Corp., de Michigan 
City, Ind. No hay necesidad de conexio­

nes eléctricas ni de operario de expe­
riencia. Sencillamente se atranca el 
motor por ensayarse, se inserta un tubo 
en el tubo de escape, para recibir una 
muestra del gas, se mueve una varilla 
a la posición de análisis y  se lee el re­
sultado en una escala graduada. El 
principio de funcionamiento es el si­
guiente: el gas de escape pasa por una 
cámara de absorción cargada de potasa 
cáustica, la cual absorbe el bióxido de 
carbono; el vacío causado por la absor­
ción es medido y  su cantidad queda 
anotada en la escala graduada.

Tabla Informativa de Frenos
La nueva guía técnica y  tabla infor­

mativa de frenos Grey - Rock, de la 
United States Asbestos División de la 
Raybestos - Manhattan, Inc., de Man- 
heim, Pa., contiene instrucciones deta­
lladas para la conservación y  repara­
ción de los forros de frenos de todos 
los automóviles y  camiones del merca­
do. Incluye también un catálogo de los 
juegos de forros cortados a la medida 
Balanced Braksets, por orden alfabéti­
co y  numérico, que comprende los pre­
cios de lista y  un índice de referencia 
de los números de la B.L.M.A.

Llaves de Cubo
La Snap-On Tools, Inc., de Kenosha, 

Wis., está ofreciendo algo nuevo en el 
ramo de llaves de cubo. Las cabezas 
están dispuestas a un ángulo de 15 
grados, en relación con el mango, para 
proveer espacio para el mango y  los de­
dos, y  la curva o vuelta queda dispuesta
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a un ángulo de 30 grados, para facili­
tar el trabajo en puntos que ofrezcan 
obstrucciones. Cada llave da cuatro di­
ferentes posiciones de trabajo, para ca­
da tamaño de boca. Hay tres tamaños 
uara trabajo en motores de arranque, 
múltiples, carburadoras, tuercas de tu­
bería de escape, etc.

Quitador de Aceite
Un quitador de aceite, que permite al 

dueño del automóvil sacar rápidamente 
el aceite de la caja del cigüeñal, sin en­
suciarse las manos, ha sido ofrecido al 
mercado por la Bridgeport Thermostat 
Co., de Bridgeport, Conn. Consta de 
un receptáculo que se asegura a una 
válvula colocada debajo del capó del 
motor. La aspiración generada por el 
tubo de vacío del limpiador del parabri­
sa hace que el aceite entre al receptá­
culo a través de una tubería de cobre

y de material flexible unida al tapón de 
desagüe. La instalación requiere media 
hora, y  el' trabajo de quitar el aceite se 
efectúa como en un minuto.

Catálogo de Escariadores
La Wetmore Reamer Co. de Milwau- 

kee, Wis., anuncia que ha publicado un 
nuevo catálogo general revisado de sus 
productos. En este catálogo se descri­
ben en detalle todos los nuevos produc­
tos de esta fábrica y  se incluyen datos 
sobre numerosas herramientas especia­
les, escariadores de precisión y  equipo 
para reducir el costo del trabajo de 
escariacióu.

Perforadora de Bielas
Un cambio de marcha de tres velo­

cidades se ha agregado a la perforado­
ra de doble cabeza, especial para bielas, 
fabricada por la Simplicity Mfg. Co. 
de Port Washington, Wis. Esta adición 
facilita grandemente el funcionamiento 
de esta perforadora.

Forro de Freno
Un nuevo forro de freno, con refuer­

zo de alambre, que se ofrece en grados 
de alta y  baja fricción o rozamiento, ha 
sido introducido por la Thermoid Co. 
de Trenton, N. J. Otro nuevo producto 
agregado al surtido Thermoid es el 
juego de forros en bloque C u s t o m 
Brake Block, de material moldeado, pa­
ra aplicación en vehículos comerciales 
de 1% a 3 toneladas. La Thermoid tie­
ne ahora dos nuevos gabinetes para 
almacenar y exhibir forros de frenos, 
y  también un perfeccionado exhibidor 
de correas de ventilador y  mangueras 
de radiador, incluyendo un aparato pa­
ra medir correas de ventilador.

Exhibidor de Limpiador de Ranura
La National Machine & Tool Co. de 

Jackson, Mich., ha recientemente intro­
ducido un nuevo tablero de exhibición

para su limpiador de ranura de anillo. 
El nuevo tablero se comprende entre 
las ayudas que la compañía ofrece gra­
tuitamente a ¡os comerciantes que ven­
den sus herramientas.

Cadenas de Neumáticos
La cadena de neumático Easyon, de 

tipo continuo, que se dice se puede co­
locar en el neumático en menos de un 
minuto, sin necesidad de levantar el ve­
hículo y  sin necesidad de meterse de­
trás de la rueda, es un reciente produc­
to de la Woodworth Specialties Co., de 
Binghamton, N. Y . Para su instalación, 
la cadena se coloca debajo de la rueda 
y sus dos extremos se levantan y  unen 
por encima de la rueda. Las cadenas 
laterales exteriores se colocan con igual 
facilidad y  la instalación queda muy 
firme y  segura.
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Resguardo de Parrilla
El nuevo resguardo de parrilla Pul- 

ton, fabricado por la Fulton Co., Míl- 
waukee, Wis., consta de un firme miem­
bro de acero estampado, que se extiende 
de 7% a 8% pulgadas arriba del borde 
superior de la barra de arriba del para- 
choque. De este modo suministra un ne­

cesario “ tope”  para el parachoque del 
automóvil que está reculando, sin con­
sideración de la altura de los paracho­
ques usados. Otro nuevo accesorio Ful­
ton es el protector de aleta “ Wing 
Shield” , para suplementar las aletas 
normales de ventilación de los automó­
viles siguientes: Chrysler Imperial y 
Royal de 1937, De Soto, Dodge, Ply­
mouth, Nash y  Studebaker, lo mismo 
que los modelos Packard de seis cilin­
dros de 1937. La Fulton está introdu­
ciendo también las perillas de volante 
de dirección “ Steerhob” , que permiten 
al conductor girar con facilidad el vo­
lante, en un movimiento continuo, al 
hacer curvas.

Aceite Penetrante
El nuevo Pen-A-Trate, introducido 

por la Grapho Products, Inc„ es un

aceite que no lubrica ni puede producir 
detonación, pero que tiene gran fuerza 
de penetración para aflojar tuercas, 
pernos y  otras piezas endurecidas por 
el moho. La venta de exportación de 
este nuevo material está a cargo de 
Ernest Lenz, 289 Broadway, Nueva 
York.

Kar-Nu
La fórmula del Kar-Nu ha sido re­

cientemente perfeccionada. Este mate­
rial se exporta por J. H. Bradley, ge­

rente de exportación, Toledo, Ohio. Es 
un acabado sintético, que se dice tiene 
la propiedad de resistir la exposición a 
los elementos naturales más severos. 
Al aplicarse forma una delgada película 
protectiva. Puede aplicarse en tempe­
ratura ordinaria, con un pincel. Se seca 
dentro de 45 minutos a una hora, que­
dando perfectamente liso y  brillante.

Sobrecargador para el Ford
El desarrollo de un sobrecargador pa­

ra el Ford V-8, que según el fabricante, 
aumentará la potencia en 38 por ciento, 
ha sido recientemente anunciado por la 
MeCulloch Engineering Co., 1327 S. 70th 
St., Mihvaukee, Wis. En adición de pro­

veer una potencia máxima de 124 c. de 
f., el sobrecargador produce de 5,3 a
19,7 por ciento más kilometraje de ga­
solina, prolongando, también, la dura­
ción del motor. Se dice que este sobre- 
cargador puede instalarse con facilidad. 
Cada uno se suministra con instruccio­
nes completas. Se instala con la ayuda 
de herramientas corrientes, en pocas 
horas. El sobrecargador ha sido cons­
truido para instalarse en todos los mo­
tores Ford V-8 fabricados desde 1934, 
pero puede también adaptarse a otros 
modelos de Ford V-8.

Levantador
Varios refinamientos se han introdu­

cido al levantador “ hecho a la medida” , 
de tipo de soporte por las ruedas, fabri­
cado por la U. S. A ir Compressor Co. 
de Cleveland, Ohio. Gracias a estas in­
novaciones, los recientes modelos de au­
tomóviles quedan levantados y  coloca­
dos de un modo que facilita el acceso a 
sus piezas inferiores. El cabezal tiene 
ahora sólo 18" de anchura y  queda colo­
cado directamente encima del émbolo.

Taladro Eléctrico
Un nuevo taladro eléctrico de 

Victor No. 124, ha sido agregado al 
surtido de herramientas eléctricas Stan­

ley. El modelo 124 tiene engranajes de 
aleación de acero al níquel de especial 
tratamiento térmico y un motor univer­
sal montado en cojinetes de bolas per­
fectamente protegidos. Tiene una firma- 
caja de aleación de aluminio y  un pode­
rosos mandril de tres mandíbulas.

Cargador de Acumulador
El nuevo “ Taller de Cargar” G-E 

Tungar, que puede cargar hasta doce 
acumuladores de 6 voltios o seis de 12

voltios, a razón de 6 amperios, es unr 
reciente producto de la General Elec­
tric Co., recomendando especialmente 
para uso en talleres y  garajes. Este 
nuevo equipo es de firme construcción 
de acero.

Manual de Tornos
La South Bend Lathe Works, de 

South Bend, Ind., ha publicado una nue­
va edición de su manual práctico educa­
cional, llamado “ El taller de la escuela”' 
y anuncia que esta obra está a la dis­
posición de los lectores de esta revista- 
Casi todo el manual se dedica a ilustrar 
y  describir los varios tipos de talleres 
vocacionales, con inteligente recomen­
dación de el tipo de taller más adecuado 
a las necesidades de la instrucción 
vocacional.
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Regulador de Aceite
El regulador de aceite Tru-Level es 

un aparato que se instala en el lado 
del motor del tablero, o bien, directa­
mente encima del motor, que sirve para 
mantener el aceite a debido nivel en la 
caja del cigüeñal. Tan pronto como 
baja el nivel, el regulador permite au­

tomáticamente que entre una nueva 
carga de aceite en la caja  del cigüeñal. 
Se dice que este regulador de nivel de 
aceite tiene un favorable efecto sobre 
la temperatura, a causa de que evita 
que el nivel baje a un punto peligroso. 
Se ofrece en tamaños de un galón, para 
automóviles y  camiones livianos y  en 
tamaños de tres galones para camiones 
grandes.— American Chain Co., York, 
Pa.

Lampariia Bu llef L ife
La nueva lamparita Bullet Lite es un 

proyector en miniatura, que puede 
guardarse en un bolsillo. Se adapta a 
numerosas aplicaciones prácticas. La 
fabrica la Aetna Motor Products Co. 
y  su venta al extranjero está a cargo 
de Em est W. Lenz, 280 Broadway, Nue­
va York.

Surtidor de Lubricante
La Brookins Mfg. Co., Cincinnati, ha 

perfeccionado un surtidor durable y  de 
poco peso, para la venta de lubricante 
especial para engranajes hipoidales. 
Permite perforar el envase y  vender el 
lubricante con rapidez y  seguridad, sin 
pérdida alguna. Admite latas o envases 
de una, dos y  tres libras, y  suministra 
una libra en ocho segfundos. La cons­
trucción de este surtidor ofrece varias 
interesantes innovaciones mecánicas.

Tiene un tubo de extensión que asegura 
la entrega completa de toda la canti­

dad; una válvula de desahogo hace que 
regrese automáticamente a la lata el 
lubricante que haya en la boquilla; el 
tubo del surtidor llega hasta el punto 
más bajo, lo que asegura el agotamien­
to completo; el tubo curvo de descarga 
se adapta a todas las aberturas y  faci­
lita mucho el trabajo.

Lijadoras
Dos nuevas lijadores de dos velocida­

des e han agregado al surtido Sioux de

la Albertson & Co. de Sioux City, lowa. 
La No. 1260 con discos de 7 pulgadas 
funciona a velocidades de 1.300 a 3.500 
r.p.m. y  la No. 1265, hasta 5.500 r.p.m. 
Ambas se ofrecen con motores univer­
sales de corriente continua y  alterna.

Synchro-Start
El nuevo Synchro-Start, perfecciona­

do por la Synchro-Start Corp. de Tole­
do, Ohio, es un aparato de arranque, 
que mantiene girando el volante del mo­
tor mientras el circuito del encendido 
esté abierto. La distribución de este 
aparato está a cargo de la Defiance 
Spark Plug Co. de Toledo, Ohio, de la 
cual Louis de Bouder es el gerente de 
exportación.

Torno para Tambores
La más reciente adición al surtido de 

equipos de la Van Norman Machine 
Tool Co. de Springfteld, Mass., es el 
tom o para tambores de frenos, modelo 
No. 202, adaptable a automóviles y

camiones pequeños. Esta m á q u i n a  
ofrece dos v e n t a j a s  importantes: 
multiplicidad de alimentaciones en am­
bos sentidos y  un husillo hueco de 3 
pulgadas, que además de girar, puede 
moverse en sentido horizontal. Esto 
permite fácil acceso al interior del tam­
bor, menos separadores, mayor facili­
dad de colocación y  la eliminación del 
peligro de ladear el tambor.

Juego D illectric
Para responder a la demanda de un 

estuche Dillectric de remendar cámaras 
de aire donde no hay corriente eléctri­
ca, la Dill Mfg. Co. de Cleveland, Ohio, 
anuncia un modelo especial, que puede 
accionarse con corriente de acumulador

de 6 voltios. Con este estuche se em­
plean los parches y  otras piezas nor­
males de marea Dillectric. El nuevo es­
tuche comprende 25 parches eléctricos 
Dillectric redondos y  25 ovalados, cepi­
llo de alambre, una barazadera de pre­
sión y  las necesarias conexiones para 
el acumulador.
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CiievrAkl.................. BG.1S5 1270(1 SOS ■■3910 tS6,V)
Ch»TralÉl.. . BG^IS* I44IX ■•4355 19901
Ch«Tr«l«i..............(D)BD-18J 15.500 •■5400 I977C
Chevrolel., . . . . . .  BG-I83-FF I440C ••4065 110190
Chevrolet........(D)BD.1S3.PF 1650Ü ••5110 10050

Clydesdele........ .. 34 T> i2nm 2560 3900 3(1(KI
ClydeádaU................ 401 130M 280( 464! 36(K
ClydesiUle........ ...... 441 14015 3565 485! 35(N
Clyd«»diil«.............. vni 16(115. 3S7( 4875 35CK
Pydevdale................ 741 r,(5)i 4025 610( 41)111
Clydéedale................ 7Si: ISOOf 4145 540(
Ciydesdale................ KDi: 21155: 5335 7IK ,VI1*
Clydesdale................ 9fllJ 238(5; 564C 826! 650C
ClydMdele................ Tiisn 245(5! 663C 910! «.SOI
ClydMdile................ I2SJ] 26000 8450 10500 75(10

Cendor......... . A4 0,5(in 675 3100
Condor. p n 11.500 733 8400
Cendor.......... .. M)4 13000 855 3750
Condor....................... ^14 13ÜOO 1265 4850
Certdor...................... ISOOü 1655 5450
Condor....................... +K4 2U0(5) 1850 5850

Dodge................... .MF-3S 11,50(1 660 asno
MP.39 11500 675 3500

Fargo . FED 4-S9 11500 676 3500
11,500 690 3500

Ford.......... ................ 131 12.500 740 3525
Ford.......................... 157 12500 765 3602

Ofamm............ .. . 15D 9.500 615 3100
251) 11.5(11 «46 33D0
3III> 11500 675 3400
4ni> 13000 795 8750

GraiDoi.................. .. 55(1 1,5000 1255 4860
75D 18000 1655 5450
«5D 20000 1865 6850

International............. <:3SB lOSCO 900 3836

Mack........................... 5<IM 13,500 1275 4250
Mack.......................... .90MT 13,500 1436 5000
Mack.......................... 9(1 MS 13,5(5) 1550 4500
M ack........................ 80MTS 13500 1795 5350
Mack......................... R<í 13601) 3750 6000 400(1
Mack......................... RC 18350 6500 9200 4800

Roo................... .. 21.4 I3SOO 1155 4100
Roo............................ 7T.4H I45(V| 1556 4350
Roo............................. 1I.S 106(51 796 3535
Reo............................. ?1,M 13500 1360 4330
Reo.............. .. ,2LMH I45Ü0 1736 4750
R eo . ........................ 3U H IVOOO 2695 6850

Studeboker............... TtSB 826 3682
Studebaker............... JEOMB 1195 4407
Studebaker J2SMR . .1635 5247

White.......................... 7HH 14000 2200 4640 4283
WhlTo.......................... 7DAM 1,5(551 2800 6800 ,5001
White.......................... 54 2I01NI 7500 10500 6784
Whilo......................... 54A 22006 8000 11385 7004
White......................... 6.5 A 18000 5750 9100 7528

Willys........................ t tdISD 9500 615 3100
WiUy»........................ t 925D 11500 645 3300
Willys....................... t 930D 11500 675 3400
Willys........................ t [940D 12000 796 3750
Willys........................ T[955D 15000 1255 4850
Willys..................... f 975D 18000 1655 6450
WUJy*......................... t 9B5D 20000 1855 6850

Tellow................. 12310 •4600 . ■
U llow ......................... 14,556 ■6700 ■ ■
Tellow......................... 772 1,56151 •7200 • •
Tellow........................ 19432 •9200 . •
Tellow 731 20385 •10200 . •
Tellow.............. 845 2276,5 •12260 • •
Tellow......................... 228.36 •13600 a •
Tellow......................... H43 25911) •13600 a •

1.85 6 9 * 6 6 * Own........
18344 6IM 7 5 * Owu........
18.3H «2 7 5 * Hcr Diesel
IHXH 5846 7 5 * Offn........
183H 68)4 7 5 * Eer IXescJ

170 624< A5 Bud Diese
1/(1 V>M 6,6 Hcr Diese
180 6,6 Hcr Diese
180 626+ 6H4Í Hcr Diese
IHO iltiPí 691+ Hcr Diese
19(1 69M 691+ Her Diese
210 /5 H9H Bud Diese
220 75 70 Bud Diese
230 75 70 Bud Diese
260 80)4 72)í Her Diese

165 .59^ 60 Her............
165 11(1 6IM Her............
165 60 «2 Her............
165 64 6,61+ Her........
16.5 64 69«f Her.........
165 6344 6944 Her.........

1.59 6 7 ^ 6 1 * Own........
182 57)4 6 1 * Own..........

159 5744 6 1 * Own..........
182 67)4 6 1 * Own..........

131 57 65 Own..........
157 57 65 Own..........

1A5 59M 60 Het............
165 59W 6 m Her............
I(x5 611 61 (̂ Her............
165 611 62 Her............
165 64 6,61+ Her............
165 64 6H«4 Her..........
165 68)4 6944 Her............

176 60 68 Own..........

16644 59}+ 6544 MR268-. .
)6fl 69H 6 5 * M R268-...
16«H 59+j 66H M R309....
166 69)4 66H M R 3 0 9 ...
¡83 66 66 Own..........
202 71)4 81 Own..........

16644 •59H 6.614 Own..........
1(1649 6«+Ít 66H Own..........
16644 •59++ 65H Own
166 69H Own..........
166 694+ 66H Own..........
188 69++ 7 0 * Buda.........

IS7 5954 6 0 * Oira..........
18V 6954 65H H er..........
18V 69 69)4 H er..........

170 6 2 * 64% Own..........
170 64% Own..........
240 7.5* 6 9 * Own..........
2.V) 75M 69% Own..........
212 7 5 * 7 1 * Own..........

165 ,69H 60 Her............
165 61% H cr............
165 6(1 61% Her............
16,5 60 62 Her............
165 «4 65% Her............
165 64 69% Her............
165 68)4 69)4 Her............

155H
179
179

69)4
68H
6St|

67)4 Own..........
Own..........
Own..........

184 ((|î /3 U Own..........
21444 104+ 73% Own..........
4‘25 /I Own..........
213 «un 72% Own..........
255 m 71 Own..........

6-3Mx3?6-3Hx3?i

i-Z%xiV̂
&-3>á<4H
6-3K '4>4
6-3Hx4>í

0-3ÍÍX4H
e-3Hx4íí
6-4xó>fi
6 -4 !íx5H6-4j8x54á
6-3HX4H
6-3H x4!íli-3Hx4!4
ü-ZH’.W
0-4<4H5-4x4j<
6-3Hx4M 
6-3Mx4K

5-3^
5-34

jx4K
ix4H

8-3A j 3M5-SAiSÍÍ
6-3!<x4H
5 -3 to 4 H6-3Hx4IÚ
5-34W4K 
fi-3^x4K
6-4x4íi 
6-4x4>á

6-3Ax4

6-3JÍX5
6-3Hx5
5-3H j 5
6-3Hx5 
6-3Hx5
WKzSH
6-3H i5
6-3Hx5
C-3AX4H
6-3Hx5
5-34ix5
5-4H44K

6-31ÍX4H
5-3Hx4H 
0-4í4H

e-3|ix4H
3-3HX4H
6-4Mx5?í 
6-4Hz55í 
e-4A x5K

6-S5ÍX4H
6-3jáx4!í
e-3H x4K
0-3H x4(í
6-3?¿x4}¿
t 4 x 4 j i
5-4x4K

5-3AX4H
6-3!íx5 
6-4Hx5 
6-4Hx5 
6-444x5 
5-444x5. 
5-444x5 
5-5x3

75-32U0
76-320Ü
77-2500
78-3200
77-2600

55-2200
75-2500
75-2500
75-2600
53-2600
83-2600 
Sii-2600

105-2200
118-2200
126-2200

01-3100 
63-2800 
68-2800 
73-2800
84-2800
54-2sOO

78-3000 
78-3000

78-3000
78-3000

80-3800
80-3800

61-3100
61-3100
63-2800
68-2800
73-2400
84-2800
84-2800

78-3400

85-3000 
85-3000 
88-3000 
88-3000 
90-3000 

118-2400

83-2800
8S-2SOO
70-2800
83-2800 
8S-2SOO 

105-2000

85-3200
79-2800
86-2600

02-2800 
94-2800 

130-2300 
130-2300 
108-2100

61-3100
61-3100
63-2500
68-2800
73-2800
84-2800 
84-2800

88-2800
98-2800

115-2500
129-2500
129-2500
160-2100
150-2100
185-2100

216 OwD. Own.. O wn.. . . S,. F C.I7 D. 0 . .
216 Owu Olvn.. Own.. . . s . . F 0.17 D .. 0 ..
26C B L .. Ula... Own___ s. F 5.43 D ,. 0 ..
216 Own. Own.. Own___ s . . F 6 17 D .. 0 . .
260 B L .. C ía ... Own___ s .. F 5.41 D . 0 . .

196 BAB W ar.. l i m . . . . s . . F 5.43 D .. U-
260 B L .. BL. .. T im .. . . 3 ., P ó .66 D , U-.
260 B L .. B L .. . T im .. . S ., F 5.65 D u.
260 Lipe. O la... Tim___ S.. F 5.66 D u.
288 B L ,, B L .. . Tim . . . . S ,. F 6. D.. u.
288 Lipe. C ía ... Tim . . . . S .. F 6. D ., u.
275 Lipe. C ía ... Tim____ S.. F. 5 66 D ., l'..
415 Lipe. C ía ... Tim____ s .. F. 6.2 D .. u ..
4G8 Lipe. F u ,... Tiro____ s .. F 9.2 D .. u ..
474 Lipe. F u ,.., T im .. . . s . . F. 6.4 D .. u ..

205 B4B. W a r.. Cl.......... RS F. 5.52 ST.. u .
228 BAB. W a r.. Cl RS F. 5.56 ST.. 0 , ,
263 B4B, W ar.. T im .. . . RS F. 6,2 ST,. 0 ..
282 BAB. C l . . . . T im .. . . R S F. 5.83 ST,. 0 ..
320 B4B. C l , . . . Tim____ R S F. 6.13 ST.. 0 ..
320 BAB. C L .. . Tim____ R S F. 6.83 ST.. 0 . .

228 B4B. Own.. O wn.. . . R-. F. 5.66 D .. u ..
228 BAB. O wu,. Own___ H.. F. 5.66 D .. u ..

228 BAB. O wn.. O wn.. . . R.. F. 5.66 D .. u ..
228 BAB. Owu.. Own___ R.- F. 5.66 D ... u ..

221 Own. O wn.. Own___ T-. F. 5.14 8T.. 0 ..
22! Owu. O wn.. O wn.. . . T.. F. 5.14 ST.. 0 ..

205 BAB. W ar.. Cl RS F 5.62 ST.. u .
205 BAB. War. Cl RS F. 6.3 ST. 0 .
228 BAB W ar.. Cl RS F. 5.66 s r .. 0 ..
263 BAB. W a r.. T im ., . . RS F. 6.2 S I.. 0 ..
282 BAB. C l . . . . T im .. . , R S F. 5.83 ST.. 0 ..
320 BAB. C l . . . . Tim ____ R S F. 6.13 81.. 0 . .
320 BAB. C l . . . l im ____ R S F. 6.83 ST.. 0 ..

223 Own. O wn,. O wn.. . . S .. P. 5.62 D ... u ..

268 BAB. MB2B MR135.. R.. F. 6.6 D ... ü ..
268 BAB MR28 MR135.. R.. P. 6.6 D ... u ..
309 BAB. MR2B MHI35. R. F 6.6 D ... ü ..
309 BAB. MR2B MR135.. R.. F 6.6 D ... u ..
310 Own. O wn.. O wn.. . . S.. R 4.90 ST.. 0 ..
468 Own. Own.. Own___ S.. R 5.43 K ... u ..

268 BAB. O wn.. O wn.. , . 8 .. F. 5.28 D ... u ..
309 L o ... O wn.. O wn., . . S.. F. 5.28 D ... U-.
209 BAB. O wn., Own___ S,, F. 5.28 D ... U-.
268 BAB. O wn., Own___ S.. F. 6.23 D ... ü ..
309 L o ... O wn.. Own___ 8.. F. 5.23 D ... 0 .,
428 Locg. O wn.. Own___ S.. F. 6.57 D ... 0 ..

218 L o . . W ar,. C l.......... S .. F 5.57 D ... u.
263 BAB. W ar.. Tim . . . . s . . P 6.8 D ... u.
320 lip e . C L .. . Tim___ s .. F 6.83 D ... ü.

303 Own. Own.. Own.. . . R.. F, 5.88 D . . u ..
318 Own. Own.. Own___ R.. F. 5.88 D . . u ..
580 Own. Own.. Own___ R.. F. 4.56 D .. u ..
580 Own. Own.. Own.. . . R.. F. 5.11 D . . u ..
434 Own. Own.. Own___ R,. F. 5.11 D . . ü ..

205 BAB. W a t .. Cl R S F. 5.32 S I,. ü .
205 BAB. W at.. Cl RS F. 6.3 ST.. 0 ..
228 BAB W ar.. Cl RS F. 5.66 ST.. 0 ..
263 BAB W a r,, l i m . . . . R S F. 6.2 S I.. 0 .
282 BAB. C L .. . Tim ____ R S F. 5.83 ST.. 0 ..
320 BAB. C L .. . l im ____ R S F. 6.13 ST.. 0 ..
320 BAB. a . . . . Tim ____ a s F. 6.83 S I - 0 ..

258 1,0... Own.. Tim ____ s .. F. 9.45 ST.. ü ..
331 L o . . . Sp___ T im .. . . s . . P. 6.57 S I.. u..
401 L o... Sp___ Tim ____ s .. F. 4.44 ST.. u..
451 L o ... S p .. .. Tim ____ s . . F. 5.89 ST.. u ..
461 L o ... 3 p ..,. Tim ____ s . . F, 7.13 ST.. 0 ..
616 Lo... 5p___ T im .. . . s . . F. 4.91 K ... u ..
616 L o ... Sp___ T im .. . . s . . F 9.58 u..
707 U . . . ! S p . . , . T5(n.. . . s . . F. 4.91 k.V. u..

B7.00/20
B7.50/20
B8.25/20
B7.50'20
B8.25/20

B7.00/20
B7.50/20
B7.60/20
B7.5U,'20
B6.25/20
BS.25/20
B9.00/30
B9.76'20
BIO 50/20
BIO.50/22

B6.00'20
B6.00;20
B6J)0/20
B6SO/20
B 7 W 2 0
B7.Í0'20

B7II0/20
B7J0/2O

B7.00/20
87,60/20

6 6 .00/20
B6.00/20

B6.00/20
B6.00/20
-.00)20
B6-00'20

i.50/20
B7J30/20
B7.50,'20

P30x5

B6.65/20
B7.00/20
B7.00/20
B7.50/20
B7.60/20
P84x7

B6.50/20
B7.00/20
B6.00/20
B7.00/20
B7.60'20
B8.25/20

B6.00/20
B650/20
B7.00/20

B7.60/20
B9.00/20
B9.78,20
B9.00/20

B6.00/20
B6.00/20

DB7.6C/20
DB7.5C/20
DB7.50/20
DB7.60/20
DB750/20

DB7.00/20 
DB7.60i20 
DB7.5020 
DB7.60 20 
DBS.25;20 
DB8.25/20 
DB900/20 
DB9.76'20 
DBlO.6/20 
DBlO.5/23

Ba.00/20
' .00/20

B5.00/20
DB6.50/20
DB7.00'20
DB7J0/20

DB7.00/20 
DB7.50/20

DB7.00/20
DB7.60/20

DB6XI0/20
DB6D0/20

B6.00/20
..00/20

B6.O0/2O
B5.00/20
DB6.60/20
DB7.00/20
DB7.60/20

F32x6

DB6.50/20
DB7.00/20
DB7-00/20
DB7.50/20
DB7.50/20
DP34x7

DB5.50/20
DB7.00/20
DB3.00/20
DB7JM/20
DB7.50/20
DB8.25/20

P32x6
DB6.50/20
DB7.00/20

DB7.00/20
DB7.60/20
DB9.00/20
DB9.76.20
DB9.00/20

BS.00/20
B5.00/20
B6.00/20
B6.00'20
DB6.5D/20
DB7.00/20
DB7.60/20

DB6.50..20 
DB7.50/20 
DB8.25,'20 
OB9.00/20 
DB9.75/20 
DB9.75/22 
DB9.75/24 

B10.50/22lDBllX60)22

27% 
27 ■ 
27H  
27+4 
2 7 »

2 1 )4
22
22
22
2244
22442344
2344
24
2444

24.0
24.0

2 7 *

25)4
26,4
27

2 6 *
2644
24
23)4
2544

288}!
29344
29344
307
307

242
242
242
242
242
242

254*
287*

254*
287*

2 0 2 .2
227.7

242
242
242
242
242
242
242

251)4

269M
306)4

238)4
238)4
238)4
2 4 4 *
244 *
376+4

29644
296)4
296)4

284)4
266 *
366*
381
342

242
242
242
242
212
242
242

259)
2894_
289)4
326)4
366)4
294

326

8 9 *
83
83
83

84
84
84
91
96
96
95
95
96 
95)4

77)4
77H

7744

82.38
82.38

74)4

82)4
84

7344
7344
7344
S4+ji
84+J
85

76
83
83

80H
82H
88H
9144

8544
8544
94)1 
96 
95
95)4 
95

A B R B V I A C I O N E I S  i
^ lonstrucclóa  conpoaatik da 

cnrrocerlA  y  baatldaf 
O — Bfllón
B  &  14— B a rs A  Beck 
C l— Clark 
D —.D e doble arco 
■<D )— Coa M otor Dldael 
D D — B alda dobla

—-LoB pesos del chasla la . 
c lu y en : B Q , cubretnblero

placo  7  extrem o delantero 
de láialna de acoro ¡ BG-18B 
y  B D -188 , cubretalilero, ex­
trem o delantero y  otraa p ie ­
zas de lám laa de a c e r o ; 
B G -I8 3P F  7 B D -18SF P, ala 
cubrfitablero n i extrem o de­
lantero de lám ina de acero, 

í — L os pesos Indicados son

para la  carrocería, pasa­
jeros y  equipaje.

} J — Se ofrecen  tam bido con 
bastidor de doble arco y 
dlataaola entre lo s  e jes  ba ­
sta de 286"  a  precio  extra. 

F — Com pletam eate fiotaate 
H e r — n erca les  
K — A rco trasero 
L o — Long

O — Sajpendldo 
P — A lta  presida 
R — R educción  sencilla 
R 2 — R educción  doble 
S — H elicoidal cón ico  
S p — Splcer 
9 T — R ecto
T — Tubo de esfuerzo de rota- 

c lóu  y  tensores

T l m — Ticaken 
V — C olía n is  
"W a r — W arner 
W a n — W aukesba 
t— Con m otor D lése l a  precio 

adicional.
I— Coa m otor de p etró leo  E es- 

selman. a precio  adicional

'h -

H i'l

r-, r' I

*fV|

i":
■ í i j

. 1 I
II A

.t
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ttutím óvUeA.
Precios de lisia al delalle con entre^ en la fabi'íca

K O T A : L o s  p re c io s  de l is ta  d «  la  fá b r ic a  catán  d e  a cu erd o  co n  la  p rá c t ica  en  loe E sta d os  U n id os . N o  
com p ren d en  el p re c io  de m u ch os a r t ícu lo s  de equ ipo  n i e l de o tros  a ccesor ios  a u e  n o  sea n  aqu ellos que 

o rd in a ria m en te  n eces ita n  lo s  com p ra d ores  eii el p a is  y  e l e x tra n je ro .

PA S. C A R R O C E R IA  P R E C IO  P A S. C A R R O C E R IA  PR EC IO  PA S, C A R R O C E R IA  PRECIO

AUBVRX
( « g lx — 6 5 4 “

8-p Broagtiam $745
C-p 8eóaa 795

fi-4*p Conv. CTabriolet 94S
6-0 Conv. FbaeiOD 996

“ E lK :hC — 8 5 2 “
i-p Brougbam $996
C.p Sefian 1.09B

a-4-p Conv. Cabriolet 1.225
Pí-D Conv. Püaaton 1,275

“ S u p e r c h n r a e e f l  E l f f h t — >
8 5 2 “

fl-p Brougham $1,446
C-p fie<1an 1.546

2.4.p Conv. CabrlolPt 1.675
B-P CoDT, Püaelon 1.725
8-D Speafiater 2.245

n i i i C K
3 7 - 4 0  “ S p c c i i i r *

( 1 2 2 I n .— r t . i o  lile w B . )
2-p Businraa <^in>o *765
4'V Sport Coupe (Opera

Son ta) 825
6 -p 2 -di>or Sudan 810
B-p 2 -(loor ShIoo

(iriin k ) 835
B-p 4-door ?edan 845
B p 4-door Sedan

(trunk) 870
4-p Conv, Coupe

(11. S .) 905
B-p 0»itv . PhaetoQ 1145

Sedan Cliaesis 586
3 7 - 0 0  “ C e i i t n r y *

( 1 2 ( j t i .— 3 . 2 0  III. W .  B . )
4-p Sport Coupe

(Opera Sea te) *1015
6-p 2 -<1oor SeduD 1000
5-p 2-door Sedan

(In irikl 1025
C-p 4-door Sedan 1085
C-p 4-(1oor Sedan

(tru n k) 1000
4-P Conv, Coupe

(11. S-) 1005
5-p CotiT. Pliiieton 1345

Sedan Clines la 765

RT-.80 ««Tlonaninatcr’’ 
( t i l t  i n  iit . W . D .l
6-p 4-door fiednn

(triihlc) $1275
6-p  4 (1oor Formnl

Sedan (tr iiok ) 130S 
6*p Conv, riineton

(triink ) 1566
. . . .  Sedan Chasels 000

RT - 0 0  ‘ a J i n l l e d » *
{itiH iii^n .nn  nn w . b .)
6*p 4-<1oor S^edaa

(trn n k) $1725
6-p 4-daor Form al

Se<lnn (tn m k ) 1896 
g .p  4 -d oor  Seda o

(tru n b ) 1805
8 -p LIm 011 Riñe Sedan

(tn in k ) 1005
. . . .  Sedan Clinasls 1095

L os dos  algulentes radlorre- 
coptores se ofrecen  a  e le cc ión , a 
p rec io  a d ic io n a l: m odelo en on 
grupo con  5 tubos electrónicos j  
uno de rectlflcoción . $ 59.0 0 : m o' 
délo en dos grupos con 5  tubos 
e lectrón icos 7  s a o  de rectifica­
c ió n . $66 .60.

C A D I L L A C - L A  S A L L B  
S e r l « a  ««R 7-50**

( 1 2 4  I n . — .1.1B  m .  W .  B . )
2-p Con pe (Opera

Beats) $995
2-p C onr. Coupe

(R . S .)  1176
5-p 2-door Toar. Sedan

Ó ru nk) 1105
5-p 4-daor Toiir, Sedan

(tra n k ) 1145
5-p 4-door ConT.

Sedan 1486
. . . .  Sedan C&oesls 850

C A D I L L A C
S e r l e s  “ 3 T - 6 0 ’ »

( 1 2 4  l z i . » S . 1 5  m .  W .  B . )
2-p Coupe (Opera

SoQts) S1445
2-p Conv. Coupe

(R . S .)  15T5
5-p 4-door Tour. Sedan

(tru n k) 1545
5-p 4-door C onr, Sedan 1885

Sedan C bassis 1250

S e r l e s  “ 3 7 -R R ”
< 1 3 1  i n . — 3 . 3 3  n i .  W .  B . )
5-p 4-door Tour. Sedan

(tru n k) $1945

S e r i e s  “ 3 7 - 7 0 ’ »
( 1 3 1  í d .— 3 . 3 3  m .  W .  B . )
2-p Sport Coupe

(R . S .) $2645
2-p Conv. Coupe

(R . S .)  2745
5*p 4*door T ou r. Sedan

(tru n k) 2445
5*p 4-door Conv. Sedan

(tn iu k ) 2793
. . . .  Sednn C bossls 1750

S e r i e s  “ 3 7 - 7 R ”
( 1 3 S  l n . « ^ . R O  m .  W .  I I . )
5*p T our Sedan

(tru n k) $2645
5-p Form al Sedan 3493
5-p Tow n Sedan

(tru n k) 8145
5-D Conv. Sedan

(tr im k ) 3445
7-p T ou r. Sedan

(tru n k) 2795
7 -r  T ou r. Imperial

(tru n k) 2905
7-p Im perial 2995
7-p T ow n C ar 4543
8-p Ruainese Sedan 25T5
8-p Buslnees Tour.

Sedan (tru n k) 2575
8-p B usincse Im perial 2775
8-p B usiness T ou r. Iin-

porJal (tru n k) 2775
  Sednn Ckaesis 1850

A ll m odeU  In tlils line date 
4  doors.

S e r i e s  “ 3 7 - 8 R ”
( 1 3 8  i n . — 3 . 5 0  n i .  W .  D .)
6-D Tour. Sedan

(tru n k) $3345
5-p Form nl Sedan 4105
5-p T ow n Sedan

(trunk) 3845
5-p Conv, Scdnn

(tn m k ) 4145
7-0 T on r. Sedan

(tru n k) 8405
7-0 T on r. Im perial

(tru n k ) 3605
? .p  Im perial 8605
7-p T ow n C ar 5246

. . . .  Cbaasis 2650
A ll m odela In tk ie  Une bave 

4  doors,

S e r l e s  “ 3 7 - .9 0 ”
( 1 B 4  I n . — ."í.n z  m .  W .  B . )
7-P 4-door Sednn $73.->0
7-p 4-dor>r Im peria l 7550

. . . .  Sedan Chassls 6250
L os dos siguientes radiorre- 

ceptoree se ofrecen  a  e le cc ión , a 
precio  a d ic ion a l: m odelo en un 
grnpo con 5 tubos electrónicos y 
uno de rectificación , $ 5 9 ,6 0 : m o­
delo en dos grupos con  6 tubos 
e lectrón icos  y  uno de rectioca* 
c ló n , $70,50-

C H B V R O L B T  
M n s t e r  ( C o n v e n t i o n a l  

S p r i n g a )
< 1 1 2  I n . — 2 . 8 5  tú . W .  B . )  
2*p Basiness Coupe $623
5-p 2 'door Coach 585
6.p 4 -door Sedan 695
5-p 2-door TowD Sedan

(tru n k) 560
6>p 4-door Cióse Oou-

pled Sedan 
(tru n k) 620

2-p C nbrlolet (R .S .)  620
  Sedan D elivery  365
. . . .  Passenger C bassls 360

D e l a x c  M a s i t e r  ( K n e e  
A c t l o n )

( 1 1 2  i n . — 2 .S R  m .  W .  B .)
2-p Business Coupe $585
2-p Sport Coupe 615
S-p 2-íÍoor C oocb 593
3-p 4-(toor Sedólo 660
3-p 2-úoor Tow n Sedan

ítrn n k l 620
3-p 4-<loor Cióse

Cimpled SoclüD 
(tru n k) 6S5

. . . .  Passenger Ckassis 405
L os tres signlentes radiorre­

ceptores se ofreceu  a e lección , a 
precio a d ic io n a l: m odelo en un 
grupo con 5 tubos e lectrón icos  y  
uno de rectificación , $ 3 7 ,7 5 ; m o­
delo en dos grupos con 6 tubos 
e lectrón icos 7  uno de rectifica­
ción , $ 4 9 ,7 5 ; m odelo en dos 
grupos con 7 tubos electrónicos 
7  uno de rectificación , $59 .75.

N o ta : (P ara  a u t o m ó v i l e s
C bevrolct, m odelos M aster y 
Ú aster D eL u xe.) A l precio 
adicional de $65 se ofrece eje 
trasero doble.

C H R Y S L E R
R o y n l  S i x  

( 1 1 6  In — 2 . 9 5  m .  W .  B . )

P A S . C A R R O C E R IA  PRECIO

D E  S O T O
A l r a t r o n i n  SSx 

< 1 1 6  i n . ^ 2 . & 5  m .  W
2-p Business Coupe
4-p Coupe (R .S .)
5-p 2-door Brougham
3-p 2-door Tour,

Brougbam
3-p 4-door Sednn
5-p 4-door T ou r. Sedan
4-p Conv. Coupe
3-p Conv. Sedan
7-p Sedan

B .)
$S85

735
745

755
7S5
705

D O D G E

S i s
< 1 1 2  i n . — 2 .S 5  n i .  W .  B . )
2-p Coupe *325
4-p Coupe (B .S .)  5G5
5-p Sedan, 2-door 505
6-p Sedao, 4-door 010
6-p T ou r. SodOD,

4-door 620

D e L n x e  S i s  
( 1 1 5  i n  2 . 9 3  m .  W .  B . )

*040 
«05  
706

2-p Coupe *715
4-P Coupe (R .S .) 765
5-P Brougham . 2-door 775
5-p T ou r. Brongham,

2-door 785
5-p Sedan. 4-door 816
6-p Tour. Sednn,

4-door 825
4-P Conv. Coupe 910
5-p Conv. Sedan 1245
7-P Sedan (138  in.

W . B .) 1045
7-p Sedan Lluiouslne

(1 8 3  In. W . B .) 1145

I m p e r i a l
( 1 2 1 I n .— 3 . 0 8  m .  W B . )
2-p Coupe *925
4-P CoTipe (R .S .) 965
5-p T ou r. Brougbam 965
B-P T ou r. Sedap 995
4-P Conv. Coupe

<R. S.) 1065
5-p Conv. Sedan 1395

C n s t o m  I m p e r i a l
< 1 4 0  i n ____3 . 3 0  m .  W B . )
7-p Sednn (tru n k) *1896
7-P Sedan Llm ouslne 1995

A l r f l o i v
( 1 2 8  i n ____3.2<S m .  W . B . )
5-p Ck>iipe *1 .475
B-P 4-door Sodan 1,475

C O R D
( 1 2 S i n . — 3 . 1 8  m .  W . n . )
6-p ’WestchesCer

Sedan *2.195
6-P B everlv  Sedan 2.295
4-p Conv, Coupe 2,345
B-p Conv. PhaetoD 2.393

S n p e r e l i a r g e d
( 1 2 6 i n ____3 . 1 8  m .  W .  B .)
5-p W eatchesler

Sedan $2,595
5-p B everly  Sedan 2.696
2-p Conv. Coupo 2,745
5-0 Conv. Phaetod 2.795

C a s t o m
( 1 3 2 I n ____3 . 3 3  m .  V V . B . )
B-p B everly  Sedan *2 .605
B-p Berllne 2.796

O n s t o m  S a p e r c h a r s e d
( 1 3 2 i n ____3 . 3 5  m .  W .  B . )
5-p B everly  Sedan *3 .096
6-p Berllne 8.296

2-p Coupe
4-p Coupe (R .S .)
5*p Sedan. 2*door
8-p T ou r. Sednn.

2-door
5-p  4-door Sedan
5-p Tour, Sedan,

4*door
7-p Sedan
5-p Conv. Sedao
4-p Conv. Coope

713
743

763

P A S , C A R R O C E R IA  PRED IO  

C a v a l l e r — “ 9 5 ”
( 1 1 6  i n . — 2 . 9 4  m .  W .  B . l
5-p 2-door Tour. Sedan,

trunk *775
6-p 2-door T ou r. Sedan,

lugeage co iop ’ t  745
5-p 4-door T ou r, Sedan,

trnnk 8 0 5
5-p 4-door Tour. Seden,

luggage oom p’ t 7 7 5
3-p Buslneea Coupe 725

3-5-p  Coupe (R .S .)  775
3-6-p C o n ,. Conpe (R .S .)  S15

S n i t c r d l i a r i r e r — “ 116** 
( 1 1 6  l u . — 2 . 0 4  >n. W .  B ->

5-p 2-door Tour. Sedan.
trunk *805

6-P 2-door T ou r. Sedan.
luggaEO com p ’ t  865

6-p 4-door T on r. Sodan,
trunk 026

5-p 4 -door Tour. Sedan,
liiggnge coTup’ t 895

3-p Buslneaa Coupe 865
3-5-p Coime (R .S .)  895
3-5 -p  Conv. Coupe (R -S .)  926

C iin tP i ii  
S n p e r e h n f K e r — “ 1 2 0 ”

< 1 1 6  t o  1 2 0  i n . —
2 . 9 4  t o  3 . 0 4  i n .  W .  B . )

D I I E S E N R I S R G
( 1 4 2 * i  I n .— 3 . 0 2  n i. 

W .  B .)
(Tbaaflla *8.50u
Superokarged 10,000

< 1 5 3 ^  i n . — 3 .9 1  n>. 
W .  B .)

Cbaialfl 18.500
Snpercbareed 10,000

6 0  H . P .  V - 8  
< 1 1 2  I n . — 2 .S 5  m .  W .  B . )

2-p Coupe *48®
5-p T od or  Sedan 495
5-p Tu dor T on r. Sedan 320
5-p F ord or  Sedan 555
5-p F ord or  T ou r, Sedan 680

(112
8 5  H . P .  V - 8  

i n . — 2 . S 5  m .  W .  B . )

2-P Coupe *520
5-p Tu dor Sedan 536
6-P Tudor T ou r. Sedan seo
5-p F ordor Sedan 59.5
5-p F ordor T on r. Sedan 620
5-p D eL uxe Tudor

Sedan 580
B-p D eL uxe T u d or Tonr,

Sedan 606
B-p D eLnxe Fordor

Sedan 640
B-p D el.u xe  F ordor

Tour. Sedan 665
2-p D eLuxe Roadster 625
5-p D oLuxe Phaeton 680

2-4-p D eLuxe Coupe 565
Club Conpe 626
Olnb Cahrlolet 690
(jonv . Cahrlolet 625

5-p Conv. Sedan 790

5-p

6-p

8-P
R-ñ-p
8-5-P

4-door Tour.
Sedan, trunk *102 6

4-door T ou r. Sedan, 
liipgage com p ’ t 905 

Bueliiesa Coupe 945
Caii|>e (U .S .)  97B
Conv. Coupe

(R .S .)  1 .005

C 4 R A H A M

C r n s a d e r — “ 85**
( 1 1 1  I n . — 2 . 8 2  m .  W .  B . )
6-p 2-door T on r. Sedan.

Trunk *025
5-p 2-door T ou r. Sednn.

Inggage com p 't  505
5-p  4-door Tour. Sedan,

trunk 695
5-p 4-door T ou r. Sedan,

luggage com p’ t 6 «5

H U U S O N
C n s t o m  S i s  _  

< 1 2 2  i n . — 3 . 1 0  m .  W .  B .>
3-p Bus, Conpe *6 9 6
3-p Coupe 720
4-p V ictoria  Conpe 706
6-p Brougham  740
C-p T ou r. Broughnm 7 « 6
6 -p  Sednn 790-
6-p T ou r. Sedan 816-
8 -p  Conv. Coupe 8 2 0
6-p Conv. Broughara 9 0 0

D e l t i x e  E i l e b t  
< 1 2 2  I n . — 3 . 1 0  m .  W .  B . )
8-p Coupa *7 7 0
4-p  V ictoria  Conpe 82 0
6-p Brougham  80 0
6-p  T ou r. Brougham 826
6-p Sedan 84 0
6-p T ou r. Sedan 866
3-p Conv. Coupe 88 6
6-p Conv, Brougham 96 6

C a s t o m  E llR h t  
( 1 2 2  i n . — 3 . 1 0  m .  W .  B . )
3 -p  Coape $o8&
4 .p  V ictor ia  Coupe 905-
C-p Bronghain 895
6-p Tour, Brougbam  9 2 v
6-p Sedan ? 4 0
8-p T ou r. Sedan 9 6 6
3-p Conv. Coupe 980
6-p Conv. Brougham  1 ,0 6 0

D e l n x e  E l g h t  
( 1 2 9  d n .— 8 . 3 8  m .  W .  B . )
6-p Sedan $866
6-p T ou r. Sedan 890-

C n n t o in  R l e h t  
( 1 2 9  I n . — 3 . 2 8  m .  W .  B .>
6-p Sedan *9 6 6
6-p T ou r. Sedan 9 9 0

H U F M O B I L D
S e r l e s  “ G ”  O IS  

( 1 1 8  I n . — - 3 . 0 0  m .  W .  B .k  
S p e c i s i l

5 -p  2 -door Sedan $ 81 6
6 -p  2 -door T ou iing

Sedan 85 0
6-p 4-door Sedan SB6
6-p 4-door Tourlng

Sedan 89 0
8 -p  Coupe 79 6
3-P Coupe (R .  8,1 840

C a s t o m  
6*p 2*door Sedan *890
e-p  2-door Tourlng

Sedan 925
6 -p  4-door Sedan 9 8 0
6-p 4-door Tourlng

Sedan 965
8 -p  Coupe 870
8 -p  Coupe (R . 8 . )  91 6

A brev iaciones : W .B .— D istancia entre loa ejes. R .S .— A siento a u s llia r  trasero.
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(UUóm óvileTuds.̂ ítóafe^oí-
■Precios de lista al detalle con en fria  en la fábnca-

N O T A ! L o9  p rec ios  de lis ta  de U  fá b r ic a  están  d e  a ca e rd o  co n  la  p rá ct ica  en  ios  E stad os U n id os . N o  
com p ren d en  el p re c io  de m u ch os a r t fcn io s  de equ ipo  n i  e l de o tro s  a ccesor ios  q n e  n o  sean  aqu ellos  que 

o rd in a ria m en te  n ecesita n  lo s  com p ra d ores  en  e l p a ís  r  e l e x tra n je ro .

P A 3 . O A B R O C E B IA  PR EC IO  

S e r l e a  “ N ”  6 2 1  
4 12 1  l i i . — 3 .0 T  m .  W .  B . )  

S p c e i n l
q .p  2*door Sedan S995
6 -p  Z 'door T on riu í

Sedas lOSB
d-p 4-door Sedan 1036
«-D 4-door Toorlng

Sedan 1075
a -p  Coupe (R . B .l 108S

C a a t o m

fl-pfl.p tioosO 'door Sedan
2-door TourtnR

Sedan 1185
6 .p  4-door Sedan 1135
8-0  4-door Tourlng

Sedno 1175
8>p noui^e (R . 3.1 1135

L I N C O L N  Z B P H Y R
< 1 2 2  I n .  — 3 . 1 0  m .  W .  B . )

6-p Coupe Sedan *1 ,170
5-p 4-door Sedan 1,190
3-p Ooupe 1,090
5>p T ow n Llinousine 1,350

L I N C O L N
V - 1 2

< 1 3 6  t n  3 . 4 5  m .  A V . B . )
R-p Sedan. 2

n iod o ir  $4.400
5 -p  Sedan. 3 w indow  4.400
5-p B rnon O onr.

V ictoria  6.500
3 -p  Le Barón  C onr.

Rdet. (It .S .I  4,900
2 -p  Le Bnron Coupe 4 ,900
6*p 'W lllougbby Coupe 5.500

Cbassls 2.700

V - 1 2
< 1 4 6  i n  3 .6 S  n> . W .  B . )

Sedan *4,700
Ltm ouslne 4,800
Brnnn C abriole!

(non-col la psl- 
b le) C.600

Brnnn Cabriolet 
(eem l-collopsl.
bU l 6.700

Brunn Tour.
C abriolet 6,900

B runo Brougbam  6,700 
Le Barón Conv.

Sedan (partí- 
Ú on ) 5.600

1.0 Barón Conv.
Sedan 5,400

Judkins Sedan- 
Llm ousine 6,900

Jndkins Berline,
2  w indow  5,600 

Judkins Berline,
3 w indow  5,700 

W lIIougbby Llm on-
slne 6 ,800

W illou ch by  Panel 
Brouphnin 7.000

W illoughby
T onring 5,500

W illoughby Sport
Sedan 6,800

Cbnesls 2,800
ChassiB <100 In .) 3 ,000

7-p
7-p
5-p

6-p

6-p

í'*’6-p

5-p 

7-P
6-p

5-p

7-P

6-p

7-P 

5-p

NASH
« N a s h  4 0 0 ”

< 1 1 7  I n . — 3 . 9 8  m .  W .  B . )
3-p Coupe $595
6-p ijonpe (R .S .)  650
5-p C nbriolet 740
« -P  V ictoria  (trn a k ) 656
6 -p  Sedan (tru n b l 700

Ambassndor S i x  
< 1 2 1  I n . — S .O S  n t .  W .  B . )

P A S, C A E R O C E B IA  PR EC IO  

A z n b a s s a d o r  E l ^ h f  

< 1 2 5  i n . — 3 . 1 8  m .  W .  B . )
3 -p  Coupe *855
5-p Coupe (R .S .)  895
5-p Cabriolet 960
6-p V ictor ia  (tru n b ) 805
6-p Sedan (trn n k) 946

O L D S B IO B IL E i
“ S l x ”

< 1 1 7  I n  2 . 9 8  m .  W .  B . )
6-p 2-door Sedan *740
5-p 2-door T on r. Sedan

(tru n k) 766
6-p 4-door Sedan 790
5-p 4-door T oa r. Sedan

(trnnk) 816
2-p Bus. Coupe 685
2-p Club Ck>upe (opera

senU ) 740
2-p Cone. Cioupe (R .S ,.) 835

. . . .  Sedan C bassls 495

“ E i g h t ”
( 1 2 4 I n . — 3 .1 R  m .  AV. B . )
6-p 2-door Sedan *840
5-p 2-door T ou r. Sedan

(trnnk) 865
5-p 4-door Sedan 890
5-p 4-door Tour. Sedan

(trunk) 915
2-p Bus. Coupe 785
2-p Club Coupe (opera

seate) 840
2-p ConT. Coupe (R .S .)  935

Sedan Cboeels 625
L os dos siguientes radiorre­

ceptores se  ofrecen  a  e lección , a 
p iecio  a d ic ion a l: m odelo en nn 
grupo con 3 tubos e le ctróo lcoe  y 
uno de rectificación , $ 4 9 ,5 0 ; mo­
delo en dos grupos con 7 tubos 
electrón icos y  uno de rectifica 
c ló n , *62,50.

P A C K A R D
“ S i x "

( 1 1 5  I n  2 . » 2 m .  W . B . )
5-p Touring Sedan *910
5-p Sedan 895
5-p (Jlub Sedan 900

2-4-p Cony. Coime 970
2-p Bnslness doupe 795
5-p Touring Conpe 860

2-4-p Sport Coupe 840
. . . .  Chasels 573

.S-p Coupe *735 “
5-p Coupe (R .S .) 793 < 1 2
5-p Cabriolet 860
«-P V ictoria  (trunk) 706
6-p Sedan (trnnk) 848 O-P

“ 1 2 0 - C ”
< 1 2 0 t n .— 3 . 0 5 m .  AV . B . )
5-p Touring Sedan *1 ,000
S-P Sedan 1,045

1,0505-p Club Sedan
2-4-p Conv. Ooupe 1.060

2-P Busineee Coupe 946
6-p T ouring Coupe 1.010

2-4-p Sport Conpe 990
5-P C our. Sedan 1,355

Cbaesle 725

in 3 .2 3 m .  W .  B . )
(Tbossie
Touring Sedan

T A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO

“ S u p e r - E I g h t — 1 5 0 1 ”
( 1 3 4  i n . — 3 . 3 9 m .  A V . B . )
  Chassis *1 ,380
2-4-p Coupe 2,420

5-p Coupe 2.610
2-4-p Coupe R oadster 2.680

5-p Touring Sedan 2,535
5-p Club Sedan 2.330

. . . .  Form al Sedan 3.235
5-p V ictoria  3.150

•‘Sapcr-Elgbt— 1502”
< 1 3 0  i n  3 . 5 3 m .  W .  B . l
. . . .  Chassis *1 ,940
7-p Touring

Llm ousine 2.840
7-p T ouring Sedan 2,703
7-p C onr. Sedan 3.350
7-P Business Sedan 2,580
7-p Business

Lim ousine 2.715

“ Saper-Eight— CQStnm”
. . . .  Cabriolet (1 3 4  in.

W . B .)  *4 .850
. . .  . T ow n Car (139 in.

W . B .)  4.990

“ T s v e l v e — 1 5 0 6 ”
( 1 3 2  i n .  3 . 3 6 m .  A V . B . )
  Cbassls $2.450
5-p Touring Sedan 8.490

“ T w e l v e  1 5 0 7 ”
< 1 3 0  i n . — 3 . 5 3 m .  A V . B . )

“ 1 2 0 - C ”  D e  L n x e  
( 1 2 0  i n . — 3 . 0 5 m .  A V . B . )
5-P T ouring Sedan *1 ,270
5-p T ouring (Toupe 1.220
6-p ITIiih Sedan 1,280

“ 1 2 0 - C ”
< 1 3 8  I n . — S .B O m . A V . D . )
7-p T ouring Sedan *1,690
7-p Touring

Llm ousine 1,840

*1 ,800
2.335

Cboesls $2.580
2-4-p Coupa 3.420

6-P Coupe 3,590
2-4-p Cony. Conpe 3.450

6-p Conv. Sedan 3.560
5-p Club Se<iaD 3.860

Form al Sedar 4,260
5-p Victoria 4,490

“ T w e l v e — 1 5 0 S ”
< 1 4 4  l n . ~ - 3 . 6 G m .  W .  B . )
  Cbassls $2.770
. . . .  Touring

I-tmonsins 4,085
7-p Tonrlng Sedan 3.885
5-p Conr- Sedan 4.630

“ T i iv e lv e — C n s f o m ”
Cabriolee (1 8 9  In.

W . B . )  *3 ,700
Tow n Cnr (144  In.

W . B . )  6.900

PIERCE-ARROIV
“ 1 0 0 1 ”

( 1 3 8  t o  1 4 7  I n .  3 .B 1  to
3 . 7  n i . )

5-p Sedan *3,195
5-p Club Sedan 3,295
4-p Coupe (R . S .)  3.196
4-p C oneertible Conpe

(R . S .l 8.295s-p Club B erline 3.445
7-p Sedan (144  In .) 3 ,600
T.p Enclosed D rlse

Lim ousine (144- 
In.) 3.650

. . . .  Brunn M etropoli­
tan Town 
Brougbam (144  
In .) 6.205

9-D Com m erclal Sedan
(147 In .) 8.400

5-p C onr. Sedan
(144  in .) 4 ,100

5-p Club B erline 3,445
S-p Form al Sedan 3,443

, , , ,  Cbaaals (188
In .) 2 .650

, , . ,  Cbaasis (144
in .) 2.875

F A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO  P A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO

E l g h t  “ 3 7 - 2 8 ”“ ie 02”
( 1 3 8  l o  1 4 4  I n . — 3 .5 1  

t o  3 . 6 0  m . )
5-p
5-p 
4-p 
4-p

6-p
7-p 
7-p

6-P

5-p
6-p

Sedan *3,666
Club Sedan 3.793
Conpe (R . 8 . )  3.696
C onrertible Coupe

(H . 8 . )  3.795
Club B erline 8,943 
Sedan (144 In .) 4.090 
E n cl. D ri*6 Llm .

(144  In.) 4 ,150
Brnnn M etropolitan 

Tow n Brongbnm
(144  In .) 6.795 

C onr. Sedan
(144  in .)  4.600 

Club B erline $.945 
Form al Sedan 8.045 
Cbasels (138  In .) 3 .ISO 
C bassls (144 In .) 3 .375

“ 1 6 0 3 ”
< 1 4 7  i n . — 3 . 7  m .  W .  B . )
7-p Sedan *4  795
7-p E n cl. D rlee Lint. 4,993
7*p E . D . Lím onaine 6.500

  Cbaasie 4.100

C n H R T S L E R -P L Y M O Ü T H

B n a i n e s s  
( 1 1 2  l a . — 2 . 8 5  m .  AA’ . B . )
2-p Coupe *510
5-p 2-door Sedan 650
6-p 4-D oor Sedan 606
6-p 4-door Tour. Sedan . . .
4-p Coupe (R .S .)

U e i n x e
( 1 1 2  l a . — S .S 5  m .  AV. B . )
2-p Conpe *573
4-p Coupe (R .S .)  625
4-p C k in T . Coupe 745
5-p 2-door Sedan 640
6-p 4-door Sedan 670
5-p 2-door Tour. Sedan 650
5-p 4-door Tour. Sedan 680
T-p 4-door Sedan (132

in . W . B .l  915

PONTIAC
S I x  “ 3 7 - 2 6 ”

( 1 1 0 5 á  In .— 2 . 0 0  m .  
A V . B . )

5'P 2-door Sedan *695
6-p 2-door T on r. Sedan

(tru n k) 720
5-p 4-door Sedan 745
5-D 4-door Tour. Seden

(tru n k) 770
2-p Buelnese Coupe 650
4-p Sport Coupe (opera

seats) 720
4-p Cabriolet (R .S .)  810

. . . .  Sedan Cbaaals 465

S-p
5-p

5-p
6-p

2.p
4-p

4-p

( 1 2 1 %  I n . — 3 . 0 0  m .
W . B.)

2*óoDr SedúD $76ti
2-door T ou r. Sedan 

(tru a k ) 785
l 'd o o r  Sedan 806
4-door To\ir. Sedan

(tru n k) m
Bosineafi Conpe 72R
Sport Coupe

(opera seats) 78<>
Cabriolet (R .S .)  850
Sedan Cbneale 625

Loe dos siguientes radiorre­
ceptores se ofrecen  o  elección , s 
precio a d ic io n a l: m odelo en un 
grupo con 6 tubos e lectrón icos y 
uno de rectificación . $40,95 ; m o­
delo  en dos gi’upos con 6 tubos 
e lectrón icos y  uno de rectifica­
c ió n , $61,95.

STUDEBAKEtl

<11«
DictAtor Six 

lu.— 2.95 m. W. B.)
8-p Bu si ucea Coupe $666
8-p Custom Coupe TIB
6-p Cnstom Coupe

(R .8 .) 740
0-p St. Ttcgfa Custom

Sedon 74H
8-p St. R egís CrulalQg

Sedan 766
6-p Custom Sedan 776
6-p C rcls iog  Sedan 795

Chnseis 626

Presldcnt E l e h t
(125 I n .— 3.18 m. W. D.>
3-p Custom Coupe $006
5-P Custom Conpe

(R .S .) 996
e-p St. Regla Custom

Sedan 1.016
8-p St. R egís Crulelne

Sedan 1.0S6
8-p (liatón) Sedan 1.046
6-p Crulslng Sedan 1,066

Chaasia 746

T E R R A P L A N E

<117
Delnxe 

in.— 2.98 m .  TV B.)
3-p Bus. Conpe $690
3-P Conpe 606
4-p V ictoria  Coupe 660
6-P Brouglmm 62.6
a-p Tour. BrougbaiD 646
6-p Sedan 676
6-p Tour. Sedan 696
3-p Conv. Coupe 726
8-p Conv. Brougbam SOO

<117
Snpcr 

I n .— 2.9S m .  W B . )
S-p Coupe $660
4-p V ictoria  C3oupe 700
6-p BrongbsrD 680
6-p Toar. Brougbam 700
8-p Sedan 725
6-p T ou r. Sedan 745
3-P Conv. Coupe 770
e-p CoBV. Brougbam 846

W I L  L  Y  S - 0  V E  R  L  A N  D » 4

(100
“ 37”

In.— 2.54 Tn. AV B . )
2-p Standard Coupe $476

D eL uxe Conpe 529
4 .p Standard Sedan 538

D eL uxe Sedan 589

A broT ltclonee : W .6 .— D istancio entre los ejes. R .S .— ¿ s ie n to  auxiliar trasero.
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A B B R E V I A C I O N E S
•—Aropliflendor a l vaelo
••— A elación
•••— Preet'O-Llte 7  Drico
I — Sobrecfl rg« dop
t* — Sedán de € pas.
4 — Antes le N .A .0 .0 . 
t— Sedfio de d pae. 
f t — Sedán de 7 pas.
I  i —Amplificador de freno a l vacío 
9 - P ^ D e  dos placas 
( f t ) —Artlcnlaclonea unlversalee in­

teriores Welss 7  exteriores 
Rseppa,

A B —Cojinetes antlfrlcdón 
A -X /Ke— Anto-Lite 
B & B ~ B o rg  A Beck 
Cd tD —Leva 7  doble espárrago 
O A l^ L e v a  7  palanca 
C  &  R — Leva 7 rodllo 
Ch^«CbaDdler-G rovee 
C lt^ C llm a x  
C o l—Colombia 
d ^ D q a l
D - R — Del co-IteD7
D - I^ —Detroit Lobrleator
D e t—Detroit Oear
D e t r t — üalrersB l Prodncta Co.
D -M — Acción mecánica directa
BSz-D S— P r. ext. en árbol trans.
F — Flotante E je  
F F — Flotante
O em —Gemmer
H y d — E jd riiiJ Ico
B r p — Hipolda!
I I I — niinola
I t i - P w —F r .  In t. en 4 raedaa 
fik '^Fdáli— Tnteiiorei en la meda 

delanteras 7  traoseras 
In ^ R w — Interiores en las medas 

transeras
1P 8— flUÉpensión plana independiente 
I S F W — Suspensión independlsnte, 

en las ruedas delanteros 
L a r — Larloe Gear Ce.
L  7c<»—tiTCoalag 
U — Metal 
M e ^ —Mecbanlcs 
M -1^—Disco mdltlplo 
N— De agDjas 
J fn t— National

Cojinete do agajas 
0 * D — Owen Djneto 
O w n —-Propio 
P n m p * — Bom ba 
R -—Cancho
R o — Diente de rodillo 
9 — Helicoidal cónico 
9 a  g;— Saglnaw 
9 a l— Sallsbnrj 
S - P — De noa placa 
8 t r  om — 8 tromberg 
T - P —Thompson Products 
T h e — Thermoid 
T lm — Timbeo 
W - G — Warner Oear 
W * R —Tom illo  sin fln 7 

rodillo dentado 
W d kS R — Tom illo ala fin 7  rodillo 

doble
W A 9-—Tom illo atn fin 7 sector 
W A T —Tornillo sin fin 7  bloque 

de soporte 
W A T — Tom illo sin fin 7 bloqae 
W l l — W llUrd

MODELO 
Y MARCA

Dislaittici entre 
los ejes

11

No. de cilindros- 
di&meiro Interior y 
cerrera de enbolo

1 Aubum.............................654 120 3.04 6-00/16 3279 1490 L y c ... 9 3A i4M 77x120 22.51 209.9 3 44
V Aubum.............................85! 127 3.23 6.50/16 3580 1627 L yo... N i-hsiVs 77x120 30.01 280 4 ,69
3 Aubura., ,S u ^ rcb .rg « l 852 127 3.23 7.00/16 3729 1995 L y c ... 8 3A»4?| 77x120 30.01 280 4.59

4 Buick .......................... 37-40 122 3.10 6.50/19 O wn,. 8 3A x4H 78.5x104.3 30.63 248.0 4.04
Bukk 37-60 126 3 20 7.00/15 Own 8 3 A x4A 17.3x109.6 37.81 320 2 5 25

» Buick 37-80 131 3 33 7.00/16 O wn.. 8 3i’(x 4 ^ 87.3x109.6 37.81 320.2 5 26
7 Riiíck 138 3.60 7Ú0/16 O wn.. 8 3 ^ i 4 á 87.3x109.5 37.81 320.2 6 25

« C idillic..................... S7,*t 124 3.15 7.00/16 O wn.. 8 34ix4H 88.9x114.3 39.20 346.0 5.67
1) CadilUc.........................37-65 131 3.33 7.60/10 O wn.. 8 3Hx4H 18.9x114.3 39.20 346.0 6.67

ID CidBUc 37-71) 131 3 33 7.60/16 O wn.. 8 18.9x114.3 39.20 346.0 6 67
11 CidDUe ....3 7 -7 6 138 3 60 7.50/16 O wn.. 8 88.9x114.3 39.20 349.0 5.67
T> C íd ilU c .......................37-85 138 3.60 7.50/16 O wn., 12 3 ^ 1 79.4x101.6 46.90 398.0 9.03
13 Cadillac........................ 37-90 134 3.91 7,50/17 O wn.. 19 3x4 76.2x101.6 57.60 463.0 7 41

14 1124Í 2.86 6.00/16 O wn.. 6 3H»35Í 38.9x95.2 29.4 219-5 8.55
13 Chevrolet..........................GE 11254; 2.8b 6.00/16 R 3H <3^ 88.9x95.2 29.4 219.5 3.55

15 Chtysier......................... C-14 121 3.08 6.60/ie O wn.. 8 Í\ í í iH 32.6x104.8 33.80 273.8 4 49
17 140 3 66 7.50(16 O wn.. 8 3K x4H 12.5x123.8 33.80 323.6 5.30
15 Chrysler......................... C-16 116 2.95 9.00/16 O wn,. 6 3 Í í i iH 68.7x108 27.34 228.1 3.74
19 C h r..l.r ......................... C-17 128 3.25 7.50/16 O wn.. 8 82.6x123.8 33.80 323.6 S 3<1

?<) Cord.. .............................812 125 3.18 650/16 3716 1985 L y c . . . 8 3^ x3 H 89x99 39.20 238.6 4 73
21 Cord.. . . .  Supercharged 812 125 3.18 650/16 3766 1708 L y c . . . 8 3 H x 3 « 89x95 39.20 288.0 4 73

Cord. ...............Cuslom 812 132 3.35 650/10 3900 1799 L y c ... 8 3H x3?í 89x95 39.20 238.6 4 73
73 Cord. CualoiD Superch. 812 132 3.35 6.50/16 3950 1792 L y c ... 8 8Hx35í 89x95 39.20 283.6 4.V8

94 D fiS .lo  .................. S-3 116 2.95 6.00/16 OwD,, 9 3H x*H 86.7x108 27.34 228.1 3 74

75 Dodge 112 2.85 650/16 O wn.. 6 3Mx4H 79.4x111.1 23.44 201.3 3.30
29 Dodge .............................D.S 115 2.93 6.00/16 2912 1324 O wn.. 6 3 Ü xiH 82-5x111.1 25.35 217.8 3.57

77 Duesenberg...........SJ SliL 8 142H 3.92 750/17 4650 2063.8 O wn.. 8 3H x*H 95x121 45.00 420.0 R 33
7fl Duosenberg...........SJ Sid. 4 153H 3.91 750/17 4625 2097.7 O w n.. 8 3% xiH 95x121 45.05 420.0 fl 83
•77 Dueienberg..............J Std. ( 142H 3.92 750/17 4650 2003.8 O w n.. X 3 H x*^ 95x121 46.00 420.0 H.8X
39 Duesenberg..............J SliL i 153H 3.91 750/17 4625 2097.7 O w n.. 8 3H x*H 95x121 45.00 420.0 9.88

31 Ford.. 112 2.85 6.50/16 2513 1142 O w n.. 8 2.9x3.2 96x81.3 21.03 136 2 23
32 Ford.. 112 2.85 6.00/18 2728 1240 O w n.. 8 3.06x3.75 77.7x95.2 30.0 221 3.92

33 G rebioi.............................. 85 111 2.83 5.26/16 2695 1225 O w n.. R 3x4 76x101 21.60 199.9 2 73
34 Grahani.............................. 95 116 2.94 6.00/16 2960 1345 O w n.. R 3Kx4 82x101 25.35 199.1 3.29
3,5 Graham|.......................... 116 116 2.94 6.26/16 3125 1420 O w n.. fl 3 «x 4 82x101 26.35 199.1 3.29
36 Grebatnl.......................... 129 1I6& 120 2.94A3.04 S.50/16 3200 1454 O w n., 6 3ÜXÍH 62x111 25.35 217.8 3.SV

37 Hudion...............................73 122 3.10 8.00/19 3036 1370 O w n.. fl 3x5 76.2x127 21.60 212 3.48
33 Hudaon....................74-5-6-7 122 & 129 3.13:3.28 9.25/19 3210 1459 Own. 8 3x4H 76.2x114.3 23.80 254 4.19

37 Hupmobíle........ ..............618 118 3.00 6.00/16 3000 1394 O w n.. R 3M x4)í 89x108 29.42 246.3 4 02
4U Hupiuúiíle.................. 621-N 121 3-07 9.50/19 3535 1607 O w n.. 8 3Ax444 81x121 32.51 303.2 4.97

41 Ulayelle C N e ih )'!. . .  .3610 113 2.87 9.00/16 2950 1341 O w n.. 6 3Kx4M 83x111 25.35 217.70 3.57

47 U  Salle.........................37.40 124 3-15 7.00/16 Own.. 8 85.7x114.3 36.45 322.0 5  28

43 Lincoln....................... Zephyt 122 3.10 7.00/16 3400 1545 O w n.. 12 2Hx3H 70x95 36.30 267.3 4 37
44 L bcoln .....................V12-145 145 3.66 7,60/17 5840tt 2928 O wn.. 12 3H xii6 33x114 46.80 414.0 V 34
46 LJocoln..................... VI2-136 136 3 45 7.60/17 599U 2390.4 O wn.. 12 3X x4H 76x114 46.30 414.0 9.29

45 N eih’ .............................400 117 2.67 9.00/19 2970 1350 Own.. R 3% xi% 85x111 27.34 234.8 3 35
47 Naeb* .......... Ambasaador 6 ¡25 3.18 9.25/19 3710 1986 O wn.. R 3Hx4H 85x111 27.34 234.8 4.27
43 Neib* .......... Ambatsador 8 125 3.18 6.50/18 3820 1739 O w n.. 8 3Hx4M 79x108 31.25 260.3 4.2'/

47 Oldemoblle.................... F-37 117 2.68 6.50/19 O w n.. R 3i^x4M 87.3x104.8 28.40 229.7 3.76
Rfl Oldamobile.................... L-37 124 3.15 7.00'19 8 3 H i3 ^ 82.6x98.4 33.80 257.1 4.21

51 Packard........................115-C 115 2.62 6.50/19 3340 1518 O wn.. R 3ftx4K 87.3x108 28.36 237 3 SS
57 Feckard........................120-C 120 3.05 7.00/16 3370 1531 O wn.. 8 3H x4K 82x108 33.80 282 4 (12
5:1 P.ckard.................. 1500-1-2 127 to 139 3.23 to3A3 7.50/16 4610 2095 O wn.. X 3Ax5 81x127 32.50 320 .6 24
64 Packard................. 1506-7-8 132 to  144 3.36 to  3.66 6.25/19 5455 2480 O wn,. 12 3A x4)í 87x108 56.70 473 '/.7S

5,5 Pierce-Arrow.................1601 138 to 147 3.5 to8.7 7.00/17 5595 2524 O wn.. 8 3Hx6 89x127 39.20 385.0 B 30
55 Plerce-Arrow.................1602 13810 144 7.60/17 5810 2635 O w n.. 12 3Hx4 89x102 58.80 462.0 7 5i
57 Pierce-Arrow.................1603 147 3.7 7.50/17 9015 2728 O w n.. 12 3Hx4 89x102 58.80 462.0 7,67

53 Plymoulh......................... P-3 112 2.85 5.50/16 2770 1259 O wn.. R 3iix4H 79.4x111.1 23.44 201.3 3.30
69 Plymouth........................ P-4 112 2.85 6.00/lC 2840 1291 O wn.. 9 3>|x4H 79.4x111.1 23.44 201.3 3.30

55 Ponliac .................... 37-26 117 2.98 650/16 O w n., R 3iVx4 87.3x101.9 23.30 222.7 3.65
51 Pontiac .................... 37-28 122 3.10 6.50/16 O w n.. 8 3¡lx3H 12.6x95.2 33.80 243.9 4 OS

52 Sludebaker,, ,  .Diclator Sil 116 2.99 6.00/16 3130 1420 O w n., fi 3H xiH 88x111.1 25.40 217.8 3 57
63 SludebahcT........ Pros, Eighl 125 3.18 650/16 3920 1942 O wn.. 8 3HxiV, 78x108 30.00 250.4 4.10

54 Terraplane....................70-71 117 2.98 650/16 2975 1360 O wn.. fl 3x5 79.2x127 21.60 212 3.48
66 Terra plañe..................... . .72 117 2.98 650/16 3015 1367 O wn.. 9 3x5 79.2x127 21.60 212 3.48

66 WiUye ...............................37 100 2.54 650/16 2250 1021 O wn.. 4 3 H xi‘A 79.4x111.1 16.93 134.2 2.20

J
i

I so .

Cilindrada
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85-3600 6-2 Strom... í H A-Litc.. A-Lite..
116-3600 6.5 Strom.,. Id A-Lite . A-Lite..
18(W000 6.6 Strom. A-Lite.. A-Lito..

100-3200 5.70 Strom... lA d D -R .. . D -R .. .
130-3400 5.75 Strom. I f jd D -R .. . D -R .. .
130-3400 6.75 Strom... I ftd D -E .. . D -R .. .
130-3400 6.76 Strom... lA d D -R .. . D -R .. .

135-3400 6.25 Strom... l!<d D -R .. . D -R .. .
136-3400 6.25 Strom. Itád D -R .. . D -R .. .
136-3400 6 25 Strom.,. i k d D -R .. . D -R .. .
135-3400 6.25 Strom... IMd D -R .. . D -R .. .
150-3000 6.00 D -L .. . . lH -2 D -R .. . D -R .. .
185-3800 6.00 D -L , . , . lH -2 D -R .. . D -R .. .

35-3200 6.25 Cárter... IH D -R .. . D -R .. .
85-3200 6.25 Cárter.. M D -R .. . D -R .. .

106-3400 5.77 Strom... IMd A-Lite.. A-Ute..
123-3400 6.00 Strom ... IH d .A-Lite.. A-Lile..
90-3000 5.50 Cárter... IH A-Lite.. A-Lite..

123-3400 6.00 Strom ... VAi A-Lite.. A-Lite..

125-.3500 6..32 Strom,., Id A-Lile.. A-r,ite..
170-4200 6.32 Strom... ¡Aá .A-Lite.. A-Lile..
125-3500 6.32 Strom... Id A-Lite.. A -lile  -
170-4200 6.32 Strom... IH i A-Lite.. A -lite..

90-3600 5.80 Cárter... IM A-Lite . A-Iite..

78-3600 6.07 Cárter-. A -y te . .A-Lite.
82-3600 6.60 Strom... ' Ü i ' " A-Lile. A -Lile.

320-4000 5.20 Strom... IHd D -R ... D -H ...
320-4200 5.20 Strnm... IMd D -E ... D -R .. .
266-4200 6.20 Strom... IHd D -R ... D -R .. .
265-4200 5.20 Strom.. IH d D -R ... D -R .. .

60-3500 6.75 Strom... -78 O wn,.. O wn.. ,
85-3300 6.12 Strom... .67d O w n... O wn.. ,

70-3500 6.80 Marvel.. I!< D -R ... D -R ,,,
85-3800 6.70 Marvcl.. l'A D -R ... D -R .. .

106-4000 6.70 Marvel.. D -H ... D -R .. .
116-4000 6.70 Marvel.. 1H5 D -R ... D -R .. .

101-4000 6.25 Cárter... Id A-Lite.. A-Lite..
122-4200 6.25 Cárter... Id A-Lite.. A-Lite..

101-3600 6.76 Cárter... i'A A-Lile.. A-Iito..
12D-3500 5 .SO Cárter... Id A-Lite.. .A-lite..

83-3200 6.61 Strom ... IK A-Lite.. •A-Lite..

126-3400 6.25 Strom... IMd D -R ... D -R .. .

110-3900 6.70 Strom... Id O w n ... O wn.,.
150-3400 6.38 Strom... l A .A-Lite.. A-lito..
150-3400 6.38 Strom... l A A-Lite„ A-Lite..

90-3400 5.61 Strom... A-Lite.. A-Lite..
93-3400 5 .SO Strom... IH A-Lite.. A-Lite..

102-3400 6.26 Strom ... Id A-Ute.. A-Lite..

95-3400 6.00 Cárter... D -R .. . D -R ...
110-3600 6.20 Cárter... Id D -R ... D -R ...

100-3600 6 30 Cb ü í D-R
120-3800 6.60 Strom... Id .A-Iite
135-3200 6.80 Strom... U íd D-R
176-3200 6.40 Strom... i k d D-R

150-3400 6.40 Strom.. IHd 0 - D . . . D -R .. .
185-3400 6.40 Strom... 0 -D . . . D -R .. .
185-3400 6.40 Strom... i k d 0 - D . . . D -R .. .

78-3600 6.07 Cárter... W A-Lite.. .A-Lite..
78-3600 6.07 Cárter... l ‘A A-Lile.. .A-Lite..

85-3600 6.20 Cárter... í H D -R ... D -R .. .
100-3800 6.20 Cárter... I ft D -R .. . D -R .. .

9&.3400 6.0-1 Strom ... VA A-Lite.. A -litc..
115-3600 6.6-1 Strom... Id D -R .. . D -R .. .

96-3900 6.25 Cárter... I X A-Lite.. A-Lite..
101-4000 6.25 Cárter... Id A-Lite.. A-Lite..

48-3200 6.75 TiUotsoii IH A-Lite.. A-Lito..

Acumulador

8■■
s

*•1 e*S 
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Embrague Universales Eje Trasero De Pie

eo.i-
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s

0

i |
•w

0 I t í
ó s s

B
8."H.S

B.e
s
<

e
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MecanisiDO
de

direcctén

USL,.
ÜSL,,
ÜSL..

D -K ..
D .R .,
D -B .,
D -B ..

Dcico.
Detco,
Delco.
Delco.
Dcico.
Deíco.

Delco.
Delco.

W il...
mi...
W il... 
W il,..

ü s r ...
i :s L ..
ÜSL..
Ü SL..

mi...
W il...
W il...

Eside.
Elide.
Eside.
Elide.

Uwn..  
Own..

W il...
W il...
W il...
W il...

N at...
N at...

W il...
W U...

ü S L ..

Dcico.

Own.. 
Esiile. 
Exíde.

DSL..
USL..
ÜSL..

D -E ..
D -E ..

W il...

W il...
W il...
W il...

W il...
W il...

Delco.
Delco.

W il...
WU...

N al...
Nnt...

USL..

6-GO
6-105
6-105

S -P ...
S -P ...
S -P ...

Loiig..
Long..
Loiig..

6-100
6-120
6-120
6-120

S -P ...
S -P ...
S -P ...
S -P ...

O wn.. 
O wn.. 
O wn.. 
Own..

6-110
8-110
6-130
6-130
6-160
6-190

S -P ...
S -P ...
S -P ...
S -P ...
S -P ...
2 -P ...

Long.. 
Ix>ng.. 
Long.. 
Long.. 
Long.. 
O wn,.

6-100
6-100

S -P ...
S -P ...

Own.. 
Own..

6-119
6-136
3-105
6-136

3-P ...
S -P ...
S -P ...
S -P ...

B&B
B&B
B ¿B
B&B..

B-IOS
6-108
6-108
6-108

3 -p ... 
S-P 
S-p ,,
s -p  ..

Txrng..
Long..
Lona..
Long..

6-105 S -p ... B iB ..

6-90
6-95

S -p ...
s -p .. .

B&B
BAB..

6-160
6-160
6-160
6-160

2 -p ...
2 -p ,.,
2 -P ...
2 -p ...

O wn.. 
O wn,. 
O wn.. 
O wn..

6-100
6-100

S-P ...
5 -p ...

O wu.. 
O wn.,

6-90
6-90
6-105
6-106

S-P ...
s -p .. .
S -p ...
s -p .. .

111....
Long
Long..
Long..

5-IOS
6-105

s -p .. .
S -p ...

O wn.. 
O wn..

6-100
6-119

s -p .. .
s -p .. .

B iB ,,
Long..

6-100 s -p .. . B iB ..

6-110 s -p .. . Long..

6-100
6-147
6-147

S -p ...
s -p .. .
s -p .. .

Loug..
Long..
Long..

6-100
6-100
6-116

s -p .. .
s -p .. .
s -p .. .

B iB ..
B iB ..
B iB ,.

6-94
6-110

s -p .. .
s -p .. .

B iB ..
B iB ..

6-94
6-114
6-144
6-144

s -p .. .
s -p .. .
s -p .. .
s -p .. .

Long..
Loug..
Long..
Long*.

6-140
6-160
6-160

s -p .. .
s -p .. .
s -p .. .

Long..
Long..
Long..

6-90
6-90

s -p .. .
3 -p ,,,

B iB ..
B iB

6-94
6-107

S -p ...
3 -p ...

O wn.. 
Own..

6/8-105
6/8-105

s -p .. .
s -p .. .

B iB ..
Long..

6-105
6-105

3 -p ...
3 -p ...

Own . 
Own .

6-95 S -P ... B iB ,.

W-G.
D ct..
D et..

Owu.
Own.
Own.
Owu.

Own.
Own.
Own.
Own.
Owu.
Owu.

Own.
Own.

Own.
Owu.
Own.
Own.

O wn.. 
O wn.. 
O wu.. 
O wn..

O wu.. ÓWD. .
W -G..
W -G ..
W .G ..
W -G..

Own . 
Own..

W-G..
W-G.

O wn..

Own .

O wn.. 
O wn.. 
O wn..

O wn.. 
O wn.. 
Own..

O wn.. 
O wn..

Own.
Owu.
Own.
Own.

W-G.
W-G.
W-G.

Own
Own.

W-G.
W-G.

Owu.
Own.

War.

K3.
NH.
N.B.

N
N
N
N
N
N

M
M

N
N
N
N

(a)
(n)
(a)
(a)

N
K

Mñl
M
M

M
M

ÍJ
N
N
N

N
N

Ni.
N.B.

N.B.
N.B.
N.B.

N
N

N
N

R
A-B

N
N

M

Mee.
Mee.
Mee.

Spicer.
Spicer.
Spicer.
Spiccr.

M e e .. 
M e e .. 
M e e .. 
M e e .. 
M e e ., 
M ee ..

O wn.. 
Own,.

Detrt.
Detrt.
Dctrt.
Detrt.

(a)
(a)
a)

l»)

Detrt.

Detrt.
Detrt,

O wn.. 
O wn.. 
O wn., 
Own..

Spicer.
Spicer.

Detrt.
Detrt.
Detrt.
DeUt.

Spicer.
Spicer.

Spiccr,
Detrt.

Hyp..

s ........

Mee.

M e e ..

Spicer.
Spiccr.
Spicer.

M e e .. 
M e e .. 
M e e ..

M e e .. 
M e e ..

Detrt.
Dctrt.
Detrt.

Detrt,
Detrt.

M e o .. 
M e e ..

T - P , ,
Spicer.

Spicer.
Spiccr.

Detrt.

s . .  
s . .  
s . .  
s . .

H y p .. 
H yp..

H yp.. 
H yp.. 
H yp.. 
3 ...........

H yp,.

H yp..
H jp . .

H yp.,

S ........
S ........

H yp..
H yp..
H yp..
H yp..

Hyp.
Hyp.

5 . . . .
5 . . . .

Hyp.
Hyp-

C o l... 
Col. . ,  
C o l...

O wn.. 
Own., 
O w n.. 
Own..

Own.. 
Own., 
Own.. 
O wn.. 
Own.. 
O wn..

O wn.. 
O wn.,

O wn., 
O w n.. 
O wn., 
O wn.,

O wn.. 
O wn.. 
OWD. 
O w a..

OwD. ,

O wn.. 
O wn,,

C o l...
C o l...
C o i...
C o l...

O wn.. 
O wn..

Spicer
Spiccr
Spicer
Spicer.

O wn,. 
O wu.,

Spicer.
Spiccr

O w n..

O wn..

O wn., 
Tim... 
Tim...

Own., 
O wn., 
Ow:i,.

O wn.. 
O wn,.

O wu.. 
O wn,. 
O wn.. 
O wu..

O wn., 
O wn,. 
O wn..

OwD,. 
O w a,.

O wn., 
O w a,.

Spiccr,
Spiccr.

O wn., 
O wn..

O wn..

H F

H F
H F

¥H F
H r

W F
KF
HF
H f

HF
H F

H F

H F

H F
FF
FF

¥k F

M F
« F

M F

¥k F

H P

H F
H F

H F
H F

HF
i^ F

H F
H F

H F

4.44 In-Fw... Hyd___ In-Rw... C o l. .. Rose.. C i l t  . 1
4.08 In-Fw... H y d .. . . Ín-Hw... . 'o l . . . Roes.. C 4R .. 2
4.08 In-Fw... H y d - .. . In-Hw... Col. . . Roea.. C iR . 3

4.40 in -F w ... H y d .. . , In-Rw,. ISFW. Sng... W i2 R 4
3.90 In-Fw ... H y d .. . . lu-Rw.. ISFW. S n g ... W i2R 5
4.22 In-Fw,.. H y d .. . . In-Rw... ISFW. Sag... W i2 R 6
4.62 In-Fw... H y d .. . . In-Rw... ISFW. Sag... W i2H 7

3.69 In-Fw.,. H yd___ In-Rw... ISFW. Sag... W42R 8
4.80 In-Fw... H yd___ In-Rw... ISFW. Sag ... W42R 9
4.30 In-Fw... H y d .. . . In-Rw... ISFW Sag... W 42R 10
4.30 [n-Fw,.. Hyd___ In-Rw... ISFW Sag... W 42R 11
4.60 In-Fw .,. H y d .. . . In-Rw... ISFW 3 a g ... W 42R 12
4.64 In-Fw... H y d .. . . In-Rw... ISFW Sag... W 42R 13

4 22 In-Fhv,.. Hyd In-Rw Sag.. W48. 14
3-72 In-Pw... H y d .. . , In -R w .. Sag... W 4S . 15

4.10 In-Fw... Hyd___ E í-D S .. ISFW. G em .. W 4R . 16
4.55 In-Fw,.. H y d .. . . E x-D S.. ISFW. Gcra.. W 4R . 17
4.10 In-Fw ... Hyd___ E x-D S,, ISFW. G em ,. W 4H, 18
4.30 In-Fw... Hyd___ E x-D S.. G em ., W 4R . 19

4.70 In-Fw,.. H yd. . . . In-Rw... ISFW. G em ., W 4R . 20
4.70 In-Fw... H y d .. . . In-Rw... ISFW Gem . W iR . 21
4.70 In-Fw .,. H y d .. . , In-Rw... ISFW Gem . W 4R . 22
4.70 In-Fw... H y d .. . . In-Ew... ISFW Gem . W iR . 23

4.10 In-Fw... H y d .. . . E x-D S.. ISFW. G em .. W áR , 24

3 91 lu-F w ... Hyd Ex-DS . Ovn W iR 25
4-10 In-Fw ... H y d ., . , Ex-D S.. W iR . 21)

Opt lu -F w ... H y d .. . . Ex-D S.. C o l... Roea.. C iL . . 27
Opt In-Fw ... I & d . . . , Ex-D S., C o l... Rose.. C iL , , 28
Opt........ In-Fw .., H yd___ Ex-D S.. C o l... Roed.. C iL . . 29
Opt In-Fw ... H y d .. . . Ex-DS.. C o l... Roes.. C iL .. 30

4 45 In-Fw,.. D-M . In-Pw W iR . 31
3.78 In-Fw... D -M ... . Ín-Fw ... W iR . 32

4.55 In-Fw... Hyd. - . . In-Rw... Spiccr. Rose.. C iL . , 33
4.45 In-Fw.,. Hyd___ Ex-D S.. Spioer. Roas.. C 4 L .. 34
4.27 In-Fw... & d ___ E x-D S.. Spiccr. Roas.. C 4D .. 35
4.27 In-Fw ... 1 5 'd - . . . Ex-D S., Spicer. Roas.. C iD ., 36

411 In-Pw ... H y d .. . . In-Rw ... O wn.. G em .. E o .. .. 37
4)1 In-Fw ... H y d .. . . In-Rw ... O wn.. G em ,, R o .. .. 38

4.27 In-Fw ,., H yd___ lu-R w ... Smcer. Roea.. C 4L .. 39
4.27 lu-Pw... H y d .. . . In-Rw ... O wn.. Gem.. W iR . 40

4.1 lu -F w ... H yd___ In-Rw ... Own.. G em ,, W iR . 41

3.92 In-Fw... Hyd. . . . In-Rw... ISETW S a g ... W 42E 42

4.33 In-Fw... D -M ,.,, Id*Fw., . Own.. G em ., W iR . 43
4.58 In-Fw... D-M5|.. In-Fw... r im ... O wn.. W iR . 44
4.53 In-Fw ... D-M5|.. In-Fw... n ra ... O wn.. W iR . 45

4.1 In-Fw .,. H y d .. , . In-Rw .,. O wn.. ü cm .. W iR . 46
4.4 Id-Fw.. . H y d .. . . In-Rw... O w n.. G em .. W iR . 47
4.1 ¡n-Fw... H y d .. . . In-Rw... O wn.. G em .. W iR . 48

4.37 In-Fw .., H y d .. . . In-Rw... ISFW. S a g ... W iR . 49
4.37 lu -F w ... H y d .. . . In-Rw... ISFW. Sag... W iR . 50

4.36 In-Fw ... H y d .. . . In-Rw ... ISFW. O wn.. W iR . SI
4.09 ín-l^w.., H yd___ In-Rw ... ISFW. O wn., W iR . 52
4.69 In-Fw ,.. Hyd___ In-Rw... ISFW. O wn.. W iR . 53
4.41 In-Fw ... H y d .. . . In-Rw ... ISFW. O wn., W4H. 54

4.58 In-Fw .., D -M '. . . In-Fw ... O wn.. Reos.. C iL . . 55
4 58 in-Fw... D -M '. . . In-Fw... Own.. Rose.. C i l . . . 56
4.58 lu -F w ,.. Ü-M'... In-Fw... O wn.. Rose.. C iL , . 57

3.00 In-Fw ... H yd___ E x-D S.. O wn., Gem.. W iR . 58
4.10 tn-Fw,.. H y d .. . . E x-D S.. Own.. G em .. W iR . 59

4.37 In-Fw... H y d ,. . . In-Rw... ISFW. Sag ... W iR . 00
4.37 In-Fw... H y d .. . . In -E w .. ISFW. Sag ... W iR . 61

4.55 In-Fw ... H y d ... . íd.Rw... Owa.. Rose.. C iL , . 62
4.55 In-Fw,.. H yd___ In-Rw.. IP S ... Rose.. C iL . . 63

4)1 lu -F w ... H y d .. . . In-Rw... Own.. Oem.. R o .. .. 64
4)1 In-Pw ... H y d .. , . In-Rw... Own.. 3em ., R o ., ,, 65

4.30 in-Pw,.. D -M .,,. In-Fw ... Own.. J6IXI.. W iS -, 66
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C a m U m c á .

'-Precios de lísfa,enfr^a en la labríca ‘
£1 precio nostrado ea el precio do lista a l por menor, en la fábrica, por el chaaii norm al, ein eompartimlento de condnotor ni carroceiia o ca ja . Loa oqni* 
pos especiales o a  elección son a precio adiclonai. E l equipo de nearaáticos ce lo mínimo 7  estas especificaciones no reflejan la escala de semejantes eqai- 
f)Ds ofrecidos por los fabricantes de los modelos anotados. Cuando una sola anotación comprende dos o más camiones, las earacterísticas de todos ellos son 

las m ínim as en peso, desmultiplicación 7  muelles. E l precio indicado es por el camión más barato

MARCA
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INFORMACION GZNZRAL
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315 6.5 210 78-2400 2F 6.49 ,

358 5.5 25( 85-2301 3F R 40 —  1..............
404 5.5 295 97-2201 2F a 40
45! 5 5 333 108-2201 2F 7.2
501 6.5 375 123-2200 2F 7.2
358 6.5 250 85-2300 2F 6.49
210 5.7; 154 24.3 71-3100 RF 6.66 36.2 102 65% 34 40x2)+ 54x2%
2.IS 5.3 170 27 3 78-3100 8F 6.6 42.7 114 71% 34 40x2)+ .64x2%
244 171 28.36 84-3290 SF 126 7 7 * 40x2)1 54x2)4
244 171 28.36 84-3250 SF 126 7 7 * 40x2)+ 54x2%
248 ' s i 170 27.3 78-3100 SF 6.2 39 7 126 77% 34 40x2)+ 54x2%
288 6.5 160 32.6 78-2660 SF 5.83 38.6 138 83% 34 40x2)+ 54x2)4
288 5.5 160 32.6 78-2650 SF 5.83 38.5 138 83% 34 40x2)+ 54x2%
318 5.5 214 36.0 86-2600 SF 5.83 38.5 150 91% 34 40x2)+ 54x2)4
288 5.5 190 32.6 78-2660 SF 6 17 40.7 150 91% 34 40x2)+ 54x2)+
318 5.6 214 36.0 86-2600 SF 6.17 40 7 174 103% 34 40x2)1 54x3
361 5.5 250 40.8 95-2500 SF 6.17 43.2 174 103% 34 40x2)+ 54x3
331 5.6 250 40.8 65-2500 SF 6.17 48.7 174 103% 34 40x2)+ 54x3
361 6.6 260 40.3 66-2500 SF 6.14 48.5 138 83% 34)í 41x3 54x3
381 4.76 276 40.8 106-2000 2F 5.91 43.2 138 83% 34)} 41x3 54x3
427 4.6 308 45 9 118-2600 2F 5.63 43.4 138 83% 34% 41x3 54x3
288 5 5 190 32 6 78-2650 SF 6.17 40.7 150 91% 34 40x2)+ 54x3
216 6.25 170 29.4 79-3200 SH 4.11 12.1 76% 38)í 49 36x1% 54)+xl%
210 6.25 170 29.4 78-3200 SF 5.43 39.2 92% 57% 36 36xl?í 45x2)4
216 6.25 170 29.4 78-3200 SF 5.43 39.2 118% 83% 36 36x1% 45x2)4
216 U 25 170 29 4 78-3200 SF 6.17 44.9 108% 7 3 * 36 40x2 45x2%
260 15.0 178 29.4 77-2000 SF 5 43 39 2 losH 7 3 * 36 40x2 45x2%
216 6.25 170 29.4 78-3200 SF 6 17 44.6 108% 7 3 * 36 40x2 45x2)5
260 16 0 178 29.4 77-2600 SF 8.43 30.2 1081

120’
4 7 3 * 36 40x2 45x2%

216 6.26 17C 29.4 78-3200 SF 0 17 44 8 9 86 36 40x2 45x2%
260 16.0 178 29.4 77-2600 SF 5.43 39,2 120)+ 86 36 40x2 45x2%
210
260
216

6 25 
15.0 
9.25

171)
178
170

29.4
29.4
29.4

78-3200
77-2600
78-3200

SF
SF
SFd

6.17 
r, 43 
5.14

44 6
39.2
87.14

146%
146%
146%

111)4
111%
111%

36
36
36

40x2
40x2
40x2

45x2%
45x2)1
45x2%

200 16.0 178 29.4 77-2600 SFd 5.14 37.14 146% 111% 36 40x2 45x2%
186 n o 21 0 42-2000 SF 5.02 36.0 90 65 34 38x2)+ 43x2%
186 l io 21.0 42-2000 SF 5.96 39.2 90 55 34 36x2)+ 45x2%
260 ÍL 5 178 29.4 77-260(1 SP 5.88 37.4 124 64 34 40x2% 50x2%
260 14.5 178 26.4 77-21100 SF 5.88 37.4 124 64 34 40x2% .60x2%
260 14.5 173 26.4 77-2600 SF 5.88 37.4 124 64 34 40x2% 50x2%
298 194 33.8 84-2600 SF 6.86 42.6 124 64 34 40x2% 60x2%
275 Í2'6 200 29.4 86-2600 SF 6.83 41.4 124 64 34 40x2% 50x2%
275 12 6 200 29.4 96-2600 SF 6 83 11 4 124 64 34 44x2)+ 64x3
415 12.5 30S 40.36 105-2200 SF 6.83 47.5 129 69 34 44x2)^ 64x3
468 12.5 346 43.3 118-2200 F2 7.97 56.3 129 69 34 44x3 54x3
468 12.5 346 43.3 118-2200 F2 8 «6 61.8 129 69 34 44x3 66x4
210 6.2 126 22.5 41-2100 SF 5.96 36 2 104 55 34% 40x2)+ 50x2%
210 6.2 125 22.5 41-2100 SF 6.20 36.7 104 56 34)í 40x2% .60x2%
210 6 2 125 22 5 41-2100 SF 5 83 37.3 104 56 34% 40x2)+ 50x2)+
282 6.4 185 33.7 75-2500 SF 5.66 35.9 104 55 34% 40x2% 50x2%
282 6.4 135 33.7 75-2500 SF 5 83 37.0 104 65 34)+ 40x2)+ 54x3
282 6.4 185 33 7 75-2500 SF 6 16 40.7 104 65 34)+ 40x2)4 34x3
282 6 4 185 33.7 75-2500 SF 6.83 51.8 104 55 34% 40x2)+ 54x3
205 6.5 135 25.36 61-3100 SF 5.62 36 0 104 65 34)+ 40x2)+ 50x2%
205 5.5 135 26.35 61-3100 SP' 6 3 40.3 104 56 34% 46x2)+ 60x2)5
228 6.3 148 27.3 03-2800 SF 6.66 36.2 104 55 34% 40x2% 6 0 .x ^
263 6.4 164 31.54 58-2800 SF 6.2 39.7 104 55 34% 40x2% 50x2%
263 5.4 164 31.54 68-2900 SF 5.83 37.3 104 55 34% 40x2)+ 56x2%
263 5.4 164 31.54 68-2800 SF 6 83 37.4 104 55 34% 40x2)+ 54x3
282 5.35 176 33.7 73-2800 SF 6 F3 37.0 104 56 34% 40x2)^ 54x3
282 5.35 176 33.7 73-2900 SF 6.17 40.7 104 65 34)+ 40x2% 54x3
320 6.63 204 38.4 84-2800 SF 9.17 46.7 104 55 34% 40x2)4 54x3
320 6.93 204 38.4 84-2800 SF 6.83 51.8 104 55 34% 40x2)4 54x3
228 4.4 142 27.3 69-2600 BF 5.66 30.2 128% 77% 34 40x21+ 54x2%
263 4.4 164 31.5 68-2800 BF 5.66 30.2 198 108% 33% 40x2% 54x3
282 4.4 176 33.7 73-2800 BF 5.83 37.3 198 108% 33% 40x2% 54x3
339 4.7 234 38.4 94-2800 RP 6.17 36.2 197 118% 34 42x2)4 60x3
383 4.7 295 43.3 109-2800 BF 6.14 29.5 197 118% 34 42x2% 59x3
383 4 7 265 43.3 106-2800 WF 7.75 37.2 197 118% 34 42x2% 56x3
526 4.4 350 51.3 114-2200 WF 7.60 47.9 246 149 33 43%x3 60x4
228 5.7 148 27.3 63-2800 SF Opt Opt 108 60 34 42x2% 56% x2)í
228 5.7 148 27.3 63-2800 SF Opt Opt 108 60 34 42x2% 56%x2)+
263 5.8 194 31.5 68-2800 SF Opt Opt 108 60 34 42x2% 56)+x2)5

5C%x2)5223 5.0 143 27.3 63-2800 SF Opt Opt 108 60 34 42x2)1
293 5.8 194 31.6 68-2800 SF Opt Opt 126 72 34 42x2% 56)5x3
263 5.8 164 31.5 68-2800 SF Opt Opt 126 72 34 42x2% 56)+x3
282 6.8 176 33 7 73-2800 SP Opt Opt 126 72 34 42x2)4 56)+x3
282 5.8 176 33.7 73-2S00Í8F Ojit Opt 126 72 34 42x2)i 56%x3
320 5.6 204 38.4 84-2800 SF Opt Opt 126 72 34 42x2)4 38)5x3
358 5.0 200 38.4 104-2800 SF Opt Opt 168 102 34 42x2)4 56x3
404 5.5 294 43.3 118-2800 2F Opt Opt 168 102 34 42x2)4 56x3
404 6.5 294 43.3 118-2800 SP Opt Opt 168 102 34 42x2% 56x3
404 6.5 294 43.3 11S-2SOO 2F Opt Opt 198 102 34 4 2 iM 66x3
218 5.8 150 27.34 73-3000ISU 3.9 12.8 71 31H 40 36x1% 52x1%
218 6.8 160 27.34 73-3000lS)l 4.3 14.1 76 41H 40)+ 36x1% 62x1%
218 5.8 150 27.34 73-3000 SF 4.88 31.2 93 6 1 * 83H 39x1% 62x2)+
223 5.8 153 27.34 78-3000 SF 6 61 30.2 93 * 6Wr 34 39x1% 52x2)+
241 8.4 170 27.34 85-3000 SF 6.33 47.9 93 57H 34 39x2 52x2%
309 4.7 200 31.54 90-2800 SF 7.4 50.2 100 6 9 * 3 4 * 39x2% 52x3
218 5.8 150 27.34 73-3000 S)+ 3.9 12.8 7 1 * 37-Hr 40 36x1% 52x1%
218 6.8 1.50 27 34 73-3000 S)4 4.3 14.1 7BA 41H 40)+ 36x1% 62x1%
213 5.8 160 27.34 73-3000 SF 4.88 31.2 93 6 1 * 33H 39x1% 52x2)+
228 6.8 168 27.34 78-3000 SF 5.66 30.2 93 5 1 * 34 39x1% 52x2)+

52x2)+241 5.4 170 27.34 85-3000 SF 6.33 47.9 93U 57H 34 39x2
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Eug. uud.6Gai. UD
Brookway.

,80X
...9 6

.125X

...................... 150X4

...................... 150X6
........................160X

..................170X
........................ 175X

.. 130FS
•Chevrolet GC

........................ 8A
............................s e
 (T )T G - in
. . . (T )  (D)TD -117
................... TG-117
 (D ) TD-117
....................TO-130
 (D ) TD-180
  TG-166-L
. . .  .(D ) TD-155-L
....................TG-155
 (D ) TD-155

Clydesdale . (D ) 24D
.................. ID)34D
.................. (D )40D
.................. (D )44D
.................. (D )70D
.................. (D )74D
 ,.(D )7 5 D
.................. (D )80D
  ÍD )90D
 (DÍ105E
................(D )125D

Condor. .(H).ACW -I 
 (H).BCW -l

.(H ) CCW-I
B).FCW-1 

{Hl.GGW  1
 (H).CDW-I
 (H) CEW-J
...........................A-1
...........................B-1
...........................C-1
.......................... D-1
...........................E-1
...........................F-1
...........................G-1
.......................... H-1
........................... J-1.............. K-1

D aj-E lder(4) ...76
  8 6
 111
........................  131
....................... 191
 201
......................... 241

Diamond T  212A
.....................  212B

 221
 228

........................... 244
........................... 313
........................... 320
......................... 363
........................... 360
......................  412B
.....................412DR
...................... 5I2B
..................  612DR

D o d g e ................. MC
......................... M D
.......................... H E
...........................MK
..........................MH

. . .  K-60V 
Fargo .FE-1

. . KE-2
........................ KE-3

.....................FE-4
.FE-6

' 81980
24601

1 4200
5101
5850
3801

l% -2 895
2 1240

1290
1560

2-2)+ 147(1
^ 2 % 1V41

1900
2075

3-3% 2245
3-3)+ 238,6
3-3% 2650
3-3% 2710
3)+-4 3295
4 36411
4-7% 4290

2525
u 366
1 * 500
1% 526

l)+ -3 1965
2-2)+ 2065
2-3 2195
2% -3 27.50
3-4 3220
3)+-4H ICIltS
3)4-5 35ll<l
4-5 42:51
6-7 5645
6-8 6140
7-10 7935
l)+ -2 % 1.66.6
2-3)+ III35
2% -4 iWiC
2-3)+ 21611
3-4% 26V.6
3H -5 29.65
4-5)+ 31/5
I ) í - 2 595
l)+ -2 650
2-3 Kl'll
2 H - m 775
2)4-4 890
3-4 llISh
3-4% 1205
3)+-4)+ 1425
3)4-5 1.69.6
4-5% 1(95
1% llix:
2 1150
2% 1495
3 31)45
311 2496
4 2945
8-7 4696

640
68D

1)4-3 Vía
1)4-3 Wa
3-3% 950
2-4 1175
2-4 1W5
2)4-4% 1475
2)4-5 I5<5
8-4 2141
4-5% 2541
4 -6 k 2441
6-0% 27(i(.
)+ 3/5
1 4(x6
1)4 515
1)1 566
2 845
3 1595
%
i

390
4.86

1% ,63C
1% 585
2 861

164 182 
164 182 
164 182
164 
182 
109
133 
144 
150 
160 
ISO 
I5C
156
134 
164 
176 
I
176 
153 
153 
153 
104 
1 1 2  

131+
157 

117+
117!
117J 
117}
130 
130

1555 
1555 15.55 
155S'1555 
1555 155'

218
218
145
164
176
176
188
176
176
188
188
206
206
206
206
207
207
207
20c
112

13H
157

1175
1174
1174
117}
ISO
130

1555

13::
136
140.
140
140
140
140
145
145
145
145
136
139
136
130 
136
131 
131 
136 
136 
136 
136 
136 
136 
136 
136 
136 
126 
136 
156 
150
165
166 
105 
165

1393
1393
1393
1393
1513
1513
1513
1513
151}

200
200
200
200
210
21 0
21021(1
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
108
186
186
204
204
204
234

1633
103}175}
175}
175}
175}
175}175}
176}

}  225} 
189} 225} 

225}186)
186}
116
120

1265
1265
133
152
110
120

1265
126}
133

226}
116
13C
159
182
177
205
116
136
159
169
177

18500 6716 B7.50/20 DB7.60/20 O ra  316
20000 6895 B8.25/20 DB8.25/20 Own 358
26500 8445 B9.75/20 DB9.76/20 Oxra 404
29500 9735 BIO.50,'20 DB10.50;20 Own 453
30000 I04S5 B1040/20 DBlfl.50/20 Own 501
25000 7950 B9.00,'2O DBlO.50/20 Own 358

3950 B6.0(l,20 DB6.00'20 Con 34B
4300 Bü.50,'20 DB6.50 20 Con 2SB
4250 B9.50..'20 DB6.50/20 Con 25B
4550 B7.00/20 DB7.00/20 Con 25B
4545 B7.00.20 DD7.00.20 Con 28B
6075 B7.00;20 DB7.00 20 Con 29B
5435 B7.5Q,'20 DB7.50 20 Con 29B
5500 B7.50.20 DB7.50-20 Con 31B
6000 B8.25.20 DB8.26 20 Con29B
6150 B8.25/20 DB8.25 20 Con 3IB
6235 B8.25'20 DB8.26 20 Con 32B
6300 B3.25'20 DB8-25 20 Con 32B
7350 B9.00 20 DB9.00 20 Con 32B
7950 B9.HI 20 DB9.00 20 Con 33B
8325 B9.00'20 DB9.00 20 Con 34B
5150 P7.00x34 DP7.00.x34 Con 29B

4400 2180 B6.00/16 Bfl.00/16 Own
7800 3030 R6.00/20 P32x6 Own
7500 3075 B6.00/20 P32x6 Own

13000 4166 P32x6 DPS2x6 Own
13900 5150 P32x6 DP32xb Her Dies
13600 3815 P32x6 DP32x6 Own
14200 4100 F32x9 DF32x9 Her Dies
13500 3855 P32x6 DP32x6 Own
14300 4840 P32x6 DP32x6 Her Dio*
13500 3955 P32s6 DP32x6 Owü
14300 4940 P32x6 DPS2x6 Her Dies
19650 4535 P32x6 DP34x7 Own
17350 5500 P32x6 DP34x7 Her Dies
9500 3300 B6.00'20 B6.00 20 Buda Dieael

11000 3750 B6.00 20 B6.00 20 Buda Diesel
12500 3860 B6.60 20 B6*0'20 Her Diesel
15000 4110 B6.60 20 DB6.50 20 Hcr Diesel
16000 4390 B7.00.20 DB7.00 20 Her Diesel
17000 4345 B7.00 20 DB7.00 20 Her Dieael
ISOOO 4850 B7.S0 20 DB7,50'20 Buds Diesel
20000 6400 B8.25 20 DB8.25'20 Buda Diesel
24000 7100 B9.00 20 DB9.00 20 Buda Diesel
28000 8200 B9.75 20 DB9.75 20 Buda Diesel
35000 9550 B10.50 20 DB10.50 20 Buda Diesel
11500 3300 R6.00.20 B6.00 20 WnnH.XBKH
13000 3650 8S.O0'2O BC.00,20 WnuH.XKBH
14600 4000 B6.00,'20 B6.00.20 WaoH,XBKH
13000 3900 B6.O0 20 B6.00,'2D WnuH.6BKH
15000 4100 B6.60 20 DB6.50.20 WouH.6BKH
18000 54.50 B7.00 20 DB7.00 20 WauH.6BKH
20000 6850 D7.50 20 DB7.50 20 WauH.6BKH
9500 3000 B6.00,'20 B6.00/20 Hcr QXB-3

IISOD 3200 B6.00'20 B6.00/20 Her QXB8
11500 3300 B6.00/20 B6.00/20 Her JXA
13000 3650 R6.0C/20 B6.O0/2O Hcr JXB
14COO 4cno Eü.00,'20 BO.OC/20 Her JXB
15000 4600 BD.50/20 DE6.50/20 Her JXB
150C0 4700 B650/20 DB6.50/20 Her JXC
I70C0 5210 B7.0n/20 DB7.00/20 Ilcr JXC
IfCCO 5300 B7.00/20 DB7.60/20 Her JXD
20000 5700 B7.60/20 DB7.5C;20 Her JXD
10000 3900 B6.00/20 DB6.00/20 Her JXA
11200 410(1 B9.60/20 DB6.50/20 Her JXB
13400 4800 B7.00/20 DB7.00/20 Her JXC
16300 6300 B7J0/20 DB7.50/20 Her WXC
19500 6600 B9.00,'20 DB9.00'20 Her WXC3
25100 7200 B9.CO.'20 DB9.00/20 Her WXC3
33500 9500 B10.5ft'20 DBlO.50/20 H crR X C
12000 3.500 DC.OO 20 B6.00 20 Her JXA
12300 3600 B6.00/20 B6.00 20 Her JXA
13000 3750 B6.00 20 B6.00 20 Her JXB
120CO 3900 B6.00 20 DB6,00 20 Her JXA
14000 4300 B6.00 20 DB6.00 20 Her JXB
16000 4700 B6.S0 20 DB6.50 20 Her JXB
16000 4800 B6.50 20 DB6.60 20 Her JXC
17000 5200 B7.00 20 DB7.00.20 Her JXC
17500 5300 B7.no 20 DB7.00 20 Ilcr JXD
17600 6600 B7.50.20 DB7.60 20 Her WXLC
21000 7300 B7.60 20 DB7.60 20 Her WXLC3
2I0C0 7300 B8.25 20 DB8.25 20 Her WXLC3
240C0 7700 B8.25 20 DB8.25,'20 Her WXLC3
4000
5800

B6.00/I6 B6.00/16
B7.50/16
P32x6

Own
Own

9501 B6.00/20 Own
11500 B6.00/20 P32x8 Own
13500 B7.00/20 DB7.00/20 Own
20000 B8.25/20 DB8.25/20 Own
4000
5800

B6.00,16 B6.00/16
B7.50/16
P32x6-8

Own
Own

9500 B6.00/20 Own
11500 B3.00/20 P32X0-8 Own
13500 B7.00/20 DB7.00/20 Own

6-3% x4)í
6-4x434'
0-4%x4%
6-4%x4?,-
6-4% i5%
6-4x4K
6-3Vx4%
6-3Hx4%
6 -3 * x 4 H
6-3Ax4%
9-3?éJ4}(
6-3‘+,x4>4
6-3“l.x4H
6 - 3 '-S4H
6 -3 V 4 H
6 -3 '4 i 4H
6-4% i4%
6%V4t4'
6-4 %x4 _
6-4H x4%
5-4H x4«í
7-3“¿x 4 j?
6-3% x3?í 
6 -3 H x 3 «  
6 -3M x3'í 
6-3)1x32. 
6-3)4x4)3 
e-3)íx3!í 
6-3)|x4)í 
6-3% x3)í 
6 -3)4x4)í 
6 -3 % s3 ;í

6-3%x4)á

6-4)+x4*í
6-3Hx4*
6-3Hx4,‘j
0-3)ix4 i'.
6-3H x4U
6-3Hx4%
6-35<x5
6 -3 )4 «4 *
¡-3Hx4,i.
e-3%x4*
6-3H i4)+
6-3%x4)í

• En la  página 56 se Iridícan Tas adicipnalee elrcclones a modeloa de neuraatlcoa.
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H e a q u í  e l n u e v o  estilo  d e  c a m ió n — de 
ex tra ord in a r io  b u e n  a sp e cto — d e  e fica z  y  
a tra ctivo  co n to r n o  m o d e rn o , q u e  se  p re ­
s e n ta  en  e l  n u e v o  su rtido  d e m o d e lo s  F edera l.

L o s  n u e v o s  F ed era l t ien en  c o n  to d o  su  
e x tra ord in a r io  v a lo r  p rá ctico , u n a  p erfila - 
c ió n  ta n  a tra ctiva  c o m o  e l a u to m ó v il  m á s  
m o d e r n o . C o m b in a n  la  estética  c o n  la  
fa m o s a  c o n s tr u c c ió n  E N T E R A M E N T E  DE 
C A M IÓ N  F ed era l —  la  b ie n  d e m o stra d a  
s u p e r io r id a d  m e c á n ic a , d e  ex traord in aria  
r e n d im ie n to  m otr iz  y  e l p e q u e ñ o  co s to  de 
su s  se rv ic io s  y  d e  la  co n se rv a c ió n .

E l su p e r  v a lo r  in tr ín se co  d e  lo s  v e h ícu lo s  
F ed era l, p a r a  cu a n to s  ex p lo ta n  su s  ser­
v ic io s , se  e v id e n c ia  a h o r a  m á s  q u e  n u n ca . 
E n  re a lid a d  lo s  p re c io s  s o n  m á s  b a jo s  q u e  
lo  q u e  se  cree  p o s ib le  p o r  la  c a l id a d  F ed era l. 
A n tes d e  c o m p r a r  c u a lq u ie r  c a m ió n  c o m ­
p áre los , en  to d o  y  p o r  to d o . V ea  a l c o n ­
ce s io n a r io  F ed era l.
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Nuevos Modelos de Caseta-sobre-Motor Federal 
Con Muchas Ventajas Importantes

L o s  n u e v o s  m o d e lo s  d e  c a s e t a - s o b r e - m o t o r  
F ed era l n o  s ó lo  p o se e n  la  m u lt ip lic id a d  d e  v e n ­
ta ja s  q u e  lo s  d is t in g e n  si n o  ta m b ié n  fa ctores  
ex c lu s iv os  q u e  n o  t ie n e n  otras m a r c o s .
L o s  v e n ta ja s  im p o r ta n te s  d e  lo s  c a m io n e s  d e  
ca s e ta -s o b r e -m o to r  F e d e ra l s o n :

9  L q  corta lon gitu d  entrejes y  total, s in  d ism in u ir el 
am p lio  espacio  de carga  útil.

•  El radio de vira je corto— qu e fa c ilita  el m a n e jo  y  el 
estacionam iento en  espacioe reducidos.

•  La puerta de la  caseta o  cofaina y  el asiento del c o n ­
ductor qu edan  detrás del e je  delantero— es de m a rch o 
m ás suave, de con d u cción  m á s fá c il. La puerta se 
afarisagra por el frente.

•  L a caseta (garita o  cafaina) solo  es a lgo  m ás a lta  que 
en  los cam ion es corrientes. Se qu ita  fácilm ente.

•  L a tapa  del m otor se a ísla  gruesam ente. E n la  caseta, 
pues, n o  se siente ca lor  n i ruido m olesto.

•  Conveniente accesifailidad. L a tapa  del m otor y los 
iafaleros del piso se quitan fácilm ente— el tapón  del 
rellenador del aceite y el del a g u a  se sitúan conveniente­
m ente, en cim a  del cufaretafalero o  coraza.

0  Atractivo aspecto m oderno.

FEDERAL M OTOR TR U CK  COM PANY

L o s  c a m io n e s  d e  c a s e ia -s o b r e -m o to r  F e d e ra l se  
p resen ta n  e n  cu a tro  m o d e lo s , d e  IV^ a  4 to n e la d a s  
d e  c a p a c id a d , c a d a  u n o  d e  lo s  c u a le s  se  s u m m is -  
tra , a  e scoger , c o n  u n a  d e  5  lo n g itu d e s  en tre jes . 
A u n q u e  estos  c a m io n e s  d ifie re n  e n  c u a n to  a l  p ro ­
y e c to  o  tra z a d o , e n  c o m p a r a c ió n  c o n  lo s  m o d e lo s  
corrien tes  F ed era l, p o se e n  lo s  m is m a s  e x ce le n c ia s  
m e c á n ic o s  q u e  h a n  d a d o  fa m a  m u n d ia l  a  la m a r c a . 
E l n u e v o  su rtid o  d e  c a m io n e s  F e d e ra l a b a rc a  
a h o r a  la  m a y o r  v a r ie d a d  d e  m o d e lo s  q u e  se  
c o n o c e . S o ít d é  c a p a c id a d e s  en tre a  7V^ to n e la ­
d a s , y  p u e d e  escogerse  en tre d ife ren tes  lo n g itu d e s  
en tre jes  o  b a ta lla s , e n  c a d a  m o d e lo , c o m o  a s i ­
m is m o  e n  c u a n to  a  m o to re s , c a ja s  d e  v e lo c id a d e s  
o  c a m b io s  d e  m a r c h a , p u en tes  (e je s )  traseros y  e l 
e q u ip o  e n  g e n e ra l. A d e m a s  h a y  m u lt itu d  d e  
c a ja s -d e -c a r g a  fa b r ic a d a s  p o r  la  F ed era l, p o r a  
q u e  c a d a  u n a  se  a d a p te  e s p e c ia lm e n te  a  lo s  
e x ig e n c ia s  d e l tran sporte  p a r t icu la r . O  s e a  e l 
c a m ió n  ex a cto  F e d e ra l q u e  m á s  co n v ie n e , p or  
e f ic a c ia  y  e c o n o m ía , a  c a d a  ca m io n e ro .

.  D E T R O IT , M ICH IG AN  • E. U.

C A M I O N E S  F £ D » A L
Ayuntamiento de Madrid



C a m i o n e í

Tupcíós de lisia, entniga en lalabríca
Bl p ic c io  m ostra d o  os e l p re c io  de lis ta  a l  p o r  m en or, en  la  fá b r ica , p o r  e l  ch a s is  n orm a l, s in  com p artim ien to  de co n d u cto r  n i ca r ro ce r ía  o  c a ja .  L o s  equi­
p os  especia les  o  a  e le cc ión  son  a  p re c io  ad ie ion a L  E l eq u ip o  de n eu m á ticos  e s  lo  m in im o y  estas  especificacion es  n o  rc fie ja u  la  esca la  de sem e ja n tes  equ i­
p os  o fre c id o s  p o r  los  fa b r ica n te s  de lo s  m od e los  an otad os. C u ando u n a  so la  a n o ta c ió n  com p ren d o  d os  o  m ás cam ion es, las ca ra cte rís t ica s  de tod os  e llos  son 

las m ín im a s  en  p eso , d esm n ltip lica ción  y  m uelles. E l p re c io  in d ica d o  es p o r  s i  ca m ión  m ás b a ra to  ______
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Federal................... 10 X - I X ,57.5 1281 153 8500 2,960 86.00/20 36.00/20 3er OOB
. ...11 X - l H 505 rwi 1.5'2 8500 29.50 BS.00/20 B6.no/20 Her QXB3

................  15 IH -2H fW5 135' 1X0 I2ÓOO 36III B3.00/20 P32x6 3er JXA
.............................18 2-3 oes 135 150 13000 3990 B6.50/20 DB6.S0/20 Ser JXB
............................ 20 2-3H 1075 135 1X0 13600 41910 B6.50/20 DBC.50/20 Her JXB
.............................25 2 X -4 1705 135 194 15000 4/IK) B700/20 DB7.00/20 Her JXC

........................ 29 3-4H 1745 135 194 18000 NüKI B74a'20 OB7.50/20 HerJXD
. . .40 4-6 76fit) 167 219 21500 65I1II B9.00/20 DB9.00/20 Wau EMK

..........40DR 1-5 2S30 167 219 21600 6599 B9.00/20 DB9.00!20 Wau 6MK
........................ 50 5-6 3239 157 219 2500C 72ai B9.00/20 D69.00/20 Wan 6MZ

6-7 W 4719 195 249 30000 9709 B9.7520 DB9.7SÍ20 Wau 6SRK
................es 5129 19,5 249 30000 OWK 89.75,20 DB9.75/20 Wau 6SRK

......... (D)DJX16 1H-2M 1S95 135 lar 12500 3915 B6JI0/20 P32x6 Her DJXB
............ (D)DJXI8 2-3 2IS15 135 1811 13000 4‘2I5 B650/20 DBe.aO/20 Her DJXB

........... (D)D1X2C 2-3 X 222,5 135 189 13500 431.S B6ÍO/20 DB6.60/20 Her n.l X H
...........  (D)DJX25 2H -4 2489 135 194 15000 ,501.5 B7.00/20 DB7.00/20 Her D3XC
. . . .  (D1DJX29 3rtH 0779 135 194 18000 ,S3I,5 B7.60/20 DB7.50/20 Her DJXC

......... (D)DJX4C 4-5 ,5219 167 2111 21500 7355 R9.00/20 DB9.00/20 Wau 6D-100
. ,(D)t)JX40DR 4-5 5389 167 219 21500 7355 B9.00/20 DB9.00/20 Wau 6D-100

............. (D)DJX5C 5-6 5705 167 219 25000 7956 B9.00/20 DB9.00/20 Wau 6D-100
.............C-O-E. T5 1X -2M 1025 194 1.59 lamo 361». B6.50!20 DB6.60/20 Her JXA

...........C.O.E. M 2-3M 1379 104 1.59 13500 419»: B6.60/20 DB650/20 Her JXB
...............C.O.E. 85 2H -4 1,559 104 1.59 15000 470C B7.0P/20 DB7.00/20 Her JXC
...............C-OJL89 3 -I X 1995 104 169 18009 .5(11»; B7.6C/20 DB760/20 H erJXD

Ford .............5! lU Sí»! 131 131 XTA' B3.O0/2O P32x6 Own
. . . 5 1 525 1.57 157 3297 B9.00/20 F32i6 (Jwü

.............................67 399 112 112 1965 BS.OO/I6 B6.00/16 Own
FW D ...................H8 I X 2449 132 1.56 13000 4709 B6.50/20 DB8.50/20 WauBK

...............Hí 2 -2 X 3569 13S 169 5ÍOO 599!; B9.00/20 B9.00/20 Wau MS
...................... HH-6 4285 138 179 18700 69(H: B9.76/20 B9.75/20 Wau M K
. ................... cu -e 3 X -4 5145 147 179 8400 xi'!<: BlOiO/20 BlO.60/20 Wau SRS
......................CU6A s k - 4 4845 147 179 8100 a»Ki B1060/20 B1060/20 Wau SRS
....................... SSL' 4-5 ,52116 14'/ r/9 8600 X409 Bll.25/20 Bll.25/20 Wau SRL
......................SSÜA 4-5 4995 147 179 830C XlIHI Bll.25'20 Bll.25/20 Wau SRL

General Mot..T-14{n) 395 ll'í 112 4400 2145 B6.00/I6 B6.00/16 Oxm 230
...................T-14(b) 425 129 r/6 461X ■/.m B6.00/16 B6-00Í16 Own 230

T-16(a) 505 13H 13IÍ 11000 3165 B6.00/20 P32x6 Own 230
. .T-16(b) 569 1S7 1,57 llOOC 3235 B6.00/20 P32x8 Own 230

T-16H 695 13f 1744 1200C 3345 BC.00/20 P32x8 Own 230
. T-IS 840 136 178 1300C 378! P30x5 P32x6 O rn 239

...................T-18H 965 136 178 1400C 404! B6.60/20 DB6.50/20 Own 239
.........................T-23 13K 13P 196 16000 450! B7.00/20 B7.00,'20 Owa 257

T-23H 154( 136 196 17500 ,61.61 B7.50/20 DB7.60/20 Own 267
..........T-3S 17A5 13f 19! 20001 5485 B7.50/20 DB7.60/20 Own 236

.....................T-33B 2185 13f 19! 2200Í 6U9 B8.25/20 DB8.25/20 Own 286
T-4Í 2485 136 195 2500( 6715 B8.25/20 DB8.25/20 Own 331

.........................T-61 3985 136 19! 2800Í 7SII B9.00/20 DB9.00/20 Own 400
.....................T-61B 427! 13f 191 3250! 83a B9.00/20 DB9.00/20 Own 400

F-lt 635 11» 1,551 I200I 323! B6-00/20 P32x6 Own 230
..F-I6K 775 lOf 174Í 13001 3415 B6.00/20 P32x6 Own 230

...................... P-ll 97í lOf 171 1400Í 385! P30x5 P32i6 Own 239
F-18B 1095 lOf 171 1600Í 411! B6.50/20 DB6.60,'20 Own 239

..........F-2Í 147Í IOS 106 1600( 4625 B7.00/20 DB7.00/20 Own 257
.....................F.23B I7(Y lOÍ 19! lOOOt 5?a B7.50/20 DB7.60/20 (Jwn257

F-3< I9A5 10» 191 2I00Í ,8636 B7.60/20 DB7.50/20 Own 239
. .  F-33K 23A5 108 196 230CK 6I.6Í BB.25/20 DB8.26/20 Own 238

........................ F-46 2665 101 106 270OÍ 7115 B8.25/20 DB8.25/20 Own 331
F-61 4165 101 191 30001 8111 B9.00/20 DB9.00í'2O Own 400

.....................F-61Í: 4355 IOS 195 26001 8481 B9.00/20 DB9.00/20 Own 400
Gramin................15A lM -2 565 131 2a 950! 300! B6.00/20 B6.00/20 Her QXB3

........................25A lH -2 ,595 131 22! IISM 32!» B8.0O/2O B6-00/20 Her QXB3

......................... 30A 2-3 62.5 135 2'/( 1150! 33<« 89.00 !20 B5.00/20 Her JXA

......................... 40A 2H -3H 745 135 221 13001 36,61 B6.00/20 B6.00/20 Her JXB

......................... 45A 2 X -4 865 131 2a 140a 4IH» B6.00/20 B8.00/20 Her JXB

......................... 60A 3-4 1095 13f 221 150M 46ÍK B6.50/20 DB8.50/20 Her JXB

......................... 55A 6 -4 X 119.5 131 22! 1500( 471» B6.50/20 DB6.50/20 Her JXC

........................ TOA 3H -4H 1425 131 2a 1700Í .Ya» B7.00/20 DB7.00/20 Her JXC

........................ 75jI 3H -6 1595 13( 221 1800! 531» B7.00/20 DB7.00/20 H erJXD

......................... SSf 4 -5 X 1795 131 r » 2000! 5'!0( B7.50/20 DB7.50/20 Her JXD

.......... (D)DJX40J 2H -3H 1995 136 2a 1300! 3U.V B6.00/20 BS.00/20 Her DJXB

.......... (DIDJXSSJ 3 -4 X 3.595 131 2a i.aia M»R B6.50/20 DB6$Q/20 Her DJXB

.......... (D)DJX70.< 3X -4H 2X45 135 2a 1700! 5.SIK B7.00/20 DB7.00,'20 Her DJXB

.......... (D)DJX75/ 3 > ?1 2995 136 2a 1800! 66!K B7D0/20 DB7JI0/20 Her DJXC

.......... (D)DJXS67 4-5X 3191 136 '/a 2000! 6IHK B7.50/20 DB7.50/20 Her DJXC

..................... 'E Y 3 3.595 191 iw i5oa 6!hi B7.50/20 DB7.50/20 Con 20R
........................ -GY 4 4345 I9Í 21! 1800! 7701 B8.25/20 DB8.25Í20 Con21R

.....................G « 6-7H 5175 151 24! 28001 ».6!l( B9.Q0/20 DBÍJW.Í» Con21R
............... (D )O W I 5-7H 6495 157 24! 30000:1000! BlO.50/20 DBlO.50/20 Her Diesel
........................*HY 5 659.5 211 •Air 22001 ion» B9.00/20 DB9.00/20 Con 16H

Hug......................15.' 13Í-2X 1315 13! 156 105CH 41!K B6.50/20 DB6.50/20 Wau 6BL
......................... 19/ 2H -5 1521 136 1,61 1800! 483! B7.60/20 DB7.50/20 Wsu 6BK
......................... 23/ 2H -5 •207,5 1,5! 1 » la m .5091 B7.50/20 DB7J0/20 BudsH296
......................... 42/ 3-6 2661 161 10! 220CK 6331 B9.00/20 DB9.00/20 Buds K369
......................... 43/ 4-8 3365 166 195 2600! 7I>» B9.75/20 DB9-75/20 Buds K423
......................... TOt 3 3991 13' 13' 2100( 846! B9.00/20 DB9.00/20 Buds K369
......................... 87K 3H 487,5 13' 13* 2450! 8641 B9.75/20 DB9.75/20 Buds K423
........................87< 5 5975 13' la 3075! 961» BII.25/20 DB11.25.Í20 Buds K42S

69! 13' 181 850! 31(11 B6.00/20 B6.00/20 Her OOB
.............................86 IH 739 131 ISO 12000 3301 B6.00/20 B8.00/20 Her JXB
............................ 8' 2 931 13- Iffl 1400! 319» B6.50/20 DB8.50/20 Her JXB

....................17/ 3 2391 1.61 211 17001 631» B8.25!20 DB8.25/20 Her WXC
................... 17ADI 3 2475 156 211 ISOOl 6351 B8.26/20 DB8.25/20 Her WXC
..........................  17 3 24,51 17! 22' 1800! 66!» BS.25/20 DBS.25/20 Her YX C
....................17D1 3 2675 17! 22, 19001 6719 88.25/20 DB8.&6/20 Her Y X C

6 -S X x lH
8-3Mt4>4
6-35ÍI4X
B -3 H i4 'í
6-3XX 4X
6-4x4X
Ü-i'Axh

6-4>íi51 
-4Xx51 

fl-3X x4X  
6-3Wx4' 
i-3kx4 _ 

Ü S K x iü  
i-3X x4' ' 

3-4Xx5

a - 4 j i t s x
6-35Íx4k
fl-3X x4X
5-3X x4X
6-4x4X 
8 -3 !w 3 X  
8-3>íx3>í 
8-3,’» i3 ? í  
6 -3X x4X  
fi-3 X i4 X  
6-4Hx4" 
6-4k *5
8-4Hx5 
6-4Hx5 
6-4Hx5
5-3ítx4
9-3iVx4
6 -3 A x 4 X  
6-3-,Vx4' 
6-3Ax4 
6-3A x45í 
a-3Ax4J 
9-3AS45-. 
6-3Á x4H  
6-3Mx45 
Ó-3MX45- 
6-331x5 
6-4Xx5 
6 -4kx5  
6-3,’.-x4JÍ 
6 -3A x 4V  
6-3A x4^ 
6 -3S x4 H  
6-3Ax4A ' 
6-3Íix45. 
6-3HX43-

6 -3 H i4 X
a-4x4H
6-4x4>ó
»-4 H x4 X
6-4Hx434

199 5.3 127 22.5 50-2500 SF ' 5.83 37.3 101 5184 34 38x2>4 50x314
205 134 25.3 57-2500 8F 5.83 87.3 101 5154 34 38x214 50x214
228 'b .2 155 27.3 70-2600 SF 5.66 36.2 101 5614 34 38x2'1 50x214
263 6.3 183 31.6 80-2600 SF 5.83 37.3 lOI 6614 34 39x214 50x214
263 5.3 183 31.5 80-2500 SF 5.83 37.3 101 6614 34 38x2(4 60x214
232 5.1 195 33.7 85-2500 8F 5.83 37.0 lOI 56»í 34 38x214 10x3
328 5.6 225 38.4 95-2500 SF 6.17 46.7 101 5614 24 3Sx2H 50x3
381 6.S 273 40.8 98-2400 SF 6.83 53.8 144 92 34 42x3 52x3
331 6.S 273 40.8 98-2400 2F 7.27 57.2 144 92 34 42x3 52x3
404 6.0 292 42.5 105-2400 2P 7 37 58.0 144 92 34 42i3 54x3
517 4 6 350 61.3 115-2200 2F 7.89 47.7 162 102 34 42x3 56x314
517 4 6 350 51.3 115-2200 2F 7.89 47 7 162 102 34 42x3 96x3k
260 14.5 178 20.4 76-2800 SF 5.66 36.2 101 5654 34 38x214 50x214
260 14.5 178 29.4 76-2800 SF 5.83 37.3 101 6654 34 38x2H 50x214
260 14.5 178 29 4 76-2600 SF 5.8$ 37.3 101 5654 34 38x214 60x214
288 i4 .5 194 82.6 84-2600 SF 5.83 37.0 ¡01 5654 34 3Sx2H 50x3
238 14.5 194 32 6 84-2600 SF 6.17 46.7 101 5654 34 38x214 50x3
492 275 45.0 100-2200 SF 6.33 53.8 144 92 34 42x3 52x3
462 275 45.9 100-2200 2F 7.27 57.2 ¡44 92 34 42x3 52x3
462 275 45.0 100-2200 2P 7.37 53 0 144 92 34 42,\3 54x3
228 's .2 156 27.3 70-2600 SF 5.66 35.9 92 60 34 38x214 50x214
283 5.3 183 31.5 80-2500 «F 5.83137 0 92 60 34 38x214 50x214
232 5.1 195 33.7 86-2500 RF 5.83 37.0 92 00 34 3Sx2U 50x3
320 5.6 225 38.4 96-2500 SF 6.17 i6.7 92 60 34 38x2H 50x3
221 6.3 138 30.0 80-3800 SF 6.6 42.2 lO lA 8714 38 36J4x2'.i 50i2í4
221 6.3 138 30.0 80-3806 SF 6.6 42.2 126» 83 ><1 38 30Jíi2 ‘ j

4 0 'íi2
50x2k

22' 5.3 138 30.0 80-3800 3^4 4.11 11.6 675Í 3814 14 46H i21í
282 5.29 188 33.3 85-3200 3 5.58 42.2 120 6714 34 40x214 48x214
SIS 4.5 200 33.7 72-2500 BF 7.14 55. 115H 36 38 42Hx2H 52>jx214
381 6.1 256 40.8 85-2400 BF 7.3 57.8 128 85 36 421áx2M 521ÍX214
411 4.6 260 40.3 91-2300 BF 7.3 73.6 119 92 36 421/x214 525ái2l3
411 4.6 260 40.8 91-2300 BF 7.3 59. 119 92 36 4254x214 621íx2l|
462 4.5 302 45.9 102-2400 BF 7.3 73.6 119 92 36 421ÍX214

423íx2¡4
52?4x21s

402 4.5 302 45 9 102-2400 BF 7.3 59. 119 92 39 5214x214
230 6.2 172 28.4 86-3500 SH 4.11 12.1 76H 381/

5214
49A 30x154 54x114

230 6.2 172 28.4 86-3500 SH 4.11 12.1 90U 48A 36x154
36x154
3 6 x lk

54x114
230 6.2 172 28.4 86-3500 SF 5.67 41. m í 5714 38 45x214
230 6.2 172 28.4 86-3500 SF 5.67 41. 118H 8314 36 45x214
230 8.2 172 28.4 86-3500 SF 6.87 41. m A 5754 3 6 * 40x2 45x2U
239 6.1 176 26.3 81-3000 SF 5.67 37.3 107 60 34 40x2 50x214
230 5 .! 175 28.3 81-3000 SF 5.83 38.3 107 60 34 40x2 59x3
258 6.0 190 28.3 88-2800 SF 6.83 37.1 107 60 34 40x2 56x3
253 6.0 190 28.3 88-2800 SF 6.50 41.3 107 60 34 40x2 56x3
286 4.9 205 31.5 90-2800 8F 6.50 41.3 107 60 34 45x254 56x3
286 4.9 205 31.5 90-2600 RF 6.43 40.8 107 60 34 45x214 59x3
331 4.7 230 33.7 94-2500 3F 6.43 48.7 107 60 34H 45x3 56x3
401 4.8 296 40.9 110-2300 SF 8.64 67.3 107 60 3 4 !i 45x3 59x3
401 4.8 296 40.9 110-2300 RF 8.60 56.4 107 60 34H 45x3 59x3
230 6.2 172 28.4 86-3500 SF 5.67 41. 9 8 ^ 64 3 6 * 40x2 45x214
330 6.2 172 28.4 89-3600 SF 5.67 41. 9SJ< 64 3 6 * 40x2 45x214
239 5.1 175 26.3 81-3000 SF 5.67 37.3 107 64 34 40x2 50x2H
239 5.1 175 26.3 81-3000 SF 5.83 38.3 107 64 34 40x2 66x3
268 5.0 190 28.3 88-2800 SF 5.33 37 0 107 64 34 45x214 56x3
258 5.0 100 28.3 83-2300 SF 6.50 41.3 107 64 34 45x214 56x3
236 4.9 205 31.6 90-2600 SF 0.50 41.3 107 64 34 45x3 56x3
286 4.9 205 31.5 90-2600 SF 6.43 40.8 107 64 34 45x3 56x3
331 4.7 230 33.7 94-2500 SF 6.43 48.7 107 64 34H 45x3 66x3
401 4.8 208 40.9 110-2300 SF 8.84 57.3 107 64 34H 45x3 56x3
401 4.8 290 40.9 110-2300 SF 8.50 56.4 107 64 3 4 k 45x3 50x3
205 5.5 135 26.3 61-3100 SF 5.62 36.0 104 55 34H 40x214 60x214
205
228
293
263

6.5
5.3
5.4
6.4

135
148
164
184

25.3
27.3
31.5
31.5

61-3160
63-2800
08-2800
68-2800

3F
SF
SF
SF

6.3
6.66
6.20
5.83

40.3
36.2 
39.7
37.3

104
104
104
104

85
55
55
55

3414
3411
34'é
3414

40x214
40x214
40x2H
40x214

60x214
50x214
60x2k
50x214

283 5.4 104 31.5 68-2800 SF 6.83 37.4 104 55 34H 40x214 54x3
282
282
320
320

5.35
5.35
5.63
5.63

176
176
204
204

33.7
33.7
38.4
38.4

73-2800
73-2800
84-2800
84-2800

SF
SF
SF
SF

5.83
3.16
3.16
6.83

37.0
46.7
46.7
51.8

104
104
104
104

55
55
55
55

34H
3414
3414
3i'A

40x214
40x214
40x2l|
40x2k

54x3
54x3
54x3
54x3

200 14.5 178 20.4 77-2600 SF 5.4 32.6 104 55 3414 40x214 50x214
260 14.5 178 29.4 77-2600 SF 5.83 37.0 104 55 34H 40x214 54x3
260 14.5 178 29.4 77-2600 SF 6.16 46.7 104 55 34H 40i2l4 54x3
298 14.6 194 33.8 84-2600 SF 6.19 48.7 104 56 34H 40x214 54x3
293 14.6 194 33.8 84-2600 SF 6.83 51.8 104 55 3414 40x214 54x3
380 4.7 238 40.8 88-2400 SF 4.6 29.1 104 90 41 ll 41x314 60x3
428 4.6 208 45.9 100-2200 2F 4.3 27.9 176* 119; ,

73k
ÍV A 41x214 60x3

428 4.1 288 45.9 100-2200 2F 6.3 11.0 123;- 36 46x3 58x314
474 350 45.9 124-2200 2P 5.75 21.2 128k 73J4 36 46x3 58x314
611 4 J 382 54.1 127-2300 2P 4.0 25.2 I98V| 14114 4114 44x3 60x4
245 6.4 165 29.4 72-3000 SF 6.33 41.9 108!í 69>4 3 ll! 84x214 48x3
282 5.4 188 33.8 85-3000 SF 4.90 38.9 108JÍ 6914 3 l k 34x2k 48x3
298 5.3 200 33.7 81-2800 SF 4.90 38.9 1281/ 8914 311Í 34x214 48x3
369 4.8 234 39.6 99-2800 SF 5.63 50.2 ISOb 9II1 311Í 41x214 48x3
428
309
428
425

4.5
4.8
4.5
4.8

280
234
280
280

45.9 
39.6 
45-.9
45.9

107-2600
99-2800

107-2600
107-2600

2F
2F
2F
2F

6.77
8.59
5,93
6.32

51.2
97,8
122
l i l i

I39M
8SÍÍ

107
107

91U
65
84
84

31H
34H
3414
34l|

41ÍÍX2M
4114x3
41J4x3
41j|x3

48x3
48x314
48x314
48i3>4

198 5.3 132 22.5 50-2400 SF 5.13 83H 51M 34 40x2 50x214
263 5.4 142 31.6 68-2800 SF 5.63 38^0 83H 5154 34 40x2 50x214
263 5.4 142 31.5 88-2800 SP 6.8 43.5 8 3 k 6III 34 40x2 50x214
339 4.7 210 36.4 76-2400 SF 6.83 43.0 108 69Í4 34 3914x214

3914i214
54x8

339 4.7 210 38.4 73-2400 2F 7.06 44.6 108 59H 34 64x3
428 4.4 283 45.9 94-2200 ST 6.14 38.7 142 63 3414 40x214 54x3
428 4.4 288 45.9 94- 22O0 I2F 8.28 38.6 142 83 3414 40x214 54x3
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d e  S t u d e b a k e i

mas y M S
T j L  aum ento a som b roso  en  las ventas del 

Studebaker, puede atribuirse ya sea al estilo 
im pecab le  de  sus líneas, a la convincente  e c o n o ­
m ía de su funcionam iento , a su va lor  in trínseco 
sin  igual, o  a cualesquiera de  las otras ventajas 
qu e  ofrece .

P ero , sea lo  que fuere, n o  puede llegarse sin o  
a  una so la  con clu s ión , y ésta es que, la Stude­
baker d ebe  estar o fre c ie n d o  a lg o  que otros 
autom óviles n o  poseen , puesto que sus ventas 
vienen aum entando añ o  tras año y lo s  autom o­
vilistas en todas partes muestran preferencia  p o r  
e l Studebaker.

¡ L a  Novedad Automovilista del Año!

El aspecto im pon en te  de  su frente, la carro- 
' cería  de bonitas líneas perfiladas, c o n  su deslum ­
brante acabado de  d o c e  m anos de  pintura, c o n ­
tribuyen a que lo s  Studebaker descuellen  c o m o  
lo s  autom óviles más h erm osos de  este año.

Y  entre sus num erosas innovaciones, presen ­
tan un nuevo t ip o  de  puertas que se cierran  sin 
necesidad  de  darles g o lp e  y se m antienen firme-

¡Y  TAMBIEN CAMIONES!
La Studebaker inicia el año 1937 con el más variado 

surtido de camiones y ómnibus que se haya ofrecido 
hasta ahora—27 modelos—cuya capacidad bruta varía 
de 2000 a 9000 kilos.

Para derivar verdaderas ganancias, no hay como la 
representación exclusiva de los automóviles, camiones, 
ómnibus y otros vehículos comerciales de la marca 
Studebaker.
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Am ericanos (excluyendo e l Canadá)

mente cerradas— un mecanismo de dirección que 

reduce en un 5 0 %  el esfuerzo de las maniobras 

para estacionar el coche— una carrocería entera­

mente de acero que es la más resistente, la más 

segura y la más silenciosa que se construye— y 

un freno de cuesta automático integral.

Y  la Studebaker, conocida com o la Fábrica 

M ás Benévola de América, ofrece a la par de sus 

soberbios automóviles, un contrato de repre­

sentación que es el más equitativo en la indus­

tria. Aún quedan algunas zonas disponibles. 

Quien se interese en ganar más dinero vendiendo  

automóviles, solicite informes por carta o  p or  

cable a T h e Studebaker Export Corporation, 

South Bend, Indiana, E .U .A . Cables: Studebaker.
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MODELO

IN F O R M A C IO N  G E N E R A L

H
a •I

* 1

'3-s 9 ^
'5 s

b  £ S S

? a

T A M A Ñ O S  D E  
L O S  N E U M A T IC O S

&

M O T O R

Hm
s

í V íC-O'C

' í ^ . i
l i s
z o  s

!
s-$aS O- «» eU) 9

'a

íd
• I I

l i l

E JE
T R A S E R O

D e sm u l-
lipliea-
clones

D IM E N S IO N E S  
D E  L A  C A J A

lli
I s  ■
g | .2

g  8h
S t£

M U E L L E S

. I9DR 3)4 1
.............17ASW161 3

...17FBT251 l
' ..........17SW251 l

InternaUonal........ C1 14
..................C5 14

. .015 1
. . . .  C2( 114

............C30 l)n
........  (c.o.e.) C30C 114

. . .  .C36 1)4-2
..............C4C 2-3........  C5( 3-4

. . .C66 3)4-4)4
.......... C6C 4-5

,.A 7 5-714
...A S VH

La Frunce Rop. ..C-2 2-214
..................D-4 214-3

. ...E -4 i - i
.......... F-4 3H-414

................ H-f 4-3

Jr lOH
Jr. 20M
Jr 30M
Jr 30MS
Jr 30MT

..........EH
.............. BG

(cxi.e.) EC
........ BF

.................. BF
......... (c.oe.l Ei

............. (c.o-c.) E f
•AI

. . .A l
. . .Blr

. .  . .(c.oa.-15) CI
BJ

..........Ah
Mar.-Hetr.(F)LD-l- 

............ (F) C5.A-4 '41)4-3
. (F) 010- 2-2H

ÍF) C2ÍM 
,{F ) C30-4 
,(F ) C4(M

2VÍ-3
3-3H
3H -4

(F) C50-4;4-5 
J F Í C S M J ^ H

3-3H
5-6

(D )(F )C D 2(M  
(DKF) OD30-4 

(D )(F ) CD56DR-4 
lOldamobile. ..C-112

.................C-12G
..................... C-131
....................... C-157

 F-130
................. F-155

................... F-1S5L
R eo  4-50, 4-60L

  6-50, 9-50L
 4-75, 4-75L
 6-75, 6-75L
..................U 4-IC 4
 1A4H-1C4H
..................1B4-1D4

...1B 4H .1D 4 H
................. 2B4-2Ü4
......................2D4M
.................. 2D4MH
..................2H5-2J5
, ,  . 3H 53JM K 5 
,3HR53JH5-3KIt5
 4H6-4J6-4K6

JSchacbt............... 8-A
 10-A

................... 12-A
......................... 15-A
......................... 18-A

 20-A
......................... 25-A
....................... 23-A
......................... 35-A

Sterimg. .FB50 De L
  P B 60D cL
 F B 70D eL

..................... FB80
................... F D «
....................... FD97

FB60WH 
• FB70WH

lH -2
lH -2

3450
3600
3900
416
416
645
590
610
696
795

1145
1336
2490
2615
6500
6600
1006
2055
2305
2915
3175

635
665
826

1035
1105
1475
2250
3000
3350
3750
4000
3900
4160
4000
4200
4700
4950
6250
5600
5750
6500
1375
1527
2490
2820
3250
4550
4995
5400
4095
4425
8412
445
475
575
600

1 ^ 2 H
1JÍ-2M
2-3
2-3
2 -3K
2-4
3-5
3-5
4-6 
IJÍ 
2
2-3&
3-6 
3H -5H
4-5M
5-7 
2-2>^ 
2 !f-3  
8-4
3 '/ H h
4-5
5-6 
2:

606
645
695
776
925

1076
II5S
1195
1745
2065
2775

995
1095
1296
1495
1895
2095
2695
2895
3595
1906
2065
2305
2916
3176
4825
2986
3230

136
145
145 
140 
140 
160 
160 
177 
177 
177 
177 
177 
US 
139 
139 
142
142 
1 2 0
146 
138 
IOS
156 
166 
IOS 
108 
ISO 
166
157 
132 
171 
171 
132 
162 
1 12  
112
143 
143 
143
158 
158 
158 
143 
143 
158 
112 
126

131
15'
130

155
155

11 '
114
114
114
139
139
139
139
142
166

175
185
185
210
210
225
225
207
207
207
207
207
118
190
190
190
190
190
194
192
162
210
210
162
162
210
210
211
180
225
225
180
228

220001
24000
28000
28000

4400
4400
6500
8300

11600
12000
12500
14500
17000
21500
21500
37000
27000
13000
15000
17000
22000
22000
4500

lOOOO
11500
13500
14500
14500

7600
7600
8850
9500
2205
2120

B9.0Ü/20
B8,25/20
P 34x7
P 3 4 i7
B6.00/10
BC-00/16

2800 B6.60/16
3089
3210
3346
3629

B6.00/20
P30x5
P30X.6
P30x5

4386 B6.50/20

166
142
153
153
160
130
138
148
161
151
165
166 
146 
134 
177 
177 
177 
177 
177 
196 
177 
177

112
126

13U
157
130

155}
1551

120
120
120
120
166
166
¡6 6
166
166
190
100
166
185
185
190
194
200
177
205
205
205
206 
206 
227 
207 
207 
207 
207 
207 
225 
207 
207

5550
6606
6685

11590
11590
4900
5150
5475
6525
7175
2250
2955
3541
3827
4077
4150
6400
5400
6650
6700
7000
7300
7600
6900
7300
7900
9000
9400'
9300

10200
9500
2460
3900
4430
4666
5155
7000
7895
8100
5420
5615

4400
4600

11300
11300
13000
16650
13000
4500
4500
5000
5000
9600
9500

11500
11500
13500
14500
14500
16000
18000
20000
22000
11000
12000
15000
15500
15500
16000
19500
23000
24000
13000
15000
17000
22000
22000
26000
15000
170CO

2145
2210
3445
3526
3600
3840
3670
2100
2170
2300
2370
2785
3070
3232
3328
3865
3970
4020
4286
6280
6470
7270
4100
4350
4675
5075
5075
5600
5790
6600
7800
4900
6150
5476
6525
7175
8235
5775
6100

P32i6 
P34i7 
P34x7 
B9.76/20 
B9.75/20 
B7.00/20 
B7JJ0/20 
B7.50/20 
B3.25/20 
B9.00/2Q 
B6.O0/16 
B6.00;20 
B6.00.'20 
B6.50/20 
B6d0/20 
B7J10/20 
B7.00/20 
P32x6 
P32x6 
B8.25,'20 
B8.25/20 
"  '..25/20 
B8.2Ó/20 
P34i7 
P34x7 
B9.00/20 
B9.0Ú/20 
B9.75,'22 
B9.75/22 
B9.75/22 
B1060/24° 
B6dO/16 
H6.n0'20 
B6.50/20 
B7.00/20 
B7d0/20 
B8.25/20 
B9.00/20 
"  ''.00/20 
S7.50/20 
B7.60/20 
B9.00/20 
BO.00/16 
B6.00/16 
B6.00/20 
B6.00/20 
B6.50/20 
P32x6 
B6.50/20 
B6.00/16 
B6,00/16 
B6.50/I6 
B6.60.‘ ie 
B6.00/20 
BC.00/20 
B600/20 
B6.00/20 
Be.60/20 
B6.50/20 
B6.50/20 
B6.50'20 
B7.50/20 
BT.SOy'TO 
B8.25/20 
BO.00/20 
B6d0/20 
P32x6 
B7.50/20 
B7.60/20 
B8.25,'20 
B8.25/20 
B9.00/20 

'.00/20 
B7.00/20 
B700/20 
B760/20 
B8.25/20 
B9.00/20 
B9.75/20 
B7.00/20 l 
B7S0/20

DB9.ÜO(20
DB8.25/20
DP34s7
DP34x7
B6.00/16
B6.00/16
B6.50/16
B6d0;20
P32x8
P32x6
F32x6
DB6.50/20
DP32i6
DP34i7
DP34x7
DB9.75/20
.DB9.75/20
DB7dO/20
DB7.00/20
DB7.50/20
DB8.26Í20
DB9.00/20
B6.00;16
P32x6
DB8.00/20
DB6d0/2O
DB6.50,'20
DB7.00/20
DB7.00/20
DP32i6
DP32x6
OB8.26/20
DB8.25,'2fl
DB8.25/20
DB8.26/20
DP34x7
DP34x7
DB9.00/20
DB9.00'20
DB9.75/22
DB9.75/22
DB9.75/22
DB1050/24'>
B6.00/16
B6.00/20
6A0/20
7.00/20
7.50/20
8.25/20
9.00/20
9.00/20
7,60/20
7.60/20
9.00/20
B6.00/16
B6.00,T6
P32i6
P32x6
DP32x6
DF34x7
DP32x6
B6.00/16
B6.00/I6
B6.50/16
B6.60/13
P32x6
P32x6
P32x6
P82i6
DB6.S0/20
DB6.50/20
DB6.50/20
DB6.60/30
DB7.50'20
DB7.60x20
DB8.25/20
86.00/20
DB6.50/20
PD32x6
DB7.60/20
DB7d0/20
DB8.25/20
DBS.2S/20
DB9J»/20
DBO-00/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.60/20
DB9.25/20
DB9.00/20
DB9.75/20
DB7.00/20
DB7.50/20

Her YX C 
Her W XC 
Her YX C 
Her Y X C  
Osni HD 
W auFK  
OwD HD2 
Wall XA H  
OwnEDS 
Own HD4 
Own FAB3 
Own FAB3 
Own FBB 
Own FBB3 
Own FBB3 
Own FDB 
OwnFDB 
Wau 6BK 
Wsu 6BK 
Wau 6BK 
Wsu 6MK 
Wau 6MK 
0wnMR209 
OwnMR209 
Own MR228 
Own MR268 
OwnMR268 
Own MEÍ268 
Own BG 
Own BG 
Own BG 
Own CU 
Own CU 
Own CU 
Own CU 
Own.AB 
Own AB 
Own CE 
Own CE 
Own CF 
OwnCF 
Own CF 
Own AC 
Ford V-8 
Ford V-8 
Her JXB 
Her JXC 
Her JXD 
Her W X 0 3  
Her WXLC-3 
Her RXB 
Her DJXB 
Her DJXC 
H erD EX B 
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own S22S 
Own B3L 
Own 
Own 
Own 
Buda 
Her JXB 
Her JXB 
Her JXB 
Her JXC 
Her 
Her
Her WXC2 
Her
Her WXC2 
Wsu 6BK 
Wau
Wau 6BK 
Wau 6MK 
Wau 6ME 
Wau 68RL 
W H 6 B E H  
W H 6 B K H

6-4?ív4?í
6-4x4H 
6-4Mx4M 
6-45|x4K 
8-3Ax4H 
4-3ÍÍX4 
6-3AX4H 
4-3Hx4H 
6-3Ax4! '
6-3Ax4:
6-3Ai4 
6-3í,i4  
6-3Hx4. 
6-8JÍX4 _ 
6-35ÍX4U
a-4Hx5M
6-5x6Hi
6-3*íx4í4
8-3^x4!í
6-34ÍX4JÍ
6-4Hx45í
6-4Hx454
6-3ftx4>
6-3Aí4^
6-35ix4>
6-3Hx5
6-3Hx5
6-3Hx5
6-3^ix5
6-3Hx5

6-SHs5
6-3j|x5
6-319x6
6-3Hx5
4-4ÜI5
4-4JÍI5
6-4i5«
6-4x5>|

6-4>4x5H
6-4KX5H
4-5x6 
8-3Ax3M
5-3,‘ ix3%
6-3H x4y. 
6 -3 k x 4 lí 
6^i41á
5-4ÍÍX4H
6-4!íi4>< 
6-4>íx51d 
6-3Hx4: 
6-3JÍX4 _ 
6-4}ix5k 
6-3*x4' '
5-3Ax4
6-3ikx4H 
6-3,’.x 4 ' ' 
6-3ÚX4 
6-3AI4Í9 
6-3Ax4' 
4-3Ax4: .
6-3Ax4H
4-3ftx4H
6 -3 A i4 H
6-3?íx4H
6-3*9x4!.í
6-3ÍÍX4K
6-3Hx5
6-3Hx6
6-3Hx4K
6-3Hx5
6-3^ 5
6-3Hx5
6-344x5
6-4^454
6-SMx4H
6-34áx4!í
a-3Hx4H
0-3?:x4!4 
6-4x414
1-4x4ü

6-344x4!..
6-4Hx4!.

28 4 283 45.9 04-2200 2F 7 2 52.3 142 8!
139 4.7 210 38.4 76-2400 VFE 6 .4 40 .3 1 68 10
28 4.4 283 45.9 94-2200 SF 6 .1 37.8 168 10
28 4 i 283 45.9 94-2200 6VF 6 2 38.1 198 10
13 6.4 151 26.3 79-3400 SF 4 .18 I2.8 55H  2
33 6.0 96 16.9 35-2700 £F 4 .18 12.8 55Ü  2

113 5.7 151 26.0 79-3400 8F 5 .28 16.2 94 '4  5. 
94H  586 4 6 124 21 42-2400 8F 6 .17 39.5

113 5.7 151 26.3 79-3400 8F 0 .17 39.5 9 4 4  5
213 5.7 ISl 26.3 79-34001F e .173 9 .61 27H  S
223 5.4 160 28.3 78-3400 ‘ F  e .5 41.6 94H  5
223 5.4 160 28.8 78-3400 F 0 .6 48.9 0 1 4  6
279 4.7 191 31.5 83-2900 >F .6 47.8 0 2 )i 5
298 5.7 214 33.7 90-2800 >F .2 2.9 9 7 4  5
298 6.7 214 33.7 90-2800 F .5 2.6 9 7 4  5
525 4.5 338 48.6 23-2200 F .38 7.8 06 7
648 4.4 460 60.0 40-2100 !F .38 7.3 06 7
282 >26 188 33.8 85-3200 5F i.SO 3.6 44 9
282 >25 188 33.8 85-3200 3F 5.80 14.2 44 9
282 5.25 138 33.8 85-3200 3F ?.40 17.0 44 9
381 6.1 257 41.0 85-2500 3F 7.80 34.6 44 9
381 6.1 257 41.0 85-2500 2F 3.40 58.8 44 9
209 5.4 144 24.3 72-3000 1.27 12.0 93 2
200 B.4 144 24.3 72-3000 SP 5.83 39.2 9 9 )í 5
228 5 4 150 27.8 74-3000 SF 5.83 39.2 9 9 )i £
268 5.24 175 27.3 85-3000 SF 5.83 39.2 108)9 0
268 5.24 175 27.3 85-3000 SF 5.83 39.2 108)9 0
268 6 24 175 27.3 85-3000 SF 5.83 39.2 126)9
309 5.4 202 31.5 90-3000 SP 5.74 43.3 150 1
309 5.4 202 31.6 90-3000 SF 6.44 26.8 120
309 6.4 202 31.6 90-3000 SF 5.44 26.8 150 1
354 5.4 237 36.0 100-2800 SF 6.12 29-7 132 1
354 3.4 237 39.0 100-2800 2F 7.01 33.9 132 1
334 5.4 237 36.0 100-2800 SF 6.33 46.1 160 1
354 5.4 237 36.0 100-2800 2F 7.54 60.9 150 1
283 4.8 102 28.9 65-2100 CD 7.72 37 4 120 1
283 4 8 192 28.9 65-2100 2F 7.54 39.6 120 1
414 5.2 270 38.4 108-2400 2F 5.05 49.4 150 1
414 5.2 270 38.4 108-2400 2F 7.01 49.4 180 I
468 5.2 310 43.4 117-2400 CD 5.07 55.2 ISO I
468 6.2 310 43.4 117-2400 2F 5.05 49.4 180 1
468 5.2 310 43.4 117-2400 2F 7.54 53.1 180 1
471 4.0 300 40.0 74-1600 2F 7.43 47.7 132
221 6.1 143 SO. 85-3800 S>/, 4.11 26.3 6 6 4  3
221 6.1 146 30. 85-3300 SF 6.60 86.4 66)9
263 6.4 182 31.5 78-2800 SF 6.60 82.4 90
282 5.3 196 33.8 84-2800 SF 6.30 96.9 90
320 5.3 224 38.4 95-2800 SF 6.80 98.9 90
383 6.0 260 43.3 106-2800 SP 5.71 78.0 IOS
404 5.0 293 43.3 118-2800 SF 7.80 133. 108
30 4 5 33c 48.6 110-2200 SF 7.80 63.0 108
260 178 20.4 79-2600 SF 5.71 80.1 90
208 194 33.8 90-2300 SF 5.64 85.7 90
47' 35( 45.0 124-2200 2F 6.36 61.4 108
23C élS 17¡ 28.4 86-3500 4.11 12.1 76)9
23C 6.5 171 28.4 86-3500 SH 4.11 12.1 90)*
23C i 17 28.4 86-3500 SF 5.43 39.4 92H
231 6.1 17. 28.4 86-3500 SF 5.43 39.4 I18H
23C 6.1 17. 28.4 86-3500 SF 6.17 44.6 121
23( 6.1 17 28.4 86-3500 SFd 5.14 37.2 146)9
23( 6.1 17 28.4 86-360( SF 6.1- 44.9 146)9
14( 3.4 9 16.> 42-2800 SA 4.5- 11.1 67
2CF 5.4 14 24.í 70-2800 S )l 4.5- 11.7 67
14' 6.4 9 16. 42-2800 SF 5.1 12.4 67
20Í 5.4 14. 24. 70-2800 SF 5.1 13. 67
2V 3 14 24. 70-2800 SF 6.81 39.5 99)9
22 6 15( 27.3 73-3000 SF 5.8 39.í 99)9
22 5. 154 27. 73-3000 SP 5.8! 39. 9 9 4
26 5.3Í I6() 27.31 81-2800 SF 5.8 39.. 99)9
26 5 31 17 27. 63-2800 SF 5 8- 39. 102)9
22 5. 13 ) 27. 73-30(KiS F 6.8! 39. 168)9
261
26
301

5.5 
5.3 
5 4

161 
i  17 

wy

1 27. 
> 27. 
1 31.

81-2801 
83-2801 

> 87B-280Í

SF
)2 F
)8 P

5.8,
6.6
6.1

39.
39.
40.

163)9
102)9
1044

30 5.4 1 20 1 31. )  87.5-2801)2 F 8.6 51.
42 4.7 > 28 1 45. )  104-2601)2 F 8.5 55.
26, 5. 161 31. 5 68-2801)B F 5.6 7 36. Opt..
26 . 6. 1 164 31. 5 68-28CH3BF 5.6 7 36. Opt..
26.1 6. i  164 31. 5 68-28013BF 5.6 7 36. Opt..
28 2 5.3 5 176 33. 7 78-28013BF 5 .8 3 43. l O p t .
32 3 4. 7 204 38. i  84-28013B F 6.0 9 38. 5 Opt..
32 0 4. 7 204 38. 4 84-280DBF 6 .0 6 38. 5 Opt..
36 0 4. 7 238 40. 3 86-240OBF 6 .0 2 39. 2 O pt..
38 3 4. 7 265 43. 3 106-2800 BF 9.33 43. 5 Opt..
38 3 4. 7 265 43. 3 106-2800 2F 8.00 52. OOpt..
282 5.2 3 188 33 8 85-320OSF 6 30 43. 5 144
282 5.1 5 188 33. 8 85-320OSF 6.80 44. 2 144
282 5.26 188 33. 8 85-8200 SP 7.4 0 47. 0 144
38 i 6. 1 257 41. 0 86-250OSF 7.8 0 94. 6 144
38 I 6. 1 257 41 0  86-2500 2F 8.4 0 58. 8 144
462 4. 6 302 40 0  102-2400  2P 9.4 162 . 9 171
282 6. 2 186 33 8 76-250OSF 6.8 44. 2 144
282 6. 2 186 33. 8 75-2500  8P 7.4 47. 0144

í3 6 K x U 4  
52K 43A|36Hx1H 
5249/32,'i '19x2 
' " ; : í 2 , ' í  40x2 

i 32 44X-2H
i  32,'1 '10x2 
4.14 40x2

3844
3854

33A
33*
3314
3314
3314
3314
33*
3 3 *
3314
37H
44
38
34
34
34
34
34
34
34
34
34
4 6 *
4 6 *
30
36
39*
33*
3 6 *

l34H'40x2H 1=4x3 
'34H,3‘JH '2Hi52x4 
34H 40s2H  i52<4 
34H 40x2H  i=2x4 
431Í 36H ’ lXáÍ6Ixl'4 
•i3’4  3655xU4 S lx l 'í  

54x2', 
46v2H 
46x2>ú 
50x214 
46x2H 
.64x3 
54x3 
56x3 
36x3 
56x3 
36x3
57Hx2H 
57H«214 
S7Hx2H 
34x3 
54x3 
55Hx2 
48x2 'í 
4Sx2'4 
50x2H 
60x2H 
50x2H 
54x3 
54x3 
34x3
54x3H 
54x3M 
54xSH
54x3H
48x3
36Mx314 
54x3H 
50>íx3H 
54x3 
56Hx3>4 
66Hx3>4 
56x4 
46x214 
50x2H 
50x214 
50x214 
30x3 
52x3- 
52x3 
32x3 
30x3 
30x3 
52x3
54xlK  
54xl?í 
45i2H  
45x214 
45x214 
45x214 
45x214 
5 4 x lk  
3 4 il5 i 
5 4 il5 í 
54xl5i 
48x2U 
48x214 
48x214 
48x214 
30x214 
50x2l| 
50x214 
30x214 
64x3 
54x314 
56x314 
50x3 
60x3 
SOx.3 
50x3 
30x3 
50x3 
50x3 
50x3 
50x3 
S714x2!4 
57Hx2i* 
5714x214 
54x3 
54x3 
54x3
671^214 
671Í121Í

6714
6714
5714
87M
6014

12L
121
6O:
6714
8714
6714

Í4054
Í40H

Í4 6 3 ,7 8 T 4 “ 7[Í 7  6“7 3 - í5 1 3 .B l■ 7  4-7BL y  e-7SE-ÍB51,0
Ayuntamiento de Madrid



COMPRE DONDE VEA ESTE LETRERO

S O Y  E L  P R E P A R A K O T E  -  E L  I M P R I M A D O R  
Q U E  R E L L E N A  Y  P U E D E  S E R  L I J A D O

Un buen 

trabajo de 

acabado 

necesita 

una 

buena

N o ,  6 5 - 2 3 1 7  G R A Y  

s e r i a l  N o ,  4 0 ,  9 2 3 6 1

■̂'■DUp o n t  d e  N EM OURS "
W i i - m i n g t o n . d e l a w a B ^

P r e p a r a k o t e  e s  o t r o  p r o d u c t o  p e r f e c c i o n ­

a d o  p o r  l a  d u  P o n t ,  p a r a  a y u d a r l e  a  h a c e r  

m e j o r e s  t r a b a j o s  d e  a c a b a d o .  E l  P r e p a r a -  

k o t e  r e l l e n a  m u y  b i e n  y  p u e d e  l i j a r s e  e n  

s e c o  e n  c u a t r o  h o r a s .  T i e n e  n o t a b l e  a d ­

h e s i ó n ,  a u n  a  m a t e r i a l e s  c o m o  e l  a c e r o  

g a l v a n i z a d o  y  o t r o s  m e t a l e s  n o  f e r r o s o s .  

P u e d e  a p l i c a r s e  e n  u n a ,  d o s  o  t r e s  c a p a s ,

s i n  n e c e s i d a d  d e  s e c a d u r a  e n t r e  l a s  c a p a s .  

P i d a  a l  r e p r e s e n t a n t e  d e  l a  d u  P o n t  i n ­

f o r m a c i ó n  c o m p l e t a  s o b r e  e s t e  a d m i r a b l e  

i m p r i m a d o r ,  q u e  l e  a h o r r a r á  t i e m p o  y  t r a ­

b a j o  e n  s u s  o b r a s  d e  a c a b a d o  .  .  . P a r a  

m a y o r e s  g a n a n c i a s  e n  t r a b a j o s  d e  a c a ­

b a d o ,  s i e m p r e  e m p l e e  l o s  m a t e r i a l e s  d e  

a c a b a d o  d u  P o n t .

P IN T U R A S
B A R N IC E S D U C O  * < Í P Í J )  * D U L U X E S M A L T E S

L A C A S

E . I . DU PONT D E N EM O URS & CO ., IN C .,
DivisiQd de A cabados—Oficinas de V entas de Exportación —Parlin , N. J ., E . U . A.

R E P R E S E N T A N T E S

A R C E N T I N A
lodustriaB Químícsa ArKOlinas 
''Duperial,** S. A. lodustrialy Com* 
ercial. Av.Pres. R. Sa«nz PenaS,i3« 

BuepQS Aires.
B R A S I L

E, C . Kuehl, c /o  S. A. du Pont do 
Brasil, rúa úo9 OuHves 92.

R io  de Janeiro.
F R A N C IA

C . £ .  M ichaux. 14 rué Liocoln, 
París V l l l .

I S L A S  F I L I P I N A S
F .J . True, c /o  M acondray & Co-. 

China Bank B u ddio;. Manila.

W . J. Rust, c /o  du Pont S. A..
A ve n i d a U n i^ a y  S 5, M éxico. D . h.

P U E R T O  R I C O  
H, A . Mcdeiros, Box 5364. Puerta 

de Tierra. San Juao.

D tS T R ID Ü ID O R E S

A R G E N T IN A
H. W - Peabody & < îa. Argeotina 

Ltda.. Buenos Aires.
B O L I V I A

C . F . Guodlauli. L a  Pa*. 
B R A S I L  

WesiDhalen, Bacli& K rohn. Babia: 
MeifCró Blatge. S io  Paulo; Leño 
k  Ola. Recife; Mee Iré & Blacge. 
J. C . M ofcira & Cía.. R ío de 
Janeiro: Im portadora de Ferra* 
geos. Paró: Remandes Júnior & 

Cía., C carí.
I S L A S  C A N A R I A S  

j ,  Gonxóle* Suinre*, Las Paínaa.* 
C H I L E

Pérez. Reilxe y  Benítez. Ltda.. 
Santiago y  Valparaíso.
GIbbs WUIiamson. Ltd.. 

Antofagasta
C O L O M B I A

Carlos Salgada Jaime. BogocA: 
Juan Puttfarcken. CaU¡ Jorge Ral- 
darrlaga. MedclUn; Frandaco 
Gutiérrez T .. BarTanqulUa: Cor- 

nelio Anzola. R .. Manizales.
C O S T A  R I C A

José María Arce &  CU ., S .  A.. 
fian Joeé.

C U B A
Cía. Nacional de Importación. 

Kabaoa.
Viuda de Alberto Conzoles. 

Santiago de Cuba 
R E P .  D O M IN IC A N A  

Saoto Domingo M otora Co.. 
Ciudad TrujlUo. 

E C U A D O R  
U  A . Lavallc. Quito: Miguel 

Cucalón J.. Guayaquil.
e s p a R a

La Aceitera Exportadora. S. A .. 
Barcelooa.

F I L I P I N A S
M acondray &  Com paay. Manila. 

G U A T E M A L A  
Charles W . Qualraan. Suc., 

Guatemala- 
H A I T I

Mallcbranchc. Gentil. Bogat & 
Co.. Port*au«Prlnce.

H O N D U R A S
Louis Caxon. San Pedro SuU. 

M E X I C O  
Hecdlea & Breidsprecher. México. 
D F  • Cía. Comercial Importa* 
dora. S, A . M éxico, D , F .: Garza 
Hermanos, Torreón: Julio Molina 

Font. S. en C.. M érida, Y u c-, 
Casa Chapa S /A  M onterrey. N.L.

N IC A R A G U A
F. A . Pellas & Co., Ltd., Managua 

P A N A M A  
Guardia & C o.. L td.. Paoamú.

P A R A G U A Y  
Mllalonga Hermanos. Asunción.

P E R U
Pedro Martinto, Lima. 

P O R T U G A L
BethcnL'ourc Brothors, L td., 

LlHbua.
P U E R T O  R I C O

I*. W , Lehmcr, Inc., San Juan 
Alfonso Soto, Mayaguez.

E L  S A L V A D O R  
\rmando Frcokel. San Salvador.

U R U G U A Y  
ClerÍceCtÍ& Barrella, Montevideo.

V E N E Z U E L A  
John R- Stubbins. Caracas y 

Maraca! bo.
•DVCO. • D U L ü X  y  el ovalo du 
Poní, gue es la marea de fobrlea, 
fslon reeisiradot come proptedad de 
B. / .  du Pont de Nemours Ce., 
hte.. para identifiear sus maUriales 
de acabados.

M arzo, 1937 5 5

Ayuntamiento de Madrid



MARCá
Y

MODELO

INFORMACION GENERAL

c 3 l

« I

l l
u

TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS

J
&

Stewart . .40HE 
■ 60HE 
45AE

................... MASE
........................49AE
................... 5«XE
..................... 18XSE
.......................J8-SE
.......................31XE
....................... DlOE
................  D30E

Studebaker J5
........................... JI5
....................... JI5M
........................... J20
....................... J20M
........................... J25
....................... J26M
........................... J30
.......................J30M

tTerraplaae.. .Stand.
 "Big Boy"

White.....................703
........................... 704
........................ 704A
........................... 709
...................... 704K
............................720
............................722
.........................720T
........................... 712
........................... 718
......................... 640
........................ 640K
........................... 730
........................... 641
........................MIK
......................... 731
........................... «42
.................c.o.c. 806
................ c.o.e. 809
.................e.o.e. 812
.................c.o.e. 818
......................... 700
........................700K
........................... 705
........................... 710
 810
................... (X ) 9M
................... (X ) 918
.................. (X ) 920

 (X ) 942
....................37
............... 9I5A
 925A
 930A
 940A
............... 945A
  950A
 955A
 970A
 976A
 9S5A
.(D)DJX940A 
.(D)DJX965A 
(D1D.IX970A 
(D)DJX975A 
(D)DJX985A

H  
h
,lH -2  

45ASE l% -2H  
47AEÍ2-3 
50AE 2% -3%  

2M -3 k  
3-4
3% -4%  
3 % -4 k  
3H -5 
6-8 
l « - 2  
3-4 
%
1 )^ 2  
m - 2
2-3
2-3
2% -3%  
2H -3%
3-4
3-4
K

Willys

1-2
I% -2 %
2-4 
lH -3  
S-iO 
3H -7 
4-8% 
3% -7
3-5 
J-6 
3-4% 
3-4% 
3%-7 
3%-S 
3%  Ü 
s-10
1-7%
l% -2
l% -3
3-6
3-6
1-2

l% -2 %
2-4%
2-4%
3-7 
6-11 
7-12 
9-14%

ílf-2
i% -2
2-3

3-4 
3-4%

3-4%
3 % * %
3% -5
4-5%

495
546
645
846
945

1145
1295
1696
2490
2890
4090
5490
1695
2990

655
655
955
955

1496
1495
1885
1885
450
480

1315
1429
1500
1975
1925
4275
6275
4275
2650
3080
6100
6300
60UO
6450
6650
6800
6750
1750
2275
296C
3330

985
1395
1725
1620
2550
2950
4775
7250
9700
375
565
695
625
745
845

1095
1195
1425
1695
1795
1995
2595
2845
2995
3195

11000
llOOO
13000
I4SOO
14500
I6COO
21000
21000
25000
30000

15000

2750
9500

11500
11500
13000
14000
15000
15000
17000
18000
20000
13000
15000
17000
18000

136 220 20000

2110
2325
3490
3590
4340
4490
4590
5640
6690
7190
8070
9490
3920
5486
2340
3402
3262
4210
4117
6077
4987
5886
5800
2210
2260
4450
4740
4855
6543
5520
8200
0300
8100
6500
6830

10185
10365
10900
10460
10660
II400
I09I0
4895
5643
6600
6930
4148
4350
4883
6959
6010
7260
9390

12230
15570
1584
3000
3200
3300
3650
4000
4500
4700
5200
6300
6700
3950
5000
6500
5600

6.00/16
\00/16
'.00/20

B6.00/20
6.60/20
850/20
B7.0CI/2t}
7.00/20
7.50/20
7.50/20
9.00/20
9.76/20
B6.50/20
B7.00/20
B6.00/10
B6.00/20
B6.00/20
B6.50/20
B6.50/20
B7.00/20
B7.00/20
B7.00/20
B7.00/20
B6.Q0/16
B6AI0/18
B7.00/20
B7.00/20
B7.50/20
B7.60'20
B7,00/20
B9.00/20
B9.76/30
B9.00/20
B8.25/20
B9.00/20
B9.00/20
B9.00/20
B9.75/20
B9.76/20
B9-76/20
BlO.50/20
B9.75/24
B7.00/20
B7.50/20
B8.25/20
89.00/20
B6.50/20
B6.50/20
B7-00/20
D750/20
B7.60/20
B7.00/20
B9.00/20
B9.00/20
BIO.SO/20
B5.26/17
B6.00/20
B3.O0/2O
B3.00/20
B6.00/20
B600/20
B650/20
B6.50/20
B7AK)/20
B7-00/20
B7.50/30
B6.00/20
B6.50/20
B7.00/20
B7.00/20

6000!B7.50;20

BM/IS
6.00/16
а.00/20 
DBb.00/20
б.50/20 
650/20 
DB7.00/20 
7.0C/20 
7.60/20 
7.60/20 
9.00/20 
9.76/20 
DB6.50,20 
DB7.00 20 
B6.00/16 
P32x6 
P32x8 
DB6.50/20 
DB6.50/20 
DB7.00/20 
DB7.00/20 
DP32i6 
DP32xC 
B6.00/16 
BO.OO/lfl 
B7J10/20 
DB7.00/20 
DB7.50,'20 
DB7.50/20 
DB7.00/20 
DB9.00.20 
DB9.75/20 
DB9.00/20 
DB8.25/20 
DB9.00/20 
DB9.00/30 
DB9.00/20 
DB9.75'20 
DB9.75/20 
DB9.75/20 
DBlO.50/20 
DB9.75/24 
DB7.00/20 
DB7.50/20 
DB8.25/20 
DB9.00/20 
B650/20 
BD6.50/20 
BD7.00/20 
BD7.6C/20 
BD750,'20 
BD7.00/20 
BD9.00/20 
BD9.00/20 
BDlO.60/20 
B5.25/17 
Be.00/20

..00/20 
B6.00/20 
"  1.00/20 
B8.00/20 
DB650/20 
DB650/2O 
DB7-00/20 
DB7.00'20 
DB7.50/20 
B6.00/20 
DB6.50/20 
DB7.00'20 
DB7.00/20 
D B750 20

M O T O R E JE
T R A S E R O

D IM E N S IO N E S  
D E  L A  C A J A

M U E L L E S

7g
*T.9

I II
Í9  J A a :|

s

1
s .
0 S
II

e•a
S - s s

e

p%
9

D esm u l-tiplica-
CJonea

e  e

| ji

s

.1
g
C,

»!■8 3
s
41

S

V
• s i s

é i l

na
1
<J J

fl *•
IIü S c  .

l s . 3
I
EMB

Ü3

S
•a
a

u

.Rz
e
U}

g  M J
í  “ -3  a t v

l í E 8 J i s

I i

fi
J
£

S
Sm
í

Wau 4-3%x4 133 6 98 17 35-2400 SF 6.1 14.4 77 44 32 38% xl% 60x2
Con 6-3x4 170 6.2 124 21.6 60-2800 SF 5.1 14.4 77 52 32 3 8 H xlk 50x2
Wau
Wau

6-3%x4%
6-3% x4K

222
222

5.62
5.6

155
155

27.3 65-2800
66-2800

SF 6.5 
5 83

35.1 97% 54 32 38%x2k 50x2%

Wau 6-3% x4% 203 5.58 176 á k s 77-2800 SF 6.37 40.8 97% 54 32 38%x2% 60x2%
Wau
Wau
Wau e-3?ís4H

283
203
282

5.68
5.8

6.24

175
176
190

31.5 77-2800
77-2800

SF 6.37 4 0 .8 97 % 54 32 38%x2% 50x2%

33.7 83-2800 SF 7.16 43.7 109% 64 32 38%x2% 60x3
Wau 6-4%x4% 404 5.7 266 43.3 88-2500 SF 7.16 60.1 123A

121%
73 32 40x3 50x3

Wau 6- 4% t 4% 404 5.7 265 43.3 88-2 6 0 0 WF 7.26 60.8 73 t i 32 40x3 66x3
Wau 6- 45|x5 % 517 4 .6 330 31.3 I IO -20DO \ W 7.25 48.2 128% 76 % 32 40x3 56x3
Wau 6-45.8x5% 517 4.5 330 51.3 110-2000 WF 8.2 116. 128* 7 3 * 34 10x3 56x4
Wuu Heu 4-3%x4% 210 6.0 125 22.5 45........ SF 6.14 46.8 67% 38% 32% 38%x2% 50x2%
Wall HcM 6-3% x4!í 282 6.0 190 33.8 75 SF 7.16 43.6 109% 64% 32% 38%x2% 50x3
Own
Own

6-3% x4%
6-3% x4%

218
218

S.Ü
6.0

160
160

26.4
25.4

86-3400
85-3200

4.55
6.67

11.6
36.7

<6
102

29H
60

48%
34

37%x2
33x2

54x1%
48x2%

Own 6-3%x4%
6 - 3 ^ 4 %

218 6.0 160 25.4 86-3200 SF 5.57 35.7 101% 59% 33% 36x2 48x2%
Hec JXB 263 6.8 179 31.5 79-2800 SF 6.80 43.5 102 60 34 39x2% 54x3
Her JXB 6-3% t4% 263 6.8 179 31.6 79-2800 SF 6.80 43.6 101% 69% 34 39x2% 54x3
Her JXD 6-4x4%

6-4x4%
320 5.6 214 38.4 85-2500 SF 6.83 81.8 102 60 34 39x2% 54x3

Her JXD 320 5.6 214 38.4 86-2600 SF 6.83 51.8 101% 69% 34 39x2% 54x3
Her W X03 6-4% s4% 383 5.5 263 43.3 98-2400 SF 6.83 53.8 102 60 3 4 * 39x2% 54x3
Her WXC3 6-4%xA% 383 5.5 263 43.3 98-2400 SF 6.83 63.8 101% 59% 3 4 * 39x2% 54x3
Own 6-3x5 212 6.25 21.6 95-3900 s% 4.55 11.0 66% 33x1% 52% xl%
OwD 6-3x5 212 6.25 21.6 95-3900 s% 6.12 12.4 73% 39% 33x1% 52% xl%
Own 270 6-3,’ ¿x4>¡ 270 6.6 'Í95 30.6 82-2600 SF 5.88 36.8 93% 60% 34 39x2% 50x2!4
Own 270 6-3?íx4% 270 5.5 195 30.6 82-2500 SF 6.36 36.8 93% 60 34 39x2% 60x2%
Own 270 6-3% x4% 270 5.5 195 30.5 82-2600 SF 8.86 36.8 93% 60% 34 39x2%

39x2)*
5 0 x ^

Own 270 6-3 ‘4x4% 270 5.5 195 80.6 82-2600 5F 7.14 40.3 93% 60% 34 54x3
Own 2/0 6 -3 * x 4 % 270 6.5 195 30.6 82-2600 SF 6.43 39.0 98 % 60% 34 39x2% 64x3
Own 396 6-4x5% 396 5.0 270 38.4 112-2400 2F 7.96 60.6 97 60 34 41x2% 54x3%
Own 460 6 -4 A i5 % 460 5.0 320 44.6 123-2200 2F 7.74 49.3 97 60 34 42x3 66x3%
Own 396 6-4x5% 396 6.0 260 38.4 112-2400 2F 7.95 60.6 92 60 34 41x2% 50x3%
Own 318 6-3%x4% 318 6.6 234 36.0 94-2600 SF 5 71 43.3 134%' 84% 34 41x2% 54x3
Own 318 6-3%x4% 318 6.6 234 36.0 94-2600 2F 7.96 60.3 116% 84 34 41x2% 64x3
Own 5A 6-4%i55+ 580 4.6 38.5 51.3 130-2050 SF 6.18 33.2 156% 91% 34% 42x3 56x3;í
Owu 5A 6-4%x5%' 580 4 6 386 61.3 130-2050 SF 5.18 32.2 172 107 34% 42x3 56x3%
Own 505 12-3%i3| 466 6.2 317 63.0 134-2400 SF 3 29 41.2 236 138 34 46x3 56x3%
Own 5A 6 -4 {íi5 % 580 4.6 386 51.3 130-2050 2F 7.16 44.6 158% 91% 34% 42x3 56x3%
Own 5A 6-4% i5% 580 4.6 385 51.3 130-2050 2F 7.16 44.5 172 ¡07 34% 42x3 56x3%
Own 505 12-3%x3i 465 6 2 317 63.0 134-2400 2F 6.66 62.7 236 138 34 46x3 56x3%
Own 5A 6-4% x6!i 580 4.6 385 51.3 130-2050 2F 10.2 63.4 156% 91% 34% 42x3 51%x5
Own 270 6 -3 *x4 % 270 5.5 IOS 30.5 82-2600 SP 6.88 37.3 9 3 * 60 34 41x2% 50x2%
Own 270 
OwD 303

6 -3 *x4 %
6-3H i4%
5-3H x4%

270
303

5.5
5.5

195
215

30.6
34.3

82-2600
87-2400

SF
SF

6.86
5.71

40.8
34.6

9 3 *
9 3 *

60
60

34
34

41x2%
41x2%

54x3
54x3

Own 318 318 6.6 234 30.0 91-2400 2F 7.96 48.2 9 3 * 60 34 41x2% 54x3
Own 250 6 -3 *x 4 % 25( 5.8 165 28.4 70-2600 SF 4.86 31.1 m k 60 4 34 40x2 50x2%
Own 250 6 -3 *x 4 % 250 5.8 166 28.4 70-2600 2F 6.57 35.6 104% 60 4 34 40x2 50x3%
Own 270 6-3Ax4% 270 5.5 195 30.4 83-2800 SF 5.10 32.0 104% 60% 34 39x3% 54x3
Own 303 6-3Í% 4% 303 5.6 215 34.3 92-2800 SF 6.11 31.0 104% 60% 34 39x2% 54x3
Own 303 6-355x4% 303 5.5 215 34.3 92-2600 SF 5.11 81.0 9 5 * 60 34 41x2% 54x3
Own 270 6 -3 *x 4 % 270 5.5 195 30.4 83-2800 WF 6.40 40.1 60% 34 39x2% 52x4
Own 318 6-3% x4% 318 5.6 234 36.0 94-2800 2F 7.0 42 4 60 34 41x2% 52x4
Own 396 6-4x5% 396 6.0 270 38.4 115-2600 2F 7.33 46.9 72 34 41x2% 52x5
Own 580 6-4% x5% 580 4.6 386 51.3 130-2300 2F 8.15 50.6 84% 34 42x3 52x5
Own 77 4-3%i45é 134 5.7 100 15.6 48-3200 s% 4.30 12.5 43H 20% 3311 30x1% 46x1%
Her QXB3 6-3% i4%

5 ^ ^ x 4 H
205 6.5 136 25.3 61-3100 SF 5.82 36.0 104 55 34% 40x2% 50x2%

HerffiCBS 
Her JXA

205 5.6 136 25.3 61-3100 SF 6.3 40.3 104 65 34% 40x2% 50x2%
6^ 5éi4% '228 5.3 148 27.3 63-2800 SF 5.66 33.2 104 55 34% 40x2% 50x2%

Her JXB 6-3%x4% 263 5.4 164 31.5 68-2800 SF 6.2 39.7 104 55 34% 40x2% 50x2%
Her JXB »-3% x4% 203 6.4 164 31.6 68-2800 SF 5.83 37.3 104 65 34% 40x2% 50x2%
Her JXB 5-3‘ +x4%

6-3%x4%
263 5.4 164 31.6 68-2800 SF 5.83 37.4 104 55 34%

34%
40x2% 54x3

Her JXC 282 5.35 176 33.7 73-2800 SF 6.83 37.0 104 65 40x2% 54x3
Her JXC 5-3%x4% 282 3.35 176 33.7 73-2800 SF 6.16 48.7 104 65 34% 49x2% 54x3
Her JXD 8-4x4% 320 6.63 204 38.4 84-2800 SF 6.16 46.7 104 55 34% 40x2% 54x3
Her JXD 6-4x4% 320 5.63 204 38.4 84-2800 SP 6.83 61.8 104 55 34% 40x2% 54x3
Her D JX b 6-3%x4% 260 14.5 178 29.4 77-2600 SF 6.14 32.6 104 55 34% 40x2% 50x2%
Hcr DJXB 6-3%x4% 260 14.5 178 29 4 77-2600 SF 5.83 37.0 104 56 34% 40x2% 54x3
Her DJXB 6-3%x4% 260 14.5 178 29.4 77-2600 SF 3.16 46.7 104 55 34% 40x2% 64x3
Her DJXC 6-.8%x4% 298 14.6 194 33.75 84-2600 SF 6.16 46.7 104 55 34% 40x2% 54x3 -
Hcr DJXC 8-3%x4% 298 14.5 194 33 75 84-2600 BF 6.83 51.8 104 55 34% 40x2% 54x3

1

T lck -n p ”  
B oy” -

t — O tros precios  de lis ta  para chasis y  ca jas de Tcpraplane s o n : $570 por e l m od elo  'T I  
sedán de rep a rto ; *775 p or  e l vagón de es ta c ión : $690 p or  e l coche de ntllldad . “ B lg

A  con tin u a ción  in d ica m os  le s  n en m á ticos  especia les  y  o tro s  eq u ip os  p a ra  los  cam ion es in c lu id os  en 
las p á g in a s  de oa ra cíoristica a  de ca m ion es  d e l p resen te  n ú m ero :

C H E V R O L E T  D E  1987
C h evro le t G C, t ip o  co m e rc ia l ....................................................................... ......................................................................
C h ev ro le t  8 A .  t ip o  UtiUity .............................................................................   500-00
C h orro le t  s e ,  t ip o  U tll ity  ............................................     526.00

N O T A : L oa  m od e los  C h evro le t S B  y  8 D  co n  eq u ip o  de dob les ruedas tra sera s  ae o ire r e n  a $20.00 
m ás q n o  e l resp ectivo  p re c io  d e l m od e lo  S A  y  SC.

N E U M A T I C O S

$540 por e l  chasis 7  com partim iento de con d u ctor; $695 p 
$ 61 0  por e l  m odelo "P ick -itp ” .

A B R E V IA C IO N E S
• •— P recio  basado sobre chasis y 

oom partim lcoto de conductor 
com pleto

C .O .E .— Coiupartlniiento de con. 
ductor encim a d e l m otor

M odele D elan teros
S A  131% 6 ,6 0 /2 0  (  6 C apas)
S A  1 31 % 6 ,0 0 /2 0  (  6 C sp as)
S A  1 31 % 6 ,0 0 /2 6  < 6  C apas)
S A  1 31 % 6 ,0 6 /2 0  (  6 C apas)

•BA 1 31 % 6 ,0 0 /3 0  (  6 C sp as)
* * S A  131 % 6 ,0 6 /2 0  (  6 C apas)

•8C  167 6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas)
••SC 167 6 ,0 0 /2 6  < 6  C apas)

S C  167 6 ,6 0 /2 6  < 6  C apas)
S C  167 6 ,6 6 /2 0  (  6 C apas)
S C  167 6 ,0 6 /2 0  ( 6 C apas)
S D  157 6 .0 6 /2 6  (  6 C apas)
S D  167 6 ,0 0 /2 0  < 6 C apas)

S D  157 32x6 < 8 C apas)

S D  167 32x7 (10 C apas)

T ra seros  
32x6  (10 C apas)

7 ,6 0 /2 0  (  8 C apas)
7 ,5 0 /2 0  (  a C apas)

32x7 (10 C apas)
34x7 <10 C apas)
34x7  (1 0  C apas)
34x7 <10 C apas)
34x7  (10 C apas)

7 ,0 0 /2 0  (  8  C apas)
7 ,5 0 /2 0  (  a C apas)

32x7 <10 C apas)
6 ,0 0 /2 0  (  6 C a p as) D obles 

32x6  (10 C a p as) D obles con
m u elles an x ilia res  

32x6 (10 C apas) D ob les  con
m aellea  an x ilia res  

32x6 <10 C a p as) D obles con
m uelles anxilia res

*  C on  llan ta a  m etá licas d e  6 "  
C on  lla n ta s  m etá lica s  de 7 "

en  la s  ruedas traseras, 
en  las roed a s  traseras.

O L D S H O B IL E  
E X B  157 32x6 32x6  D obles

co n  m u elles  an xilU res
L s s  a leccion es  s  n en m á ticos  in c lu y e n : d e lon teros  de 32x8, $17,50 y  de 7 /2 0 , $27,50, 

d ob les  d e  3 2 x 6 " co n  m nellea a u x illsree , $37,50.

P rec io  de 
lista 

9522,50
515.00
527.50
530.00
645.00
503.00
570.00
500.00
540.00
552.50
575.00
545.00

642.50

660.00 

685,00

$715,00 
y  traseros

N E U M A T I C O S
B — Balón 
D G — B olón  doble
P — A lta  presión 
D P *— D oble de alta presión 
*— B astidor de doble arco 
( tU f— P ropp lsiób  por las cu a iro  

ruedas 
X — O ruedas 
( T ) — T ractor

M O T O R E S
( D ) — M otor diéael 
( H ) — M otor de petróleo H aeseí- 

man
C o n — Con tlnen tal 
H e r — H ercules 
W  a n — 'Wüukesba 
W i s — W isconain 
C t iit i— D lésel Cummins 
W a u - H e s — W aukeslia-H eesel* 

man (de  petróleo)

E J E  T R A S E R O
B — Cónico 
D — Muerto 
H y p — Hlpoidfil 
W — T ornillo  sin  fin 
C — Cadena 
S— H elicoidal cónico 
Vis— Bemiflotonte 
F — Com pletam ente flotante 
2 - D — D e reducción  de 2 ve lo c i­

dades
— D e dos relocidadesAyuntamiento de Madrid
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C H A S IS  R E O  D E  T I P O  P U S H E R . T ip ifico  d e  l e  em slruc- 
cién d e l  ómnibus d e  seguridad Reo, es esle poderoso chasis 
d e  baja  altura, caracterizado p o r  ancho bastidor con refuerzos  
cruzados, bajo cen tro d e  gravedad , seguros fren o s  neum áticos 
y  otras num erosas ven ta jas d e  seguridad.

O M N IB U S  R E O  D E  T I P O  C O R R IE N T E . Se usan m uebo  
p a ra  servicio d e  campo o  interurbano. Seguros, durables y  
económicos. Bajo costo inicial. M iliares  en uso en todas 
partes d e l  mundo.

O M N IB U S  R E O  D E  T I P O  P U S H E R . N uevos modelas 
D e  L u xe construidos especialm ente pa ra  uso en  lugares d e  
m ten a  tráfico vehicular.

■ 0 .

'.ÍJ

O M N IB U S  R E O  D E  T I P O  M E T R O P O L IT A N O . M uy populares en tre  ¡as em presas d e  transporte en  
ciudades y  pueblos. Son m odernos en  estiloyp roveen  gran espacio d e  carga  y  buena disIribueiSnde peso.

Reo Ofrece
CAMIONES DE SEGURIDAD 

PARA TODO REDUISITO
Para tráosito urbano y para servicio in­
terurbano o  de larga distancia, hay ómni­
bus Reo en tipos que responden a todo 
requisito de transporte. Estos modernos 
ómnibus interpretan inteligentemente las 
necesidades de las empresas de transporte 
y del público que se sirven de ellos.

Estiloadelantado— segttridadadicional—  
mayor com odidad d e pasajero  —  economía y  
seguridad en  grados máximos. Estos son 
rasgos sobresalientes que se hallan en 
todo ómnibus de seguridad Reo.

Los ómnibus Reo de tipo corriente son 
igualmente populares para el transporte 
urbano y de campo, a causa de la baja in­
versión inicial, reducido cosco de con­
servación y construcción corriente. Ix>s 
chasis comerciales normales R eo se em­
plean también por millares en esta clase 
de servicio.

Los ómnibus Metropolitan Reo, con 
gobierno al frente, gozan de creciente 
popularidad a causa de su mayor espacio 
de carga e ideal distribución del peso.

Y  los nuevos ómnibus Pusher Reo, in­
troducidos recientemente, se están ha­
ciendo cada día más populares para uso
urbano en que el servicio moderno, perfecta  
distribución d e peso y  máxim a com odidad d e  
pasajero  son wctores de primordial im­

portancia. Un piso bajo, un ancho basti­
dor con refuerzos cruzados, un nuevo 
sistema de frenos neumáticos completa­
mente encerrados y la ausencia de ruido y 
de olor son los rasgos más resaltantes del 
ómnibus Pusher Reo.

A todo dueño de ómnibus o  interesado 
eo comprar ómnibus, le conviene estudiar 
el nuevo surtido Reo. Se están obteniendo 
mayores ganancias con los ómnibus Reo, 
debido a su económico funcionamiento, 
prolongada duración y baja inversión 
inicial.

Una representación valiosa
La representación el camión R eo ofrece 
una oportunidad de ganancia sin igual. El 
surtido de camiones Reo comprende mo­
delos de estilos perfilados, con radiadores 
eo V, desde el camión rápido de entregas 
de ^  tonelada hasta los grandes vehí­
culos de transporte de 40.000 libras de 
capacidad bruta. Se ofrecen en distancias 
entre los ejes de 114 a 220 pulgadas. 
Unos pocos buenos territorios están 
todavía disponibles a distribuidores res­
ponsables. Si Ud. se interesa en la repre­
sentación del Reo, escríbanos inmedia­
tamente pidiéndonos caraaerísticas de­
talladas e información completa.

REO MOTOR CAR COMPAIVY
LAIVKlMi, MICmOAlV, E. U. A. D ircfcitíii telcnráfiru s KEÜCU, LANSilVGAyuntamiento de Madrid



centavos por cada dolar. El comercian­
te, por regla general, no es un experto 
en asuntos de crédito. Casi nunca cal­
cula el crédito que ha de dar a sus 
clientes, con el mismo analítico cuidado 
de que se valen las grandes tiendas, por 
ejemplo. Por esta razón, está siempre 
expuesto a abrir cuenta corriente o dar 
crédito a personas que no podrían ob­
tener estas mismas facilidades en otros 
establecimientos con departamento es­
pecial de créditos.

Por otra parte, el comerciante, a di­
ferencia de otros en negocios diferen­
tes, no es un buen cobrador de cuentas. 
Por esta razón, el mayor peligro que 
amenaza a su estructura financiera es 
la acumulación excesiva de cuentas por 
cobrar de lenta o de difícil liquidación. 
A  menos que se preocupe mucho de 
esta parte de su negocio, queda ex- 
pue.sto a verse finalmente “ parado” , con 
todo su capital en efectivo “ atado”  en 
cuentas por cobrar, y  sin dinero para 
las necesidades más inmediatas y ur­
gentes del negocio. Muchos comercian­
tes, en presencia de este peligro, han 
decidido hacer todos sus negocios sobre 
la base de pago al contado. Aunque esta 
base no sea la ideal, tiene, por lo menos, 
el mérito de evitar la inflación en cuen­
tas por cobrar.

El comerciante cuyo capital es ade­
cuado al monto de ventas que se pro­
pone realizar, que sigue un plan ati­
nado en la distribución de sus gastos e 
inversión y  que vigila atentamente el 
movimiento económico de sus activida­
des, está destinado a tener éxito en sen­
tido financiero. No podrá hacer tantas 
ventas como su competidor más ambi­
cioso pero menos competente en orga­
nización administrativa y financiera. 
Sus ganancias, sin embargo, serán se­
guras, en cada automóvil que venda, y 
año tras año, tendrá un negocio pro­
porcionalmente lucrativo, resultando co­
mo un representante muy digno de con- 
ñanza de la fabrica que represente.

A  causa del mismo carácter del ne­
gocio, la administración financiera y  la 
administración de ventas están íntima­
mente relacionadas. Esta íntima rela­
ción de ambas funciones se deben en

D IR ECC IO N  DE 
LAS F IN A N Z A S

(C on tin u a ción  d e  las p á ^ n a  3$)

gran parte, al factor del automóvil usa­
do, el cual tiene más influencia que todo 
otro sobre las ganancias del comercian­
te. Por esta razón, el comerciante que 
conduce su negocio de acuerdo con un 
objetivo financiero, debe prestar suma 
atención, en todo momento, a la situa­
ción en lo tocante a automóviles y ca­
miones usados, no sólo en lo que atañe 
a su inventario, sino también en lo re­
lativo a su composición y el curso de 
las ventas, por marcas y  tipos. El des­
cuido de estos detalles complica seria­
mente el estado financiero del negocio, 
como lo hemos dicho ya en párrafo an­
terior.

La administración financiera es, en 
i'ealidad, una función departamental, 
pues para dirigir las operaciones eco­
nómicas de un negocio, de un modo sa­
tisfactorio, es necesario tener un ob­
jetivo en cantidad y en valor para cada 
sección productiva del establecimiento. 
La mayor parte de los comerciantes del 
ramo en los Estados Unidos están ob­
teniendo más ganancias de la venta de 
piezas y  de reparaciones que de la 
\'enta de automóviles y  camiones. Cual­
quiera pérdida en la venta de piezas y 
de reparaciones, impone una gran pér­
dida sobre el todo el negocio, el cual, 
a! depender de las ganancias en la 
venta de automóviles solamente, no pue­
de soportarse por si mismo.

La administración financiera tiene, 
por lo tanto, un ínteres directo en la 
organización del departamento de ser­
vicio. Este debe colocarse en un punto 
de fácil acceso al público y  las exis­
tencias de piezas y accesorios deben ins­
talarse también en puntos convenientes 
para facilitar su manejo y  venta. El ta­
ller merece, por su parte, particular 
atención, en lo tocante a equipo, herra- 
mentaje y  pericia profesional de los 
mecánicos. El buen servicio entraña

generalmente un costo moderado para 
la clientela. Luego es necesario desarro­
llar una organización de vendedoi'es, 
mecánicos, inspectores y ensayadores, 
que además de ser experta en sus tra­
bajos, sea también fiel al negocio, cor­
tes en su trato para que se gane la con­
fianza del público. La promoción de las 
ventas de servicio mecánico debe lle­
varse a cabo con tino y  de un modo sos­
tenido. Otro punto importante es llevar 
un inventario exacto de todo: piezas, 
accesorios, herramientas, etc., a fin de 
protegerse contra equivocaciones, robos 
y otros contratiempos.

La administración financiera com­
prende una regulación exacta de todos 
los gastos. Esta regulación, sin embar­
go, no debe ser de un carácter mesqui- 
no y  contraproducente, que levante la 
voz en negación enfática a todo gasto 
justificado. Es necesario establecer aquí 
un sentido de previsión, para evitar to­
do den'oche y  para asegurar, al mismo 
tiempo, que todo dinero gastado se in­
vierta en algo que beneficie al negocio. 
Las posibilidades de derroche de dinero 
en este negocio son incontables. Desde 
el uso innecesario de automóviles has­
ta el derroche de jabón, por ejemplo, 
lodo necesita cuidadosa vigilancia. Bajo 
las presentes condiciones de competen­
cia, la diferencia entre la pérdida y  la 
ganancia del negocio está dependiendo 
de ahorrar algunos centavos en ciertas 
cosas y de obtener una pequeña ganan­
cia en todas las ventas y seivicios de! 
establecimiento. El total de ventas no 
significa, al ser grande, que haya una 
ganancia grande. Las verdaderas ga­
nancias provienen de los ahorros, de las 
economías que se realizan en los nume­
rosos detalles del negocio. A menos que 
la administración financiera se preocu­
pe continua e inteligentemente de apro­
vechar toda oportunidad de evitar de­
rroche y  de sacar provecho de toda 
oportunidad de economía y ganancia, el 
negocio dejará de resultar lucrativo.

El administrador competente trata 
siempre de proteger la reputación eco­
nómica de su negocio. Ve que todas las 
obligaciones se paguen puntualmente y

(C on tin ú a  en  la p s g ín a  60)

ll

doa v ista s  fo rm a n  in teresa n te  con tra ste . F u eron  tom aú aa  en D a y ton a  B each , F lo r id a  y  re fle jan  el p rog reso  del a u to ­
m óv il. A  la  derecha  m ostra m os u na  tom ada en  1»04, a ñ o  en  que con cu rr ie ron  22 a u fom ovilea  a la  p r im era  ca rre ra  interna^

ciu nai. Que fu é  iranada p o r  W íllia m  K . V a n d e rb íh

58 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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C O M P A R E
E S T A S
V E N T A J A S
---razones por las 
cuales el levanta­
dor de automóvil
GLOBE es el de mayor 

venta del 
mundo

[(

No nay cierre de «mpagueta- 
dura. EJ levantador GLOBE 
flo sube ni baja pasando por 
una empaquetadura apretada 
y retardante. Esto signlflea 
un funcionamiento más rá­
pido y suave, sin renovación 
de empaguetaduras.

Mayor superficie de con- 
taeto. Coiinetes más am­
plios que los de todo otro 
levantador, quedando más 
separados, para asegurar un 

' mayor grado de estabilidad.

Menor eosto de eonservaeión. 
El GLOBE no tiene pletas 
móviloe expuestas, rogulere 
ménos fuerza, ménos aceite 
y no neeesita ajuste de 
cierre de enpaguetadura.

Levantador de Autom óvil

Se requiere ménos aeolte. 
El levantador GLOBE re- 

r quiere silo 27 galones de 
aceite, en eomparaelén con el 
abastecimiento de 32 a 47 
Balones gue necesitan otros 
levantadores. Nunea hay ne­
cesidad de agregar más 
aceite.

M arzo, 1937

La vista a la izquierda muestra las superioridades de construcción que 
han hecho que el G LO BE  sea el levantador de automóvil de mayor 
venta del mundo. Obsérvese que el cilindro del G LO BE es diferente del 
de toda otra marca. En primer lugar, no hay cierre de empaquetadura al­
rededor del émbolo. Por esta razón no hay presión de cierre de empaque­
tadura y no hay ajustes que hacer. En segundo lugar, el aceite queda 
DEBAJO del émbolo, de modo que el émbolo recibe la C O M PLE TA  
fuerza hidráulica para levantar la carga. En tercer lugar, debido a que el 
émbolo no tiene contacto con el aceite, se puede insertar una varilla en 

los agujeros dispuestos en el émbolo a alturas convenientes, para que el levantador 
quede temporariamente sin girar.
Sólo el G LO B E  tiene estas ventajas— y estas superioridades son mayor superficie 
de contacto, necesidad de ménos aceite, funcionamiento más rápido, suave y seguro, 
y  muchas otras que resultan de su construcción tan adelantada.
Compare el G LO BE con el de cualquiera otra marca, antes de comprar un levanta­
dor. Compre el levantador más aceptado del mundo. Pídanos catálogo ilustrado, 
ahora mismo.

GLOBE H O l S T  C O M P A N Y
Des Molnes, E. U. A. Filadelfia. E. U. A.

O ep o rta m e n te  d e  E x p o rta c ió n ; Union Sto tio n  B ldg., U tico , N .Y ., E .U .A .
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(C on tin u a ción  de la  p á g in a  58)

saca provecho de todos los descuentos, 
por pago al contado, que se le ofrez­
can. Cultiva la confianza de los bancos 
y compañías de finanzas. Cuando se ve 
obligado a recurrir a ayuda bancaria, 
cuida de pagar el préstamo antes de 
su vencimiento. Mantiene a los bancos 
al con-iente del estado económico de 
su negocio, pues sabe que los bancos 
tienen confianza en aquellos comercian­
tes que obran con sinceridad y  honra­
dez, y no en aquellos que son recelosos 
y furtivos.

Cuando una compañía de ñnanza le 
adelanta dinero para comprar automó­
viles nuevos, liquida cada pagaré an­
tes de la entrega del automóvil a que 
corresponde. Nunca da a la compañía 
de finanza información falsa, ni permi­
te que sus empleados la engañen. Com­
prende que la reputación por absoluta 
seguridad es el capital más importante.

Para tener éxito en la administración 
financiera del negocio de automóviles es 
necesario ser mucho más que adepto a 
cálculos y  cifras. Es menester poseer 
un pronunciado instinto de ventas y  la 
facultad de poder pensar en sentido de 
ataque y  de defensa. El administrador 
prosaico, autómata, mecánico, que nun­
ca se sonríe, y  que no tiene imaginación 
comercial sino para escribir números, 
no sirve para este negocio y  ningún 
otro. El administrador, además de ser 
adapto a números y  cálculos, debe po­
seer un entendimiento natural de los 
valores puramente humanos, que son, al 
fin y  al cabo, los factores decisivos del 
negocio.

Sobre todo, ha de contar con sentido 
común y  una mente adaptable a las cir­
cunstancias que se presenten a cada 
paso. Debe estar dispuesto a abandonar 
cualquier plan o teoría que resulte con­
traproducente o insatisfactoria en su 
aplicación práctica, por atractiva y 
prometedora que se presente en papel. 
Por lo general, el administrador de la 
parte financiera del negocio de automó­
viles carece de estas excelentes cuali­
dades y es por esta razón que ha de­
sempeñado un papel muy secundario en 
el éxito del negocio de automóviles, 
quedando su personal acción limitada a 
libros y  cuentas. Hay, por supuesto, ex­
cepciones a esta regla y  ellas son, natu­
ralmente, los contados casos en que el 
dueño mismo del negocio es hombre de 
grandes capacidades en todo sentido.

En todo departamento de este nego­
cio tan interesante se requiere versati­
lidad, más la adición de un buen enten­
dimiento de los factores humanos. El 
hombre competente para manejar un 
negocio de automóviles con éxito, posee, 
en realidad, todos los elementos huma­
nos que pueden también habilitarle pa­
ra tener éxito en cualquiera otra em­
presa a que se dedique.

60
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E l n a  evo  m oóe lo  d e  lev a n ta d or , de sop orte  p o r  las ruedas, in tro d a c id o  p o r  la  U . 5 . 
A ir  C om presaor, q u e  se  ad a p ta  a  los  re c ien tes  m odelos de au tom óv iles . L o s  r ie le s  tío 
p resen tan  en  sus extrem os n in g u n a  o b stru cc ión . P o r  e s ta  ra zón  h a y  m u y fá c i l  a cceso  

a  todos los  pu n tos  de lu b r ica c ió n  del veh ícu lo

L oa  v is itan tes  a  la  I s la  de S a n ta  C a ta lin a . C a lifo rn ia , pueden ah ora  v ia ja r  aqu i en 
óm n ibu s m odern os  al estilo  de coch es antigTJOS. C on stru idos p or  la T w in  C oa ch  Co., 
e stos óm n ibu s tien en  un  tech o  de lon a , q u e  pued e en rro lla rso  p a ra  p e rm it ir  que los 
p a sa je ro s  puedan  v e r  las m on ta ñ a s. L le v a n  gu a rd a b a rros  ta b leros , lá m p a ra s  y  o tro »  

deta lles  reroln isccn tes  de lo s  a n tig u os  coch es . O frecen  am p lia  v is ta  la tera l

E ste  v a g ó n  de rem olqu e , co n stru id o  p o r  la  T r á ile r  C o. <if A m e r ica , tien e  tech o  
b ierto , dob le  p u erta  la tera l de 4 2 " . e n re ja d o  y  p la ta fo rm a  levad iza  atrás. Se 
tra n sp orte  g en era l y  se d estin a  a l s e rv ic io  de flete e n tre  C a ro lin a s  y  Baltixno 
p o r  su  du eñ o  la  R jch m on d -C a ro lin a  M o to r  C o. d e  B a lt im ore . E l b a s tid o r  e s  d e  :
T ra itn iob ile  T>82, de 22 p ies  de la r g o , co n  se cc ión  de la n tera  p roy ecta d a  y  14 ”  de 
lev a n ta m ien to . L a  ca r ro ce r ía  es de a cero , de 22 p ies de la rgo , 8 p ies  de a n ch o  y 6 

p ie s  € pn lgad a s  de alto
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Los taladros Black de Decker 
Júnior hacen m ejor y  más 
rá p id o  el traba jo  y m uy 
pronto dejan ganancias debi 
do a su bajo precio.
L o s  BU EN OS taladros eléc­
tricos se hallan entre las herra­
mientas más lucrativas de todo 
taller de reparación. Día tras día 
ahorran el lento y pesado trabajo 
con herramientas manuales, en 
reparaciones de carrocerías, recti­
ficaciones de válvulas, descarboni­
zación, instalación de accesorios 
y en muchos otros trabajos que 
llegan al taller. Las vistas en esta 
página muestran algunas de las

muchas maneras en que los ta­
lleres bien montados usan los 
taladros y  accesorios Black & 
Decker— y  su abastecedor podrá 
indicarle m u ch as o tra s  aplica­
ciones. Pídale a su abastecedor 
que le demuestre estas herra­
mientas y a c c e s o r io s  Black & 
Decker Júnior, o bien, escriba a 
la oficina más cercana de la Black 
& Decker, ahora mismo, pidién­
dole catálogo general.

UA VELOCIDAD» esactUuf] y tuerza de aa ulsdro 
vertical se obtleoen fácilmente mootando un tala­
dro Black & Decker en un pedestal de taladro 
Black Se Decker. No ba ; necesidad da pasar a 
un taller da máduioa psra que hasa «emeJante 
trabajo cuando Ud. tleoe esta combinación en tu 
propio banco. H a ; pedestales de taladro para 
todos los tamaños da taladros Black Se Decker.

LA INSTALACION DE ACCESOfltOS» 
(ales como radiorreceptores, aaloríficcs, 
relojes y  bocinas —  para loa cuales aa 
necesario hacer agujeros redondos gran­
des en al tablero, eo el tabique, ao el 
piso o en la carrocería de metal, re­
sulta aa un rápido ;  fácil trabajo con 
un (aladro Black & Decker Júnior <le 

y  sierras circulares Black & 
Decker. £!1 precio del modelo Black Se 
Decker Juslor de es

LA DESCARBONIZACION coo cepillos especiales de llmpiasa. la propulsión 
de limpiadores de guías da válvulas, la propulsión do ruedas para esmerilado 
ilvlano, la afiladura de herramientas, la límpiesa con cepillos de alambre, etc., 
sm  unos pocos, entro los muchos usos adicionales a Que puede someterse un taladro 
Black Se Decker Júnior do £1 precio do este modelo de U "  es sólo Sld«50.

LA PERFORACION DE AGUJEROS PARA PERNOS, remaches o 
tomillos. eu madera o  metal» la inslalacióo de accesorios, la escarla- 
cidn de cojinetes de bielas y  la perforación de pernos sin cabera para 
su fácil eztracclóo, son uoos pocos de los muchos usos a que puede 
someterse este taladro Black Se Decker Júnior de lA".

B L A C K  & D E C K E R
La fábrica más grande del mundo de

HERRAMIENTAS ELECTRICAS PORTATILES
THE BLACK & DECKER MFG. CO. 

Towscn. Maryland. E.U.A.

BLACK & DECKER MFG. CO., LTD. 
Rail &. Harbsur Tarmlnal Bulldln,. 

Toronto, Ontario, Canadá

BLACK &. DECKER (Auttralasla). Ltd. 
Moor» HouM, Circular Quay West 

Sydney. Australia

BLACK & DECKER, Limited 
Slough. Bueks., Inelaterra
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I^ N A  VEZ CAMPEON, es una victoria notable 
. . . pero DOS VECES CAMPEON, es prue­

ba absoluta de superioridad absoluta. Por se­
gunda vez consecutiva, un Graham Supercharger 
capturó el Campeonato Nacional de Economía de 
los Estados Unidos de 1937, ganando la difícil ca­
rtera de economía en consumo de combustible, de 
352 millas, de Gilmore-Yosemíte, bajo la direc­
ción de la American Automobile Assodation.. . .  
El Graham Supercharger victorioso establecido el 
estupendo record de 53,4 toneladas-millas* por 
galón (23,95 millas por galón) ganando el Cam­
peonato contra 25 automóviles participantes. Un 
Graham Cavaliet llegó en segundo lugar, con un 
rendimiento de 52,246 toneladas-millas por galón 
(24,62 millas por galón). . . . Consumiendo una 
tercera parle menos de gasolina por cada exp lo ­
sión d e cilindro, el m otor Graham Supercharger, 
con sobrecargador, produce más fuerza gue todo 
otro de tamaño comparable del mercado. . . .  En 
todo pais del mundo, los automóviles Graham es­
tán confirmando de nuevo el gran lema del 
Graham Supercharger; . . - "va más lejos y más 
rápido con un galón de gasolina que todo otro 
automóvil del mercado”  Por carta o por tele­
grama que diga "Paigeioter Facts", pídanos 
información completa sobre nuestra teptesenu- 
ción- Graham-Paige International Corp., De­
troit, Mich., E.U.A.

/

*Las 1oneladas*millu te computan ofi* 
oialmentt multiplicando ol poto del 
automóvil, pasajeros y OQUlpaje, evpre> 
ssde en lorteiadas, por lat millas vía* 
jadat, y dividiendo este total por ei 
consumo do gasolina exproaado en ga­
lenos.
*L05 automóviles Graham victoriosos 
fueron entrados en ol Campoonato por 
Ralph Hamlin (al centro), distribuidor 
del Graham en Uot Angeles. CaJifornia, 
y condueidos por CJay Moore (a la de* 
recha) y Osbome Wedgeworth (a la 
Í2QuÍerda), miembros de la firma de 
HamIIn. Fotografié de la Western Out* 
door Photographlc Service.

, ,v
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Luis Chevrolet, ingeniero de 
autom óvil d e fama inter­
nacional, coautor y  fabri­
cante d el prim er automóvil 
Chevrolet.

D I S T R t B U f D O R E S
ARGENTINA:

Hetiry W . Pcabody & Cía., 
Argentina, Lia-, Bolívar I646*I6G6, 

Buonos Aires,

BRASIL:
Bromberp y Comaabia,

Avenido Tiradentes No. 32,
Caí xa Poital 756. Sao Paulo. 

Octavio Coneeigáo & Cía..
Rúa 7 de Setembro No. 690>70Qr 

Porto Alegre.
Armazens '*Aneora** Filial da Importa­

dora de Ferrasens. S. A. 
praca D. Pedro II Ns. 139*142. Para. 

Lisboa A  Cía..
Rúa Vise. Rio Branco No. 1415. 

Recita, Pemambueo,
Garage» Ascoeiades. S. A.

Rúa do Passelo Na. 2 S**las 203/204. 
Rio de Janeiro. Brasil.

COLOMBIA:
Automotriz Silva. 8.A. 
Bucaramanga. ColombU.

CHILE y BOLIVIA: 
SIemens-Schukert. Ltda.. 

CompaAía de Elactríeidad. 
Santiago— casilla I04*D. 
Vatoara iu-^asilta  1840. 
Conoepoidn— Casi lia 62*C. 
Antofagasta— Casilla tOOQ.

ECUADOR:
Praneis V. Coleman.

Apartado 278. Guayaquil.
CUBA:

Compañía Sunoco do Cuba, S. A. 
Avenida Menoeal.

No. 102-A. Habana.

PUERTO RICO:
F. L. DoHostos & Cía.. 
Apartado 650. San Juan.

PANAMA:
Wholesale Tíre & Supply Co.. Ltd., 

No. 71, 17 W ¿  “ H”  Sts., 
Panamá.

PERU:
Franeis V. Coleman,

Apartado 2482. Lima.

MEXICO:
Mexloan Trsdlng Co.. 8 .A..

Esq. Articulo (2d y Humboldt. 
Mdxieo, D. F.

SANTO DOMINGO:
Domingo Motors Co. C. por A. 

Ciudad Trujillo.
Distrito de Santo Domingo. R.D.

VENEZUELA:
Compañía Republic. S.A. 

Pajaritos a la Palma, Caráeas.

COSTA RICA:
Vicente Lines.

Apartado No. 26. San iosé.

PORTUGAL:
C. E. Koltinho d’ Almelda,

Rúa de Prata. 71. I*. Lisboa.
URUGUAY:

Sres. Maniiono L  Cía..
Calle Colonia esq. Minos. Montevideo.

S E  C O N F I R M A N
personalmente por Lu is  Chevrolet 

La G ran  S e g u rid a d  Lu b rica tiva  y 

Las Propiedades De Gran Duración 

del A C E IT E  DE MOTOR

En un viá je  especial de ensayo, de más de doce días, para 
com probar la superior calidad del ace ite  de motor Sunoco, 
Luis C hevro let, el famoso fabricante de automóviles, condujo 
un automóvil C hevro let por una distancia de 8 .0 15 kilómetros, 
a una velocidad promedia de 67,2 kilómetros por hora, por 
toda clase de caminos en la región del este y  suroeste de los 
Estados Unidos.

Desde el principio hasta el fin, este ensayo estuvo bajo la 
vig ilancia personal de un im parcial representante de un gran 
club de automóviles.

Durante los doce días, no se agregó ni una sola gota a los 
4 ^  litros originales de Sunoco puestos en la caja  del cigüeñal 
del automóvil. El ace ite  restante, al final de esta distancia, se 
halló en excelente condición, habiendo todavía  una cantidad 
suficiente para dar lubricación segura por varios centenares 
más de kilómetros.

Las piezas del m otor mostraron un desgaste menor que el normal

El motor se encontró en excelente estado, pues sus cojinetes, 
émbolos y  anillos mostraron un desgaste menor que el normal.

De este modo, el Sr. Chevro let ha confirm ado lo que ye 
sabían millones de dueños de automóviles: que el ace ite-de 
motor Sunoco es un producto digno de confianza oor sus

extraordinarias propiedades lubrica­
tivas.

SUN OIL COMPANY
Filad elfia , Pa., E.U.A.

Dtreccfón te le g rá f ic a :
"SU N ”  Philadelphia

B ftc  es  el autom ó- 
v il C h evrolet 
s e  em p leó  e n  la 
carrera  d e ensaso-
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Los dueños de automóviles están buscando este letrero

S E R V I C I O  E X I D E  D E  P A R T I D A  S E G U R A

¿LO HALLARAN EN SU ESTACION DE SERVICIO?
L  Servicio E xide de Partida Segura es 

®  algo q u e  los dueños de autom óviles  
nunca lian p o d id o  obtener en  ninguna otra  
parte. E s álgo qu e tod o  du eñ o de auto* 
m ó vil h a  necesitado siem p re, pues p on e fin  
a la  costosa y  m olesta  fa lla  en  e l arranque.

L os dueños de autom óviles están h oy día 
buscando estaciones de servicio E xid e  de 
Partida Segura. E l anuncio del E xide está 
estableciendo una en orm e y perm anente  
dem anda de este revolu cion ario  nuevo  
servicio.

E l P lan E xide de Servicio de Partida  
Segura, adem ás de las adicionales ganancias 
q u e  prod u ce en la venta de acum uladores, 
ayuda a la  estación de servicio a vender  
m ás gasolina y  aceite, lo  m ism o  qu e otras 
m ercancías y  servicios q u e  afectan  al fu n ­
cion am iento del acu m ulador d e l au tom ó­
vil. E l plan es sen cillo , de fá c il desarrollo  
. . .  y  fen om en alm en te  satisfactorio. No  
requ iere  n in gú n  servicio de cam ino.

E l surtido E xide es com p leto  y  goza de

CUANDO ES EXIDE

fam a internacional. H ay u n  acum ulador  
E xide d e  p recio  al fá c il alcance de cual­
qu ier du eñ o de autom óvil.

C om un iqúese con  nuestro concesionario  
m ás cercano o escríbanos directam ente.

T H E  E L E C T R IC  S T O R A G E  B A T T E R Y  C O .
FILADELFIA, PA., E.U.A.

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :  2 3 - 3 1  V o s t  4 3 r J  S t r e e t ,
N u e v a  Y o r k ,  N .  Y . ,  E .Ü .A .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  E x t d r ,  N o w  Y o r k

“ La fábrica  m ás gra nd e d el m u n d o  d e  acum uladores  
para tod o  serv ic io "

¡A R R A N C A !
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Por supuesto,
S, conduce un Cord jf Los representantes 

del Cord,
lo mismo que los automóviles Cord.

gozan de ventajas 
exclusivas

Los representantes del Cord cuentan entre sus 
parroquianos hombres y mujeres de gran dis­
cernimiento, que tienen aversión a lo vulgar y 
que ansian un vehículo que les dé íntima satis­
facción, además de un transporte irreprochable. 
Los automóviles Cord satisfacen esta demanda 
con elegantes sedanes, faetones transformables, 
cupés y los nuevos modelos con sobrecargador— 
todos ofreciendo facilidad de manejo, comodi­
dad de conducción, funcionamiento impecable y 
seguridad completa, ventajas que en su grado 
máximo se obtienen sólo en el tipo de propulsión 
por las ruedas delanteras.
Invitamos a los comerciantes del ramo, eu todas 
partes del mundo, se sirvan estudiar la extraordi­
naria oportunidad de ventas y ganancias que 
lirinda el Cord. Por telegrama o por carta pída­
nos información detallada.
A U R O U N  A U T O M O B I L E  C O . ,  C O N N E R S V I L L E , I N D I A N A ,  E .U .A .  

D i r e c r i ú n  t e U s r i l i c W ;  “ A U B U R N A U T O "

C O R D
DE PROPULSION POR LAS 

RUEDAS DELANTERAS

El nuevo faetón  transform able en  sedán 
Cord, con  sobrecargador, que  desarroHa 
i  70 caballos d e fuerza
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LA REPRESENTACION DEL 
GENERAL JAMAS HA OFRECIDO 
MAS POSIBILIDADES DE GA­
NANCIAS AL COMERCIANTE DE 
NEUMATICOS QUE LAS QUE 

BRINDA AL PRESENTE

■ il'
JU M BO

pora aufomóWfei y 
com ion es  tM ú n os

SILEN T G R IP
con bando de redo- 
duro siVencJono de 
seguridad

El surtído General de 1937 com prende especialidades exclusivas, que 
producen un n egocio  muy lucrativo - - más una escala completa 
de neumáticos, que habilita a  los distribuidores de los productos 
General para hacer ventas beneficiosas a toda clase de com prador 
de neumáticos.

9  Cada año, desde hace diez y nueve, 
los distribuidores del General han 
ganado más dinero que todo otro 
grupo de comerciantes de neumáticos- 
Actualmente, los comerciantes inde­
pendientes del ramo pueden ganar 
más que nunca con  el General.

Le conviene a U d. m ucho incluirse 
en el grupo selecto de comerciantes 
independientes de neumáticos, que 
siempre han obtenido las mayores ga­
nancias, gracias a una representa­
ción  exclusiva, que ha resultado ser la 
más lucrativa y  práctica de la indus­
tria. Le recomendamos encarecida­
mente se sirva pedirnos en seguida in­
form ación  com pleta sobre el p ro ­
grama de la General T ire para 1937.

En el Canadá 
T h e General T ire  Bí Rubber 

Com pany o f  Cañada Ltd., 
T oronto, O ntario, Canadá.

GENERAL TIRE & RUBBER EXPORT CO
A K R O N . O H IO . E .U .A .

D irección  ie leg ró fiee t  G entiruM
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Í D M N O K  e s t o s  p r

K elsey-H axes

juegos de
OE “EQWPO OWGWftL

Ruedas de 
madera, de

rayos de
alambre y de

disco

M otor W heel

Tambores de 
trenos, Uantas 

metálicas y 
piezas de
r e p u e s t o  

^ I t t ^ a t i e o  r e e m p l o z a r

‘Z u s T c Z t m U s  . - . F / e - "  >

r e c o m i e n d a n .

larga y  asegaraa s.emp
P i c i o  sa tis fa c ta r i^ - ■

lORES ALEEN

xs “OE” ban
Los ver-
sido ^ueados de las pie-
daderos original usadas
zas de equipo ^  | fabricantes
p o r  l o s  y  a n t o -amencanos de

S S o H ? » . .

JíSBroms"»”*®

a f i n a d o r  
d e  m o t o rD t W l U ‘ w * '  ensayo com*

Z l . a , o n

_ . - « . . Y  M U S V X r O R N .H ^ r . .S - U jA , ,

Ayuntamiento de Madrid



'LA ESCALA DE CALOR ” 

de la bujías de encendido AC
Asegura Mejor Funcionamiento de Motor

IAS bu jías de encendido de fina cali- 
dad A C  se proyectan y  construyen  

en una com pleta  e s c a la  d e  c a lo r .  P or  
esta razón, las bu jías A C  se pu eden  
adaptar exactam ente a las c o n d ic io n e s  

de fu n cion am ien to  individuales de ca­
da m otor.

P o r  e je m p lo , cuando se ve q u e  el tipo  
de b u jía , especificado p o r  im  fab ri­
cante de m otores, se ensucia con  fa c ili­
dad, en  u n  servicio dado, e l sistema  
A C  de “ escala de calor”  provee otro  
tipo —  con  rosca de igual tam año —  
qu e se conserva m ás caliente, evitando  
e l ensu ciam ien to. C uando los electro­
dos de u n  tipo especificado de b u jía  se 
qu em an con  rapidez o  cuando se ex ­
perim enta frecu en te encendido p re­
m atu ro, en  u n  tip o  d e  servicio dado, 
“ la escala calor”  de la  A C  o frece  en­
tonces u n  tipo de b u jía , qu e fu n cion a  
a m en o r tem peratura, evitando la qu e­
m adura de los electrodos y  e l encen­
dido prem atu ro.

P or esta razón, e l du eñ o cuyo autom ó­
vil está sujeto a los  inconvenientes del 
excesivo ensusiam iento o  quem adura  
de los electrodos de las bu jías, qu e­
dará m u y  satisfecho de ver qu e sus 
dificultades se evitan eficazm ente con  
esta “ escala de calor”  de las bujías A C . 
Esto es para él una con firm ación  del 
h ech o de que la  A C  fabrica  las bujias  
de encen dido m ás finas y  m ás satisfac­

torias q u e  p u ed en  resultar de 2 8  años 

de experien cia en  el ram o.

Sin em bargo, “ la escala de calor”  de la 
A C  es sólo una de las m uchas cosas 
qu e, al asegurar m e jo r  fu n cion am ien ­

to  de m o to r, hacen qu e las bujías de 
fina calidad A C  sean las m ejores que  

com p rar y  vender.

Para in form ación  com pleta sobre las 
bu jías de encen dido A C , incluyendo  
porm en ores de “ la  escala de calor” , 
sírvase com unicarse con la

GENERAL MOTORS CORPORATION, DIVISION DE EXPORTACION
1 7 7 5  B ro a d w a y , N u e v a  Y o r k ,  N .Y . ,  E .U .A .

D irecc ió n  te leg rá fica ; “AUTOEXPORr’, N ueva Y ork , N .Y ., E.U.A. T od a  clave.

A C  S P A R K  P L U G  D IV IS IO N , G e n e ra l M o to rs  C o rp o ra tio n  F L IN T , M IC H ., E .U .A .
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USTED puede ganar más dinero de la alineación 
de ruedas con este eficaz equipo W E A V E R

A STEgRINO /.
l O m C T m  5£RVI

 ̂ ', '1  ”

[ JrAI/1 '% -■ /r:rr’in-*i«i  ̂^ " I ■.'■ - I ' ' í  J
-■.- .-■. I ' '-TI

C o m p re n d e  todo  lo  que se necesita  para v er ifica r  y co rre g ir  la 
a lin ea ción  de las ruedas de cu a lq u ier  a u to m ó v il o ca m ión  liv ia n o

Verifica y  corrige la convergencia, la inclinación de las 
ruedas, del eje-y del pivote, el viraje, el paralelismo de la 
marcha y  el equilibrio de las ruedas. Facilita localizar y 
corregir las causas de la trepidación, marcha irregular, 
vibración, dirección dura, vaivén de rueda, io mismo que 
las causas de la raspadura, picadura, deformación y 
desgaste general de los neumáticos.

El tamaño reducido de este equipo será de su agrado.. .

Ocupa un espacio mínimo. . . No hay gasto de fuerza 
motriz para su funcionamiento. . . Se adapta a “ acción 
de rodilla”  y  todos los demás tipos de ruedas de suspensión 
independiente, io mismo que a los ejes delanteros de estilos 
corrientes.

Con cada equipo suministramos instrucciones en la forma 
del manual de alineación de ruedas más completo y  auto­
rizado que se haya publicado hasta ahora.

PU EDE C O M P R A R SE  C O M O  U N  E Q U IPO  C O M P L E T O  —  O C A D A  
U N ID A D  IN D IV ID U A L  PU E D E  C O M P R A R SE  SE P A R A D A M E N T E

In d ica d or  d e  a lin ea ­
c ió n  d e  ru ed a  (a  la 
iz q u ie rd a ). M id e e l 
a rra s tre  la te ra l d e  los 
n  eu m átieos, m oatran - 
d o  ai la  con v erg en c ia  
está  co rre c ta  y  en  a r ­
m on ía  co n  loa  dem ás 
á n g u los  d e  la  di rección .

In d ica d ores  de v ir a je  
(a  la  d e rech a ). D es­
cu b ren  lo s  b ra zo s  de 
d ire cc ió n  ladeados y  
o tra s  c on d ic ion es  p r o ­
v oca tiv a s  d e  in co rre c ­
to s  án g u los  d e 'v ir a je r

In d ica d or  de in c lin a c ió n  de 
rueda, de e j e  y  de p iv o te  (a  la 
d e rech a ). M id e tr e s  de los  
c in co  á n g u lo s  de la d irecc ión  
—  in c lin a c ión  de ru eda , in ­
c lin a c ió n  de e je  e  in c lin a ción  
d e  p iv o te .

* : ;o r re c to r  de 
m clin a c ió n  de 
"Ueda, em plea­
do p a ra  dob lar 
e je s  h a cia  a rr i-  
b a  o  h a c i a  
a b a jo  (co m o  se 
v e  a  la  izqu ier­
d a ) e m p u já n ­
do lo  h a cia  e l 
f r e n te  o  h acia

atras. S e  em plean  a d a pta dores en  lo s  ejee 
tu bu lares, p a ra  n o  d añ arlos.

C orrector  de in c lin a c ió n  de e je . p a ra  en d erezar 
e je s  to rc id o s , c o m o  se  v e  en  e l g ra b a d o , y 
c o r r e g ir  e l átngulo d e  in c lin a c ió n . B ra zos  espe ­
cia les  p a ra  au tom óv iles  F ord , ca m ion es  F o r d  y 
m odelos P o n tia c  y  C h ev ro le t  co n  “ a c c ió n  de 
r o d illa ''.

Estos y  otros indicadores y  herramientas Weaver. com­
prendidas en el equloo Weaver de alineación do ruedas, 
pueden comprarse lodlvldualmenlo, con InstruccIoDea 
Completas para su uso. XTd. puedo empezar con ol equipo 
de Terlficaeión y  sñfldir después las lierramlenias de 
corrección a medida auc las PecesLtc. Fídanoa Intorma- 
clón detallada.

WEAVER MANUFACTURING COMPANY, Sprinsfieid, Illinois, E. U. A.
Dirección telegráfica: “ W EAVER" —  Claves: Bentley, Acmé, Western Union.
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♦ Para todos los automóviles americanos 
y muchos de ios europeos —  colores 
nuevas tal como se anuncian.

¡S e reducen los requisitos del inventario! C olores re­
cientem ente mezclados siempre a disposición inmediata.
Con el sorprendente nuevo LA BO RA TO RIO  DE PRO DUCCIO N  DE COLOR 
A RC O , los distriÑ idores de lacas para acabado de automóviles pueden ofrecer 
una escala com pleta  de todos los colores que se necesiten, reduciendo, al 
mismo tiempo, el inventario, casi 9 0% . No hay necesidad de grandes exis­
tencias de muchos colores de lenta venta. No hay retardo. No hay d ificu l­
tades. Cada color que se quiera se mezcla en  el acto con  toda facilidad 
, . . obteniéndose una duplicación perfecta de cualquier color normal de 
automóvil.

¡Los distribuidores de A rco dominan el mercado.' Má- 
qu/no definif/vamenfe comprobada

La máquina ha funcionado casi c*os años en los Estados Unidos y veintenas de 
distribuidores la recomiendan incondicionalmente. He aquí su oportunidad 
de conquistar dominio completo del negocio de lacas en su mercado. Puede 
hacerlo con el LA BO RA TO RIO  DE PRODUCCION DE CO LO R ARCO .

Por telegrama o por carta sírvase pedirnos ahora mismo nuestro libro de datos y  solicitud de
agencia o representación.

LO 9U E  DICEN LOS DISTRIBUIDORES 
EN LO S ESTADOS UNIDOS

Buflllo, N. Y.
The Arco Company 
Muy señoras nuestros:

Esta máquina para dupMear o hermanar co- 
lores es. sin duda alguna, el ovanee mis notable 
en la industria de la pintura. Nos permite en­
frentar ventajosamente (a eompeteneia. sin la 
enorme inversión oxlgulda para mantener en 
existencia todos estos colores.

Sus atentos servidores.
Beals. McCarthy and Rogsrs. Ine.

Cleveland, Ohio
The Arco Company 
Muy señores nuestros:

Reeomendamos esta móquina a todo distri­
buidor do pinturas, porque es Onica manera 
que eenocemos do obtener et neuocc sin necesi­
dad de Inmovilizar una gran suma de dinero en 
moreanelas de vente lenta o dudosa.

Sus atentos servidores.
Wm. Wolf & Co.

THE A R C Q _C Q M P A N Y
Pinturas, Barnices, Esmaltes,

EitaklMita w  IH I —
Cleveland, Ohio, E .U .A .

Dlr*ecl4n fU tg rM e c : "A R C O "  CLEVELAND
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A cu m u lad o reis TJSL
P A R A  T O D O  F I N

c 0^ * * a'*

Fabricantes de automóviles 
usan los acumuladores U SL, como parte de su 
equipo original. Los ferrocarriles dependen de 
ellos para el alumbrado de sus carros ferrovia­
rios y  sus sistemas de señales, y  las compañías 
de fuerza eléctrica confían en ellos para alum­
brado en casos de emergencia y para la regu­
lación de fuerza motriz. Las compañías de 
teléfonos dependen de los U SL para servicio 
continuo, y  basta los cables trans-Atlánticos se 
transmiten con la fuerza motriz de estos acumu­
ladores. Estos importantes sistemas de servicio 
público, tienen que disponer de servicio con­
tinuo, seguro y  eficiente y  todos saben por 
experiencia, que el servicio que rinden los 
acumuladores U SL, es tan seguro como “ La 
Fuerza del Niágara.”

Los Acumuladores U SL, representan el ade­
lanto más reciente en la ciencia de fabricar 
acumuladores. Van respaldados por una larga 
experiencia de más de treinta y siete años de 
éxito en la fabricación de acumuladores.

U n tamaño y  tipo que cuadre con cada auto­
m óvil y  cada requisito de la industria. Soli­
cite detalles.

U S L  B A T T E R Y  CO RPO RA TIO N

Chrysler Buiiding Nueva York, E.U .deA.

P o r  C a b le : “ Y o u e s l i t e ” ,  N u e va  Y o r k

B U IL T  T O  L A S T  W IT H  P O W E R  T O  S P A R E
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VALOR más alto que nunca 
PRECIO mas bajo que nunca

Tres Grupos 
De Que Elegir:

1. EL GRUPO ESPECIAL "ECONOMICO"
Modelos 1320. 2DI0 y 32S0 (respeetivamente 
de Va, Vi y W2 de f .) .  Todos son grupos 
completos, automátieos y de precio bajo.

2. E L  GRUPO DÉ UNA E T A P A
Compresores do cilindros gemelos y da 
ouatro cilindros, do Vi a (O 0. de 1 .

5. E L  GRUPO D E DOS E T A P A S  
(Para presiones de más üo 150 libras); eom' 
oresores firmes y ecoRómleos. de %  a 7Vi 
e. de f.

Resulta conveniente comprar el equipo Brunner A H O R A  
M IS M O  . . . sacando provecho de su extraordinario valor in­
trínseco. Se le presenta a U d . aquí la oportunidad de invertir 
en la tradicional calidad, precisión de manufactura y  calidad 
Brunner a los precios más bajos que se registran en la historia 
de los compresores. ¡H ágalo en el acto! ládanos ejemplar del 
N U E V O  catálogo Brunner, que se lo enviaremos gratuita­
mente, para que se entere de las numerosas exclusivas ventajas 
de los compresores Brunner, y  vea U d. mismo por qué son los 
mejores que puede comprar actualmente. Brunner Manufactur- 
ing C o., Utica, N .Y ., E .U .A .

BRÜNNER seguridad

i
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PORQUE FORD USA 
UNICAMENTE MOTORES 
TIPO V DE 8 CILINDROS

L os au tom óv iles F ord  han sido 
siempre el fruto de una idea básica. 
En los albores de la industria, el 
Ford pronto se hizo fam oso porque 
vino a llenar una necesidad funda­
mental —  “ Proveer transporte se­
guro y económ ico.”

Con el andar de los años, los 
caminos y los automóviles m ejora­
ron  y Ford se mantuvo a la van­
guardia. En 1932 Ford dio otro 
notable paso fundamental con  la in* 
troducciónde su m otor de 8  cilindros 
en V  en un autom óvil de ba jo  precio.

El m otor V -8  no era cósa nueva, 
pues llevaba ya años de uso. Pero 
Ford halló la manera de producir 
tan sobresaliente m otor a un precio 
al alcance de todos.

Hoy día, más de tres millones de 
dueños están disfrutando del bri­
llante funcionam iento del Ford V-8. 
Sus automóviles se destacan 
entre todos los otros por un

princip io fundamental —  el m otor 
de 8 cilindros en  V.

Ocho cilindros brindan suavidad, 
flexibilidad y otras cualidades de 
funcionam iento que n o  es posible 
lograr con  un núm ero m enor. Y  el 
tipo en  V  es sím bolo del más avan­
zado de los m otores —  en la tierra, 
en el agua o  en  el aire.

Siempre en pos de nuevos rum­
bos, para 1937 Ford presenta dos 
m otores  de 8  cilindros en V  . . .  el 
de 85 caballos para m áximo fun- 
cionam iento y el de 60 caballos (en 
cinco m odelos de carrocería del tipo 
corriente) para máxima econom ía. 
Tanto uno com o el otro es ofrecido 
en un automóvil único  . . .  un auto­
m óvil grande, am plio y dotado de 
los atributos más m odernos. Tanto 
uno com o el otro demostrará, a su 
prop io  m odo, com o el m otor V-8 

contribuye a hacer del Ford 
un automóvil sobresaliente.

F O R D  M O T O R  C O M P A N Y
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L a s  BOM BAS CO M PUTADO RAS W A Y N E  aumentan inmediata­

mente las ganancias después de instaladas. Esto ha sido demostrado por la 

experiencia de millares de dueños de puestos de gasolina en todas partes. La 

belleza más resaltante del puesto de gasolina atrae clientes nuevos, y el ser­

vicio más rápido y exacto, que dan estas bombas, ios convierte en parroquianos 

satisfechos. La exactitud de estas bombas permite también al dueño del 

puesto descubrir y evitar pérdidas. Los totalizadores acusan exactamente la 

cantidad de gasolina vendida y la suma de dinero que se ha recibido por ella 

al fin del día. Una inversión en equipo Wayne paga grandes dividendos.

Pídanos boletines descriptivos.

LEVANTADORES DE AUTOMOVILES; LAVADORAS DE AUTOMOVILES; COMPRESORES DE A IRE; BOMBAS DE GRASA; COMBINACIONES DE BOMBAS Y DEPOSITOS

r e p r e s e n t a n t e s :  Fibrleas lubsidlarlai an Londrts. Inela- 
Terra; Lss Angalaa, Caltf., Rochester, Pa., E.U.A. Canadd— 
Wayn» Co., Ltd., Toronto. Canadi- Inglaterra—Wayoa Tank A. 
Puma CS„ Ltd., 42 Neviands Park, Londres. Espafia y  colonias 
esgañola^—Autcwesorlos Harry WaIKor, 3 . A „  RoselMn 184, Bar. 
celoita. Puerto Rico— Ricardo Davila, P . C. Box 475, San iuan. 
Cuba— Luis R, Ríos. Concordia 19, Habana. Argentina—J. H. 
Williams, ChacDbueo 561, Buenos Aires, Eouadoiw-L. A. Cor- 
tíovez, Boulevard 9 de Octubre 406, GuayaQUil. Brasil— Eoulpa- 
mentcs Wayne do Brasil, Ltda., Rué das Marrecas 21, Rio de 
Janeiro. Perú— A. y F. Wlese. S. A-, Edillclo Wioao, Lima. 
MOxIec— Wayne Company, Sucursal en Mixleo CoIOn y  Humboldt, 
México. D .F. Fillolnas— Manila Maohinery A  Sugply Co., Inc.. 
673-681 Dasmarinas. Manila. Colombia—Sociedad Comercial 
Helanda-Colombia, Apartado 94, Barranoullla y L. Faceinl A., 
Aportado 315. Bogotá. RopOblica Dominicana— A. Daumau R., 
Isabel la Católica 113, Ciudad de Trupillo. Santo Domingo.

T H E  W A Y N E  P U M P  C O M P A N Y
745 Ccnol Street. Fort W ayne, Indiana, E .U .A .
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•SIEMPRE HAY UNA 
RAZON PARA 

P O P U L A R I D A

E-M—J S  esa calidad indefinible, llamada encanto, lo  que hace atractiva a 
la m ujer. Y  es la calidad conocida  y establecida, basada sobre buen fu n ­
cionamiento, servicio rápido y com pleto y aceptación general, lo que ha 
hecho tan popular al surtido de piezas de repuesto Permite.
El surtido Permite de piezas de fina calidad le ayuda también a aumentar 
sus ganancias, a causa de que es tan com pleto que Ud. puede surtirse de 
todas las piezas de repuesto que necesita de una sola fuente central de 
abastecimiento.
El rápido suministro está permanentemente asegurado a causa de que 
el com pleto surtido de piezas de repuesto Permite se halla en existencia 
en los almacenes de distribuidores establecidos en las principales ciu­
dades del mundo.
Para mayores ganancias y clientes más satisfechos, emplee las piezas 
Permite.

ALUM IN UM  INDUSTRIES, INC., C IN C IN N ATI, OHIO, E. U. A.
D irección te leg rá fica : "A L IN l"  C incinnati

EL SURTIDO PERMITE
E m b o l o s  d e  a l e a c i ó n  d o  a l a m i n i v ,  c m »  
b o l o s  d o  s o i a i o c o r o ,  a n i l l o s  d o  ó m b v *  
l o s ,  p a s a d o r e s  d o  c m b o t o s ,  T Ó lv u la e ,  
^ t a s  d e  v á l r u l a s ,  r e s o r t e s  d o  r á l v u l a s ,  
e a n a a  d e  v a s t a g o s ,  p e r n o s ,  e n t r e m o s  
d e  l e n s o r o s ,  b a j e s ,  b o m b a s  d e  a g u a  
S e s l - P a c k ,  p i c s a s  d e  b o m b a s  d e  a g u a ,  
e m p a q u e t a d u r a  d e  b o m b a s  d o  a g u a ,  
s i l e n o i a d o r o s  d e  e s o a p o  7  m a j i g n i t o s  d e  
c i l i n d r o s .

A R G E N T I N A — 'J o h n  A .  M a r  o  t ía : 
A v e *  R .  S a o u 2  5 6 7 ,  B u o i iu b  
A i r e s .

B R A S I L  —  B .  R .  R a n d s  R ú a  
S e n a d o r  D a n t a s  N o .  3 7 ,  R i o  
d e  J o n e i r o .

C H I L E > ^ J o h B  A .  L i g h t j  C a s i l la  
4 0 7 ? ,  S a n t ia g o .

C O L O M B I A  »  C a r l o s  S a l g a d o  
J a i m e :  A p a r t a d o  d o  C o r r e e s  
N o .  1 4 7 9 ,  B o g o t á .

R EP R ES EN T A N TES

C U R A — E n r i q u e  V a l i e n t e :  M a n ­
z a n a  d e  G ó m e z  5 0 4 ,  H a b a n a .

E S P A Ñ A — K l o m e l í u s s e n  &  S ta k *  
g o l d  S .  A . :  8 3  L a m o r i n i e r e «  
A m b a r e s ,  B é l g i c a .

F I L I P I N A S — J . A .  M u r p h y  C o . :  
P e r e z  S a m a n U lo  B l d g . ,  R> 

2 2 7 ,  M a n i l a .

M E X I C O  ( C e n t r a l )  —  R ,  T e r .  
r «9  P a d i l l a :  A p a r t a d o  2 7 0 1 , 
M o x i c o ,  D .  F .

M E X I C O  ( N o r t e )  A r t u r o

M u ñ o z .  A p o r t a d o  4 1 ,  M o n -  

t e r e y ,  N . L . ,  M é x i c o .

P U E R T O  R I C O — A .  J .  D e A r r a s -  

l i a :  P .  O .  B o x  1 2 1 8 ,  S a n  
J o a n .

U R U G U A Y ^ —M a n u e l  G u e i f i  &  

C i a . t  A v e .  A g r a c i a d a  1 7 7 7 « 

8 9 ,  M o n t e v i d e o .

PR O D U C TO S  W  P E R M IT E
S u c u rsa l y  d e p ó s ito  d e  fá b r ic a :  A m b e re s , Bélg ica . G eren tes en  Europa: Cornefiussen & S fa k g o id , S .A .
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Por primera vez, ingenieros (le igni­
ción han desarroliado una bujía tal 
y como debe ser desarrollada — 
como una unidad esencial del sis­
tema de ignición. . .  fabricada para 
funcionar en perfecta armonía con 
las demás unidades, produciendo

VEZ

un funcionamiento perfecto. Este 
balance absoluto entre todas las 
unidades del sistema de ignición 
se conoce técnicamente como Im- 
pedancia Uniforme, y es el ade­
lanto más sobresabente en la his­
toria de las bujías.

EA nueva bujía Auto-Lite, ofrece muchos adelantos 
J  definidos. Los ingenieros de Aulo-Lite han desa­

rrollado materiales y aleaciones nuevos. Konium es un 
electrodo nuevo, superior en propiedades vitales a 
lodos los electrodos disponibles hasta la fecha. Zira- 
mic es im nuevo aislador mejorado a gran grado en 
comparación con los aisladores usados previamente. 
Su fórmula la desarrolló Auto-Lite; Auto-Lite lo 
fabrica en su propria planta.

Además de materiales nuevos, se han efectuado

muchos adelantos fabriles. Las distancias explosivas, 
por ejemplo, se verifican por un ojo fotoeléctrico. Se 
ulUizan los instrumentos de precisión más exactos 
basta ahora diseñados para fabricar bujías. Una 
fábrica completamente equipada ba sido edificada 
para la fabricación y  ensamblaje.

Y  por ende, las bujías Auto-Lite van respaldadas 
por un plan de mercadería designado para aumentar 
las ventas.

Escriba solicitando detalles completos.

THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY
Export Merchandising División • Clirysler Building, Nueva York • Por cable: ' ELOEX” , New York

M arzo, 1937 77
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★  A LA VANGUARDIA EN FUNCIONAMIENTO Y EN GANANCIAS ★

Anillos de émbolo
American

J n k m m < ^ m d

I^stonBin&
ofrecen el exclusivo ^

F le x ib le  POW ER
Ei RU4T0 &oll!a F)«zible 
l'oHsr cierra etecUrimente la 
cámari de exploeién contra la 
pérdida de compresión, eradas 
a un principio técnico com* 
pletamenle nuevo. "Aceito ba­
jo presión gobernada" es el 
método UBfido y  ia  correcta 
aplicación de este principio 
elimina el escape y  reduce el 
consumo de combustible y  lu­
bricante. El anillo Flezlblo 
Power produce los siguientes 
resultados sobcesalleotes:
1. Aumenta el reeorrldo del 

combustible y reduce el 
consumo de aceite.

2. Provee correcta lubrlcadón 
más fácil arranque $ 
menos desgaste.

3. Evita el escape y  elerra el 
émbolo contra pérdida de 
compresión.

4. Mantiene el más alto ren­
dimiento. en toda veloci­
dad del motor.

En cajas de juegas completes para el Ford, Chevrolet, Plprnouth, Kudsen y Esiex

La más fina calidad para asegurar 
el mejor funcionamiento de motor. 
_  El precio mas bajo para asegurar 
^ la mayor ganancia en cantidad.

U d . cuenta co n  todas las venta jas cuando ven d e  las 
bu jías A u bu rn . P royectadas y  constru idas p o r  c o n o ­
c id o s  expertos en la  industria a u tom otriz , se hacen  de 
loa  m ejores m ateriales obten ib les. P o r  esta ta z ó n  po­
dem os ofrecerlas incondicionalm ente garantizadas. L a  
bu jía  A u bu rn  es de con stru cción  d e  dos  piezas y
Íueden desarm arse co n  facilidad  para su  lim pieza, 

[a y  una A u bu rn  pata  cada  t ip o  de m otor. L oa 
ingen ieros de la A u bu rn  han perfeccion ado un  aislador 
especial de porcelana para las bu jías A u bu rn , que 
disipa el ca lor  d e  las pun tas co n  2 2 %  m a y o r  répidez 
q u e  o tros  tipos, L a s  bu jías  A u b u m , a  causa de su  
con stru cción , fu n cion an  perfectam ente co n  las d ife­
rentes piezas del m otor, najo toda con d ic ión  d e  ser­
v ic io . In v itam os a  lo s  com erciantes de! extran jero a 
pedirnos, p o r  telegram a o  p o r  carta , in form ación  de- 
u lla d a  y  precios.

LAS BUJIAS DE ENCENDIDO SE APOYAN SOBRE 2S ANOS DE EXPERIENCIA 
ESPECIALIZADA EN LA MANUFACTURA DE BUJIAS DE ENCENDIDO

con
L o s  p rodu ctos G atke g oza n  d e  m ere­
cida repu tación  intern acional p or  su 
fu ncion am iento ¡rreprochable. S e  ofre­
cen  en un  com p leto  surtido, q u e  ofrece 
v e n u ja s  evidentes para  responder a toda 
ex igen cia  de traba jo  y  d e  precio . L a  
m ejor  calidad d e  lo s  m ateriales en 
cada c la sifícaclón  de p rec io  se  debe a 
experiencia  altam ente especializada, ex ­
traordinarias facilidades fabrilee y  p ro ­
d u cc ión  en grande escala. L a  Gatke 
invita  cordia lm ente a  to d o  com erciante 
a ct iv o  a p ed im os  in form ación  sobre  nu­
estra lucrativa in form ación . C a tá logo  g e ­
neral y  p rec ios  a  solicitud.

Gathe Universal —  verdadero^ 
forro moldeado para frenos

¿  Juegos G alle C u stom  
Built a  la medida

GhBTanaJes de distribu 
cíÓR Gatke Revestim ientos 

Gatke para em­
bragues ^

Forro de freno Gatke eti lá­
minas curvas Radíus S!ab

N ecuaitam os d istribu idorea  e n  ciertoa territvrioa

Productos 'de automóviles

V I T A L I C
de la Continental Rubber

'Desde que empezó la industria'
CALIDAD—a precio bajo

Correos de ventilador 
Manguero de radiador 
Monguero de aíre 
Manguera de gasolina 
Manguera de soldar 
Manguera de agua 
Manguera de agua de a lta 

presión 
Tuberia de bomba 
Acopia miento s de genera­

dor
Manguera de ealefoctor 

de agua callente 
Tuberia de limpiador de 

parabrisa 
Neumótices de bicicleta 
Tapetes de estribo 
Cinto de fricción

Estuches de porches de 
cómoro de olre 

Discos de articulaciones 
universales 

Canales de cauche 
Burletes de parobríso 
Mazos de caucho 
Correas de móquino lavo* 

dora
Correas de refrigeradores 
T iras de llanta 
Guardapolvos de caucho 
Co(as de acumulador 
T iras de neumático 
Bases de válvula 
Manguera de lavar 
ParcTiBs de neumótice 
Conexiones de distribuidor

Tam bién  p ro d u c to s  m ecá n ico s e  in d u s fr ia ie s  de catre/io

Por corto o per telegram a, pJdonos eotdlego y  lucrativo 
plan de ventos

D EPARTAM EN TO  DE EXPO RTACIO N
_  I S A I I I B T  461 E ighth  A ven u e . N U EV A  Y O R K , N .Y ., E .U .A .

P* P# B fK I L L E T * D irección  te le g ró f/c c ; " B A F IL E T "  N ew  York
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A C E P T A C I O N  M U N D I A L  

h -  L  A  "  P  E  L  t  C  U  l  A  "  D E

P R O T I C C f O N " — F A C I L I T A  L A  

V E N T A  D E  l \  V  E  E  D  O  L  Y  

A U M E N T A  S U S  G A N A N C I A S

U E E D O L
A C E IT E  DE MOTOR

« e e iT E  DE PENSILVAHIA DE PRIM ER ORDEN DE GRAN 
RERIRTENOIA AL CALOR

Los comerciantes que se interesen en vender nuestros pro­
ductos quedan invitados a comunicarse con nuestro distri­
buidor más cercano o escribir directamente a The Tide 
Water Associated Oil Company, 17 Battery Place, Nueva 
York, N.Y., E.U.A.

BoHvifl. L a Paz
C . P . G undlach

B rasil, R eeife , Pernambuco 
M essrs. P io to  A lvea  &  Cita.

Brasil. P orto AIa|re 
Da:c!icÍnior &  K essler

RrasUf C urityba 
T . G . V idal

B rasil, R io  de Janeiro 
C ía . Brania de Pacroleo. S .A .

B rasil, Sao Paulo 
P . P . O lsso

Brasil, Bahía
G uílherm o de C arvalho & C ía .

Chile» M agallanes 
Sociedad A n ón im a Ganadera 

y Com ercial

DISTRIBUIDO RES DE LA  TID E W A TER
C h ile, Santiago
P erez, R e itze  y  B cnitez, Ltda.

¿olorob ía* Barranquilla 
Breuer M Ó ller & C o., Siics.

C olom bia , Bogotá 
M . C . & A lb erto  Isazn

C olom bia, Cali
C ía . N acional do A u tos , S .A .

C olom bia , M edellín  
P e lix  de B edout H H ijos

C osta  R ica , San José 
Costa R ica  A u to  SaUs Corii,,

S.A .

Cuba, Habana 
A spuru  & Company

Gura cao
F). M oren o  Brandan

Ecuador, Guayaquil 
E nrique M aulm e

Guatemala. Guatemala 
John  W - Hall

H onduras, Tegucigalpa 
Scholes & L ozan o

Lim a, Perú
T h e V u lcan  Iron  W orks C o -  

Ltd.

M éx ico , M erida , Yucatán 
A u tom otr iz  del Sureste, S .A .

M éx ico , M éx ico , D . F .
A u to  Transportes San Raloel

M é x ico , M onterrey 
C ía . M on terrey  de Automo* 

biles, S .A .

Panamá
Panamá M otors , A n cón . 7.ona 

del Canal

Portugal, L isboa
Sociedade Im portadora 

do’ 0 1  eos. Ltda.

Puerto R ico , San Juan
WcBt India  M achineiy & Sup* 

p ly  C o .

Salvador, San Salvador
Borghi, B . D aglio  & C o.

Venezuela , Caracas 
Juan S. M en doza  & Cía.

Venezuela , M aracaibo 
Curacao T rad íng C o .. S .A .

M arzo, 1937
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U L T I B E S T Ó
*  FORROS DE FRENO AJUSTADOS A LA MEDIDA

Los forros de freno ajustados a la 
medida MULTIBESTOS continú­
an ocupando un puesto prominente 
en el campo de los forros de freno 
. . .  siendo los más preferidos por los 
dueños de talleres, debido a su ex­
tensa adaptación, pequeña inversión 
y fácil aplicación a las necesidades 
corrientes.

Hay también los forros de freno 
MULTIBESTOS moldeados y teji- 
dos, para todo automóvil y camión, 
lo mismo que material en lámina 
rígida especial para servicio pesado.

Los revestim ientos de embrague 
MULTIBESTOS se recomiendan 
también por su fina calidad y extra­
ordinaria eficacia.

En resumen, el surtido MULTI- 
BESTOS comprende una variedad 
de materiales de rozamiento o 
fricción proyectados y construidos 
especialmente para dar un pro­
longado y satisfactorio servicio en 
todo camino, bajo toda carga y por
toda condición de tráfico.

•

TH E M ULTIBESTO S DIVISION
de la Allied Asbestos & Rubber Co. (Export) Inc.

BRID GEPO RT, CO N N ., E .U .A .

SIOUX ofrece dos herramientas nue­
vas de SERVICIO DOBLE

Dos nuevas y prácticas herramientas SIO UX portátiles 
■ . cada una con dos velocidades . . . cada una 
hace dos trabajos. . , . cada una construida 

para ahorrar tiempo y reducir gastos en los 
talleres de reparación de automóviles. La 

caja de los engranajes y los cojinetes 
de bolas del inducido de ambas 

herramientas están perma­
nentemente empacados con 

aceite y cerrados y no 
necesitan adicional 

lubricación.

La lijadora SIOUX No. 1255 de 
servicio pesado emplea discos li- 
jadores de 7 y de 9 pulgadas

Moviendo vne palanca de engrana* 
¡es. la velocidad se cambia da 4250 
r.p.m . para el disco de 7'\ a 3S00 
r.p.m . para el disco de 9". Indis* 
pensable para ll|ar y esmerilar su* 
pérfidas meféíleas. Él sufefador de 
disco lijador Slouv, protegido por 
patente, asegura velocidad, sencIJIaz 
y seguridad en el uso y en el cambio 
de discos. Caía de aluminio fundida 
en molde. Engranajes de aleación da 
acero sometidos a tratamiento térm­
ico. Práctico cierra manual de hu­
sillo para el cambio de discos.

La No, 1255 se suministra con I su­
jetador de disco lijador No, B49 de 7 
pulgadas; un disco abrasivo de cada 
grano siguiente: 24, 36 y éO. Motor 
eléctrico de corriente alterne o de 
corriente continua de 110 voltios, o 
de tipo universal, y 25 pies de cor­
dón.

Lijadora y pulidora SIOUX No 
1260 de 7 pulgadas en una sola 
herramienta— Dos velocidades 
para dos trabajos

Moviendo una palanca de engranajes, 
la velocidad se cambia de 3500 r.p. 
m. para el disco limador, a 1300 r.p.m. 
para el disco pulidor. Para Ufar y 
esmerilar superficies metálicas y para 
pulir o bruñir automóviles. Cuerpo 
de aleación de aluminio fundido en 
molde. Engranajes de aleación de 
acero tratados térmicamente, Prácti­
co cierre manual de husillo pera el 
cambio de discos.

La No. I2é0 se suministra Con I suje­
tador de disco lijador No. 640 de T 
pulgadas: un disco abrasivo de cade 
grano siguiente: 24, 3á y áO: I suje­
tador No. S4á y I soporte pulidor 
No. 843; I pinta de pulimento de 
laca No. I2l5¡ I pistola de pulimen­
tar No. 1212; I cera de pulimentar 
No. 125- Motor de corriente alterna 
o continua de 110 voltios, o de tipo 
universal, y 25 pies de cordón.

P/danos ca tá lo g o  gen era l  de las herram ientas SIOUX.

ALBERTSO N  & C O ., IN C .
Depcrfamenfo de Eipertaeíóni

90  B ro a d  S t r e e t ,  N u e v a  Y o r k ,  N . Y . ,  E . U . A .
DIrasdón NIOBréflca: Ceitiro, N. Y . Toda elave.

Oficina en Londres: Morris L  Ingram. 26 Finsbury Square, Londres. E. C. 2, Inglaterra. 
Fábrica en Síoux City» lowa, E.U.A.

L A  N O R M A D E L  M U N D O
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H A Y  G A N A N C I A S  E N  L A  V E N T A  D E  E S T O S  P R O D U C T O S

M U E L L E S  

T R A I N O R

P A R A  T O D O  

R E Q U IS IT O  

D E  A U T O M O V IL  

Y  C A M IO N

exclusive Trainor 
Meuntlng

Este es tino de los muelles auxi­
liares Tra inor de más rápida 
venta. Gs para camiones Chev­
rolet de tonelada y  se ofrece 
en cuatro modelos diferentes.

IMS wtá»m* eiaHi9M

L oa  dueñ os de cam ion es F ord  
d e  m edia tonelada  hallarán en 
este n u evo m uelle a u x i l i a r  
T ra in or  un  valiosa ayuda, de< 
b id o  a  q u e  éste reduce lo s  gas­
tos de reparación  y  aum enta la 
capacidad  d e  carga efectiva.

ANILLOS O AROS 
DE EMBOLO RENU & 

HETEPRUF

ANILLO RSNU 'SCRAPEROIL'

Estes Anillos, o frecidos en un surtido 
com pleto , se hacen por la C o ve rt 
id an ufacfu rin g  Com pany.

El anillo Renu, con el famoso 
anillo interior de “ 8”  puntos, es 
el remedio positivo para los 
motores que aspiran mucho 
aceite a causa del desgaste de 
sus cilindros. N o necesidad 
de perforar o rehabilitar los ci­
lindros.

Los resultados producidos por 
los anillos Hetepruf, cuando los 
cilindros están en buen estado, 
son muy superiores a los que se 
obtienen con los anillos de cons­
trucción ordinaria, a causa de 
que retienen su tensión primi­
tiva de 50% a 100% más tiempo.

La  m are e  c o m e rc ia l de un 
p o p u la r y  fu e ra f lv o  su rtid o  
de p ro d u cto s qu ím icos

El surtido Tip-Top com­
prende lustres de cera y  líqui­
dos. esmalte de retoque, 
soldadura y  cemento de radi­
ador, aderezo de capota, líqui­
do especial para freno hi­
dráulicos y  amortiguadores, 
cerradura y  gomalaca de 
empaquetadura, lubricantes, 
aderezo de frenos, líquidos de 
limpiar, etc.

ANILLO -HETEPRUF SCRAPEROIL'

G L O B E
P R O D U C T O S  P A R A  A U T O ­

M O V ILE S  LEN TES  DE 

R E P U ES T O  P A R A  L A M P A R A S  
D E LA N T E R A S

L IS T A  D E LO S  T A M A Ñ O S  DE 
LEN TES  P A R A  L A M P A R A S  

D E LA N T E R A S

8 4 " i c 7 "
8 1 5 /3 2 “ z 7 y 6 "
9 1 / I6 "x8 f4 "
9 9 /3 2 "x 8 )í"
9 7/16"x9" 
B H "x8  9/32" 
1 0 4 "x 9  15/32-

9>/ÍPx8J4"
8 7 /s " x 7 4 "
8 3/16"x7 2S/32" 
S 1 / I6 "x7 )4 ”  
8“ x7 n /1 6 -  
7 4 " x 7 "  
7 ) í " x 7 4 ’

LENTES DE REPUESTO PARA LAM 
PARITAS TRASERAS da 

FORD MODELO ''A ”
FORD MODELOS 84 y V8 

CHEVROLET, MODELOS da l?2(-30 
CHEVROLET, MODELOS de 1931-32

C A L ^
Y  es e a lid a d  e l ra sg o  p r in t lc ip a l de l su rt id o  SO M C O
Tanto en el A frica , como en la India, en el Oriente— SOMCO 
inspira confianza. Moderno eguipo de fábrica, estricta vigilancia 
y rigidos procedimientos de ensayo, son las causas que justifican 
su aceptación mundial.

Escriba a nuestra experimentada organización de exportación 
pidiéndole información completa.

A R R A N Q U E  • A L U M B R A D O  • E N C EN D ID O

“NATIONAL”

El -forro de freno  
que está  haciende  
h isto ria  en la  in­

dustria

,  n lF ER E N T E I Una nuna fórmula—el re*
I  U  sultada de 20 añas de estudios y ensa­
yas. Un triunfo científlco, aue ha hecho his­
toria en el industria de los forros de frenos. 
Especialmente proyectado para vehículos que 
ccrren a altas velocidades. Combina una tre­
menda fuerza de agarre con una acción de 
pedal muy suave. Tiene fenomenales propie­
dades de duración. No raya los tambores. 
Ellmliiación de ajustes.

Se capta la entusiasta aceotación de los due­
ños de automóviles y de brigadas de camiones 
u ómnibus. Se hace de amigos permanentes. 
Le aporta una continua repetición de pedidos, 
y le coloca a Ud. en la clase de espKiallsta: 
en frenos, donde puede ganar MUCHO DI­
NERO.

S U M IN IS TR A D O  EN 
JU EG O S A L  GRANEL 

PERFORADOS Y  SENCILLOS 
JUEGO S A  LA  ORDEN EN CA JA S 

RODILLOS DE 25 PIES

En lo tocante a máximo valor 
intrínseco, la válvula Remco 
no tiene competidora. El co­
mercio continúa sorprendido 
de que una válvula de tan fina 
calidad pueda venderse a pre­
cio tan moderado. Especifique 
las válvulas Remco. Pídanos 
lista de precios.

%
Toda correspondencia  sob re  los p roductos a q u í anunciados d e b e  d irig irse  a

J O H N  P R I O R /  G e r e n t e  d e  E x p o r t a c i ó n
44 W h iteha ll S treet, Nueva Y o rk . N . Y „  E .U .A .............................................D irección te leg rá fica : “ JO N P R IO R "  N ew  York
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3 IMPORTANTES
artículos de un completo 

surtido de lucrativos productos
C o n o c i d o  por millones, la marca Jofans-Manville es 

por todos aceptados com o sím bolo de superior cali* 
dad en forros de frenos. Estos productos dan un funciona­
miento uniformemente satisfactorio, que refleja la supe­
rior calidad de los materiales y la ¿ran habilidad técnica 
que entran en su construcción.

L os productos exentos de molestias aseguran verda­
deras ganancias, sobre todo al tratarse de forros de frenos.
Por esta razón hay muchas ventajas en vender el com ­
pleto surtido J-M . Estos famosos productos no provocan 
quejas, repetición de trabajo ni reajustes. Cada venta 
significa una ganancia neta e  inmediata.

Pídanos nuestro más reciente catálogo del completo 
surtido J-M . D iríjase a Johus-M anville International 
Corp., Nueva York, N .Y ., E .U .A .; C . A , Middleton, 
Caíxa Postal 3106, Sao Paulo, Brasil; C . E. Thomas. 
Casilla de C orreo 559, Buenos Aires, Argentina; Cleri- 
cetti 61: Barrella, Montevideo, Uruguay.

1 . FORRO J-M  DOBLADO Y COM PRIM IDO
com bina axtraordioaria firioeza con  ¿rao 
coeficiente do rozam ien to, sum inistrando uo 
serv ic io  m uy durable para un m aterial de 
su clase. A d ecu ado a autom óviles americanos 
e  in lleses.

2 .  REVESTIMIENTOS M O L D E A D O S  J-M 
P A R A  EMBRAGUES tienen superficies du* 
ras y  densas . . . unilorm es en rozamtencn 
y no absorben greaa o í aceite. Son  extra­
ordinariam ente seguros, silenciosos y  efi­
caces. Su resistencia m ecánica es extrema* 
dam cnto alta.

%. JU EGOS DE FORROS DE FRE­
N OS J-M  4-STA R  (perforados y 
svelian ados) para loa  autom óviles 
y  cam iones más populares. $e 
hacen en diferentes clases de ma­
teriales cuidadosam ente elegidos 
para asegurar adecuado coeficiente 
de rozam iento.

FORROS DE FRENOS 
Y REVESTIMIENTOS 
DE EMBRAGUES ;

o F p U B 1-' ^
e n g r a n a j e s  m a r c h a

R e p u W ic  a l  a n t e r io r e s .

J „ 7  ^
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ANILLOS DE EMBOLOS
SE G A R A N T IZ A N  QUE

1 —  Evitan las aspiración de aceite.
2 —  Restablecen la compresión.
3 —  Aumentan el kilometraje de la gaso­

lina.
(i4unients d e  3  o  5  midas 
p o r  g e l i n  d e  g o s o d n a l

El anillo 

de doble 

cierre

LOS EMBOLOS DE TRES AN ILLO S
SE CO N VIERTEN  EN EMBOLOS DE NUEVE AN ILLO S

T res  an illos de ém b olo  se sum inistran generalm ente a cada ém bolo  de 
un  au tom óv il n u ev o , p ero  cu an d o ei cilindro se desgasta  hasta quedar 
deform a do o  có n ico , se necesitan m ás an illos o  el c ilin dro  ha de rehabili­
tarse p o r  nueva p erfora ción . L o s  anillos de ém bolos Steelcta ft hacen 
innecesaria la costosa  reh abilitación  de lo s  cilindros. C on  la instalación  
de an illos Steelcra ft, se  asegura el e fecto  equivalente a  nueve o  m ás anillos 
independientes instalados en cada ém bolo.

M a r c a  R e g is tr a d a  e n  lo s  E .U .A .

Ménos desgaste en 
la pared del cilindra

O

Más bordes limpiadores
O

Menor pérdida de fuerza
O

Mejor aceleración
O •

Ménos fatiga de motor

Desgaste y rozamiento 
en grado mimimo

S E I S  distribuidores han ven ido  m ás de U N  M I L L O N  de an illos de 
ém bolos Steelcra ft en S E I S  M E S E S . M u ch os m ercados en e l extran jero 
todavía  disponibles. P o r  carta  o  p or  telegram a (S teelcra ft , D etro it) 
p ídan os m uestras e  in form ación  com pleta  acerca de nuestra representación .

STEELC R A FT  PISTO N  RIN G  CO M PA N Y, D etro it, M ich., E .U .A .
D ep orfom ento  de E x p o rfo c íó n : 1017 P ran k lin  S t re e t . D e tro it . M ich ., E . U . A . D irecc ió n  te ie g ró fie o ; " S t e e lc ra t f , D e tro it"
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JUEGOS RAYBESTOS PG
Los juegos Raybestos P G  (P rov in g  Ground- 
Campo de P rueba) se proyectan  específica­
m ente para satisfacer los requisitos de todo 
tipo de freno. Esto significa enfrenam iento 
seguro, suave, silencioso y  cóm odo.

Los juegos Raybestos P G  son la elección  de 
los fabricantes de autom óviles, los preferi­
dos p or  los dueños de autom óviles y  los 
elegidos por los m ecánicos debido a su ex­
celente calidad.

Los juegos P G  están ensayados en cam po de 
prueba. Estos ensayos aseguran m ejor fu n ­
cionam iento y  gran rendim iento ba jo  todas 
las condiciones de cam ino y  tráfico.

La m arca “ Raybestos”  es conocida  en todo 
lugar donde hay autom óviles. Esta reputa­
ción , en unión  con  más de un cuarto de 
siglo de experiencia en la m anufactura de 
fo rro  de fren o , im parte a los juegos R ay­
bestos P G  la supremacía de que gozan tan 
m erecidam ente en todas partes.

L os m erca d os  d c l  h em is fe r io  oriental 
están servidos p o r  la  R aybestos-B elaco ,
L td ., A sbestos H on sc , Southw ard St., L o n ­
dres, S. E . 1 , Inglaterra

O fic in a  de ventas en  la A m érica  de l Sur- 
Caixa Postal 2 8 9 5 , Sao P a u lo , B rasil

The Raybestos División
d e  la  A llied  Asbestos &  R u b b er  C o . (E x p o r t ) ,  In c . 

Bridgeport, Conn., E. U. A.

iJct/üA ÍHó
serón yóMá. clientes!

8 4

E sta  carrocería para 29 pasajeros, com o  todas las W ayn e, 
se em barca desarm ada en  cerca  d e  u n  tercio  del espacio.

¡Con la s  C arro cerías W a y n e  Todom efal 
pueden  p e rc ib ir  m a y o re s  u t ilid a d e s!
#  Todo empresario de ómnibus se interesará en sus chasis 
con carrocerías Wayne "Todometal,”  porque las utilidades 
del negocio le son de principal interés. Con las Wayne pue­
den efectuar nuevas ganancias, reduciendo el costo de fun­
cionamiento y aumentando los ingresos.

Las carrocerías Wayne "Todometal,”  livianas, seccio- 
nalizadas, son indispensables para obtener el mínimo costo 
de funcionamiento. Resultan mucho más económicas que 
otras, porque son hechas a prueba del clima más malo y 
duran varias veces más. El costo de conservación es ínfimo 
y las refacciones son fáciles y baratas.

La bella apariencia y  moderna comodidad de los ómni­
bus con carrocerías Wayne atraen nuevos pasajeros. La 
fabricación "Todometal”  satisface ampliamente la cre­
ciente exigencia pública por mayor seguridad. El prestigio 
de cualquiera línea de ómnibus queda firmemente estable­
cida al usar Wayne "Todometal. ’

Ud. puede vender las Wayne, porque con ellas ofrece 
Ud. al empresario a un costo módico, todo lo necesario para 
obtener e máximo de ganancias. Esto, gracias al sistema 
económico Wayne de embarques desarmados y  a la fabri­
cación en gran escala. De todas las carrocerías hechas por 
70 fabricantes en Estados Unidos durante 1936, más del 
tercio fueron Waynes! Sus utilidades de la venta de Waynes 
son fácilmente asequibles y efectivas.

Solicite detalles por carta o cable. Entretanto, ofrezca 
las Wayne a sus clientes.
M onlaje aprobado p o r  los síci^Unles fabriconU s: ChevroUt. Condor, D iam ond  T , Dodge, 
Far¡/o, Federal, Ford. G. M . C., Gramm, Indiana, Inlernalíonal, M ack, Marmon~ 

Jferringlon, Oldsmobile, E eo, Sleiearl. Studebaker, WhUe.

T H E  W A Y N E  W O R K S , R IC H M O N D , IN D ., E E . U U . de  A .
Establecida en 1837 •  C ab les : W aynew orks, Richmondind

W  A Y  N E
para ómnibus

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
Ayuntamiento de Madrid



El uso de 
AlambresBelden significa

Funcionamiento Normal del Equipo del Automóvil

I lu s tra c ió n  y 
Nom bre

Alambre 
Pyro-Glaze  
de bujía de 
encendido

Cables de 
tamaño 

completo para 
acumuladores

Alambre 
primario 

de seguridad 
marcado

Grupos 
completos 

de alambres

EM PLEE
El P yro -G la zc  Belden e§ un naevo 
ío rro  o  cubierta flex ib le  para alam­
bres de bujías de encendido. Ŝ e im­
pregna en el trenzado y  desafia las 
tem peraturas m ás altas que se pre­
sentan e o  cualquier m otor. Perm a­
nece flex ib le  y  o frece  ten az  reaisten- 
cía ai aceite aun después d e  mucho 
uso expuesto a  altas temperaturas. 
E l alam bre '*77 B elden  77”  con  re­
vestim iento de P yro-G Iaze, para bu­
jías de encendido se  o írecs  en juegos 
com pletos en cajas da cartén cerra­
das, para todo  m odelo de autom óvil. 
Se almacena, vende e  instala con  fa- 
cilldad . S e  sum inistra tam bién en 
carretes de 100 piés.

L os cables Belden do acumuladores 
se  hacen de acuerdo coo  las normas 
de equipo del autom óvil e a  que se 
instalan. L os cables Belden de ta* 
m año com pleto contienen d os  veces 
más cobra  que m uebes de sus com ­
petidores. A seguran un arranque rá­
pido y  seguro b a jo  adversas con d i­
ciones y  en to d o  tiem po. E l surtido 
es com pleto y  unos p ocos  números 
dan sc fv íe io  a todos loa autom óviles. 
C on  surtidos especiales de cables su­
ministrarnos bon itos escaparates de 
exh ib ición , que facilita » el alm acena­
j e  y  la  venta de estos productos.

El alambre primario Belden de 
seguridad marcado se ofrece en 
carretes de 100 pies, en un com­
pleto surtido para todo requisi­
to de alumbrado, de bocina y de 
accesorio. Una ventaja de este 
alambre es el uso de trazos o 
marcas para indicar el tamaño 
del conductor, lo que permite 
emplear siempre el correcto ta­
maño en cada instalación. El 
alambre primario Belden se 
ofrece también con protección 
de coraza y grueso aislamiento 
impermeable, especiales para 
uso eo camiones y ómnibus.

Para simplificar la instalación 
del alambre primario eo popu­
lares marcas de automóviles, la 
Belden suministra grupos com­
pletos para el Ford y el Chev­
rolet, de cualquier año y mo­
delo. Se garantiza el tamaño 
completo de cada conductor y 
la excelencia de los materiales.

Pídanos información detallada.

A L A M B R E S  y  C A B L E S  B ELD EN  
p a r a  

A u t o m ó v il
Belden M anufacturing  C o ., Ch icago, Illinois, E. U. A.
A 6 5 3 * 0 W . V a n  B u r e o  Sr.— O Ire c c Io n  p o r  C a b le :  " B c id e n i t e ” —C h ic a g o  

E s la b le c íd a  e n  1 9 0 2

STORM üíodute

Con el equipo STORM ctialquier mecánico puede 
rehabilitar motores con mayor facilidad y precisión, 
haciendo el trabajo a un menor costo. Se entrega 
al cliente un trabajo de primer orden, a un precio 
moderado, que deja al taller una buena ganancia.

La rectificadora de 
cilindros STORM

Con un solo corte, el proced im iento 
STORM  produce un cilindro rectilíneo, 
suave y uniforme en diámetro en toda su 
extensión . . .  sin conicidad, sin ondula­

ción, sin exceso y sin deficiencia. 
Cuando se instalan, en debida for­
ma, émbolos, anillos y pasadores 
nuevos, el motor desarrolla su fuer­
za y su buen funcionamiento origi­
nales, dando al dueño millares de 
kilómetros adicionales de transporte 
económico.
Se ‘ofrece en siete tamaños, que 
satisfacen todo requisito.

Ptaca STORM  
para FORD V-8
P erm ite  rectificar Jos 
d l ín d r cs  del F ord  V*8 
sin  quitar el b loqu e del 
chasis 7  sin  desprender 
los  pernos y  las vá lv u ­
las. A h orra  m u ch o  tiem ­
po. U n  m ecán ico  solo 
puede hacer todo  el tra­
bajo.

m

Bruñidora de cilindro 
STORM Hi-Speed No. 555
Da a los cilindros una excelente pulimen­
tación después de perforados, haciendo el 
trabajo con facilidad y rapidez, sin per­
turbar la exactitud de! diámetro interior. 
La bruñidora STORM satisface !a de­
manda de una amoladora eficaz, económica 
en precio y  liviana, que pueda accionarse 
con taladro eléctrico de K " °  de 'A", a 
alta velocidad, produciendo un acabado de 
espejo. Capacidad de 2,2" a 4". Leve 
presión compensada de la piedra amola­
dora, para no incrustar partículas en la 
pared del cilindro. Centración automática. 
Dotación normal; dos piedras de amolar 
de 500 granos de 4" ;  dos limpiadores de 
4 "; espiga para funcionamiento con taladro 
eléctrico de 'A“ o de 'A" (indíquese cuál). 
La bnifiidora No. 555 tiene escala de 2 ^ "  
a 5".

m í d a n o s  i n f o n n a c i ó n  d e t a l l a d a  y  
' p r e c i o e

S T 0 R 3 I  M F G . C O ., In c.
' D e 'p a r i a m e n t a  d e  E x p o r t a c i ó n

38 Pearl Slreel, Naeva Y o r k ,  N. Y * , E. U* A.
C laves: B e n llcy ; A .B .C . 5a. e d ic ió n ;  W eatera U oIod. 

D irección  te leg rá fica :  W lD B LO C O t New York*

□  R M I Z I N G
E l m étodo E x a c to  d e  ren o vac ió n  de c ilin d re s
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USTED
N E C E S IT A  E S T E  G A T O
UN GATO  HIDRAULICO que 
cuesta mucho menos que un 
gato mecánico ordinario.

No. I-HJ

El nuevo goto Reliable No. 1*HJ fué construido poro sotlsfaeor 
la domando, por parto do garafes, estaclonos do sorvícto y  
talleros do reparación, do un modolo hídróullea rápido, seguro 
y  liviano, que no costara más que uno mecánico de tipo 
ordinario. Ss por ésto que Ud. necesitará uno o más de estos 
gofos. En posición bajo tleno s6lo 3V4"  de olturo y  tiene un 
levontomíento de IB ''. Tiene un gobierno simpllficodo ol extremo 
del mongo y  está provisto de uno válvu la de seguridod. Es 
liviano en peso, pero bostante pesado poro levantar la  porto 
del frente  o la de a trá s  de cuolquier outomóvll. Tiene capacidad 
para IV 4 toneiado.

N«. 600

No. 600

GATO DE TIPO DE 
MANGUITO

Oobis levantsmisnto con 
miembros de levanto* 
miento reforzados. En 
uoelciófl bajada^ SVi**. 
En posición levantada. 
13 9 /16*. Capacidad. I 
tonelada.

GATOS HIDRAULI­
CO S MANUALES

Un surtido completo de 
patos hidráulicos ma* 
nuales. de IV̂ s a 12 tone* 
ladas. Mayor levanta* 
mientos. en relación eon 
la altura, que todo otro 
pato hidráulico. Mo­
vimiento cortos y  fáciles 
-w de 2OV0 a 30%  más 
desmultiplloeclón efecti­
va. Ei No. 8-71 ilustra­
do tiene capacidad para 
M/» toneUda.

No. 3H

Oemba de dos velo­
cidades. Toda pieza 
de movimiento está 
enoerrada. Mango de 
48", En posición 
bajada. A'/t". En 
poilclón levantada. 
20*. Capacidad. 8^3 
toneladas.

N0.3H

No. 2HC

En posición baja* 
da. 3 % " . En posl- 
eidn levantada. 22" .  
Mango larpc. bomba 
de velocidad y dli- 
positivo de seguri­
dad de lobreearga. 
Capacidad. 2 tone­
ladas.

No. 2HC

PIDAN08 INFORMACION COMPLETA SOBRE TODO EL SURTIDO.

R ELIA B LE J A C K  C O M P A N Y
Sucesora de la Elite Manufaoturing Company

1401 W e st Second S t re e t , D ayto n , O h io , E .U .A .

Departamento de Exportación:
THE eU lTERM AN COMPANY 

3S So. Willlam S t . Nueva York, N . Y . ,  E .U .A .

¡R 1 Í1 .1 J IB 1 .E
J A C K  C O M P A N Y

Hay creciente  
demanda de

BUJIAS DE 
ENCENDIDO

Defiance

★
M ás y  m ás dueños de autom óviles están pidi­

en d o  bu jías de en cen dido D efiance— las bujías  
d e encen dido proyectadas especialm en te para  
el fin  de repuesto.

Esta creciente dem anda significa creciente  
n egocio  para el com erciante qu e vende estas 
finas bu jías d e  en cen dido. L e conviene a U d ., 
p or lo  tanto, vender estos lucrativos productos.

Para obtener lo s  m ejores resultados, instale  
las b u jías de encen dido D efian ce en  ju egos com ­
pletos. Para cada m o to r  bay u n  tipo determ inado.

DEFIANCE SPARK PLUG CORP.
339 Twentleth Street, Toledo, Ohio, E. U. A.

l a n c e
BUJIAS DE ENCENDIDO

86 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



AMBOS
se venden a los 
automovilistas 
¡Téngalos en 

existencia!

U n  n u e v o  

d e s  a r r o l l o

THERMOID

S e  s u j e t a  e n  e l  b o ls i l lo

T odos los dueños de auto­
m óviles se interesan en 

conservar b ien  inflados sus neum á­
ticos a causa de que esto significa 
m archa más fá c il y  segura.

Sus clientes sabrán la exacta presión neumática que tienen sus 
neumáticos si usan un manómetro Scbrader. Estos manómetros 
dan un servicio más seguro porque se construyen sobre el prin­
cip io  de “ acción  directa” .

Su sujetador al estilo de lápiz permite Uevarlo convenientemente 
en el bo lsillo  o  en e l autom óvil. Un desinflador manual en el 
extremo esférico reduce rápidamente e l exceso de presión.

Ud. no perderá ninguna venta cuando tiene en existencia estos 
dos manómetros Scbrader. (En m odelos de alta presión y de baja 
presión.)

Com pre los manómetros Scbrader de sus abastecedores.

Schrader
>fsrv« TvsiHtraiU

MANOMETROS DE NEUMATICO
T i p o  d e  l á p i z

A.SCHRADER’S.SON, Div. Scovili Mfg. Co.,lnc., BrooKIyn, Nuesa York. N.Y., E.U.A. 

Marzo, 1937

E l forro de freno 
moldeado con respaldo de alambre

El per^eeíonamiente de m ateriales de enfrenamiento más 
segurost más suaves y  más eeonémieos nunca cesa en lo 
fáb rica  Thermeid. El más reciente desarrollo de nuestros 
ingenieros es . . .  un forro de freno moldeado con respaldo 
de alambre, de ertraerd inaria  lle ilb illdad , adaptable o 
muchas aplicaciones de repuesto. Se hace de una 
uniforme de asbesto y  materiales de rezamiente O trleción, 
formada ba¡o compresión y  provisto de un respaldo de olam­
bre profundamente incrustado en el lado correspondiente a 
la zapata. Este nuevo forro no produce ruido ni vibración 
y  tampoco puede ray a r los tambores. Pida a  nuestra d^ 
partamento de exportación Información completa sobro 
este nuevo fo rre  y  otros productos para automóviles de 
nuestra fabricación.

I f í é ñ ñ o i c l
FORRO DE FRENO MOLDEADO 

con respaldo de alambre
Otro* productos ThermoW son:

Forros de freno, revestimientos de embrague, correos de venfllader, mangue­
ra  de radiador, mangueras paro outomóviles, tubería , empaqueta duros, 
discos de articulaciones universales.

Dirección fe/egrófica: THERMOID, Trenton, N . J . ,  E . U . A .

87Ayuntamiento de Madrid



/ ,
RFPIACEMENT PARTS

43 ANOS de experiencia en la construcción de productos ex­
celentes y una intachable reputación por seguridad, 
en beneficio de la famosa marca Kelly, significan

Talleres de reparación— garajes
Cuando Ud. necesita cierta 
pieza para un trabajo determi­
nado, se interesa por saber dos 
cosas importantes. Primero, 
que la marca de la pieza que Ud. 
eliga sea de superior calidad, 
fabricada de acuerdo con las 
normas de equipo original y  ca­
racterísticas satisfactorias, y 
segundo, que la pieza del caso 
pueda obtenerse rápida y  con­
venientemente.

Las piezas Atlas satisfacen 
ambos importantes requisitos.
Su calidad uniforme ha dado a 
estos productos una aceptación 
universal —  el surtido Atlas 
comprende un surtido completo 
de piezas de repuesto para el 
Ford—  Chevrolet^— Plymouth  
de todo ano y de todo modelo.

E l distribuidor de los productos 
Atlas conoce y comprende sus 

problemas y  requisitos. Mantie­
ne una amplia existencia para 
asegurar inmediato embarque 
de sus pedidos. Si todavía no 
está aprovechando las conveni­
entes facilidades del distribui­
dor de los productos Atlas en su 
mercado, le recomendamos, en 
beneficio de su propio negocio, 
se sirva comunicarse inmedia­
tamente con él.

ATLAS MANUFACTURING CO
123-133 W . M ichigan St. 

Indianapolis, Indiana, E.U .A .
D irecc ión  H U g r á S e a :  A tla sp a r fs

88

para ciertos importadores de neumáticos

UNA OPORTUNIDAD 
SIN PARALELO

Ac t u a l m e n t e ,  la Keiiy-springíieid 
Tire Company ofrece a unos pocos im­

portadores concesionarios una oportunidad 
de ventas sin precedente en la industria.

L a  Kelly cuenta ahora con el más sólido 
apoyo financiero de la industria.

L a  Kelly ofrece hoy día el surtido más mo­
derno de neumáticos para automóviles y  
camiones.

L a Kelly representa ima marca que es co­
nocida en todas partes del mundo . . . una 
marca afamada en virtud de 4i3 años de nego­
cios equitativos.

L a agencia exclusiva de la Kelly se ha 
gi’anjeado la aceptación cordial de los impoi’- 
tadores concesionarios en todas partes.

H a y  todavía disponibles algunos impor­
tantes mercados. Su indagación recibirá in ­
mediata y  esmerada atención.

The
K E L L Y  

T I R E  C o
C U M B E R L A N D ,  

M A R Y L A N D ,  E .U .A .

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c .a n oAyuntamiento de Madrid



SEALED POWER 
PISTON RINGS

N ASH  L A F A Y E T T E  D E  1937  
co n  anillos de é m b o lo  Sealed P ow er

LO S FA V O R IT O S  DE LO S IN G EN IER O S  
DE A U TO M Ó V ILES , PO R Q U E HAN DE­
M O STRA D O  SU S M ÉRITO S EN 25 A Ñ O S  
DE F U N C I O N A M I E N T O  P R Á C T IC O

Si Ud. visitara a la gran fábrica 
Sealed Power y viera con qué precisión 
se hacen aquí los  anillos de ém bolo 
Sealed Power, com prendería entonces 
por qué los ingenieros del Buick, Cord, 
H udson, Nash LaFayette, O ldsm obile, 
Ponliac, W illys y otros automóvües y 
cam iones, los  especifican com o equipo 
original.

Es una fábrica con  artesanos dedi­
cados a la perfección, donde la investi­
gación se desarrolla constantemente 
bajo la dirección de los expertos más 
eminentes de la industria.

D e esta fábrica ha salido e l anillo de 
extensión “ Sta-Tite” —  el cual restablece 
la econom ía en consum o de aceite, la 
acción instantánea y la fuerza de auto­
m óvil nuevo, a los  vehiculos que han 
corrido 10.000, 20.000, 30.000 o más 
millas. Se hacen también en esta fábri­
ca los ém bolos Sealed Power Lo-Ex 
pasadores de ém bolo, válvulas y man­
guitos de cilindro, cada pieza conside­
rada la m ejor  de su clase.

H oy día, los productos Sealed Power 
se venden lucrativamente p or  más de 
1.000 firmas al por m ayor en 70 países. 
P or carta o  por telegrama sírvase pedic*- 
nos inform ación completa y precios, lo  
mismo que porm enores sobre nuestra 
remunerativa representación.

SE A L E D  P O W E R  C O R P O R A T IO N
D e p o r ta m e n lo  d e  E x p o r ta c ió n

4 3 1  S o .  U v u r b o n i  S i r e e t ,  C h i c a g o ,  I l L ,  E .U .A ,  

D lr e c c i ó  rt t e l e g r á f i c a :
S E P O W , C H I C A G O ,  U .S .A .

F/Sbrtca» e i i  M u s k e g a n , I tíich ., E .V .Á .

SEALED POWER
AN IL LO S D E E M B O L O  —  EM BO- 
LO S —  P A S A D O R E S —  E X T E N ­
S O  R  E  S —  M  A  N  G U  I T  O S D E  

C IL IN D R O

M arzo, 1937

ANILLOS DE EX­
TENSION STA-TITE 
con la antalladura na- 
tontada MONITOR

C e r t e z a

E l ú n ic o  
a u r tid o  c o m p le t o

Otra cualidad C w B ock
Los productos Grey-Rock se hacen por una 
fábrica que suministra equipo original a nueve 
de cada diez automóviles americanos. Todo 
este estudio y  experiencia es para Ud. una gar­
antía de certeza de que cada producto Grey- 
Rock es siempre el mejor que puede instalar en 
el automóvil.
El surtido Grey-Rock de finos productos de 
rozamiento y  de caucho se vende a precios mod­
erados, que dejan muy buenas ganancias.

EL C O M P LE T O  SU RTID O  G R EY -R O C K
Forro de freno Crey-Rock Eagle de moldeado por estiramiento 
Forro de freno Crey-Rock de moldeado corriente 
Forro de freno Crey-Rock con malla de latón 
Forro de freno Crey-Rock Hy-W aY 
Forro de freno Crey-Rock en bloques 
Forro de freno Crey-Rock doblado y comprimido 
Forro de freno Grey-Rock Braksets Compensados 
Forro de freno Crey-Rock en juegos y en tiras para Ford, Chevro­

let y Plymouth 
Revestimiento de embrague Crey-Rock 
Correa de ventilador Crey-Rock 
Manguera Crey-Rock para radiador 
Remaches Crey-Rock
Empaquetaduras Crey-Rock para automóviles 
Empaquetaduras Duraco para automóviles

P o r C a r fa  o Po r T e le g ram a  Pidonos In form ocíón 
C o m p leta

UNITED STATES ASBESTOS DIVISION
o f A l l i e d  A s b e s to s  &  R u b b e r C o ,  (E x p o r t )  Inc.

120 Broadwty, Nueva York, E. U. A .
Dirección Telegráfica: U S A T E X
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Marcadas
con el nombre de BENDIX
para su protección y la nuestra

Las legitimas piezas de propulsión Bendix están claramente 
marcadas con el nombre de “ B E N D IX ” . A l com prar piezas 
de repuesto de propulsión Bendix, asegúrese de que todas ellas 
lleven esta marca, la cual le garantiza que son iguales en alta 
calidad de material y  manufactura a las empleadas com o equipo 
original,

Esta es la manera de quedar completamente seguro. Sólo las 
legitimas piezas de propulsión Bendix pueden restablecer en 
debida forma el funcionamiento original de automóvil nuevo.
La Bendix y  únicamente la Bendix, fabrica la famosa propulsión 
Bendix: “ la mano mecánica para el arranque del motor” . El 
nombre de Bendix está claramente estampado en todas las legi­
timas piezas Bendix, para su protección y la nuestra.

ECLIPSE M ACHINE COM PANY
Elmira, N. Y ., E.U.A.

fSubsidiaria d e la  B en d ix  A via liott C orporation )

Só lo  la

S  PROPULSION
BENDIX

AQUI ESTA LA  
D I F E R E N C I A

#  E l H a»tin¿s Steel*Vent no se  parece a  ningún o tro  aoilla  de 
ém bolo  . . . funciona sobre  un princip io com pletam ente d iferen te.

E l S tee l-V eot es un anillo de cuatro piezas*, dos segmentos 
de acero, para asegurar contacto angosto con  le  pared ; un separa­
d or  de h ierro  fundido con  veotilacíón  m áxim a; y  un anillo io - 
terior  pera su jetar los  segm entos en ñrm e contacto con  la pared 
so  todas las velocidades.

¿P o r  qué b  H astings proyectó  el S toe l-V cn t de esta m anera?
. , . Porque se  necesitaban contactos angostos c o o  la  pared, para 
reducir ta pelícu la  de aceite en los  cilin d ros  m uy desgastados —  
más angostos que los  posib les  con  h ierro  fundido, manteniendo, 
al m ism o tiem po, una prolongada duración. . . . P orqu e lo s  c il in ­
dros cón icos  requerían la flexión  Independiente de los  dos seg­
m entos de acero del S tec l-V eot.

Estas diferencias perm iten al S tee l-V eot restab lecer la fuerza 
y ev itar la aspiración  de aceite '—-  aún en cilindros con  una con i­
cidad afuera del alcance de o tros  an illos. Cualquiera que haya 
Instalado an illos S teel-V ent le  d irá que son los  m ejores para 
todo  trabajo — los úmVo5 para los  más d ifíc iles  trabajos.

HASTINGS MANUFACTURING COMPANY
Departamento de Exportación: 5716 Euclld Ave.,Cleveland, Ohio,E.U.A.

1 EI separador de hierro 

fundido enfre los seg­
mentos de acero provee 
mayor ventilación que la 

de cualquier otro anillo 
de regulación de aceite.

^  Uno de los dos angos- 

^  tos segmentos de acero 
sueco, para reducir la pe­
lícula de aceite hasta en 
la pared más deformada 

o cónica del cilindro.

3  Todas las piezas Insta­
ladas forman un anillo 

de regulación de aceite de 
canal amplía, mucho más 
eficaz que uno de una solc 
pieza. El segmento supe­
rior actúa como un anillo 
de compresión adicional.

B H A STiráGGí>
STEEL-VENT

El a n i l lo  d e  r e g u l a c i ó n  d e  a c e i t e  / / . / / e x tr a  s e c o
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R T S C O
1937

Durante toda este tiempo, RUSCO lia sida el 
PRIMER FORRO DE FRENO DE LA AMERICA
• Esta larga experiencia manufacíurera ha resuJíado 
en nn com pleto surtido de productos de superior cali­
dad, cada uno el principal de su clase.

RUSCO 55
E l  f o r r o  d e  f r e n o  
d e  t e j i d o  n o r ­
m a l  d e  m á s  r e ­
c i e n t e  p e r f e o -  
c i o n a m e n t o .  S u- 
p e r f io ie  c s m e r u a -  
d a ,  p a r a  f r e n o s  I n t e r io r e s  y  
e x t e r io r e s .  R e c o m e n d a d o  p a ­
r a  l o s  r e q u i s i t o s  p r o m e d io s  
d e  l o s  a u t o m ó v i le s .

RUSCO 77
U n  n u e v o  t ip o  d e  f o r r o  d e  
f r e n o  m o 'd e a d o  s e m if le x ib le .  
d ig n o  m ie m b r o  d e  la  f a m i l i a  
R u s e o .  E l  " R u s c o  7 7 "  e s  
e o o n O m ic o ,  p u e s  s e  r e c o ­
m ie n d a  p a r a  l o s  s i s t e m a s  d e  
f r e n o s  i n t e r i o r e s  d e  a u t o ­
m ó v i le s  y  d e  v e h í c u l o s  c o ­
m e r c ia l e s ,  U n a  p e q u e ñ a  
e x i s t e n c i a  d e  u n o s  p o c o s  t a ­
m a ñ o s  p e r m it e  s a t i s f a c e r  e l 
9 0 %  d e  l o s  r e q u i s i t o s  d e  t o d o  
f r e n o  in t e r io r .

RUSCO
CHAMPION

E s t e  e s  e l  m e j o r  f o r r o  d e  
f r e n o  d e  t e la  d o b la d o  y  
c o m p r im i d o .  N o t a b le  p r o ­
p ie d a d  d e  l a r g a  d u r a c ió n  
p a r a  s e r v i c i o  p e s a d o .  S e  
r e c o m i e n d a  p a r a  s e r v ic i o  
d o n d e  e l  f o r r o  o r d in a r io  d e ­
j a  d e  d a r  b u e n  r e s u lta d o .

REVESTIMIENTOS DE 
EMBRAGUE RUSCO

C a l id a d e s  n o r m a le s  e n  
t ip o s  t e j i d o s  y  m o ld e a ­
d o s ,  p a r a  a u t o m ó v i l e s  y  
c a m io n e s  d e  m a r c a s  p o ­
p u la r e s .

Por carta o por telesrama, p¡- 
daooi. catálogos, p r e c io s  y 
desouentos comereUfss. Además 
d« los oroduetos RUSCO «quI 
tnunoiados, el surtido RUSCO 
eompronde Juegos de forros de 
freniis cortado» a la medida, forro 
de transmU16n, cintas de amorti­
guadores, correas de ventilador, 
máquina» do remachar forros y 
remaches.

T H E  R U S S E L L  M A N U F A C T U R I N G  C O M P A N Y
I .X C O R F O R .á O A  E N  1 S 3 4  M l I > D L E T O W N ,  C O N N .,  E .U .A .

D E P O S I T O  D E  E A O R I O A  E N  E U R O P A :
«3-Sr> R U E  L A M O R I N I B R E  .\ M B E R E S ,  B E L G I C A

v e r e u a  • ■ • p , e  

P E D E S T R L E S  ^  -------------------------------- -

•  64 años de prestig io en la  
construcción de gatos en los 
Estados Unidos constituyen hoy 
una herencia p a ra  todo el 
mundo.
T A  marca “ JOYCE,”  en una hcrra- 
^  mienta de levantar, significa satis- 
facción  garantizada. Ha significado esto 
desde e l principio— desde J873, ano en 
que Joyce empezó a construir equipo de 
levantar— y  la creciente demanda en lo ­
dos los  años siguientes ha com probado 
la racionalidad de los  principios en que 
se fundara originalmente su excelente 
construcción. E l presente surtido de ga 
tos “ JOYCE”  Liftmaster se acepta uni- 
versalmente com o uno de los m ejores de) 
m ercado. Proyectados con suma preci­
sión, con nu núm ero m ínim o de piezas, 
y fabricados de los  m ejores materiales, 
los galos JOYCE comprenden una resis­
tencia extraordinaria en combinación 
con  gran fuerza y 
estilo atractivo de 
última noda. Nun. 
ca se p ierde una 
venta cuando se 
ofrece el surtido 
JOYCE, pues hay 
en é l un tipo y ta­
maño para cada 
requisito de levan­
tamiento.

G.to hlSríulico il« gara), de dos < 
vglooiilades No. IQOO d , 3Vi , 
tonelada», para camión»» livianos 

y auto mávi les.

Gato de para- 
choquQ No. 41D.

Pedestal»» 
adjuetables de «ja 
Ko». 950 y 960,

No. B 4.5. do
AV2 toneladas 
para ómnibus,

No. J.M. 1.5-8 de W2 
tonelada, para airtomovik».

No. T-7 de 7 tone­
ladas para camiones.

Píiifliíos «u ostro  ca í.ílog o  descripllv<i— gratuito— roU - 
livo  a nuestro u om plcto  su rtid o  de gn ios para  outorao. 
vile». ón»nibu8, cantioue» y  fine» Industriales, y  q u e  da 
tam bién  ¡n fo rm a e ióu  detallada sobro  nuestros levanta- 
d o r r t  o  e lcvadu rc» de autoiiióvilee, de cuatro eolum nas, 
do fu n c ión  uro Ion l o  p o r  nire ro  cu pr im ido  y eleetricidad .

The Joyce-Cridland Company
F á b r ic a : D a y fe n , O h io . E .U .A .

n e n a r t u m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :
6 0 0 7  E u c U d  A v e . .  C l e v e l a n d ,  O ..  E . V . A .  
D i r e c c i ó n  t e l e i / r á f t c a :  J o y c e .  C l e v e l a n d .

M orso, J937
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L A M P A R A S  DE AUTOM OVILES
AHORA es el tiempo de sacar provecho de

lo uonta rio loe

L A M P A R A S  DE M A S  A L T A  C A LID A D
L a ca lid a d  va le  m a ch o  espo*
eialm ente en  ia lie fa ee ión  para  sua 
clienteo ;  U d. inism o. La¿ LA M PA­
RAS K -D  0 E  AU TO M OVILES *e
proyectan  y  con a irayen  co n  auma 
p er ic ia , para  q u e  ealibfagan los  
requ isita» m ás exigentes. P recios  
racion ales. P ron to  e  io le ligen te  
serv ic io  d o  exp ortación .

Im p ón g a te  He nuetira  
con ven ien te  o fe r ta  a  co» 

m ereien tes  Hel rama.

NUESTRO CA TA LO GO  
G RATIS DE 1 93 7  

ILU STRA E L COMPLÍ5TO 
SU RTIDO  K .D

l.siuparlta s e c *  
dIU  do desoejo 
n am  cam lcn ea  y 
nmnibus.

Lamparlas trasera 
de parada para 
el Cherrolet

Lamparita tra* 
« e r a  do parada 
para «1 Pord.

Lampartu doble 
de despejo para 
camíoDea y dmni- 
bua.

Lamparita de tipo 
t o r p e d o  para 
euardabarro.

Lamparitaa de des­
pejo

Señales de parada 
Lamparitas traseras 
Refieetores 
Proyectores 
Señalte díreeciORa* 

fes

E s p e j o s  para 
guardabarros 

Espejes restnsoópi* 
ces 

Antorchas
Piezas de repuesto 

para lámparas de 
Ford, Chevrolet y 
otros automóviles

The K-D LAMP Co.
Dapto. de Exportación 

230 Broadway. N ueva Yerk. h . Y ., E.U.A. 
Direecíón telegráfica: *'Lenzco” . 

Fábrica en Cincinnati, 0 ., E.U.A.

Espejo para euar- 
dabarro. Proyector de 4%".

Lamparita plan» I.ncnparUa óvalu
de despejo de marcha

Loe To rn o s Nuevos de So u th  Bcn<l« con E o -  
g raoajee R educto res, para C o rta r Roscas, 
i»e rccornxendun p a ra  lo s trab a jo s m ás finos
Í' e x a c to s  e n  la  fá b r ic a ,  t a l le r  m e c á n i c o  7  
a b o r a to r ío .  O fr e c id o  e n  ta m u R o s  d e s d e  9 "  

h a s ta  16'' d e  v o l t e o  (2,^5 m m .  a  41 2 .7  m m . ) ,  y  
b a n c a d a s  d o  S ' a  1 2 ' < ic larA ;o  (91 a  36 5  c m . ) ,
r o n  t r a n s m is io n e s  p o r  m o t o r  o  p o r  c o n t r a o jc .  
P r e c io s  d eu d o  185.00 h a s ta  $1500.00 m o n e d a  
a m e r ic a n a . U n a d o  p o r  la s  in d u s t r ia s  a m e r i ­
c a n a s  m á s  im i> o r ta n tcs .
Q u e d a n  a ú n  d is p o n ib le s  a lg u n o s  te r r it o r io s
Bara  d is t  r ih u  i d o r e s  y  r e p r e s e n  ta n tea  í  d ó n  e o s . 

ir e c c ió n  c u b lc g r á f íc a  “ T W I N S ,”  S o u lb  
B cn d *  T o d a s  la s  c la v e s  c o m e r c ia le s .

SOUTH  BEND LA T H E W O R KS
212 Eari Madison St.. South Bend, Indiana, E.U.A.

EL MENOR 
COSTO 

SIGNIFICA 
MAYOR 

GANANCIA

EL NUEVO Y PERFECCIONADO
Juego de lubricación

G R ¿ y C Q  de 4 pistolas
El modelo CJ-500 consta de cuatro pistolas individuales que 
funcionan con un mismo actuador mecánico de aire compri­
mido, de acción automática instantánea. Se suministra com­
pleto, con adecuado soporte y todos los adaptadores necesa­
rios. SenciUamente se le conecta al abastecimiento de aire 
comprimido y queda listo para trabajar.

GRAY COMPANY, INCORPORATED
M IN N E A P O L IS , M IN N ES O T A , E . U . A .

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n ;
P .  O . B o x  IH S , $ p r i n g ; l l e l d .  111.. E . I I .A .

.D i - r e c c í d n  t e l e f f r á f l e a ;  F A D E X .  S p r l n s f f l e l i l ,  111.

De Fácil Venta . . .
Porque son Preferidos

de la Mayoría
EL  S IM O N IZ  Y  E L  S IM O - 
N IZ  K LE E N E R  IM PA R TEN  
A  LO S  A U T O M Ó V ILE S  UN A 

B E L L E Z A  P ER M A N EN TE
L o s  com erciantes de todas partes 
consideran  a S im onlz y  a S lm oniz 
K leener com o  lo s  artícu los m ás lu ­
crativos de sus existencias. Su reali­
za c ión  es rápida . . .  y  co n  buena 
utilidad. A d em á s, lo s  m u ch os auto­
m ovilistas que van  a  com prar Sim oniz 
y  S im on iz K lcen er  com pran  tam bién 
otras cosas . . . aum entando su  ne­
g o c io  y  utilidad. P ida  m ás Informes 
acerca d e  estoe p rod u ctos  m un dial- 
m ente acreditados.

THE SIMONIZ COMPANY. 
Depio. ET-30. 

CHICAGO. E. U. A. 
Cahlegramas: “ SIMONIZ”

SIMONIZ
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COASTGARD
Forro de Freno

T e jiJ o
Uno de

‘1 e c S d . |

i ^ c c ? r a r i « \
Sílt succión. lís«cla l. Q’J®
so X»íT«Uln»l M«á“ *“ •

i , n c i a l " « " « , ; ? ” , l „  a H u " »  » l  O '" ” ; " ”

f r ^ s X ^ B E S T O S  CO.
A T l i A ®  _ , ,  »  Olreoelín tt1«ri6ea; "LA i
 m r * » l f . l 8 .  P A . .  E - U *  * •  _ . i . „ . i A .  c m o a a i i e 'a d " /* ! .

DOS NUEVOS y  LUCRATIVOS 
ACCESORIOS FULTON

Resguardo d e  parrilla Fulton. 
P r o t e g e  l a s  p a r r i l l a s  e x t e n d i ­
d a s  d e  l o s  r a d i a d o r e s  d e  r e ­
c i e n t e s  m o d e l o s  d e  a u t o m S -  
v i l e s  c o n t r a  d a ñ o s  p r o v e n i ­
e n t e s  d e  l o s  p a r a c h o q u e s  d e  
o t r o s  v e h í c u l o s .  D e  a c e r o  
g r u e s o  e s t a m p a d o .  L i n d o  
a c a b a d o  y  e s t i l o  m u y  a t r a c ­
t i v o .  C i n c o  m o d e l o s  s e  a d a p ­
t a n  a  t o d o s  l o s  a u t o m ó v i le s  
d e  m a r c a s  p o p u la r e s .

Perilla Fulton Stoernob de dlrecolán 
Embellece el Interior de cualQuler auto* 
mórll. Un aoceaorio práctico, que per- 

rueltae más agudas con 
rapidez. Permite a) 

'ápldamcnlo el rolante 
un moTiJBlento con­
cón factUdad .
1 une a la llanta i

« o ?

do dirección en eu&Iauier . 
. Dos estiles: ORtriedo (coi

y  redondo (De Luze).

S t o  o'SSa

de conductor Fulton.
de 7 estilos í  U- 
Un accesorio de se* 

útil . . . para la con-
 la brUlanlez de los lucoe
;  el resplandor del soL

son lee elmobodillas de pedales, los rentilodores 
tiiKsiar. los resguardos eléctricos para deshelar para­
do ventilación y  varios otro*. Pídanos Información

THE FULTON COM PANY
1912 S. 82nd St. M ilw aukee. W ís.. E.U .A .

D ire cc ió n  te le g r á f ic o : " F O L T O N " . T e d a  c lo ve .

Ejes y Engranajes

Los ejes, coronas y piñones de propulsión y en­
granajes de cambio de marcha de marca 
Lempco le aseguran a U d.:

1. Una buena ganancia

2. Repetición de negocie

P ídanos n uestros n u evos ca tá logos y  precios  
e fec tiv o s  e l  1 5  d e feb rero .

L #  n  P e o
P R O D U C T S  I N C .

Bedferd, O hio, E.U .A.
D irección  t e le g ró f le o  —  te n ip ce

EQUIPO DE LUBRICACION

MODERNO en tipo y en resultados. RECOMENDADO por la 
mayor parte de las compañías americanas de petróleo. De todos 
los servicio de automóvil, la lubricación es el más lucrativo. 
Su clientela juzga su servicio principalmente por el equipo que 
Ud. emplea para hacerlo. El equipo de lubricación ARO 
A TRA E C L IEN T ELA  impresionándola favorablemente. Es M UY 
AGRADABLE EN ASPECTO . Su funcionamiento económico y 
seguro significa mayores ganancias para Ud.

ARO . 
e mo- 

en

Pídanos nuestro catálogo ilustrado del completo _ 
que comprende modelos de instalación fija , lo misi 
délos neumáticos, eléctricos y de funcionamiento 
tipos portátiles.

T H E  A R O  EQ U IPM EN T C O R P O R A TIO N
BRYAN, O H IO , E .U .A .

DecárUnienlo dt Ezportátlín: IOS Unltn Stallon Bldg.. U t i» .  N. Y „  E.U.A.
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T O R N O S  
COMPLETAMENTE 

S E G U R O S  PARA
TRABAJO EN METAL

$45.50 a $124,50

TALADRADORAS 
$16,45 a $42,45

Más y más compradores en el extranjero especiliCM los 
tornos Atlas para muchos trabajos gue antes necesitaban 
para su ejecución un equipo de subido precio. Han visto 
oue el Atlas es dipno de completa confianza en |o toomte 
a precisión de trabajo y firme construcción predispuesta a 
larga duración bajo severo servicio.
Los precios del Atlas son más bajos porgue hemos adapta­
do los famosos métodos americanos de producción de auto­
móviles en Un» continua a la fabricación de tornos mecá­
nicos. El modelo mostrado es el torno de ewranaie pos­
terior para filetear de 36", a $97,50, sin incluir el motor. 
Se suministra con conlraele integral aiustable, propulsión 
oor correa en V, alimentaciones reversibles automáticas, 
engranajes oara cortar de 4 a 96 filetes o /oseas por pul- 
gada y muchos otros rasgos interesantes. Pídanos informa­
ción comoleta.

A TLA S P R E S S  CO.
130 W. 42nd Street, Nueva York, N. Y„ E.U.A.

DireetUn telegráfica: “ APCOY" New York.
Clavee: Bentley, A .B .C . 5a. Edlelin.

aA O  METODO DE REPARACION DE 
CAMARAS DE AIRE

DE AUTOMOVILES Y BICICLETAS

V u lc a n iz a c ió n  e lé c tr ic a  co n  
p a rch e s  y  v a stag o s  d e  v á lv u la  p rep arad o s

(C o n  corriente de alum brado p ú b lico  o  con  accum utador de au tom óv il de 
6 v o lt io s )

E stu ch e  de estación  de se rv id o , coro- 
p le to , in clu y en d o  abrazadera de pre* 
s ió o  y  parchea. V ástagoa  de válvula 
aep arados.

Hace verdaderas reparaciones vulcanizadas permanentes en 
pocos minutos. Calentamiento automático con tiempo regulado. 
N o hay necesidad de costosos equipo. Completamente seguro, 
práctico y  económico. Por telegrama o por carta pídanos infor­
mación detallada y  programa de lucrativas ventas,

T H E  D I L L  M A N U F A C T U R I N G  C O .
700 East 82nd Street, Cleveland, Ohio, E.U.A.

D irecc ión  te leg rá fica : "D iU , Cleveland”

SISTEM A DE REPARACION DE CAMARA DE AIRE  
mediante parche rápido D ILLEC TR IC
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ENSAYADOR DE ACUMULADOR
BEAN DELUXE

Modelo 
de panel 
127 para 

instalación 
en pared

H l i  a a u l  u n  n u e v o  e n s a y a d o r  d e  a c u m u l a d o r  e q u ip a d o  w n  
u n  in d i c a d o r  d e  C A P A C I D A D  d e  6 p u lg a d a s  y  t r e s  I n d i ­

c a d o r e s  d e  C O N D I C I O N  d e  3  p u lg a d a s .  S e  h a  a u m e n t a d o  
e l  t a m a ñ o  d e l  p a n e l  y  s e  h a  p r o v i s t o  u n a  c h a p a  g r a n d e  g r a ­
b a d a  p a r a  e x p l i c a r  a l  c l i e n t e  e l  o b j e t o  d e l  e n s a y o .  S e  e m  
p le a n  g r a p a s  T R U - T E S T  e n  c o n e x i ó n  c o n  n u e s t r a  p i la  d e  
c a r b ó n  n o r m a l  d e  s e r v i c i o  p e s a d o .  A c a b a d o  d o r a d o  c o n  i n d i ­
c a d o r e s  y  p i e z a s  c r o m a d a s  . . .  S e  o f r e c e  t a m b i é n  e n  m o d e lo  
1 2 7 -F  d e  p e d e s t a l  d e  p i s o .  F a b r i c a m o s  o t r o s  e n s a y a d o r e s  d e  
a c u m u la d o r e s  d e  t ip o s  c o r r i e n t e s  a  p r e c io s  d e  c o m p e t e n c ^ ,  
q u e  n o  h a c e n  e n s a y o s  d e  c a p a c i d a d  . . . P í d a n o s  n u e s t r o  
c a t á l o g o  d e s c r ip t i v o  d e l  c o m p l e t o  s u r t id o  B e a n  d e  e q u ip o s  
d e  s e r v ic i o .

JO H N  BEA N  M FG. CO ., leming, M ich., E.U.A.
D .narism .n lo  de E«portsiei6n : 238  Main S t . ,  C ím bridpe. M ass., E .U .A . Direcelcn 
te le s rít ic a : M eKIm , Boston. Ofieina gn Londres: 35 Uppsr Tbamea S t ..  Lonnres, 

E .C .  4 ,  Inglaterra.

B E A  N
MÁS FUERZA—M ás Durable

La ca lid ad  d e  un  a cu m u ­
la d or  se determ ina sólo  
p o r  e l servicio  e fica z  y 
exen to  d e  m olestia  q u e  el 
a c u m u l a d o r  d a  e n  la  
práctica  . . .  y  p o r  la dura­
c ió n  de sem ejante servicio .
L os in gen ieros  y  q u ím icos  
d e  la E dison  h an  ten ido 
éx ito  en  p er fe cc io n a r  un  
a c u m u l a d o r  q u e  rep re ­
senta lo  m á x im o  en  ca li­
d a d  —  m ás fu erza  y más 
dura ble,
h o »  u c u m u l n d o r c s  E d i s o n  “ A A A "  s o n  t i p o s  d e  is l l»  
c a p D c i d u d .  q u e  e s t á n  a i s l a d o s  c o n  e l  e s p e c i a l  
d o r  B d l s o n  .  . . E n d u r l t e  .  . . u n a  « ¡ v l r a o r d i n n r i a  ch> ju- 
p o s l c l ó n  d e  e a u e h o  q n e  p o s e e  t o d a  In  I m p o r t a n t e  
p o r o s i d a d  d e  l u  m o d e r a ,  m ü s  l a  r e s l a t e n c U i  a l  a e s -  
a r n s le  c a r a c t e r í s t i c a  d e l  c a u c h o .  E n d u r l t e  r e i i n t i  
d c f i n t t i v n m e n t e  I n s  f a l l a s  d e b i d a s  a  l a  s o b r e c a r f e a  > 
i l e s c a s t c  l a e c i n l c o  vd e  l o s  s e p a r a d o r e s ,  p r o l o n s o n t l o  
i i o t R b le m c T i l ^  I n  < ln rn < *lA n  d e l  a c n i m i l í i d o T .

A á0oou«T or

0 n u u > C l 6 t d M d i U
IhJCORPORATED

D iv is ión  In tern aciona l, 4 4 4  M adiaon A ve., Nueva 
Y o rk , N , Y ., E .U .A . D ire cc ió n  te leg rá fica : Z ym oltc

E D I S O N
ACUMULADORES

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



C O M O U N A
M A Q U IN A  D E  

S U M A R  M O D E R N A

L A  B O M B A  C O M P U T A ­
D O R A  de d in e r o  ERIE  
G U A R D S M A N  su m a el 
costo de toda la gasolina 
vendida al público. Agra­
da al cliente por que es 
rápida y exacta. . . . Sirve 
a U d. de protección contra 
medidas insuficientes o ex­
cesivas en las entregas y  le 
evita e q u iv o c a c io n e s  en 
calcular los precios. Para 
información detallada, sír­
vase comunicarse con la

F i g .  7 0

ERIE METER SYSTEMS, INC. 
Erie, Pa., E.U.A.

D irecc ió n  telegrá fica s  “ E riem eter”

•.Hit

I UBWCANTE Num. 75 

m p o i o A E t o

esehcim -  
m o d e l o s  w

S e  {a b r ic a  ó® *®V^ca- 
c o n  '  a ®  T o s  ia t ic . -
® ' ° S t e s  d e  a u t o m ó -  c a n t e a

c o n t ie n e
“ P o t e n M  a t t W O .

- n  t o d o s

l ib ta s .
ndes de o-

l ib t a s

R . M . H C '
Cam  d e "

mz

N u e v o
GATO De PISO S-13 De 2 TONELADAS

r.a  e sacH tud eola no 
es s ii jM s a te . V n  
manómetro de lir\$a 

de (t ire  p rd c lie c  debe ser  
firm e p a ra  r e t í s t k  e i íro- 
¡j6 >o. B s  por esto q«9  c» 
M á S O M S T R O  D B h I 7/ B á  
D B  á l R B  A O M B  SS ftflW 
ta n  firm e.

Estos PARACHOQUES protegen la 
exactitud del manómetro de linea d e  aire A cm é

e ,  «frece ahora más protección todavía— ¿os íoracAo9«íS 
ájaadcs de cT bsAo.  Am ortiínan loa choques ol caerse el

S">\fíerr.r-^™« -nl” e ̂ vá^L^e!
• • «Amtyvf. a nrueba de p o lvo , humedad, tiem po. Este

Acme° és cílrtem eS te  L O  M E J O R  en m anóm etro d e l m er- 
cado. P ídanos iníorm ae.on de«“ ' ' T “ - „  v  g  „  e
ACME AIR APPUANCE CO., Inc., Brooklyn, N. Y . ,  E .  U. fl.

«  DelWo n o iictoM ln  «dnem L
m lo i. e! iiáol.c ' " . “'L í ' ! ?  rfí te?esora la mama yeloddad de 
I tc i ín  QM a  "«cU a W íC  
—  le oae e» tino O R A N  / • ' ‘j  
T A J A ,  aue mocáo m
eenío da loJ prodeotM A C M R  
p a ra  neemdtioea-

E s te  gato de p iso  S-13 de modelo perfilad o , 
con punto bajo de S % " , le van tam ie n to  h i­
d ráu lico  de 16)4", punto a lto  de 26" y  ca p a ­
c idad  de 2 to n e lad as , e s  una re c ie n te  a d i­
c ión  a l ía m o so  su rt id o  de g atos h id ráu lico s  
B la c k h a w k  de g ran  tu e rza  y  fá c i l  m anejo . 
M ás de 20 m odelos —  de 1 a 75 to n e lad as — 
p a ra  a h o r ra r  tiem po y  g a n a r d in e ro , en 
beneficio de g a ra je s , ta l le re s  de rep arac ió n  
y  e stac io n es de se rv ic io .

Blackhawk Mfg. Ce.. Mllwaukee, Wis.. E , U. A.
Dirección le leo ritlea i B L A C K H A W K , Mllwaukee

S e  v e n d e n  p o r  firm as  
a l p o r  m a y o r  ú n ic a *  
m o n í e .  I n v i t o m o s  la  
c o r r e s p o n d e n c ia  d e  r e s ­
p o n s a b le s  f irm a s  e n  e l  
e x e r o n j e r o .  P o r  c a r ta  o  
p o r  t e le g r a m a  p íd a n o s  
c a lá to g o  y  p r e c i o » .

ACME
)k rM cu rm ii

LACKH7WK
Marizo, 1937
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Incondicionalmente Garantizados

UNIVERSAL
A D J U S T A B L E  - F  I T

3SÍMUJE.FLERS

T E N E M O S  nuestro lindo nuevo (otólogo Ilustrado No. 2-04. Se 
A H O R A  dnvtorá a soMcUud, sín gasto u obligación alguno.

L IS T O  Contiene valiosa información y  especificaciones.

SILENCIADORES TUBOS TRASEROS
EJES ENGRANAJES CULATAS 
COJINETES PLACAS DE EMBRAGUE 

ARTICULACIONES UNIVERSALES 
MANGOS DE PUERTAS

UNIVERSAL PARTS, IN C , CHICAGO, ILL, E. U. A.

Introducción de 4  Star
EL SURTIDO DE PIEZAS DE ENCENDIDO 

A LA ORDEN 
que establece un creciente m ercado para re­

puestos de SUPERIOR CALIDAD
Para aquellos que exigen lo  m e jo r  en piezas de 
en cen d id o :
1— Dueños de camiones, de ómnibus y empresas de trans­

porte por automóvil.
2— Dueños que insisten en un funcionam iento instantáneo y 

perfecto, en todo m om ento, com o son las vendedores,
doctores, departamentos de policía, etc.

3— Dueños cuyos automóviles llevan accesorios adicionales 
que im ponen una demanda adicional sobre el encendido.

4— Dueños de talleres que saben que con piezas de superior 
calidad pueden vencer la competencia de los  artículos 
“ baratos” .

Y  para esa gran legión  de automovilistas que quieren un fun­
cionam iento más obediente . . .  un servicio más durable y 
sin interrupción . . .  y  que están dispuestos a pagar gustosa­
mente unos pocos centavos má.s en una inversión que les 
produce los  m ejores dividendos del m u n do: seguridad y 
satisfacción.
LAS P IE ZA S  D E  E N C E N D ID O  F O U R  S T A R  SON ESEN ­
C IA L M E N TE  P IE ZA S  D E  S E R V IC IO  P E S A D O  CONS­
T R U ID A S  E SP E C IA LM E N TE  P A R A  T R A B A JO  M UY 
E X IG E N TE .

GUARANTEED PARTS CO ., INC.
250 W est 54th S treet. Nueva York, N. Y ., E.U .A .

Dirección felegrófica: '*GUAMAGNETO'*i New Yerk

La  C a lid a d  en la  M a n u fa c tu ra  P ro d u ce  V en tas .y G a n a n c ia s

A C U M U L A D O R E S  W I T H E R B E E

s i e m p r e  h e m o s  m a n t e n i d o  lo s  a c u m u la d o r e s  W i t h e r b e e  a  
u n  a l t o  n iv e l  d e  c a i id a d  e n  m a t e r ia l e s  y  c o n s t r u c c i ó n ,  p o r q u e  
n u e s t r a  e x p e r i e n c ia  n o s  h a  e n s e ñ a d o  q u e  e l  a c u m u la d o r  
v e r d a d e r a m e n t e  b u e n o  e s  e l  q u e  s e  v e n d e  c o n  m a y o r  í a c i l i -  
d a d  y  g a n a n c ia s .  L o s  a c u m u l a d o r e s  W i t h e r b e e  n o  s ó l o  se  
v e n d e n  c o n  m a y o r  f a c i l i d a d  s in o  q u e  d e j a n  t a m b i é n  m a y o r e s  
g a n a n c ia s  e n  b e n e ñ -  
c i o  d e l  c o m e r c i a n t e  a l  
p o r  m a y o r  y  d e t a l l i s ­
ta . T o d o  e s t o  o o n -  
d r m a  q u e  la  c a l id a d  
W i t h e r b e e  e n  l a  
m a n u f a c t u r a  p r o d u c e  
v e n t a s  y  m e jo r e s  g a ­
n a n c ia s .

T a m b ié n  s u m i n is t r a m o s  la s  
p l a c a s  S u p e r io r  d e  a d i c io n a l  
c a p a c i d a d ,  p a r a  t o d o  ñ n  . . . 
A  s o l lo l t u d  d a r e m o s  I n ­
f o r m a c i ó n  d e t a l la d a  s o b r e  
n u e s t r a  l u c r a t i v a  r e p r e ­
s e n t a c i ó n .

W ITH ER B EE  S T O R A G E  BA TTERY C O M P A N Y
Depatlamenta Je Ezporfacign; 3400 Janney St., FitadelJa, Pa., E.U.A. 

Dirección telegráfica: WITKERBEC, Philadelgliia

a i 0

El surtido más completo
C u ando 48 m arcas de a u tom óviles y  la m ayor 
parte de lo s  cam iones, óm n ibu s, tractores, m oto ­
cicletas, aeroplanos y  au tobotes. usan  las em ­
paquetaduras V I C T O R ,  c o m o  eq u ip o  n orm al, ha 
de haber u na  buena razón  para sem ejante pre­
ferencia . C onstruir m ejores em paquetaduras ha 
sido nuestro principa l prop ósito  durante m u ch os 
años, y  e! resu ltado d e  esto e s  q u e  las em paque­
taduras V I C T O R  son  h o y  d ía  recon ocida s com o  
las principales en la industria autom otriz. A m plias 
facilidades fabriles  y  grandes existen cias nos per­
m iten llenar to d o  pedido co n  sum a prontitud.
L a  G U I A  D E  E M P A Q U E T A D U R A S  V I C T O R  
an ota  y  claslfíca, para  rápida identiñ caeión . m i­
llares d e  em paquetaduras para autom óviles, óm n i­
bu s, tractores, m otocíd e ta s , aeroplanos y  au to- 
botes. S e  enviaré a  solicitud.

V íc to r  M anu fo ctu ring  & G a sk o t C o .
5750 R o o so ve it Road i C h ica g o , llt ., 

E .U .A .
Lo f ó b r t c o  m á i  g ro n d e  deJ m undo de 

em p a q u etod i/ros
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ZIM  M ANUFACTURING COMPANY
D e p a rta m e n to  d e  E x p o r ta c ió n

238 M ain S t re e t  C a m b rid g e , M a»s.. E .U .A .
D irecc ió n  te legrá fica !  M cK im , B oston

B R O L I T E  S I N F L E X
(esmalte sintético)

Lo mejor para camiones, trabajo 
comercial y automóviles usados. 
Una capa sola da un recubri­
miento sólido. Todos los colores 
se secan con gran brillo perma­
nente. Tiene muchas ventajas 
que no se presentan en ningún 
otro esmalte sintético.

NOS dedicamos con especialidad a la manufactura de 
los más finos materiales de acabado para automóvUes 

y vendemos nuestros productos directamente a los comer, 
cianles a! por mayor del ramo en todas partes del mundo. 
Entre nuestros famosos productos se incluyen MOR- 
BLACK, MORGLOSS, COLORES DE LACA, ESMALTES 
SINTETICOS SYNFLEX, PINTURAS IMPRIMADORAS, 
TAPADORAS, DILUYENTES Y  MATERIALES DE 
FROTACION.

A N D R E W  B R O W N  C O .
5431 So. Riverside Orive, Los Angeles, C a lit ., E .U .A .

DIRECCION TELEGRAFICA: BROLITE, LOS ANGELES

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

Brollte A. en P. 
Apartado poatal 2353 
México, O .F., México

Alfred Roborts,
Casilla Corroo 2226, 
Buenos Alros, Argentina 
DIreseíón telegráfica: 
ComsracooK, Buenos Aires

Juan Beclgalupo 
Casilla de correos 942 
Lime. Perú

NUEVOS PRODUCTOS CASCO g  P A B A D [ M E R I I D I ) R
G O B I E R N O  D E  V O ­
L A N TE  D E  D IR E C C IO N  

N o. 7S

Guias d e  G uardabarros
Con capós altos y  guarflabartos 
bajos, no se puede calcu lar la 
d istancia , a  menos qus los 
eiiardaborroa l l e v e n  e s t a s  
O U IA S. Son útiles y orno- 
m entales- Ahorran su pegueBo 
p recio  evitando costosos danos 
a los  guardabarros. Se instalan 
rápidam ente. Sostenes univer­
sales. B rillan tes cnbeans de 

J co lor. M odelos ilum inados y 
> sin  llnnilDaeión, a 51,00  ; $1 .25  : 

*1 ,50  1 $1,75-

CIV N U E V O  P R O D U C T O  
M U Y  P O P U L A R  P A R A  
LO S  A U T O M O V IL E S  M O ­
D E R N O S .  A Y U D A  A  
D IR A R  E L  V O L A N T E  D E  
D IR E C C IO N  C O N  R A P I ­
D E Z  Y  F A C IL ID A D .

. . . como todos los otros artícu­
los de la’  famosa marca Bulldog, 
se fabrican en nuestra enorme 
planta de Milwaukee, por habil­
ísimos operarios. Los Corta­
circuitos Bulldog para Generador 
son tan famosos como los Dis­
tribuidores Bulldog y  otros re­
puestos, que hemos estado fabri­
cando por más de 20 años.
Si Ud. vende repuestos Bulldog, 
Ud. demuestra a su clientela que 
para Ud. la calidad es más im­
portante que el precio. Decidida­
mente le conviene tener un sur­

tido completo 
d e repuestos 
Bulldog. p o r- 
que tienen de­
manda y  acep­
tación mundial.

N U E V O S R E S G U A R D O S  D E  G U A R D A B A R R O S 
F E N D E R E T T E S

J A MB O R

CAB LE G R AFIE  pidiéndonos 
el último catálogo Bulldog. 
Gustosos se lo enviaremos sin 
ningún compromiso para Ud.

TOOL & STAMPING CO.
M IL W A U K E E , W IS C O N S IN , U . S .  A .

61-K con erlstal61 *A todo de eaueho 61 *P son Inssrelén cromada 
Pftfcrwa áetAllada y  p re d o s  da todos los  CASOO,
los cuales se  invluyen  vcnH ladores, encendedores d e cigarro, descongeiaáores, 
exten sion es de palanca de /reno y  o tro s  accesorios m uy populares.

C A S C O  P R O D U C T S  C O R P .. Bridgeport, C o nn ., E .U .A .
DEPARTAMENTO DE EXPORTACION: MOi Euclid Ave., Cleveland, Ohio. E.U.A .

B U U P D O C
S U R T I D O  D E  R E ® P Ü E S T O S  P A R A  

F O R D  • C H E V R O L E T  • P L Y M O U T H  • P O N T I A C

9T
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H a y  v e n t a j a  e v i d e n t e  e n  u s a r ,  p a r a  
s e r v i c i o  d e  r e p u e s t o ,  lo s  m is m o s  e n ­
g r a n a j e s  q u e  c a s i  t o d o s  lo s  f a b r i c a n t e s  
d e  a u t o m ó v i le s  e s t á n  e m p le a n d o  c o m o  
e q u ip o  n o r m a l  d e  f á b r lo a  . . .  lo s  
e n g r a n a je s  s i le n c i o s o s  d e  d i s t r i ­
b u c ió n  C E L O R O N .

E s t o s  f&bricantee de autoinóTlleá 
ban visto que los engranajes de 

illstribaclón Celoron son los  más efec- 
rlTOS en asegurar correcto fnncionaml* 
eoto de motor, exento de ruidosa vibra­
ción. Dan satisfacción permanente. 
Y con todas estas vcotajas, loe engra­
najes CeloroD se venden a  un precio 
que deja buena ganancia a l comerciante 
del ramo. Pídanos inforinación com- 
ideta y  precios.

CONTINENTAL-DIAMOND FIBRE CO.
F a b r i c o '^  o f i c in a  p r in c ip a l :  

BridBSDOrt. Fa .. y Newark. Del.. E.U.A.
Dsporlcmcalo de BíT̂ orlúctí/t:

38 PearI Street, Nueva York. N. Y .. E.U.A.
Direeeión telecráfíea: Wldbloeo

HANSEN

HAN SEN  MFG. CO.

ACEITADOR DE MUELLE No. 42 < ,̂ 9
(P a ten tad o en  lo s  E . U . A . )

L a  vá lvu la  de aire de este aceítador está co locad a  
arriba del m an go y  se a cc ión  p o r  la  presión  del pu l­
gar. E n tre  las ventajas se In cfu yen : boqu illa  vertical 
larga y  curva, para facilitar e l r o c ío  de to d o s  b s  
pun tos cuando e l autom óvil está susp en d id o ; válvula 
de agu ja  para el gob iern o del aíre y  una válvu la  de 
reten ción  esférica para  retener el aceite en la boquilla 
y  poder sum inistrar una a cc ión  instantánea al 
abrirse la válvula de aire. O tra  vá lvu la  da reten ción  
en  el respiradero del receptácu lo  im pide que d  aceite 
se escape cuando se ladea el aceitador, L a  alim enta­
c ió n  de aceite  se  reg u la  p or  un  ajuste en la punta de 
la boqu illa . E l  receptácu lo  d e  a c d te  tiene cabida 
para un  cu arto  de g a lón . L a  con ex ión  a la línea de 
aire es de

Departa mente de Exportación:
1786 East 27tb Street 

CLEVELAND, O H IO , E .U .A .
Direceióii Telegráfica! Maneen. Cleveland

 ̂ T I  L L C T S C N  ^
El carburador de repuesto más popular

para el
FO R D , C H E V R O L E T . 

P LY M O U T H  Y  O T R O S  
DE M A R C A S  P O P U LA R ES

Desde hace más de veinte 
años. los carburadores 
TILLOTSON han sido fa ­
mosos en la industria anto-
m o lr ÍK .

P íd anos ca tá logos y  
p rec io s .

^TkeTíllotsonMfg. Co., Toledo, Ohio,E.U.A.^

MATERIAL 
DE CAPOTAS

F abricam os toda claae d e  m ateriales 
para capotas. N uestros p rodu ctos v ie ­
nen  gozan d o  d e  crecien te  reputación  

intern acional desde la era  de los coch es de 
caballos.

D esd e bace  cincuenta anos hem os venido 
sum inistrando al com ercio  y  a  ía  industria  los 
m ás Hdús m ateriales del ran>«, y  siem pre a 
los  precios m ás m oderados.

M aterial d e  capota deportiva— M aterial 
encauchado S E A T E X  para  tap izado gru e­
so  de paneles y  otras especialidades.

Etrebfwcída en XB06

THE LHNDERS CORPORATION
TO LE D O , O U IQ , E. U. A . 

l>npart><imeHto d e  E x p o r t a c i ó n }
5 6  W o r t h  S t „  N n e r a  Y o r k *  N . Y „  E*V«A> 

D irecc ió n  (e la grá fiea : **Davtsxcoe** New York

S U R T I D O R E S  D E  G R A S A
La norma d« calidad 

«n todo el mundo

Sorvielo seguro y  eficaz y ausencia de goteo «n 
combinación con una gran duración, son lss rasgos 
prineipales del famoso oquloo de vsnder grasa do 
maj'ca Bennott. Se ofreco en un amplio surtido do 
tipos, tamaños, etc. para uso con depósitos do 28 y 
ICN) libras, surtidores portátiles en carritos, lubrl- 
eadores de engranajes hlnoldalee. etc. Pídanos 
catálogo.

SERVICE S T A ÍlO N  EQUIPM EN T C O . División Extranjera 
29 Broadway.

Nueva York. N. Y ., E.U.A.

E f ic a c e s  y  p o d e r o s o s  l i m p i a d o r e s  d e  
p a r a b r is a s  p a r a  a u t o m ó v i le s  c e r r a d o s  y  
a b ie r t o s

C  B suministran coa Uolnai do eaucbo do clnoc capas y un poderoso motor para 
^  owisemr deepeiade Ja rlsta en todo tiempo. Ud. pusde recomendar estos llmplt- 
dorei s so cllonlela con Ja seguridad de quo dsr&n excelente servido—y Ud. los 
veodo coa conflanzo y buenas ganancias. Pídanos ínformaclóo sobre estos Umoiadores, 
lo mismo quo sobro los limpiadores, espejos retroscóplcos V lS lO KA LL y irorapeUi 
C U lr«o &

TRICO PRODUCTS CORPORATION 
817 Washington Street, BuíFalo, N. Y., E.U.A.

D i r e . ^ i ó t ,  l e J u s r á t t c a :  “ T R I C O P R U Ü .”  R u IT .I a .
dílthp m o D u c r g

Sírvase
Tener 

Muy Presente
A l escribir a los anunciantes en
EL A U T O M O V IL  A M E RI­
C A N O , le rogamos encarecida­
mente se sirva mencionar en su 
carta el hecho de que vió su anun­
cio en las páginas de esta revista.
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INDUCIDOS
para todo  automóvil
Compensades Ventilados
Mayor rendimiento M ayor duración
Se eonformon exactamente con las 

normas del equipo original

THE WEATHERHEAD CO. • CLEVELAND, OHIO

LOS FABRICANTES 
DE AUTOMOVILES
insisten en fina calidad— 
Es por ésto que los RE­
M A C H E S  T  R  & S han de­
sempeñado un p a p e l ta n  
im portante en esta gran m- 
dustrla . Su excelente cali­

dad da protección a la calidad de su trabajo . 
Especifique siempre los R E M A C H E S  T  R & S.

T U B U L A R  R IV E T  & S T U D  C O .

B O S T O N  . . . .  M A S S ., E .U .A .

S in  R iv a l en E co no m ja  . . ■ 
S e g u riila d  . .  T a m a ñ o  C o nvo nien te
E s te  e s  el co m p reso r que todo f la ra jo  y  
t a l le r  d o re p a rac ió n  a n a t a  PO ***r. 
A H O R R A  g asto s de co n se rva c ió n . T ie n e  
todos lo s ra sg o s m ecán icos 
h an  dado fa m a  a  la  m a rc a  C H A M P IO N . 
A H O R R A  d inero  en p rec io  in ic ia l y  en 
fu n c io n am ie n to . A H O R R A  esp ac io . C a ­
p a c id ad , de 1,2 a 12 p ie s cú b icos por 
m inu to .

D ir iiu . • au .bísletaúor o Mcríbsiioj
t t i l i í »  lobre \o% vario» modelo» fle equipe» eherratlvo» de d lM fo  «emprendí- 
de» »B el vi»to »urtldo CHAMPION,

CHAMPION
PNEUMATIC M ACHINERY CO.
8164 So. Chicago A venue, Chicago,111.,E -U A .

D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r ta c tá n !
2 3 8  M n ln  S t r e e t ,  C a m b r t d s e . M o a s ., E . U . A . _______

P ie z a s  p a r a  F o r d ,  
C h e v r o le t  y  P ly r a -  
o u t h .

G a t o s  h id rá u lic o s  S il-  
v e r  K in g . 

C a rb u rad o re s  fun d ido s
e n  m o ld e  p a r a  a u t o ­
m ó v i le s  p o p u la r e s .  

T u b o s  d e  e s c a p e  p a r a  
a u t o m ó v i l e s  p  o  p  u -  
la r e s .

S i l e n c ia d o r e s  d e  e s ­
c a p e  p a r a  t o d o  a u t o ­
m ó v i l .

C u la t a s  d e  c i l i n d r o s  y 
p i e z a s  fu n d id a s .  

I n t e r r u p t o r e s  d e  e n -  
c e n d ld  o .

SIMMONS 
MANUFACTURING CO.,

Ashland, Ohio, E .U .A .
Piroccjón Iflirgráficn:
SIMMONS ASHLAND

C o m p a r e  e l

Í M n e i o n a B i i i e n t o
Sus vehículos darán un servicio más durable, sin repa­
ración de eje, si Ud. reemplaza los arboles quebrados 
de eje trasero con los árboles de e j e  Spencer de acero 
forjado según el procedimiento TEUSS-GRAIN. Los 
ensayos muestran que los arboles forjados de acueid 
con este original procedimiento patentado ofrecen el 
doble de la resistencia de los árbo es de 
naria, a la fatiga causada por los choques y  tensiones 
del servicio corriente.
Los árboles Spencer se ofrecen para todos los automó­
viles, camiones y  ómnibus de marcas americanas. Vea 
el Manual para Compradores, donde hallara nuestro 
catálogo condensado. Escríbanos directamente, para 
catálogo completo.

T H E  SP E N C E R  M A N U F A C T U R IN G  C O . 
S P E N C E R ,  O H I O ,  E .  U .  A .
D ir e c c ió n  l e lo g r á f ic a i  S P E T iC E R A X

S P E N C E R
OfxL Skafh

EQUIPO DE LUBRICACION “ SERVICE’

Pesa sólo 
2 kilos.

Pistola perfeccionada 
de peso liviano, de tipo 
mecánico

H fc) anuí uua uistola m ecáulca de suiierlor calidad. Como tod os  las 
n istolas SE R V IC E , tiene ollindroB intercam biables (qim  pueden 

ser de alnm inlo 6 la tó n ), coaatn ioción  m uy sólida- p o ^  partea mpvi- 
w L  y  t X s  de fá c l !  acceso. L a s pistolas SE R V IC E  sirven para 
om la S ier h ñ ,r ifa n t e .  Se o frece  eo varios tipos, con. regulaelou 
a S om á riea  o  « n  gobierno de acción  sencilla. . . . H dan os nneatro 
eatáloso general de pistolas, soportes, estuches y  equipos portAtlIcs-

C LEM EN T P U ESC H EL
Gereafe de Exporfae/ón

1841 B ro a d w a y , N ueva Y o rk , N . Y . ,  E . U . A .
Dirección felegrófico: CEPUESCHEL, New York

EM PLEE LO S C O JIN ET E S  

FED ER A L-M O G U L para  

M O TO RES A M ER IC A N O S

L o s  c o j i n e t e s  F e d e r a l - M o g u l  d e  i n ­
s e r c ió n ,  d e  t i p o  d e  p r e c i s i ó n  y  la s  
b i e la s  c o n  f o r r o  d e  b a b b i t t  F e d e r a l -  
M o g u l  s e  i n s t a la n  in s t a n t á n e a m e n t e .  
S u  l u b r i c a c i ó n  e s t á  o o r r e c t a m e n t e  
g o b e r n a d a .  E l  ú n i c o  s u r t id o  com pleto 
d e  c o j i n e t e s  d e  r e p u e s t o  d e l  m e r c a d o ,  
p a r a  t o d o  t i p o  d e  m o t o r  a m e r ic a n o .  
P í d a n o s  n u e s t r o  c a t á l o g o  G H A T I S .

COJINETES Y B IELA S CON FOBRO 
DE BABBITT PABA TODO MOTOR 
DE MARCA AMERICANA.

F E D E R A L - M O G U L  C O R P O R A T IO N  
DETROIT, M ICH IGAN , E .U .A .

Oireuióti T»1eqrá1l«a: FED*MOG DETROIT
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Sólo los productos dignos de confianza 
admiten un anuncio continuo

LUBRICACION ESPECIALIZADA
P R ES IO N  DE 10 .000 lib ro i

Suministrada con cinco 
receptáculos í n t e r -  
cambiables o con el 
número que se quiera.
El cambio de receptá­
culo se hace en 10 se­
gundos.

M ás de 27 .000 en uso.
P /dond» ¡ttform acfén  

d éia tla d a .
D U t r ib u id o r e t  e x c lu a iv ^ a  

p a r a  la  m x p a rta eió n

EDWIN D. ALLMENDINGER
59-Sl Psari Street, Nueva York. K .Y ., E.U.A' 

DirseeHa le le ii iP n : "Edalnier”  New York

Calidad
/ /

r f

E f  surtido SURCO 
eomprefld» p im i de 
frenos hldráullew: 
oruoos do tables adap­
tados a frenos Bondix, 
Huek y SteeldrauiU: 
pleaas pora ampMfl* 
cadores al vacío, ote.

Dos p a la b ras  que significan  
dinero p a ra  USTED

rr^ A LID A D " y "SUPCO" son ilos palabras que 
al iunlarse significan buenas ganancias para 

los talleres de reparación. La calidad inherente en 
todo producto del surtido Supco se rafieja en fun­
cionamiento seguro, satisfacción para el dueño de 
automóvil y desarrollo continuo de su negocio en 
piezas de frenos, como resultado de la confianza 
establecida.
Recuerde también que los precios de las piezas de 
frerms Supco ne son más altos que los de las piezas 
similares de inferior calidad o marcas desconocidas. 

TdLltBRBa DE KEPiltiCIO N^  
F IB M iB  í l  p o r  m a y o r  

Pidones información detaUada ahora mtemo 
S U P C O  P R O D U C T S  C O R P .  

Departamento de Exportaefónr 
38 Pean Street, Nueva York, N. Y ., E . U. A.

Gula de resorte 
Resorte de 

eomoensselfn

Tspún de
'  A r b o l  p r o p u is o r .

ARTICULACIO N ES UNIVERSALES DETROIT
o r r e c ftm o a  a h o r a  u n  J U T S O O  C O M P L E T O  D E  L E 0 I T 1 M A 9  P I E Z A S ,  o n  c o n r e n le n t fc  
D t q u « k ,  p a r a  l a  e í l c a s  r e p a r a c l 6 n  d e  la s  a r t l c u la c i o o e e  u n k e r a a le a  d e la n ie r a e  y  
t r a i e r t f  d e  t o d o  v e h í c u l o  a u t o m ó v i l  p r o v i s t o  d e  a r t l c u la e í o n o e  u n lv e r a a le a  D E T R O I T .  
U a  n a y  p a r a  e l  A u b u r n .  C h r y a lo r ,  D e S o l o ,  D o d s o .  O r a b a m • P a le e .  H u D in o b U e . Olds* 
a o o t l e ,  P ; y m o u l h ,  R e o  y  W l l l y e  7 7  y  3 7 ,
A tc lM tu d  fnviartnio» in h n n iic tín  detalUtáa.

UNIVERSAL PRODUCTS C O ., Ine.
D e p a r f d i n e D f o  d e  E tp o r ta e l ó n  

Bentomln Whi+toker, Inc., 116 Liber+y S t ,, Nueva York, N . Y . ,  E .U .A .

I - S I S
CECA

d e  l u s t r a r

I-SIS LABORATORIES, INC.
Stamford, C onn., E .U .A .

listcblecido en 1022

L A  B O R C -W A R N E R  ES L A  F A B R IC A  

IN D E P E N D IE N T E  M AS G R A N D E  D EL 

M U N D O  DE P IE Z A S  DE A U T O M O ­

V IL E S

BORG-WARNER INTERNATIONAL CORPORATION
(DIVISION DE LA BORG-WARNER CORP.)

310 SO U TH  M IC H IG A N  A V E . C H IC A G O , ILL ., E .U A .
Dlrecclin telegráfica: BORG-WARNER

C O M PA Ñ IA S  C O N STITU YEN TES DE LA  BO RG -W A RN ER
The Borg A Beck Company 
BorgwWamer International Corpat t̂íon 
Borg.Warner ServJee Parta Company 
Detroit Gear and Maehine Company 
Detroit Vapor Steve Company 
Ingertoll Steel and Díae Company 
Lona Manufaeturing Company 
Long Manufaeturing Company, Ltd.

Marvel Carburotor Company 
Meehanlea Unlveraal jolnt Company 
Morse Chain Company 
Morae Chain Company, Ltd.
Norgo División
Roekford Drllfíng Maehioe Company 
Warner Gear Company 
wheoler*Sohebler Carburotor Company

S I  a u T t t d o  d e  m u e l l e s  m u s  
l u c r a t i v o  d e l  m e r c a d o

MUELLES TUTHILL
A  p r e c i o s  r a c i o n a l e s  

C a l i d a d  i r r e p r o c h a b l e
Loe M UELLES TU TH ILL ion «xiraordí* 
aaríimenle lucratiros para loe rendodorei y 
compradoret, por las tros razone» alguleolei: 
t . Calidad. Boa loe aiojorea, sin eoostdera* 

dón de precio, 
t. Amplios descueatoi, que permiten al co* 

merclante scbreponeree a la eompeteneía 
de precio.

8. Un surtido completo do muelles. Cada 
uno se garantiza que ajusta exactamente 
ti auionóvll, camldn u dranlbus para el 
cual se cdnilruye.

Cada M UELLE TU T H H L se apoya sobre 68 
i6os de experiencia en Ja fabricación ds 
muelles. Esta rasta experiencia prúctica as 
su mejor garantía de eeguriüad y éxito, 
rídanos catálogo, incluyendo precios e In* 
roTTaaclón aobre nuestro Interesente programa 
io rentas.

Tuthill Spring Company
D lr A c d ó n  ta U g r á f ic a ;  T u t h i l l ,  C h l e a g »  

7 6 0  W .  P o l k  S t r e e t ,  C b l e a g o ,  
Illin o is . E . U. A,
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HAY GANANCIAS PARA UD. EN LA VENTA de la
C adena de 
O lsfríbucion

LIN K -B ELT
DE A JU STE  AUTOMATICO
Unt cadena sin reaecl6n» con 
bujes segmentarlos un triunfo 
exoluiive de la Llnk*Belt. Esta 
cadena do ajuste automático, de 
repuesto, para propulsión da árbol 
de Jevas. compensa su propio 
desgaste durante el funciona­
miento.
Hay una cadena LInk-BeIt para 
todo automóvil con engranajes de 
distribueión aeslonados por ca­
dena. La tienen en existencia y 
venden las prlneloales firmas del 
ramo del mundo.

L IN K - B E L T  C O M P A N Y , IN D IA N A P O L IS , E .U .A .
D ir e c c i ó n  p o r  r a d io  y  t e l é g r a f o :  " L l Q k b e J t - E n d ía D a p o l i í "

R E C T I F I Q U E  A S I E N T O S  D E  V A L V U L A S  
C O M O  L O  H A C E N  L A S  F A B R I C A S

=^1. mediante la esmeriladora 
r de asiento de válvular '

4j«rente da ventas en Europa: 
MORRIS A INORAM.

2$ Finsbury Sguare. Londres, 
E . C. 2. Inglaterra

Treinta y  eeis fá b r ica s  y  diez mU tallares de rep a ra d óo . 
eo todas partes <lel mundo, están  sirviéndose de la esnoe- 
rlladora SC C E N T R IO  para hacer y  rectificar asientos de 

válvulas. Esm erila cualcjuier asiento de cnal* 
quier m etal, ya de tipo superficial, ya de tipo 
em butido. Se sum inlstrn con  adereaador de 
dlnm ante. en ca ja  m etálica . Obtenffa inform a­
c ió n  cninpleta. escribiendo a l  representante 
más próx im o, según la  lis ta  de abajo.

H A L L  M F G . C O M P A N Y
T O L E D O , O H IO , E .U .A .

4 6 0  R l c h i n o n d  S t . ,  T o r o n t o ,  C a n a d á

S.ranto do ventas en Ccib.:
L . GONZALEZ DEL REAL.

Dudo
Gerente de ventee en I .  Argentina: 

SR. OTTO EGERSON 
Casilla de terree 127, Buenos Airee

Apartado 1296, Habana, Cu6

GUARDABARROS
para el FORD y el CHEVROLET  
incluyendo los modelos de 1936

pídanos catálogo de los legítimos guardabarros Fostoria y 

lucrativo programa de ventas de estos productos.

THE FOSTORIA PRESSED STEEL CORP.
Deparfamenfo de EzperfaeJin

FO S T O R IA , O H IO , E.U.A.

E l  subscriptor deseoso de comunicarse con 
fabricantes, por nuestro conducto, debe 
suministramos información detallada sobre 

su propio negocio, indicando los ramos que actual­
mente está representando, el territorio en que 
opera, referencias bancarias y otros datos que 
crean prudente agregar para el mejor entendi­
miento del fabricante.

Los subscriptores quedan cordialmente invita­
dos a valerse de nuestros servicios y cooperación.

El Automóvil Americano
J30 W . 42nd St. Nueva Y ork , B. U . A .

DISTRIBUIDORES DE

FORRO DE FRENO
Una fáb r ica  de establecida rcspoosabll- 
idadi que anualmente construye más de 
tres rDÍllones de pies de fo rro  de freno, 
o frece  ahora al com ercio dei eztraniero, 
uu surtido com pleto d e  forros de frenos 
de superior calidad, a precios do com ­
petencia.
En rollos ofrecem os forros te jidos y 
m oldeados, e o  todos los tipos corrien­
tes, O frecem os tam bién fo rros  tejidos 
de serv ic io  pesado y  bloques re rozam i­
ento o  fr ic c ión . Siete tipos de juegos 
de forros de freno abarcan cae! todos 
Jos autom órU es de m arcas populares. 
N uestro surtido com prende también re- 
▼estimientos de em brague, forros de 
transm isión j  remaches.

< " .  /  ■
■, ;

P íd a n o s  ekera mismo nuestro 
cotó/oge de 6 págínos e Inter* 
moción sobre lo representación.

División de THE A . J .  ALSDORF CORPORATION 
Exgortaclón: 223 W . Jackson 6 lvd .. Chicago. I II ., E . U . A .

I D  □  U T H  E R N
F S I ü T I O N  M A T E R I A L S  CO.  C M A R L B T T B .  N .C .

[s
nuevo

¡N U E ST R O  n u evo  catá­
lo g o  N o. 1 0 3  está listo ! 
D csuribe e l m o d e r n o  
snrtido  d e  a la m b r e s  
Crescent ’W iry  J o e  para 
autom óviles, d e  rápida 
venta. C om p ren d e  tam ­
b ién  valiosa in fo rm a ­
c ió n  y  tabla  práctica  de 
a lam brad o. P í d a n o s  
e je m p la r  G R A T U I T O  
d e  este útil lib ro  d e  re­
feren cia , ahora  m ism o. 
D irígase  al D e p a r t a ­
m en to  C.

T H E  C R E S C E N T  C O ., (Estabi.eina en I9i6)  P A W T U C K E T , R . I ., E .U .A .
R ep resen ta n tes  d e  E xp orta ción

GUlTERMflN C 0„ INC., 35 SO. WILLIflM S T ., NUEUfl VORK, N. V., E . U. fl.

P i d a  el  C a t a l o g o  
L I N C O L N  N o .  50
Obtenga Información detallada 
completo surtido de equipo de lubrica­
ción Lincoln, que comprende unidades 
surtidoras . . pistolas manuales , .  co­
nexiones Kleen&eal. Escriba a—

H. A . ASTLETT & CO . 
Depart&TTiento de Excoriación 

64 W ater St.» Nueva York , N .Y ., E .U .A . 
LINCOLN ENGINEER1N0 COMPANY,

Oficinas principales: San Luis, fdo. 
Fábricas en San Luis. M«., y Detroit, Mich.

EQUIPO DE LUBRÍc ÁCION LINCOLN

W
3 L N
E Q U I P M E N T

N E C E S IT A M O S  A G E N T E S
JiuenoN  l 'e r r i t o r io y  T o d a v ía  

jK s p o n ib le s ^ I f e s a t 'r o l l^  n n  y e g o c io  
V e rm a n e n te

L a  lu n r e s e n i e e l t a  d e  la  R h a le r  C o m p a n y  s i g n i f i c t  
p a r u  CM . u n  i i e g o d o  p e r m a n e n t o , <!« c r e c ie n t e #  
g a n a n c ln e ,  n ó o  t r a s  a ñ o .

L o s  T u lc H n la a d o re *  y  ‘ 'p a r c h e #  c a l i e n t e s ”  S h a le r  
s o n  l a  n o r m a  d o l  m u n d o . R e p r e s e n t a n  e l  m é t o d o  
inú# s c R u r o  d e  r a p a r s r  c i r a a r a a  d e  a i r e  d a ñ a d a s . 
M á s  d e  1 0 0 . üOO c w n c r c la n le s  v e n d e n  l o s  p r o d u c t o s  
B h o le r  e n  l o s  E s U d o i  U n id o s .  L o #  a g e n t e s  e n  
o t r o s  p a í s e s  h a n  a u m e n ta d o  s u s  n e g o c i o s  t & U - 
e n d o s e  d e  l o s  p l a c e s  c o m e r c ia l e s  d e  S h a le r .  P í d a n o s  
I n f o r m a c ió n  d e t a l la d a .

THE SHALER COMPANY
W a u p u n , W is ., E .U .A .

Dirpccrón tplpgrúfictt: ShaJerlro

M arzo, 1937
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'‘Mi

er que el American Brakeblol 
, l  forro de freno más seguro’'

es

•  Todos deberían saberlo—incluyendo los comerci­
antes del ramo que desean desarrollar un negocio 
bien lucrativo. Él American Brakeblok resiste las 
temperaturas y presiones más altas—da paradas me­
jores y más rápidas bajo toda condición de servicio. 
Es inafectado por la edad y clima. Una sola cali­
dad—la mejor. Vendido según un método comercial 
equitativo. Una pequeña existencia satisface la ma­
yor parte de los requisitos. Por carta o por 
telegrama pídanos información completa.
A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N  

4600 M erríH  A v en u e , D etro it , M ichigan , E .U .A .
Nueva York. Cleveland, Cbieapo, San Luís, Lee Angeles. San Francisco 

Departamento de Exportación: 38 PearI Street, Nueva York.
N .Y.. E.U.A.

Una divisrón de la American Brake Shoe and Foundry Company

EL FORRO DE FRENO DE S e GURIDAD

Indice de los Anunciantes

AC Spark Plug Co............................................................  69
Acmé A ir Appliance Co.................................................  96
Albertson & Co., Inc........................................................
Alien Electric Equip. Co................................................ 68
Allmendinger, E. D.........................................................  lOO
Alltex Products Corp......................................................  81
Aluminum Industries, Inc..............................................  76
American Brakeblok Corp............................................  102
American Chain & Cable Co., Inc................................. 104
American Hammered Pistón Ring Co..........................  78
Arco Company ...............................................................  71
Aro Equipment Corp......................................................  93
Atlas Asbestos Co............................................................  93
Atlas Mfg. Co., Inc......................................................... 88
Atlas Press Co..................................................................  94
Auburn Automobile Co.................................................... 6o
Aubuin Spark Plug Co..................................................  78
Automotive Maintenance Mchry. Co...........................  83

Baillet, P. F ........................................................................  78
Bean Mfg. Co., John ..................................................... 94
Belden Mfg. Co................................................................. 85
Bendix Aviation Export Corp...................................... 6
Black & Decker M fg. Co................................................  61
Blackhawk Mfg. Co..........................................................  95
Borg-Warner Int’l Corp................................................  100
Browu Co., Andrew .......................................................  97
Brunner M fg. Co............................................................... 73

Casco Products Corp......................................................  97
Champion Pneumatic Mchry. Co...................................  99
Champion Spark Plug Co.............................................. 7
Continental-Diamond Fibre Co.....................................  98
Continental Rubber Works ........................................  78
Covert Mfg. Co................................................................. 81
Creseent Company ......................................................... 101

Defiance Spark Plug Corp.............................................. 86
De Vilbiss Co.....................................................................  103
Dill Mfg. Co.......................................................................  94
Du Pont de Nemours & Co., E. 1.................................  55

Eclipse Machine Co......................................................... 90
Edison, Inc., Thos. A ........................................................ 94
Electric Auto-Lite Co......................................................  77
Electric Storage Battery Co........................................  64
Erie Meter Systems, Inc..................................................  95

Federal-Mogul Corp.........................................................  99
Federal Motor Truck Co......................... '.................  49, 50
Ford Motor Co................................................................... 74
Fostoria Pressed Steel Corp.........................................  101
Fulton Co............................................................................  93

Gatke Corp.........................................................................  78
General Motors Corporation, Export División . . .67-69
General Tire & Rubber Export Co.............................  66
Globe Hoist Co.................................................................  59
Globe Specialty Co............................................................  81
Goodyear Tire & Rubber Co 4ta. Cub.
Graham-Paige IntT Corp................................................ 62
Gray Company, Inc..........................................................  92
Guaranteed Parts Co., Inc.............................................. 96

Hall Mfg. Co.....................................................................  101
Hansen Mfg. Co...............................................................  98
Hastings Mfg. Co............................................................. 90
Hollingshead Corp., R. M................................................ 95
Hudson Motor Car Co Ira. Cuh.

I-SIS Laboratories, Inc..................................................  100
International Harvester Export Co...........................  4

Jambor Tool & Stamping Co.........................................  97
Johns-Manville Int’l Corp..............................................  82
Joyce-Cridland Co............................................................ 91
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Indice de los Anunciantes

K. D. Lamp Co................................................................. o?
Kelly-Springfield Tire Co..............................................
Kelsey-Hayes Wheel Co..................................................

Landers Corporation ..................................................... 98
Lempeo Products, Inc....................................................
Lincoln Engineering Co..................................................
Lincoln Lace & Braid Mfg. Co...................................
Link-Belt Company ......................................................  191

Manhattan Rubber M fg. Div. of Allied Asbestos
& Rubber Co. (E xport), Inc.....................................

Manley Products Corp....................................................
McQuay-Norris Mfg. Co................................................  "
Motor Wheel Corp....................... o‘ v ; ' '
Multib^stos División o f Allied Asbestos & Kubbev 

Co. (E xport), Inc........................................................

Perfect Circle Co...................................................2da. Cub.
Pittsburgh Píate Glass..Co............................................. °
Prior. John .....................................................................  °1
Pueschel, Clement ........................................................... 9»

Raybestos División of Allied Asbestos & Rubber
Co. (E xport), Inc........................................................  84

Reliable Jack Co............................................................... °b
Reo Motor Car Co...........................................................
Republic Gear Co..............................................................
Russell Mfg. Co................................................................. "1

Schrader’s Son, A., División of Scovill Mfg. C o ... 87
Sealed Power Corp..........................................................  89
Service Station Equipment Co.....................................  9°
Shaler Co.............................................................................  191
Sherwin-Williams Co....................................................... ¿
Sinunons M fg. Co..............................................................  “o
Simoniz C om pany   ..........................................
Sorensen Mfg. Co., Inc., P............................................
South Bend Lathe W o r k s ............................................  92
Southern Friction Materials Co...................................  191
Spencer Mfg. Co............................................................... 99
Standard Motor Pi-oducts, Inc.................................... 10*
Stanley Electric Tool Co................................................ ¿
Steelcraft Pistón Ring Co..............................................
Storm Mfg. Co..................................................................   85
Studebaker Export Corp.............................................
Sun Oil Co.........................................................................  88
Supco Products Corp........................................................ 199

Thermoid Rubber Co..............................................
Thompson Products Co ora. Cub.
Tide W ater Associated Oil Co........................................  79
Tillotson Mfg. Co.............................................................  98
Trainor National Spring Co............ ..........................  o l
Trico Products Corp........................................................  °b
Tubular Rivet & Stud Co................................................ 99
Tuthill Spring Co............................................................. 199

U. S. A ir Compressor Co................................................ 194
USL Battery Corp   ■ • • ■ • - • • - • ■ - • • "2
United States Asbestos División o f Alhed Asbestos

& Rubber Co. (E xport), Inc................................... - - 89
Universal Parts, Inc........................................................  9b
Universal Products Co., Inc........................................  190

Van Norman Mch. Tool Co...........................................  3
Vellumoid Co...................................................................... 199
Víctor Mfg. & Gasket Co...............................................  96

Wagner Electric Corp......................................................  194
Wayne Pump Co............................................................... 75
Wayne Works .................................................................  84
Weatherhead Company ................................................. 99
Weaver Mfg. Co................................................................  7U
Witherbee Storage Battery Co.....................................  9b

Zim Mfg. Co.......................................................................  97

DeVílbíss
Equipos de Pintar 
por Pulverización

C o «  e l  e q u ip o  £ ) « F i f 6 í > í  d é  p i n to r  
p o r  p u lv erisa rS ó iif T ip o  A P -6 d 4 ,  
e s p e d a l in m ito  id e a d o  p a ra  lo a  l a -  
U érea  r e g u la r la  d e  a c a b a d o , a e p u e ­
d e n  p i n ta r  h a sta  s e U  a iU o m ó v tí c t  a 
l a  se m a n a , d ea d o  e l  m ettd  d e e n u d o  
haatn la  ú lt im a  ca p a .

Los materiales sintéticos t ie n e n  
m uchas características m uy diferentes 
de las de las lacas. E l equipo de pu l­
verización , ideado para la aplicación 
de laca, puede resultar insatisfactorio 
al usarse con  materiales sintéticos—  
pero el equ ipo hecho para la pulveriza­
c ión  de materiales sintéticos resulta 
m uy conveniente para la aplicación 
de laca.

C on  los equipos D eVilbiss de pintar 
por pulverización , tanto los materiales 
sintéticos com o la laca se pulverizan 
con  m ayor eficacia, obteniéndose aca­
bados de m ejor calidad con  menos 
esfuerzo, en  m enos tiem po y  a un  costo 
más bajo . E l equ ipo D eVilbiss cons- 
iruído para talleres de pintura es de 
la misma superior calidad que el que 
suministramos a los fabricantes de 
autom óviles, cam iones y  óm nibus y 
constructores de carrocerías.

THE DeV i l b i s s  c o m p a n y
T O L E D O , O H IO , E . U . A .

D istribu idores:

b l n s ,  C a r a c a s  a n d  M a r a c a ib o .

M arzo, 1937
1 0 3
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L U B R I C A C I O N  O E  
CARROCERIA FL O TA N TE

LEVA N TA D O R  U- S.
DE SOPORTE POR LAS 

RUEDAS Y  CATO  
N EU M A T IC O

E l m étod o  de lu b r ica c ión  m ás reciente y  ®5c m  es el de
“ T n B R l C A C I O N  D E  C A R R O C E R I A  F L O T A N T E  U .S . 
C onsiste en un  levantador U .S . de sop orte  p or  las ruedas y  d e  un 
s o lo  n e u m á tic o .  C oh  el autom óvU  elevado en el levantador, M  cen ­
tra el g a to  n eu m á ü co  deba jo  de la  carrocería  y  se le  a p b ca  aire 
com p rim id o , a través de u na  con ex ión  que tiene para este Sn, E l 
ea to  levanta entonces la carrocería  c o m o  a n c o  p u lg a i^ s  m is . 
S t o  tiene el e fecto  de quitar to d o  el peso  m uerto  d e  >® 
cerla que recae sobre  los  m uelles y  las con ex ion es de lu briM cion  
del chasis, perm itiendo que la grasa pueda ser '"V eM afla co n  fa­
cilidad  en to d o s  lo s  pun tos que U  necesitan. E s , idea l para  e 
pntrrase de las ruedas delanteras, ca m b io  de neum áticos, etc. El 
gato  neum ático es a justable y  se adapta a  to d o  levantador y  todo 
foso . E s  firm e, durable y  absolutam ente seguro .

1  The United States Air Compressor Co.
C L E V E L A N D , O H I O ,  E .U .A .

D e p o c ,a m e n to  d e  E x p o c ta e tá u ,  3 8  P ea r I  S t r e e t .  N u e e a  Y o r k ,  N .Y ., 
E .Ü .A , D i r e c c i ó n  le fe g ro / ie a ! ¡P id b lo c o  

Comoresores d e  aire — TorrM  •urtlúDras de sira  —  Eaui^íc; de lubrieaclén 
Lavadores de automóvMss—  Levantadores hidráulicos

puede 
hacerse

-decían los m ecónícos y  com ercíonfes
u n O R  mucho m e jo r  que se hagan las piezas de encendido, el 

rd u e ñ o  de automóvil no quiere pagar por la adicional calidad. Es 
u n  mercado de competencia,”  decían estos profetas falsos.

Hoy día, esta misma gente —  millares de ellos — están viendo que 
es igualmente fácil vender las piezas de encendido "Blue Streak .

Su prolongado funcionamiento irreprochable hace que el leve costo 
adicional sea una verdadera economía para el dueño de automóvil — y 
coloca su negocio de piezas de encendido sobre una base mas 
lucrativa.

PIEZAS DE ENCENDIDO

£ 1  b r a z o  d e  r u p t o r  “ B lu e  S l r e a k "  

i lu s t r a d o  a q u í  t ip i f i c a  la  s u p e r i o r i ­

d a d  d e  t o d o  p r o d u c t o  “ B lu e  S t r e a k . ”  

He a q u í  a l g u n o s  i m p o r t a n t e s  r a s g o s  

g u e  n o  s e  e n c u e n t r a n  e n  1 os  t ip o s  

c o r r i e n t e s :

1 C O N T A C T O  d e  t u n g s t e n o  d e  g ra n  
a m p e r a io ,  c o n  5 S .4 %  m á s  s u n e r n c ie  

d e  c o n t a c t o  q u e  t o d o  o t r o  d e  t i p o  o r d i ­
n a r i o .  C o n d u c e  p ra n  c o r r i e n t e  s in  q u e ­
m a rse  n i p ie e ^ e e ,

2 D E R I V A C I O N  D E  C O B R E  D E  
L A R G O  C O M P L E T O — R e d u c e  la  

r e i l e t e n e la ,  p e r m i t i e n d o  4  la  b o b in a  
i n t r e s a r  s u  v o l t a je  c o m p le t o .  R e s u lta d o  
_  sfSR^nque m á s  f á e l I  y  f u ñ e  io n  a m ie n te  
m á s  e e o n á m ie o .

3 R E S O R T E  D E  T E N S I O N  I n d lv l*  
d u a lm e n t e  f o r m a d o  y  t e m p la d o  y  

e e r r o e t o  d e n t r o  d e  d o s  o n z a s .  E v i t a  ol 
d e s g a s t o  p e r  f r o t a e ló n  y  v íb r a e ló n  a  a l t a  
v e l o c id a d .

4  C U E R P O  C O N  E N C H A P E  D E  
C O B R E ,  d e  f o r m a  n r e c is a .  p a r a  

a s e g u r a r  a j u s t e  e x a e t o .

A uto m ó vile s , 

Cam iones, 

Carro de V ia je  

Remolcado

COMPRE WEEDS PARA IR SEGURO
La nueva Cadena Transversal Weed American, con 

barras de refuerzo, agarran en arena, fango, o cemento 
reslialadizo. Los neumáticos duran doble más y rinden 
un servicio mucho más largo. Cadenas laterales endure­
cidas, soldadas eléctricamente rinden uso máximo en 
surcos. Ganchos de extremo provistos de cierre de palan-
ca. hacen que las cadenas sean fácil de poner y quitar.
Y  Weedalloy— el nuevo metal duro y resistente, hace que 
duren más y cubran más kilometraje. Busque el nombre 
“Weed”  estampado en cada gancho. Venda lo mejor que 
hay en cadenas.

A M E R IC A N  C H A IN  & C A B L E  C O M P A N Y , Ine.
D iv is ió n  de lo  A m erieo n  C h a in

D ep4o. d e  E xpeH aci6n :
230 Park AvenuCi NEW YORKi N . Y .( B. U. A .

N ota: Las chavetas de expansión automática 
Campbell H am m erlock son fáciles de cerrar 
y  de quitar.

tr iu n fa n te  

m undo e n te ro

En juegos —
En rollos  —

En b loques —

STAN DARD MOTOR PRO D U CTS. IN C ,, LONG IS U N D  C IT Y , N ut.a  York, N .Y ., E .U .A .

'•• ra  H A B I L I D A D  p itra  s e r v i r  b ie n  e s  tan im p o r la n le  com o e l  D E S E O  de h a ce rlo "

Responde a todos los 
siete requisitos esencia­
les del perfecto forro 
de freno:
1. N o  se debilita ba jo  la alta velo -

cidad.
2 . Igua! coeficiente de fricción  en 

todo  m om ento.
D eseelera con suavidad.
Se desgasta lenta y  unilorm e- 

mentc.
Funcionam ienta silencioso.
Inafectado por la edad.
N o  causa daño alguno a los 

tam bores.

M uy lógico sería que semejante forro fuera el mas 
caro de todos; pero, precisamente aquí se halla a 
octava ventaja del Wagner C oM a X : es de precio 
moderado. .

D iv is ión  de P iezas de A utom óviles

WaánjzcElcdíric Gtrporation
E stablecida en 1891.

B 6 3 M
San Luis, M o., E . U . A-
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Todo automóvil americano de marca 
bien conocida, tanto antiguo como 
nuevo, lleva una o más piezas Thomp­
son en su equipo original de fábrica. 
Los representantes de la organización 

Thompson, en todas partes del mundo, tienen en existencia un surtido com­
pleto de duplicados exactos de estas piezas, para el servicio de repuesto. Ud. 
puede tener absoluta confianza en la organización Thompson en lo tocante a 
piezas de fina calidad y rápido servicio en todas partes.

THOMPSON PRODUCTS, INC., DeparUmenlo de Eipertación, Cleveland. Ohio, E. U A.
D i r e c c i ó n  f e l e o r ó S e o — T h e m p r e — C l e v e l n n d

flhíMnpson 
Products

REPRESENTANTES

J . E . E S T R A D A  
A féx ico , D .F ., M éx ico  

L . G O N Z A L E S  D E L  R E A L  
H obana, Cuba  

J . G . R O T H S C H IL D  
Son J osé . C osta  Rica  
F R A N K  G A M U N D I 

San Juan. P .R . 
B E R N H A R D  S C H M JD T

Caracas, V encsuela
IR V IN G  M IS C H N E R  y 

H N p . S .A .
B ogotá, Colom bia  

K E N D R IC K  V A N  P E L T  
Sao Paulo, B rasil  

A L F R E D  P A L L IS E R  
Lima, Perú  

S .I .A .M .
Santiago, Chile  

W IL L  L . S M IT H , S.A . 
B uenos A ír e s , A rgentina  
W IL L  L . S M IT H , S .A .
M on tev id eo , Uruguay

JO S E  L O P E Z  Z U E R A S  
2S6 M on lon er  

Barcelona, España 
M IG U E L  O R T E G A  

Larache, M arruecos

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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El  p e l i g r o  mas grande 
de un reventón  es la 

repentina pérdida de gobierno d e l veh ícu lo  que se exp e ri­
menta al perderse todo el aire del neumático de un sopetón.

A h o ra  los automovilistas pueden obtener una maravillosa 
cámara de aire que evita e l que se pierda el gobierno del 
veh ícu lo , aunque uno d e  los neumáticos se reviente, 
abriéndose de par en par, pues evita el escape instantáneo 

de todo el aire.

En m iles de ensayos en autom óviles corriendo a toda 
velo c id ad , las cámaras Salvavidas ¡amás han dejado de 
permitir que e l veh ícu lo  pueda ser detenido con toda 
seguridad después de un reventón. Por eso es que se llaman 
''Cámaras Sa lvav idas."

¡Haga Ganancias Vendiendo Camaras SALVAVIDAS!
S i en la actualidad no vende cubiertas y  cámaras d e  aire G o o d year, 
ahote es la hora de cambiarse. Lo s  automovilistas están más interesados 
ahora en seguridad que en cualquier otra cosa. Esta cámara de seguridad 
sin igual posee urr gran mercado

¡Lea la historia detallada 
de las cámaras Salvavidas!

A . Cotí este “ ncumállco Interlof/* 
deniro de le cámara de aire, Ud. 
ligue hasta parar con teda 
seguridad, aunaue la cubierta y 
cámara de caucho eitén des« 
Ifo za d a i.

B. El aire pasa gradualmente por 
medie de este huequite de 
escape, la única abertura entre el 
“ neumático interior'* y la cámara 
exterior.
per eso es que las cámaras 
Salvavidas se demoran un 
pOQulte más en Inllarie y  pueden 
retener el aire después de un 
reventón, le que permite que 
Ud. pueda seguir en marcha 
hasta detenerse con toda segu* 
ridad.

C. El véstage amarillo y  taplta asul 
de le válvula identlMcan é las 
cémaras Salvavidas.

A K R W ^ '^  «liada y  su

N o m b re ....................

D i i c c r í ® '’  .........

U d . puede hacerse de más prestigio y  d e  más utilidades ofreciéndole 
á su clientela este producto exclusivo . Só lo  la G o o d year fabrica las 
cámaras Salvavidas, Só lo  los agentes de la G ood year las pueden vender. 
S i está interesado en más detalles, tenga la bondad d e  enviarnos el 
cupón que aparece aquí. Tendremos e l gusto d e  enviarle un Folleto de 
las cámaras Salvavidas, muy interesante, asi como detalles completos 
acerca de las posibilidades que ofrece esta nueva cámara Salvavidas 
para hacer más utilidades.

CAMARA SALVAVIDAS
G O O P /^ E A RAyuntamiento de Madrid




